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intransigência da Argentina amea
ça a solidariedade americana

yff

$

DOIS MILHÕES
DE SOLDADOS

A força de que dispõe o continente americano con-
tra uma possivel aggressão occidental

Depois dos Estados Unidos, com um effectivo de
170 mil homens, vem o Brasil com 66 mil

NOVA YORK, 10 Via aérea — (United Press) —
O total da força armada do hemispherio americano
sobe, approximadamente a dois milhões de soldados
treinados.

Se o mundo occidental tivesse de ir ás armas
contra um agressor, poderia mobilizar immediata.
mente 432.800 homens dos exércitos effectivos e
1.545.800 reservistas, E' e seguinte o quadro do effe-
ctivo e reservas de cada exercito:

EFFECTIVOS
Argentina 
Bolívia
Brasil 
Chile 
Colômbia ,
Costa Rica ,
Cuba
Republica Dominicana
Equador ,
Republica do Salvador
Guatemala ,
Haiti 
México 
Nicarágua 
Paraguay 
Peru 
Uruguay 
Venezuela 
Estados Unidos 
Canadá 

36.000
5.000

66.000
14.000
14.000

SOO
15.000
3.000
7.000
3.000
5.000
2.000

58.000
2.000
5.000

15.000
8.000
6.000

170.000
3.000

RESERVAS
450.000
54.000

213.000
178.000
50.000

TOTAL  432. SOO

11.000
12.000
25.000

700
8.000

600
30.000

500
43.000
20.000
8.000

- 3.000
300.000
134.000

1.545.800

PRATICAMENTE SEM SOLUÇÃO O IMPASSE - NÃO OBSTANTE OS
ARGUMENTOS INVOCADOS PELOS DELEGADOS DAS "NOVE POTEN-
CIAS", NA REUNIÃO DE HONTEM, NÃO SE CHEGOU A UM ACCORDO
- POR INDICAÇÃO DO SR. CORDELL HULL, O CHEFE DA DELEGA-
ÇÃO BRASILEIRA AGIRÁ COMO MEDIADOR, APRESENTANDO SUG-
GESTÕES PARA REFORMAR 0 TEXTO DA DECLARAÇÃO DE DEFESA

IIMA, 
17 (U. P.) —

J personalidade norl

Chamberlain acreilffa aloda
no apaziguamento

Espectativa em torno do discurso do "premier",
amanha, na Câmara dos Communs, definindo os re-
cursos da politica externa da Grã-Bretanha — Atti-
tude mais firme em relação aos paizes totalitários ou

continuação da politica de concessões
LONDRES. 17 (TJnitod Press)

Espera-se q"e o discurso que

CANSAÇO?

SAL DE FRUCTA ENO

Chega a Paris
o sr. Tataresco
Combate ao dominio alie-
mão na Europa Central

PARIS 17 (United Press) — O
sr. í.íoorge Tataresco, antigo pre-
sidente do Conselho da Rumania,
chegou hoje a Paris afim de as-
sumir o poslo de embaixador do
kíu paiz junto ao Governo fran-
cez. facto esse. a que se attribue j
significativa importância cm vis- '
t.-i da situação internacional. Acre-
òita-se. que com a designação de
r.r.i humem com a posição politi-
ca que o sr. Tataresco oecupa
ua Rumania, para aquellu cita-
Jo cargo — convém lembrar q\i'.
k legação rumena em Paris foi
ha poucos dias elevada á cato-
goria de embaixada  O Rei Ca-
lol (lui/. salientar a importai-
cir. que dá ao desenvolvimento
(Jítp relações franco-iumenas e
voss-velmer.te procurar o auxilio
francez para combater o dominio
Allemão na Europa Oriental.

Um dos c ommentadores da im-
prensa parisiense declara que,"em seguida aos graves aconte-
cimentos cujo curso, nos últimos
mezes, transformaram a configu-
lição da Europa Central, o pa-
pel e a importância da Rumania
ua balança das forças augmen-
ou de maneira accentuada".

O novo embaixador rumeno foi
/ecebido na estação por funecio-
narios francezes e da represen-
tação diplomática rumena. tendo
declarado Jogo depois de desem-
barcar: ".Sinto-me satisfeito em
ter vindo a Paris trabalhar para I nâo terá muito a offerecer ao sr
a paz e pela amizade dos nos- I Mussolini, quando visitar Rema
sos dois povos". ' em Janeiro próximo.

Uma alta
personalidade norto-america»

na indicou, com emphase, que se |
não se chegar a accordo quanto ao
Projecto de solidariedade e defesa,
na reunião de hoje á noite das
nove potências, os Estados Unidcs
apresentarão a sua declaração, in-
dependentemente da attitude das
demais delegações

Reina grande expectativa cm
torno da reunião das nove pote»-
cias a ser realizada esta noite i»m
uma das dependências do aparta-
mento do chefe da Delegação Bra-
sileira, sr. Mello Franco, no Hotel

I Bolívar num esforço para chegarem
i a u:n accordo quanto ao projecto' sobre solidariedade e defesa. Se o
accordq não for feito espera-se que
diversas declarações sejam inde-
pendentemente apresentadas, inclu
sive as da Argentina e dos EE. Uni-
dos. Isto feito, grande importância
acra emprestada á deliberaç.ã-i da
commissão para a coordenação era
um só documento, com o qual to-
dos se ponham de accordo. pois do
cotrarjo fracassará a solidário-
dade americana.

O prazo para apresentação de
projectos termina á meia noite de
hoje. Um dos delegados norto-ame-
ricanos declarou náo nutrir muita
esperança de que seja feito aceoi-
do esta noite, mas somente dentro
üo "tres ou quatro dias". A insis-
tencia da Argentina e dos Estados
Unidos em torno dos pontos de
vista individuaes, caso seja mau-
tida hoje. provocaria a apresenta-
çã de projectos em separado.

O mesmo delegado accreaoentou
que a delegação estadunidense tem
sido tratada com a maior conslde-
ração por todas as demais delega-
ções, sendo as conversações pro-
cedidas na mala amistosa da? at-
mospheras.

Segundo fonte merecedora, de to-
do o credito, a delegação brasileira
está fazendo circular um projecto
de sua autoria sobre solidarieda-
de e defesa, cujos pontos princi-
pães sao os seguintos, ao que se
Ueprehende:

1." — O plano argentino sobre
perigo e aggressuo seria alterado
num esforço paia tornal.o effectl-
vo em caso de "real" perigo, diffe-

I renclando-ae aspecto e perigo.
! 2.» — Especifica que no caso de
I uma nação encarar a situação co-

mo de real perigo, ella deve pro-
I mover uma reunião para consulta
I reciproca.
j 3." — Uma nação pôde promover

a consulta no caso de um paiz es-
; trangelro pretender dar ordena e
j governar subdltos dessa nação
i americana, attitude essa que possa

'"•er julgada como affeetando a so-
bei-ania e aa Instituições dess-.'•ial>, americano.

O Brasil como me-
diador

LIMA, 17 (United Press)
— Urgente — A reunião
das Nove Potências" para
ríeliberar sobre o texto da
declaração de defesa conti-
nental, terminou depois de

CONTINENTAL
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èr. Chamberlain pronunciará u;-.
Câmara dos Communs na segun-
da-feira, por oceasião dos debates
sobre pclitlca externa, fornecera
uma indicação sobre se o primei-
ro ministro pretende actuaímente
adoptar uma attitude mais firme
em relação ás potências tetalita-
rias. Nos círculos approximados
ao sr. Chamberlain declara-se que
elle aluda acredita num possivel
apaziguamento e, por conseguinte
não alterou as bases da sua po-lltica- i - horas e 15 minutos, sem

soube-se. comtudc. que o pri-! que os participantes che-meiro ministro mostrou-se dece- i cassem a um nrenrànpcionado emo a attitude da ai -assem a um accorao.
iemanha em relação á Inglaterra Soube.Se que OS Estados
cepois do accordo de Munich, o. Unidos argumentaram for.caie talvez o levará a adoptar uma ...
posição mais forte, como movi- j temente com a Argentina
mento tactico. ao demais, o crês- ;;ara que a declaração fos-
cento mal estar no interior do ; ... „ii;_,nj„ „».4„„ j„ „„„....
próprio partido a respeito da po- I "e Ultimada antes de segUH-
litlca de apaziguamento, bem co-
mo a tendência da opinião nubli
ca, tornam difficil ao sr. Cham-
berlain encarar novas concessões
acs dictaderes. O primeiro lnd'-
cio de que a attitude governa-'mental está se tornando mais fir-
me em conseqüência da mudança
ca opinião publica, está na de-
nlaraçáo 'do sr. MacDonald, affir-
-iRndo que as concessões colo-'aes 

presentemente achavam-se
1 ira de cogitações.

Vieram, em seguida, as asser-
rões do primeiro ministro, rela-
v vas A imprensa allema e ao
'¦statu quo" no Mediterrâneo. Sou-

.3-se, ao mesmo tempo, que a
tira Bretanha estava se preparan.

CANTILO — Parece-me, Mister Chamberlain, que
este guarda-chuva não serve para Lima. W* "Critica",

de Buenos Aires)

tos de vista serem coorde.
nados com urgência, mas,
de qualquer maneira, por
unanimidade.

O sr. Cordell Hull disse
não ter sido ainda fixada
nova reunião e acerescen-
lou que o sr. Afranio de
Mello Pranco agirá como
media dor, apresentando
suggestões para reformar
c texto mais uma vez.

A reunião teve a partici-
pação de nova potências e
não sete, conforme noticia-
do anteriormente, devido a

terem comparecido a BolL
via e a Colômbia.
O Paraguay quer uma

sahida para ornar
ASSUMPÇÃO, 17 (U. P.) —

Causaram estranheza em diversos
círculos as declarações do chan-
ccller boliviano, dr. Eduardo Diez
de Medina, feitas, hontem, no seio
da Conferência pan-Americana de
Lima, reclamando para seu paiz
uma sahida para o mar antes que
se rompa o dique de constrangi-
mento ' existente.

Essa estranheza se reflecte nos
titulo» com que a imprensa local
encabeça o texto do discurso do
chanceller boliviano.

O "Pais", por exemplo, dii :
"O delegado da Bolívia pronunciou
um discurso bellico"; "El Diário"

escreve; "Faz surprehendentcs
declarações o delegado da Bolívia
em Lima, aecrescentando esses
dois jornaes que esperam confir-
mação eicácta dos termos da no-
ticia para commental-a."

Approvada a resolução
cubana contra as perse-

guições raciaes e
religiosas

LIMA, 17 (U. P.) — Em sua
reunião de hoje "a sub-commissão
B da Quinta Commissão, sub-com.
missão que trata do desarmamen-
to moral, ápprovou a resolução de
Cuba contra as perseguições ra-
ciaes e religiosas, votando a favor
as delegações de Cuba, Estados
Unidos e México, e contra o dele-
gado Escobar, da Argentina, e a
senhora Lisboa Miller, do Brasil.

Os oppositores sustentaram que
o assumpto tratado na resolução
era um problema europeu e. po.--
tanto, não devia figurar numa con-
ferencia americana..

Defendendo a moção, o delega-
do cubano; sr. Nunez Portuon-
do. declarou que o espectaculo
das perseguições raciaes e reli-
giosas faz retroceder de vários
séculos a civilização e que causa
indignação á consciência huma-
na comtemplar a caravana dolo-
rosa de homens, mulheres e crian-
cas expulsas de suas pátrias e
despojadas de seus bens por cau-
sas cm que • a sua vontade não
interveiu,

Accrescentou, por isso, Cuba
desejava que as nações da Ame-
rica, continente da liberdade, se
compromettessem a jamais pôr
em pratica esse processo.

Falou em seguida o sr. Adolf
Berlé, dos Estados Unidos,, eni
apoio da moção cubana. Os dé-
legados do Brasil e Argentina
pronunciaram-se contra.

A moção foi approvada por tres
votos contra dois e subiu á
Commissão de cooperação . intel-
lectual e desarmamento moral.

Apesar de não fazer parte da
sub-commissão, o uruguayo, sr.
Piroto, compareceu á sessão, ten-
do annunciado que, na reunião da
commissão apoiará o ponto de
vista do Brasil e da Argentina,
uccrcscentando:"Na legislação e praticas do
Uruguay não acham óco as idéas
de perseguições raciaes e reli-
gioüas, O facto que motiva a mo-
ção é extra-americano e escapa,
portanto, á alçada da conferen-
cia. O Urugijay, individualmente,
neceita o principio, mas daente
ria m oção em discussão, discrepa
do seu processo pelo que susten-
ta com o Brasil e a Argentina ou-
tro projecto de resolução".

Assegura-se que o Brasil e a
Argentina apresentarão uma mo-
ção própria a. respeito.

iia-íeira, frisando que,
quanto aos fundamentos
havia accordo e que falta-
.a apenas a fôrma de apre-
•intal-a, devendo os pon-

Um film exiido simultaneamente
em M York e no São Luiz

0 BRASIL NA FEIRA DE
NOVA YORK

WASHINGTON. 17 (U. P.) —
O embaixador Pimentel Brandão
visitou o sub-secretario de Esta-
do, sr. Sumner Welles, a quem
ccmmunicou a composição da com-
missão brasileira & Feira Mundial

do para conceder créditos á China | cio Nova York, assim constituída:"vos círculos autorizados diz-se ain- | alto commlssariado, sr. Armando
cia que o sr. Chamberlain não po-
c"erá reconhecer os direitos de
oelllgerancia ao general Pranco a
menos que a Itália retire grande
parte das tropas quo tem na Hes-
panha.

Essa attitude apparentemente
mais rígida, aqui, corresponde a
tendência similar na França, onde
n, opinião publica obrigou o go-
verno h adoptar un*" posição mais
firme contra at, reivindicações Ita-
lianas .sobre o território francez.
Dadas essas circunstancias, acre-
dita-sc que o sr. Chamberlain

Vldal; secretario geral, sr. Decio
tâcura, e mais cs srs. Fernando
uobo e Fraga de Caatro. Os trás
primeiros embarcarão no Rio de
Janeiro no dia 29 do corrente,
fíão se sabe ainda quando embar-
cará o sr. Castro.

VEM AHI 0 NOVO EM-
BAIXADOR ITALIANO
ROMA, 17 lü. p.) —- Annun-

i'i.i-.se que o novo embaixador da
Itália, no Brasil, sr. Ugo Sola,
embarcará, dentro de pouco,, para
ò Rio de Janeiro.

"Idade Perigosa*', o ultimo film da encan-
tadora Deanna Durbin que está actualmen-
te sendo exhibido em Nova York, terá sua
exhihição no Brasil antecipada para festejar
o primeiro anniversfyio do São Luiz — 5."

feira, 22 do corrente

De um milhão de pesetas é a
fortuna da familia Bourbon

A volta ao throno hespanhol — 0 que informam os
monarchistas residentes em Paris — Acceita pela
aristocracia a indicação do principe d. João para sue-

cessor de Affonso XIII
PARIS, 17 (U. P.) — Os mo-

narchistas desta capital declara-
ram hoje á "United Press", depois
de uma palestra telephonica com
Affonso XIII que se acha em Ro.
ma que a restauração dos Bout-
bons na Hespanha não está immi-
nente, a despeito do decreto do ge-
neral Franco restabelecendo os dl-
reitos civis do ex-soberano e re-
integrando-o na posse de suas pro-
priedades confiscadas.

Ao mesmo tempo, Informaram
os monarchistas que a senhorita
Pilar de Primo Rivera, emissária
dos phalangistas para convidar >*>
principe das Asturias a adherir ao
movimento, regressou á Hespanha
ha quinze dias sem se ter avistado
nem com D. Affonso, nem com
D. João.

Os monarchistas accentuam quo
não houve convite para que o ex.
monarcha regresse agora á Hen-
panha; mas o decreto do general
Franco torna legalmente possível
a volta de qualquer Bourbon ã.
Hespanha nacionalista em qual-
que"r tempo, revogando a lei pro-
mulgada pelas Cortes ha sete an-
nos.

Asslgnalam que nem D. Affonso
nem D. João sertto candidatos de
qualquer partido, mas só regressa,
rão por convite de todo o paiz, o
que 03 monarchistas não conslde-
ram provável por emquanto.

Entrementes, Affonso XIII ri'
conquista suas propriedades parti-
culares avaliadas entre tres e qua-

AS DESPESAS II-
TARES FRANCA
PARIS, 17 (U. P.) —A Ca-

mara ápprovou hoje, sem op-
posição, as dotações orçamen-
tariasdo Exercito, Marinha e
Aviação, com a distribuição
seguinte:

Exercito — 5 bilhões e 796
milhões; Marinha — 2 bilhões
e 674 milhões; Aviação — %bilhões e 322 milhões; Defesa
colonial — 1 bilhão e 857 mi-lhões.

tro milhões de dollares, inclusive
sete edifícios commerciaes em Ma-
drid, parcialmente damnificado*
pela guerra, e os palácios de Ma-
gdalena em Santander e Miramai
em San Sebastian, herdados de su»
mãe a rainha Christina.

Affonso XIII possue capltaeí
empregados em companhias d<
utilidade publica de Madrld, o qu<
não poderá ser regularizado senãt
quando Madrid cair.

Entretanto, a maior parte da for-
tuna pessoal da familia Bourbon
se acha empregada no estrangei-
ro, sobretudo em Nova York *
Londres, avaliando-se entre seis-
centos milhões e um bilhão de pe-
setas.

Affonso XIII e sua familia po
derão agora viajar com passapor.
te da Hespanha nacionaiista, reco
nhecido na Itália, Allemanha *
vinte outros paizes continentae:

. porém não na França e nos paize!
que não reconheceram a Junta d«
Burgos.

O decreto do general Franco es-
talece relações plenamente amlsto-
sas entre a família real e o gover-
no de Burgos sabendo-se que Aí-
fonso XIII já. designou seu agent»
para contacto pessoal com o g«-
neral Franco o conde de los An-
des que apoiou o chefe nacioni.
lista desde o inicio da revolução.

O filho do conde de los Ande"
foi recentemente nomeado pelo ge-
neral Franco governador millta"
de Santander.

Segundo noticias procedentes da
fronteira a questão da restaura-
ção eventual foi solucionada com f>
publicação do decreto depois d»
varias semanas de negociações com
os "leaders" phalangistas que. »
principio se oppunham ã, monar-
chia, mas, deante dos esclareci-
mentos do general Franco, concor.
daram' em não se oppôr ao pleno
restabelecimento de relações com
os Bourbnns, caso o interesse da
nação o exigisse.

Os officiaes do Exercito, a aris-
tocracia e o velho Partido Monar-
cliista adoptaram D. João como
pretendente ao throno, devendo Aí-
fonso XIII abdicar em favor
filho.

d»
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Vinte e circo milões
dollares para
a Cia

O credito aberto pelos
Estados Unidos — Em-
prestimo também a ser

concedido pela
Inglaterra

LONDRES, 17 (U. P.) — A
Grã Bretanha espera, em bre-
ve, conceder á China um cre-
dito inicial de cerca de qua-
trocentas e cincoenta mil li-
bras esterlinas para a com-
pra de caminhões a serem
utilizados na estrada Burma a
Yunnani-Fu. Provavelmente
outros créditos se seguirão de
accordo com a politica bri-
tannica de acompanhar os Es-
tados Unidos, que concederam
um credito de vinte e cince
milhões de dollares.

COUPON
N.° 16

18-12-1938

Chegou a Washington o
embaixador Caffery

NOVA YORK, 17 (U. P.) —
Após uma excursão de seis sema-
nas através da Europa, chegou
hontem a esta cidade, a bordo do
transatlântico inglez "Queen Ma-
ry", o sr. Jefferson Caffery, em-
baixador do3 Estados Unidos no
Rio de Janeiro.

Antes de voltar a assumir o seu
posto, aquelle diplomata conferen-.
ciará em Washington com as auto-
ridades do Departamento de Es-
tado.

CONCURSO POPULAR I. 21
DO «DIÁRIO DG NOTICIAS»

(Carta Patente n." 28, de 6 de Setembro de 1930)
(DE 1 A 31 DE DEZEMBRO DE 1938)

Recorte o coupou ao lado e colle-o no neu
Mappa. Uma ve/ collados os 2? coupons
do mez, rumetta-o íi nossa redacçao e aguar,
tle o sorteio, pela Loteria Federal de 11 do
Janeiro de 19ÜU.

f\UEM tem bocea, vae a Roma. Já se foi esse tempo. Hoje, basta" 
ter um jornal: vae a Roma e ao icsío do mundo.

¦ I ¦¦ III ¦—.... ¦' ¦-¦¦—.I. ¦¦¦—¦ -I-. ¦¦¦¦!

Como foi annunciado, desde Janeiro, o nosso
"Prêmio Perseverança"

Para aquelles, muito poucos, que Insistem eni concorrer ao
nosso grande "PKE.MIO PERSEVERANÇA" com mais de l.M ml-
Ihar por "Concurso Popular" mensal de que haja participado em
1938, reproduzimos a seguir os termos em que aquelle nosso pre-
mio especial foi annunciado, por oceasião do seu lançamento e,
em multas outras oceasiões, durante o anno.

Como se verificará, fizemos apenas uma alteração, sem qual-
quer prejuízo para os concorrentes, mas visando a facilidade rto
serviço. E' que, ao invés de concorrer o leitor com os mesmos
milhares com que concorreu aos "Concursos Populares" de que
participou em 1938, receberá, por "canhoto" de Mappa apresen-
tado (um por cada "Concurso Popular"), um talão numerado com
milhar diffcrente.

Transcripção: — "Os leitores do DIÁRIO DK NOTICIAS que concor-
íerem ao nosso CONCURSO POPULAR durante o corrente anno de 1938
ficarão habilitados» com os mesmos milhares com que se habilitaram aos
promlos mensaes, a concorrer a um cxcellcnle prêmio EXTRA a ser ofíe-
recido no NATAL de I!»38 com a denominação de "PRÊMIO PERSEYE-
RANÇA".

Assim, os leitores que concorrerem aos 18 concursos do anno, de Ja-
neiro a Dezembro, entrarão no sorteio com 13 milhares; quem haja con-
corrido apenas de Fevereiro a Dezembro, entrará somente com II ml-
luares; quem começou a concorrer cm .Iulho, estará habilitado só com

(> milhares. E assim por deante. Cada um concorrerá com tantos milha-
res quantos forem os CONCURSOS POPULARE§> a que haja concorrido
durante o anno.

Guardem, pois, cm cada CONCURSO POPULAR, mensal, esta paçinado Mappa em que são impressas as condições do Concurso, pois ella ser-virá de comprovante para a habilitação dos leitores, no fim do anno,
ao grande "PRÊMIO PERSEVERANÇA".

O DIÁRIO DE NOTICIAS publicará com a devida antecedência as con-
diçoes do CONCURSO DE NATAL e revelará qual vae ser o cxcellente
prêmio reservado aos constantes leitores e amigos do DIÁRIO DE NO-
TICIAS".

"CONCURSO POPULAR" N.° 22
RELATIVO A JANEIRO

Os Mappas para o nosso Concurso corres-
pondente ao mez de Janeiro serão distribuídos
dentro do "Supplemento Literário" que acom-
panhará a nossa edição do próximo domingo,
dia 25.
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A luta conira o ópio
Resultados positivos obtidos pela Liga das Nações

ss.

Os governos de todos os paizes
civilizados desenvolvem contínuos
esforços para co'ntrolar o trafico
de ópio e outras drogas nocivas.
Essa missão benemérita para a
humanidade é, infelizmente, pouco
conhecida do grande publico. Nes-
ses últimos' 15 annos, a tarefa

que os diversos paizes se haviam

proposto cumprir isoladamente,
tem sido muito facilitada pela
Liga das Nações.

As ultimas noticiais chegadas de
Genebra ao Serviço de Imprensa
do Ministério das Relações Exte-
riores, dão-nos conta de que va-
rias convenções internacionaes fo-
ram elaboradas sob os auspícios
daquella organização, tendo sido
ereada, tambem, uma administra-

(ão especializada para auxiliar os

governos, como órgão consultivo
e coordenador.

A fabricação licita de drogas
nocivas approxima-se das neces-

- sidades médicas do mundo.
Progressos sensíveis foram, em-

fim, constatados, na luta contra
oa toxicômanos. Uma commissão
de peritos levattita nesse momento
uma estatística completa dos en-
termos victimas de drogas e as
mas conclusões dentro em breve
serão publicadas afim de que se
saiba de modo exacto, quantos
toxicômanos existem no mundo e

———
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quaes os methodos possíveis para j
a prevenção e tratamento dos
mesmos. I

Embora se cerque das maiores j
precauções a venda e o trafico das
drogas nocivas, o contrabando e lt
venda fora da lei têm, infeliz-
mente, continuado, facto inevita-
vel, em virtude de grande numero
do fabricas clandestinas. A Liga.
porém, tem pedido aos diversos
paizes, notadamente aos do Ex-
tremo Oriente, onde isso se veri-
fica com maior intensidade, que
incrementem a repressão aos en-
torpecentes e demais drogas no-
civas, obtendo, em sua campanha,
os resultados mais satisfatórios.

GULOSEIMAS PARA OS
NACIONALISTAS

BURGOS, 17 (U. P.) — Come-
çaram, a seguir, para as diversas
frentes de batalha, milhares de
pacotes contendo guloseimas, vi-
nhos, fumo e peças de vestuário,
destinados aos combatentes na-
cionalistas e offerecidos pelas ei-
dades. Salamanca enviou 12.000
pacotes; Sevilha, 20 mil; Leon,
10 mil; Orense, 5.000; Mallorca,
8.000; Canárias, 20.000, etc, cal-
culando-se que antes de 22 do
corrente todos os pacotes serão
distribuídos.

Para que nenhum soldado fique
sem o seu presente de Natal, as
cidades nacionalistas collectaram
12 milhões de pesetas.

FEZ ANNOS HONTEM A
EXPOSA DO KAISER

DOORN, 17 (U. P.) — A con-
dessa Herminia, esposa do ex-
kaiser. completou hoje o seu quin-
quagesimo segundo anniversario,
tendo recebido enorme quantidade
de telegrammas, cartas e flores.
Pela manhã o ex-kaiser compare-
ceu a uma ceremonia religiosa, em
companhia da esposa e dos filhos
desta Hans Georg e Henr'ette.
Hoje a noite haverá um banquete
de que participarão o commissa-
rio da rainha Guilhermina para a
Província de Utrecht c o prefeito
dc Doom, além de personalidades
d alta sociedade.

Perdão para o "leader"
trabalhista Mooney

WASHINGTON, 17 (TJ. P.) -

O sr. Culbert Olson, governador
eleito da Califórnia, declarou hoje
esperar o perdão do "leader" tra»
balhista Mooney, a menos que sur-
ja qualquer nova prova contra
elle, após o que, disse:

— "Darei a todos a opportunl.
dade de falar, assim como a quem
tem o direito de ser ouvido."

B' opportuno lembrar que em
19S7 o sr, Olson apoiou a resolu-

ção tendente ao perdão de Mooney,
por parte do Estado da Califórnia,
dizendo acreditar que o detento
foi "condemnado pelo juramento
falso das testemunhas".

A Corte Suprema dos Estados
Unidos recusou-se a intervir no
caso Mooney.

Os
Nervos

Pegando Fogo

DOMINGO, 18JPEDEZEMBRO DE 19387|xpsíçãõlõ^ReBiffieü
Programma dc festas para esta sema-
na no recinto da Feira de Amostras

Para combater a varíola
na Indo-China

GENEBRA, 17 (United Press) —
A Liga das Nações ordenou o an-
vio, para a Indo-Chlna, de
40.000.000 de doses de vacclna an-
ti-variolica a serem empregadas
nas regiões chlnezas devastadas
pela guerra.

O gesto da Liga constituiu uma
resposta ao appello urgente en-
dereçado ao sr. Joseph Avenol,
secretario-geral, no sentido de se-
rem enviadas aquellas vacclnas,
visto que os laboratórios do go-
verno chinez desde ha muito se
acham impossibilitados de fome-
cer as quantidades necessárias.

Contra o ensino religioso
nas escolas aüemães

BERLIM, 17 (U. P.) — Soube-
. se que a Liga dos professores
nazistas pretendia eliminar o en-
sino da religião nas escolas alie-
mãs. Numerojos pães, indignados
com o facto, effectuaram um co-
micio protestando contra elle.

O ministro da Educação, entre-
tanto, divulgou um communicado
desmentindo a decisão e acerescen-
tando que brevemente serão bai-
xadas instrucções sobre a maneira
por que a religião deverá ser en-
sinada nas escolas.

Os círculos religiosos mostram-
si?, satisfeitos com o desmentido
sobre a pretensa acção da Liga,
embora se sintam apprehensivos
relativamente ás próximas instru-
cções.

Não será depreciado
o peso argentino

DESMENTIDO DO MINISTRO DAS FINANCAS A UMA
INFORMAÇÃO DE ORIGEM ALLEMÃ

BUENOS AIRES 17 (United do o boato posto em circulação

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos os
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
sados por desarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no

peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,

pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo

para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saúde causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

No correr desta semana, será

levado a oífeito o seguinte pro-

cramma de festas na Exposição

Nacional do Regimen:
Dia 21 - Quarta-feira 

-£«& »_£

Commercio- Desfile das operárias
« operários com seus estandartes,

flammulas e dísticos. Canto coral
de hyninos e canções cívicas, po]as

Sas trabalhadoras. Palestra
!uana-i-n» *. ~ , radJo> na "Hora do Brasil"

das Bandas Militares - Toda» w P«Jo raatando _ Exposição como
bandas partirão á mesma hora, de »««JP_„ „oh
pontos determinados da cidade. Ao

chegarem á Exposição executarão
marchas militares em conjuneto.

Desfile dentro do. recinto. Exo-

cuçao monumental do Hymno da

Independência, do Hymno a Ban-

deira e do Hymno Nacional. Pales-

tra no radio sobre o sentimento

patriótico desses hymnos dentro de

cada acontecimento nacional a quu
presidem.

No -Auditório — Da» 20 as 2H

horas. Banda do Io Regimento de

Infantaria.
Dia 22 — Quinta-feira — Festa

do Trabalho, promovida pelo Mi-
nisterio do Trabalho, Industriu e

Fress)  O Ministro das Finan-
ças, dr. Pedro Groppo, em en-
trevista concedida aos represen-
tantes da imprensa, desmentiu
de modo categórico que o Gover-
no tenha pretendido, ou preten-
da, mudar a cotação do peso em
relação á libra esterlina, segun-

Posto em liberdade o jor-
nalista Herondino Pinto

Em virtude de não ter sido apu-
rada pela policia, qualquer proce-
dencia na denuncia apresentada
contra o jornalista Herondino Pe-
reira Pinto, preso ha cerca de um
anno, o deegado especial de Segu-
rança Política * Social, a pedido
do Syndicato doa Jornalistas Pro-
fissionaes, determinou qua aquelle
profissional fosse posto em liiber-
dade.

Viotlma de uma queda
O commerciario Aivelino Chan-

zal, de 20 annos de idade, resi-
dente na rua Visconde de Itabaya-
na, 19, foi victima de um aquéda
na rua Acre, em frente* ao n. ilúi
soffrendo em conseqüência graves
ferimentos pelo corpo. Bm estado
de "shock" Avelino foi soecorri-
do pela A-sistencia e, em segui-
da, internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro-

UM INTERESSANTÍSSIMO DIVERTIMENTO

GUAFONE"
Aprenda Idiomas como passa-tempo, pelo ouvido

Iítisso — Sueco — Hespanhol — Allemão — Inglez — Francez
"Unguafone" ensina pelo som, gravado em discos por ramo-

sos professores. O nnico methodo natural. Em uso no
mundo inteiro. Barattssimo, multas pessoas p«dem aprender
com um só methodo.

A' VISTA: 7OOÇOO0 — A PRAZO:
DE 77S0OO

10 MENSALIDADES

L. A. Josephson — Av. Rio Branco, 173
VISITE-NOS PARA UMA DEMONSTRAÇÃO

Bem em frente da Galeria Cruzeiro

1.°

por uma entidade pertencente a
allemães denominada "Serviço Fi-
najiceiro Argentino".

Essa agencia, que é subsidia-
ria da firma allemã Schuck &
Tansk, distribuiu boletins mi-
meographados aos bancos e casas
commerciaes, que assignam o seu
serviço de informações, affir-
mando que o Governo depreciaria
o peso além da base fixada na
recente desvalorização de doze-
sei» pesos por libra para dezese-
te pesos.

As recentes oscillações do peso
motivaram uma investigação de-
talhada, sendo apurado que a
causa foi a acima alludida.

Accrescentou o dr, Groppo que
era vista do alarme provocado
pela agencia seriam tomadas as
medidas necessárias de protec-
ção áo commercio.

LORENZQ FERNANDEZ WE
A' ARGENTINA

BUENOS AIRES, 17 (U. P.) —
O conhecido compositor brasileiro
Lorenzo Fernandez, declarou que
provavelmente regressará á Argen-
tina em junho do anno próximo,
afim de proseguir em seus esfor-
ços tendentes á maior approxima-
ção musical entre os povos ameri-
canos, de vez que, segundo frisou,
o "folk-lore" sul-americano consü-
tua um thesouro praticamente
Inexplorado, não se devendo tam-
bem perder de vista o que, ae re-
laciona com outras composições.

Concluindo, disse que a seu ver,
a creação de orchestras sympho-
nicas estáveis ê um dos passos que.
deve ser dado no sentido da posl-
tiva approximação pan-americana.

Falleceu quando tra-
balEava

O operário Manoel Passos, d©
88 annos, residente na- rua do La-
vrudio, 84, quando trabalhava no
prédio em obras da rua Borja Reis
n. 137, residência do sr, Pedro
Valle, sentiu-so mal e falimeu
antes de ser soecorrido pela As-
sistencia. A policia do 22° distr'c-
to foi «cientificada do facto a fez
remover o cadáver para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

Baleado casualmente por
um amigo

A Assistência soecorreu, hontem
á tarde, o sr. Gabriel Ferreira
Lage, de 46 annos de idade, casa-
do, ex-suh-director da Casa da
Moeda, morador na rua Grejahu'>
186, quo apresentava ferimento
produzido por bala na região in-
guinai.

Interrogado pela reportagem, o
sr- Ferreira Lago, declarou ter
sido victima do um necidente no
bar Americano, na Galeria Cruzei-
ro. Achava-se a conversar ali com
um amigo que é praça da Policia
Especial, quando este tirou do boi-
so um revolver, afim de mostrar-
lh'o- Antes de lhe dar a arma, o
amigo procurou extrahir delia to-
das as balas. Julgando ter conse-
guido o seu intento, accionou o
gatilho, para examinar a molla do
revolver. Qual não foi, porém,- a
surpresa dos dois homens, quando
ouviram a arma disparar indo o
projectil attingir o sr. Ferreira
Lage.

O estado do sr- Ferreira Lage
não apresenta gravidade.

A policia do 5o distncto apurou
que o autor do tiro casual foi
o soldado da Policia Especial, Car-
los Durval BaptiBta, a o fez apre-
sentar ao commando da sua cor-
poração, com um officio explican-
do o motivo da sua detenção.

A arma é nm revólver "Colt",

calibre 38. cano longo e carga
dupla.

MORTE MYSTERIOSA
Na residência do sargento da

Marinha Hermes Cruz, á rua Ma-
jor Cruz n.° 2, em Anchieta, fal-
leceu a senhora Damascena Tei-
xeira Lobo, viuva, com 22 annos
e. hospede da família daquelle mi-
litar. Embora o commissario Bal-
thazar Ferreira Souto e os pe-
ritos nada encontrassem capaz
de provar tartar-re um sui-

cidio, ha suspeitas de que a indi-
tosa senhora tenha posto termo
a existência por haver manifes-
tado o desejo de matar-se ás suas
amigas da vizinhança. A autori-
dade providenciou a remoção do
cadáver para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

Extorquia dinheiro aos mo-
radores da praia do Pinto

O guarda municipal n. 698, mo-
rador na praia do Pinto s|n., acha-
va-so hontem, em sua residenci?
quando ali appareceram dois m-
dividuos que se diziam investiga-
dores da 1* delegacia auxiliar e
terem ordens para intimar os mo-
radores daquelle lougradouro pu-
blico a desoecuparem os barracões
em que residiam. Os dois indivi-
duos declararam logo a seguir que
Poderiam deixar de cumprir a or-
dem uma vez que lhes fosse dada
a. quantia de 40Ç000 O guarda
municipal, depois de mandar que
elles esperassem, entrou para o
seu barracão e voltou logo após
mettido na sua farda- Foi o bas-
tante para intimidar os dois ho-
mens. Um delles conseguiu eva-
dir-se, mas o outro foi preso e
conduzido á delegacia do Io -lis-
tricto policial. E' elle Arthur Ma-
rinho dos Santos, de 33 annos de
idade, gary da Limpeza Publica,
servindo na repartição do Meyer.
Arthur foi devidamente autuado.

Um recém-nascido aban-
donado no matto

Por uma senhora que não quiz
revelar o nome, foi encontrado um
récem-naseido do sexo masculino
e côr branca, dentro do matto
que margeia a rua V, na Villa
Souza, em Irajá. Levou-o para a
delegacia do 24° districto e o com-
missario da serviço providenciou
a remoção do engeitado Para o

0 NATAL DOS TÜBER-
CULOSOS POBRES NO

HOSPITAL DE SÃO
SEBASTIÃO

Os donativos públicos
— Uma hora de alegria
para os tuberculosos —

Programma radio-
phonico

Os appellos da commissão pro-
motora do natal dos tuberculosos
pobres do Hospital de São Sebas-
tião tem sido ouvidos como era
de esperar pelo povo carioca.

Numerosos tem sido os donatl-
vos enviados para o natal dos po-
bres daquelle estabelecimento hos-
pitalar.

Entre diversas dádivas anony-
mas á Commissão presidida pelos
drs. Alberto Renzo, Adauto de
Assis e Annibal de Gouvêa, que
agradecem desde já, recebeu o au-
xilio das sras, Mathilde Amaral,
Julia, de Souza Xavier, Attilia
Braga, Henrique Maneghesi. e dos
srs. Lante Milano, Adelino Souza
Fernandes, Henrique Rocha Le-
mos, Eloy Iglezias Garcia, Cláudio
Vasconcellos, dr. Antônio Ferra-
ri, Henrique Setta, "Casa de Por-
tngal" e "Cia. Editora Civiliza-
ção Brasileira".

Para maior brilhantismo das
festividades que se realizarão no
Hospital de São Sebastião, no dia

Hospital Carlos Chagas, abrindo 25 d.° corrente. artistas do broad-
inquérito para identificar a mãe casting carioca, tendo a frente
de.snatur.-vda. A criança chorava

"A NOVA POLÍTICA 00 BRA-
SIL" NA CASA BRANCA

O livro do sr. Getulio
Vargas será entregue ao

presidente Roosevelt
pelo embaixador

Caffery
WASHINGTON, 17 (TJ. P.) — O

embaixador dos Estados Unidos
no Rio de Janeiro, sr. Jefíerson
Caffery, solicitou hoje uma audl-
encla especial ao presidente Roose-
velt afim de íazer-lhe entrega,

pessoalmente, da obra, em cinco
volumes, do presidente Getulio
Vargas, "A NOVA POLÍTICA DO
BRASIL", Incumbência que lhe foi
confiada pelo próprio presidente
Vargas, antes de aua partida do
Rio em gozo de férias.

Antecipação de paga-
mentos no Thesouro

Na próxima 
' terça-feira, será

iniciado, por antecipação, o paga-
mento do funccionalismo publico.
Portanto, serão pagas, naquelle
dia, as folhas do Io dia útil.

ULTIMA HORA SPORTIVA
Brasilino e Gaúcho

empataram
0 espectaculo pugilistico de

nontem foi bem interessante e
ao lutas realizadas offereceram
os resultados abaixo:

1.» LUTA: — Izidrinho „ Can-
seco.

Venceu Canseco por pontos.
2.* LUTA: —i— Ceppi x Tobis.
Venceu Tobis ao 2.» round por

desclassificação de Ceppi.
3.* LUTA: _ Loffredo (brasi-

leiro), 65k300 x Plácido Silva
(portuguez), 63k900.

8 rounds de 3 minutos, luvas
de 4 onças.

Juiz: Al Faria,
Venceu Loffredo por pontos.
4.» LUTA: (Final) — Gaúcho,

79k300 x Brasilino, 76k700.
10 rounds de 3 minutos, luvas

de 4 onças.
Juiz; Armando Lage.
Depois de um combate -movi

mentado e renhido, registrou-se
um justo empate.

fruto do trabalho applicado
No Auditório — Dás 20 ás 23

horas- Banda de musica do üc.
Regimento de Infantaria-

Dia 23 — Sexta-feira — Festa
da Educação, promovida pelo Mi-
nisterio Ja Educação o Saúde. Des-
file de escolares e athletas. Gran-
dioso concerto de corpos coiaes.
Torneios desportivos, pela mooi-
dade escolar e athletas dos clubR
desta capital- A' noite, na "Hora

do Brasil", uma rápida interpre-
tação da Exposição Nacional do
Estado Novo para a nova geração,
demonstrando o sentido creador
do Estado, como resultante da ju-
ventude dos suas forças-

No Auditório — Das 20 ás 2?. ho-
ras- Banda de musica do Io Re-

gimento de Cavallaria D.vision--
rio-

Dia 24 — Sabbado — Festa in-
fantil -* Distribuição de brinqu*-
dos pella S- O- S-

No Auditório — Das 17 ás 2Q
horas. Banda da Escola de Aeio-
náutica do Exercito.

Das 20 ás 23 horas: Grande Con-

juneto da Policia Militar do R,o
de Janeiro*

Dia 25 — Domingo — Festa Lu •

so-Brasileira: Concerto no Audi-
torio pelos Orpheões Portuguezes

e apresentação dos seus corpos de
dansas populares- Pelo radio, pa-
lestra mostrando que o Estado
Novo fortalece o sentimento d»
veneração aos nossos heróicos
antepassados.

No Auditório — Das 17 ás 2C
horas: Banda da Policia Muni-
cipal.

Das 20 ás 23 horas — Ba-ida íl»
Corpo de Fuzileiros Navaes.

COMPETIÇÕES DE BOX

Até o final do campeonato bra-
sileiro de box-^amador, haverá mais
seis lutas, respectivamente, nos
dias 18, 20, 22 24, 27 e 30. Essas
lutas serão entre paulistas, minei-
ros, cariocas, fluminenses e Liga
de Sports da Marinha.

As lutas de hoje, domingo, em
numero ue oito, são do maior inte-
resse para o campeonato.

Ficam convidados todos os ama-
dores inscriptos a comparecerem
r.o portão principal da Exposição
ás 20 horas nos dias das lutas.

Attenção!
LEIA E,„ MEDITE

Quem lava FERIDAS e
põe pomadas, perde o tem-
po e soffre dores. O "ES-
PECIFICO ÜLCER" cura a
mais rebelde ulcera de 30,
30 e mais annos, em pou-
cos dias, sem o paciente
soffrer a minima dôr de-
pois do primeiro curativo.

O "ESPECIFICO ÜLCER"
vende-se nas pharmacias e
drogarias.

muito e estava quasi nua.

Altas novidades em Jóias e
artigos para presentes de Mm
de anno.

Compra e venfie Jolas
Concertos garantidos

Avenida Passos, 7-B

Sylvio Caldas, cantarão números
regionaes e do fock-lore nacio-
nal.

Nessa sympathica demonstração
artística aos enfermos collabora-
rão, tambem, Ary Barroso, a du-
pia Alvarenga-Bentinho; Jorge
Murat, Laurindo Garoto e Gastão,
proporcionando todos elles, nesse

gesto humanitário e espontâneo,
de excepcional altruísmo artisti-
co, um dia de alegria, um dia de
festa aos tuberculosos daquelle
nosocomio, em cujo numero se
encontram 40 crianças, attingidas
pela mesma moléstia

0 melhor presente de Notai
Terrenos e prédios em prestações mensaes, módica*

MUDA DA TIJUCA
MARIA DA GRAÇA  Informações com o Sr. Mario, â

Rua Domingos devMagalhães, 51, phone: 29-4655.
FREI MIGUEL e PIRAQUARA  No Realengo  Infor-

mações com o Sr. Vaz, á Rua Dr. Lessa, 166

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
Rua da Quitanda, 143 — Phone: 23-2101

Esperado o desfecho de rumorosa questão 1 NOTICIAS DOS ESTADOS Atirou contra grupo pessoas

'4.
í

REVIVE O CASO DE UM PRÊMIO LOTERICO
DE 2.000 CONTOS DE RÉIS

BELLO HORIZONTE, J7 (D. N.) — A contenda Judicial em torno da sorte
grande do Natal de 1H.'M entra em sua phase decisiva.

O histórico da acção é por demais conhecido. João Isonl, conhecido fabri-
cante dc massas alimentícias( foi apontado pelo povo como tendo sido agra-

, ciado com o prêmio loterico dc dois mil contos. O homem ficou indignado
eom a versão. Podiam julgal-o tudo. Menos rico. Resolveu, entáo, desaggra-
var-so, da imputnção. Foi á policia e depois veiu bater ás portas da Justiça.
Era uma calumnia, uma affronta. Queria que toda a cidade o soubesse. E' o
quo a Judiciaria examina e, dentro de poucos dias, dirá se tem ou não
procedência.

Depois de inquiridas as testemunhas e apresentadas as razões pela aceusa-
çio o defesa, os autos foram apresentados ao promotor Octavio Botafogo.

Em seu parecer, concluiu o representante do Ministério Publico pela In-
existência do dolo, de vez que as desconfianças de Ângelo Chiarl foram moti-
radas por João Isonl. Não houve calumnia, pois nada ficou provado contra
o aceusado.

Apés proferida n opinião do promotor de Justiça, o processo foi encarai-
nhado ao juiz Ribeiro («orgulho, para a sentença. Desta forma, dentro de dois
ou tres dias, a rumorosa questão terá o seu desfecho.

A decisão é aguardada com vivo interesse.

í

Amazonas
ESPANTOSO*!

MANÁOS, 17 (D. N.) — Damos a
jersão conforme aqui chega; na fron-
teira de Tabatlnga o soldado Floren-
tino Ferreira, do contingente especial,
pereceu afigado, quando se banhava
Do rio Solimões. Dois dias após o de-
lastre, um pescador residente nas pro-
Simldades nrpoou urna enorme pira-
Iba. No ventre do peixe foram encon-
trados vestígios do cadáver do indltoso
toldado.

O SUPPLICIO DA SECCA
CAMPO MAIOR, 17 (D. N.) — A

cerra continua assolando todo o Es-
tado. Informam da cidade de São
Raymundo Nonato, que este município
Já perdeu 40.000 cabeças de gado.

Em Campo Maior, os prejuízos veri-
ficados entre os diversos criadores é
de grandes proporções e o açude publi-
co, abastecedouro da população, bal-
xou de nivel da uma maneira jamais
Vista. -.„...

A população encontra-se afflicla, e
receiosa das tremendas conseqüências
das seccas, que desta vez, promettem
gcneralizar-so com perigosa intensl-
dade.

Paraiiyba
ABASTECIMENTO DÁGUA DE ESPE-

BANCA
JOÃO PESSOA, 17 (D. N.) — Em

data de hontem, o Interventor Arge-
miro de Figueiredo assignou um decre-
to abrindo o credito de 7:5SO$500, para
pagamento da despesa realizada pela
Prefeitura de Esperança com o abas-
tecimento dágua da cidade.
ANNIVERSARIO DO DEPARTAMENTO
DE ESTATÍSTICA E PROPAGANDA '

JOÃO PESSOA, 17 (A. N.) — Passa,
hoje, o primeiro anniversario da crea-
ção do Departamento da Estatística •
Propaganda, em que so transformou a
antiga Secção de Estatística.

A data será festivamente commcmo-
rada pelos funecionarios daquella re-
partição do Estado, devendo ter logar
um banqueta de confraternização, de

qual participarão todos os elementos
que ali prestam os seus serviços.

Pernambuco
PROROGADO O HORÁRIO DE FUN-

CCIONAMENTO DO COMMERCIO
RECIFE, 17 (A. N.) — Com a appro-

xlmação das festas do Natal e Anno
Bom, augmentou consideravelmente o
movimento commercial dentro da cl-
dade, permanecendo as lojas, durante
todo o dia, repletas de freguezes, Em
razão disso, o prefeito Novaes Filho
recebeu um pedido da Associação Com-
merclal de Pernambuco, no sentido de
ser prorogado o horário de funcclona-
mento dos referidos estabelecimentos
commerciaes. Attendendo á solicitação
da Associação Commercial, o prefeito
desta capital asslgnou um decreto per-
mittindo o funecionamento de todo o
commerclo do Recife, até 32 horas, a
partir de hoje, até o dia 31 do cor-
rente.
INSPECCIONANDO OS NOVOS CAM-

POS DE IRRIGAÇÃO
RECIFE, 17 (D. N.) — O secretario

da Agricultura lnspeccionou os novos
campos de Irrigação situados na zona
de Amaragy.

Sergipe
FIXADA A DIVISÃO TERRITORIAL

DO ESTADO
ARACAJU', 17 (A. N.) — O Inter-

ventor Eronldes de Carvalho asslgnou,
hontem, um decreto-lei fixando a dl-
visão territorial do Estado e dando
outras providencias. A nova divisão
administrativa judiciaria comprehende
onze comarcas, trinta e nove termos,
quarenta e dois municípios, cincoenta
e dois dlstrlctos. O decreto-lei boje
publicado faz doação da área de 150
hectares ao Ministério da Agricultura,
para lnstallação de um campo de pro-
pagaçáo de plantas frutíferas, Tambem
foi publicado um decreto-lei, reduzln-
do para 3001000 a taxa do curso com-
plementar, em virtude dos motivos ex-
postos na proposta do director do
Atheneu Bergilense.

Bahia
LOCOMOTIVAS PARA A LESTE BRA-

SILEIRA
BAHIA, 17 (A. N.) — Pelo cargueiro"Balfe", desembarcaram no cies dao

Docas as tres locomotivas "Diesel" en-
oommendadas á Inglaterra pela Leste
Brasileira.

Essas tres locomotivas, que são mo-
dernissimas e possantes, em breve se-
rão inauguradas para melhorar o ser-
viço de transportes da Leste Brasüei-
ra, principalmente de mercadorias que
ficavam armazenadas nas estações da
estrada por falta de transportes, pre-
judlcando a lavoura e o commerclo do
interior.
COMMEMORADO O "DIA DO MAGIS-

TRADO"
BAHIA. 17 (A. N.) — Foram effe-

ctuadas hontem, em todo este Estado,
as commemoraçíes d'"0 Dia do Ma-
glstrado". Nesta capita], ás 9 horas,
houve' missa festiva na Basílica do
Salvador, sendo, em seguida, effcctu^-
da uma sessão no Tribunal de Appel-
lação da Bahia, oecupando ali a tri-
buna, como orador official, o sr. Paulo
Almeida. Uma commissáo. composta
dos srs. drs. Pedro Ribeiro, coronel
João Macario Cova e major Cosme de
Farias, foi ao cemitério do Campo San-
to, cobrir de flores naturaes o túmulo
do saudoso advogado Raul de Car-
valho Passo, que foi um dos institui-
dores, aqui, d'"0 Dia do Magistrado".

PARTIU O "JEANNE D'AKC"
BAHIA, 17 (A. N.) — O navto-es-

cola írancea "Jeanne d'Arc" deixou es-
te porto, hontem A noite, com destino
ao Rio.

Rio de Janeiro
NOTICIAS DA CIDADE DE nORACIO

CIDADE DE HORACIO, 17 (do cor-
respondente). — Realiza-se, hoje, nes-
ta cidade, uma grande festa clvlco-re-
liglosa. Para essa festividade foi or-
ganlzado um grande programma, queconsta de duas partes. Será celebrada
missa pelo reverendo frei Cândido
Spannagel e será depois lançada a po-
pra fundamental da Igreja de N. a.Apparccida.

A parte civlca constará de rccltatl-
vos e exposição de trabalhos escolares.

NOTICIAS DE PARATY
PARATY, 17 (do correspondente). —

O Club Cultural iniciou lições noetnr-
nas de linguagem, maMiematica. geo-
graphia e historia, além de conferen-
cias sobre assumptos de actualidade,
por Iniciativa da directoria do referi-
do club.

— A Prefeitura e directoria do Gru-
pe Escolar preparam festas commcmo-
rativas do l.o de Janeiro.

São Paulo
EM VISITA A TAUBATE'

8. PAULO, 17 (D. N.) — Attendendo
ao convite que lhe foi feito, (t inter-
ventor Adhemar de Barros seguiu, ho-
Je, por via aérea, em visita a Tau-
bate.

Acompanharam o chefe do governo
paulista a sra. Leonor Mendes de Bar-
ros, os srs. Marinho Wendcl e GulUiei-
me Winter, titulares respectivamente,
das pastas da Agricultura e da Viti-
cão, o elementos da casa militar d»
lnterventorla.

O interventor descerá do avião no
campo da fazenda "Maristella", de oro-
priedade do dr. Mario B. Audrá. de
quem é hospede. Serão Inauguradas dl-
versas villas operárias e visitadas as
principaes Industrias de Taubaté.

CAMPO DE AVIAÇÃO EM SANTA
CRUZ DO RIO PARDO

S. PAULO, 17 (A. N.) — A Prcfellu-
ra Municipal de Santa Cruz do Rio
Pardo está fazendo construir, num ter-
reno bastante apropriado, nas proximl-dades da estação da Sorocabana, um
campo para pouso de aviões. Pela ma
situação, Santa Cruz do Rio Pardo vi-
rá a ser ponto de passagem xos ap-
parelhçs que se destinam á alts. So-
rocabana (Paraguassúl, vindos da Al-
ta Paulista (Marilia) e vice-versa
REGULADA A REVERSÃO DE OFFI-

CIAES REFORMADOS DA FORÇA
PUBLICA

S. PAULO, 17 (A. N.) — Foi regula-
da a reversão de offlclaes reformados e
da reserva ás fileiras da Força Publl-
ca. Somente por effelto da amnlstla ou
de sentença passada em Julgado, pode-

rá o official da reserva ou reformado
reverter á actividade.

A reversão será feita no posto efie-ctlvo anterior, salvo se a sentença Ju-dlcial determinar que cila se verifique
em posto superior. Fora desses casos
não haverá a reversão alguma á actl-
vidade.

Paraná
ELOGIADOS DOIS OFFICIAES

CURITYBA, 17 (A. N.) — Pelo ?ene-ral Manoel Rabello, commandante daRegião Militar, foram elogiados os of-ficiaes Godofredo vidal e Adacto Mello,
por haverem dado cabal desempenho aimportante e delicada missão relativaa defesa de nosso território.

Rio Grande do Sul
CONSTRUCÇÃO DE EDIFÍCIOS ES-

.COLARES
CAXIAS, 17 (A. N.) — No primeirocartório do notas desta cidade, foi la-

vrada a eacrlptura pela qual a Prefei-
tura Municipal adquiriu um terreno,
comprehendendo 10 lotes, destinados ao
novo edifício do Grupo Escolar do bair-
ro Guarany.

Dentro de poucos dias, a Secretaria
da Educação baixará um edital cha-mando concorrência publica para aconstrucção desses prédios escolares.

NOVO EDIFÍCIO DOS CORREIOS E
TELEGRAPHOS DE PELOTAS

PELOTAS, 17 (A. N.) — Ainda astemez a estação dos Correios e Telegra-
phos de Pelotas oecupara o seu novo
e magnífico edifício, havendo Já rece-
bido novos motores, dynamos e mate-
rlal para as installações è\.montasens.

INSTALLAÇAO DA COOPERATIVA
AGRO-PECUARIA DE TUPACERE1 \
PORTO A*j_GRE, 17 (A. N.) — ms-tallar-se-á, offlcialmente, no dia 10 docorrente, em assembléa extraordinária,

a Cooperativa Agro-Pecuaria de Tuna-
ceretã.

Minas Geraes
AMPLIAÇÃO DO MERCA--© MUN1C1-

PAL DE BELLO HORIZONTE
BELLO HORIZONTE, 17 (A. N.) —

Attingido e morto um rapaz de 18 annos — Jui-
gamento de um crime verificado em Sta. Barbara

SANTA BARBARA, Minas Geraes, 17 (D. N.) — Despertou grande Inte-
resse a sessão do tribunal do Jury realizada terça-feira ultima, nesta cidade,
na qual foi Julgado o soldado Antônio de Freitas, aceusado pelo assassinio do
Joven Joffre Ventura Marinho, com apenas 18 annos de idade.

O crime foi commettido em conseqüência de um outro, ambos na noite d«
20 de Fevereiro de 1937.

No referido districto, existe uma mina, onde trabalham algumas eentenu
de operários. Naquelle dia, estes receberam pagamento, de sorte que, parievitar excessos freqüentes, devido ao abuso do álcool, o sargento RaymnndfEduardo dos Reis, commandaute do destacamento policial de Santa Barbara,enviou ali uma escolta, sob o commando do cabo Edison de Araújo Martins.Entretanto, estava reservado um trágico fim i escolta, pois, o operar!»Antônio Raphael havia conseguido alguns capangas para destroçai-».De tocaia, o cabo foi assassinado a tiros de carabina, fieando gravernent"baleado um soldado, que tambem foi ferido a foice. Motivon a emboscada •
fatto de ter a patrulha desarmado um mineiro.

°_ ultimo membro da escolta, arrastando-se, eonsegnla salvar-te, tendeimmediatamente communicado o occorrldo ao mencionado sargento. Este man-dou segunda escolta ao local, onde, á porta da residência de Antônio Rapbsrl.os soldados componentes da mesma avistaram um grupo de pessoas em attl-tude hostil.
Um dos militares gritou alto, porém, justamente nesse momento, foi de»-lerido uni tiro de fuzil contra o grupo, sendo attingido o Joven Joffre Venturaaos santos, que segurava uma criança pela mào. O projectil atravessou-lhe «

linlmto direito, tendo a victima morte quasi instantânea, ficando tambem le-rida % criança.
Foram ouvidas dez testemunhas, cada uma das quaes foi interrogada dn-ranto largo espaço de tempo. A sessão encerrou-se ás 5 horas da madrugad».Fe» quatro votos conira tres, • conselho de sentença desclassificou o crimesendo o réo condemnado apenas a cumprir a pena de dois mezes de prisSo.

O prefeito desta cidade ass.gnou um
decreto relativo á desapropriação dosterrenos destinados ao augmento das
Installações do Mercado Municipal deBello Horizonte.
CONSIGNAÇÃO DOS VENCIMENTOS

OU SALÁRIOS
BELLO HORIZONTE, 17 (A. N.l —

O sr. José Oswaldo de Araújo, prefe.todesta capital, asslgnou um decreto dia-
pondo que os funecionarios e empi-ega-
dos da Prefeitura, poderão fazer con-6ignaçâo dos vencimentos ou saláriosem favor da Prefeitura, do Estado, deInstitutos officiaes de providencia e ai-xas de aposentadorias e pensões de jue
sejam soclo» e da Caixa Econômica F».deral, para o pagamento de casas pá-ra suas residências, Juros e amortiza-
ções de empréstimos, flancai de casaImpostos e taxas.

UM NOVO BAIRRO
BELLO HORIZONTE. 17 (D. M.r» -

Por Iniciativa da Prefeitura, Bello Ho-
rlzonte vrc ser dotada de uni novo t
elegante bairro residencial, cujas cons-
trucções obedeceráo obrigatoriamente »
um só estylo "casa de campo".

Matto Grosso
PADRONIZAÇÃO DO ORÇAMENTO
CUYABA, 17 (A. N.) — Na prox.ma

segunda-feira, reunir-se-á, aqui, sob a
presidência do interventor Júlio Mui-
ler, o Congresso dos Prefeitos do Norn
do Estado, para tratar, entre outro:
Importantes assumptos, da padroniza-
ção do orçamento para o próximo exer-
ciclo e da organização de agencias mu-
^íclpaes de estatística

:
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idas militares
(V. Boletim da D, P. A. & pag. 10)

Retribuindo a visita da officialidade do cruzador
"Uruguay" — Vae atirar o Forte de Copacabana

O chefe de Policia em conferência reservada
com o ministro da Guerra — A Chamma Militar

Proseguem os vôos nocturnos — A' disposição
do sr. Villa Lobos — Dispondo sobre a classifica-

cão da conducta do sargento •— Outras notas

INEDITORIAES

As Eleições da Beneficência

•¦_•-¦¦f-ai'INDO UMA VISITA DE COR-
-Vsí> — O MINISTRO DA GUERRA
:r,Z-SE REPRESENTAR PELO SUB-

CHEFE DE SEU GABINETE
O ministro cia Guerra, general Gas-

aí Dutra, mandou hontem, agracie-
. -r n visita que lhe foi íeita, na ves-

cr;;, pelo commandante e officiaes
. o cruzador "Uruguav", da Marinha do
Guerra da Republica Oriental do Ura-
íuajr, c-s. em nosso porto. Desobrlgan-
do-se dessa missão, esteve, ainda non-
tem. a bordo dessa nave de guerra, o
fnente coronel aviador Armando Je
Sonsa e Mello Ararlgbola, sub-chefe do
ga':inste daquelle titular.

O CHEFE DE POLICIA EM CONFE-
r.ENCIA COM O MINISTRO DA

GUERRA
O ministro da Guerra, general Gas.

par Dutra, recebeu hontem, pela mu-
lhe., em conferência reservada, o she-
'e de policia desta capital, capitão F'-
ini o Mullcr.
VAE ATIRAR O FORTE DE COPA-

CABANA
O lnspector geral da Defesa de Cos-

;n, general Rego Barros, avisa, por nos-
¦o intermédio, íl população, quo nos
tiias 19. 20 e 21, pela manha, o 3.»
Grupo do Artilharia de Costa e o For-
te de Copacabana. •;âo laser eyerclclos
de tiro real.

A "CHAMMA MILITAR" — F.STAO
CHEGANDO AS DELEGAÇÕES DOS

ESTADOS
A prova da "A Chamma Militar", que

teri logar no próximo dia 25 dcycor-
rente, pela primeira vez. por lnf-latl-
va da Policia Militar desta capital, con-
tinúa attrahindo de todos os Estados
delegações sportivas das íorçro arma-
das nos mesmos sediadas. Ainda hon-
tem, chegou a esta capital, a delega-
;ão do 4.o Batalhão de Caçadores de
3. Paulo, que veiu chefiada pelo aspi-
rante a official Lydio Mazza Kotarsky
r composta dos cabos Joaquim Praxe-
des Ferreira e Raymundo Pereira Je
Albuquerque, e soldados Alcides de Al-
meida Machado, Euclydes Fragoso, (•er-
nando Gonçalves, Arnaldo Tavares Ja
Silva, José Honorato Ferreira dos San-
tos e Arlsiophanes Milagre. Essa deit-
Kaç&o foi addida ao Batalhão de Guar-
rias até segunda ordem.
PROSEGUEM OS VÔOS NOCTURNOS

Os vôos nocturnos do programma de
Instrucção da Aeronáutica Militar pro-
sequem. Ainda hontem, o director des-
se importante departamento, general
Isauro Reguera, autorizou os officiaes
do núcleo do 4.° Regimento de Aviação
a realizarem o treinamento de vôo no-
cturno nesta capital.

PROMOÇÃO DE SARGENTO
De accôrdo com a autorização do ml-

nistro da Guerra, o commandante do
?..o Regimento de Infantaria, da guar-
nição da Villa Militar, promoveu, ao
posto de 2." sargento, o 3.° dito da
mesma unidade, Edmundo Anatolio
Mendes Pereira.
CHAMADOS A' DIRECTORIA DO RE-

CRUTAMENTO
Estão chamados á Directorla do Re-

crutamento, para tratar de assumptos
que lhes dizem respeito, o coronel
Theotonio Botelho do Rego, capitão
Gracilieuo de Abreu Gonçalves, 2.° le-
nente José de Souza Leão e alteres
Jacintho Coelho de Souza, todos re-
formados.
MAESTROS MILITARES A' DISPOS1-

ÇAO DO SR. VILLA LOBOS
O commandante da 1.» Região Mili-

tar, em data de hontem, determinou
que os mestres das bandas de musica
da região, fiquem á disposição do mães-
tro Villa Lobos, a partir de amunliA,
dia 19, ás 13 horas, a quem deverão
procurar no 4.0 andar do Edifício An-
dorinha, na Esplanada do Castello.

DISPONDO SOBRE A CLASSIFICAÇÃO
DA CONDUCTA DO SARGENTO - UM

AVISO DO MINISTRO DA GUERRA
AO CHEFE DA D. P. A.

O ministro Gaspar Dutra dirigiu ao
(Mrector da Directorla Provisória daf>
Armas, o seguinte aviso: — "Mandai)
publicar em Boletim do Exercito, o se-
gulnte: Em offlclo n. l.lll-A-1, de 17
de novembro ultimo, o sr. commandan-
te da 3.a Região Militar, formula a se-
gulnte consulta: "Ao dar-se o caso do
um sargento ter soffrldo uma deten-
ção ha mais de um anno, como classl-
ílcar a sua consulta ? O R. D. E. não
prevê esta clrcumstancia e ahl surge
a duvida, pois que o sargento não es-
tara enquadrado em nenhuma das le-
trás acima, porque uma (c) classifl-
ca na "boa" o sargento que foi oas-
sivel de uma reprehensáo e a outra
(d), o que foi passível de prisão, ao
passo que a punição por commettlmen-
to da falta média (detenção), não é
lembrada. Accrcsccnte-se a isto o fa-
cto de Já. trt o sargento em íóco, per-manecldo mais de um anno sem ter
soffrldo outra punição que a menclo-
nada detenção. Ultrapassou o prazode permanência na conducta regular o
alndà não pôde Ingressar na bôa. O
mesmo acontece com o sargento que as
mantém mais de dois annos e menos
de cinco annos com uma represensiio
soffrlda. Não estA na optlma nem na
bôa, pois que a letra "b" exige o pia-zo de cinco annos sem punição alguma,
ao passo que a letra ' c" requer o pra-zo de dois annos sem mais de uma re-
prehensfto.

Em solução declaro: a) — o sargen-
to de bôa conducta, punido com "de-
tenção", Ingressa na "regular condu-
cta", e só fará Jús a situação anterior
se, nos dois annos que se seguirem
aquella punição, não fôr punido, ou
vier a soffer, no máximo, uma repre-
hensfio; b) — o sargento que se man-
tem mais de dois annos e menos de
cinco annos com uma reprehensáo, é
de bôa conducta, e só ingressará na si-
tuaçáo de "conducta optima" ao com-
pletar cinco annos sem qualquer pu-nlçâo. a contar da data da reprchcn-
são que lhe foi imposta".
O CONSELHO DE JUSTIÇA NOS CAR-

GOS DS TROPA ISOLADA
O ministro da Guerra endereçou A

D. P. A., para publicação no boletim
do Exercito, o seguinte aviso: "Em of-
íicio n.o 1.079-A, de 5 de Novembro
ultimo, dirigido a este Ministério, o
cmnmando da, 4.a R. M., tendo em
vista o que se contém no aviso n.°
749, de 31-10-1934 (B. E. n.o 6111934),
consulta como proceder-se para a
constituição do conselho de justiça na
iub-unldade Isolada, quando o com-
mandante desta for o mais moderno
dos capitães da Região, tal como acon-
tece na l.a Companhia do 11.° B. C.
Em solução, declaro que, no caso em
duvida, proceder-se-á consoante o dis-
posto no paragrapho 3.° do art. 18 do
nctual Código da Justiça Militar, man-
dado observar por decreto-lei n.° 925,
de 2 do corrente mez. — General EU-
RICO G. DUTRA".
O REGULAMENTO PARA A INSTRU-
CÇAO DOS QUADROS E DA TROPA

O "Diário Official" de 16. hontem
distribuído, publica o regulamento pa-
ra a Instrucção dos Quadros e da
Tropa.

Meias de Seda
us mais liellas, us mais llndus
e um sortimen.o Insuperável'.'

rvç»-

JUSTIÇA MILITAR
SUMMARIOS DE CULPA

Proseguem amanhã, nas 1.» e 2."
Auditorias de guerra da 1.» Região Mi-
litar, respectivamente, os summarlos
de culpa de Vicente Nery Santiago e
Enéas de Oliveira e Silva, aceusados
este como incurso nos nrtigos 106 o
178 do Código Penal Militar e aquelle
no de fuga de preso.

JULGAMENTO
Esta marcado para amanhã, na 2.»

Auditório, o julgamento de GregQrlo
Marcelino c Sebastião Alves Ferreira,
Incursos no art.0 152 (ferimentos le-
ves) do C. P. M.

TESTEMUNHAS DE DEFESA
Vão ser ouvidas amanhã as teste-

munhas de defesa no processo de Do-
mlngos Pereira da Silva e Adaucto de
Barros, incursos nos artigos 96 e 114
do C. P. M. Essa audiência terá logar
na 2.a Auditoria da 1.» Região Militar.

Tiveram Jogar ante-hontem, conforme já
foi noticiado, as eleições geraes da Bencficen-
cia Portugueza, com as assembléas de sócios
e do Conselho Deliberativo, que foram gran-
demente concorridas e deram a victoria á cha-
pa encabeçada pelo nome do Commendador
José Rainho da Silva Carneiro, que c dos an
tigos servidores da instituição, onde já oecupou
vários postos, inclusive o de presidente, que
exerceu por longo tempo c no qual foi substi
tuido em 1922 pelo Visconde de Moraes.

As eleições revestiram-se de grande in-
eresse, além de outras circumstancias, pelo
facto de ser a primeira vez que os sócios bra-
sileiros podiam comparecer ás assembléas com
o direito de votar e serem votados, uma vez
que, com a transformação operada naBenefi-
cencia, não ha mais nenhuma distineção entre
sócios brasileiros e portuguezes. Todos têm
iguaes direitos perante os Estatutos, que, nesse
sentido, foram ha pouco reformados.

As eleições correram na mais perfeita or-
dem, tendo o Commendador José Rainho da
Silva Carneiro, presidente da grande institui-
cão hospitalar e ante-hontem reeleito para o
mesmo posto, no biennio de 1939-1940, pronun-
ciado expressivas palavras ao serem iniciados
os trabalhos da Assembléa Geral de sócios.

"Ao abrir os trabalhos desta Assembléa
— disse o presidente da Beneficência — desc
io informar-vos que, cumprindo determina-
•;ões legaes, a Beneficência Portugueza vem de
reformar os seus Estatutos, no sentido de se
transformar, como transformou, em socieda-
!e nacional, constituída por sócios portuguezes

¦>. brasileiros, com igualdade de regalias e di-
reitos sociaes.

Nesta casa, como em todas as casas de
nortuguezes, os brasileiros sempre tiveram
Tranca e cordial acolhida. Agora, porém, elles
ficam inteiramente equiparados aos portugue-
íes. qualidade que lhes dá o direito de partici-
oar desta Assembléa e de votarem e serem
votados nas eleições a que vamos proceder da-
qui a pouco.

A referida reforma dos Estatutos já foi
nublicada no "Diário Official" e o registro da
Sociedade feito, no devido tempo, na repartição
competente. Dessa forma os novos Estatutos
estão em pleno vigor e é de accôrdo com os
íeus dispositivos que nós hoje devemos eleger
15 membros do Conselho Deliberativo e não
'lez como determinava a antiga lei social.

Não ha necessidade — continuou o orador
— de vos relatar detalhadamente a acção des-
envolvida pela actual directoria da Beneficen-
cia, eleita a 1 de setembro do corrente anno,
no sentido de regularizar a situação da So
•iedade, que primeiro requereu o seu registro
como portugueza e depois, cumprindo o despa-
cho do Exmo. Sr. Ministro da Justiça, de 11
de outubro, se enquadrou no regimen das so-
ciedades nacionaes.

Devo dizer-vos que ao requerer o registro
da Beneficência como sociedade portugueza
não tivemos nem podíamos ter em vista afãs-
tar ou hostilizar os sócios brasileiros desta
casa, que eram, então, unicamente, os nossos
filhos e esposas, e sim manter a tradição de
uma obra que data de um século e que, em-

bora
uma

de constituição portugueza, sempre foi
instituição do Brasil e um traço de

união entre portuguezes e brasileiros.
O que houve foi uma questão de inter-

pretação do Decreto n. 383, de 18 de abril
tle 1938. Segundo a opinião de alguns júris
consultos, consultados a respeito, inclusive n
rir. Spencer Vampré, director da Faculdade de
Direito de São Paulo, as sociedades constitui-
das- por estrangeiros no Brasil poderiam con-
servar esse caracter ou transformar-se em na-
cionaes, sem nenhuma collisão com o Decreto
em apreço. Mesmo aquellas de cujos quadros
sociaes faziam parte brasileiros poderiam mon-
ter-se como estavam, posto que a lei não tinha
effeito retroactivo.

Em face disso resolveu o Conselho Delibe-
rativo, depois de ter nomeado uma Commissão
para estudar o assumpto, e de ouvir o pa-
recer por esta elaborado, promover o registro
da Beneficência como sociedade p-ortugueza,
e isso mesmo sem deixar de ter o cuidado de
assegurar aos sócios brasileiros, que eram, re-
petimos, os filhos e as mulheres de portugue-
zes, todos os direitos que lhes eram outorgados
pelos Estatutos em cuja vigência entraram
para a Sociedade.

Desde, porém, que pelo despacho de 11 de
outubro do corrente anno, o Exmo. Sr. Mi
nistro da Justiça, que tanto importa dizer-se o
Governo brasileiro, reconheceu que a Benefi-
cencia sempre foi uma sociedade nacional e de-
terminou a sua adantação, como tal, aos ter-
mos do Dec. n. 383, de 18 de abril de 1938,
nada mais nos competia fazer senão cumprir
aquelle despacho, pois assim demos mais uma
vez prova de que os portuguezes residentes
no Brasil sempre se mostraram — como tive
oceasião de dizer perante.o Conselho Delibera-
tivo — obedientes ás leis do Paiz que os hos-
peda, offerecendo, em todos os tempos, o exem-
pio aos outros eslrangeiros aqui domiciliados
de passiva obediência aos actos emanados das
autoridades constituídas.

Era o que me cumpria dizer, terminou o
presidente da Beneficência — antes de se pro-
ceder á eleição dos 15 sócios que passarão a
fazer narte do Conselho Deliberativo, no bien-
nio 1939-19.0. que constitue o assumpto único
da Assembléa de hoje. Somos uma só familia.
brasileiros e portuguezes. E uma só familia
seremos também nesta casa. onde todos amam
o Brasil e onde o nome de Portugal nunca
poderá ser esquecido".

A Beneficência Portugueza já estava com
a sua situação reg^arizada. em face do De-
creto n. 383. de 18 de abril do corrente anno,
que regulou a existência letral das associações
existentes no Brasil, creando um regimen es-
oecial para as constituídas por estrangeiros,
das quaes, inclusive, os brasileiros ficaram pro-
hibidos de ser sócios. Mas as eleições de ante-
hontem vieram consolidar, por assim dizer, n
situarão da tradicional organização de benefi
cencia que, como disse o Commendador José
Rainho da Silva Carneiro, é hoje mais do que
nunca uma casa de brasileiros e portuguezes
e uma ponte de ligação para os seus sentimen-
los de amizade.

(Da "Gazeta de Noticias" de hontem)

Em exposição o excellenie
Studebaker - 1939

A ser sorteado em Janeiro próximo, como "Premio Perseverança", entre
os leitores do DIÁRIO DE NOTICIAS que participaram do nosso

"Concurso Popular" em 1938

,
Photographia apanhada hontem, na loja á rua México, 150, onde se vê em expo-

sição o luxuoso automóvel Studebaker modelo 1939, adquirido pelo DIAKIO

DE NOTICIAS para offerccer aos seus leitores. A partir do dia 23, esse

opulento carro estará exposto na sede deste jornal, á rua da Constituição, 11

CASA CAVANELAS
RUA OUVIDOR, 178

Luvaria Cavanelas
GONÇALVES DIAS, 49

Dbr, Gripe e Resfriodos ?

GUAR Ai HA
.Nao ataca o coração

í^bÒrAtÓriós BÀÜL I_EITE

NATAL
FESTAS

PRESENTE.
LOUÇAS

só nas

LOJAS BRASILEIRAS
aSO.000 artigos finos, venla-
(loiras maravilhas para pre
«entes, estão sendo venurtlai
nas LOJAS BRASILEIRAS. II
preços nunca vistos, e como
festas ainda tlao 10 % de des-
conto em todos os artigos ! ! 1
Louças, apparelhos de Jantar,
cha e café, talheres lnoxlda-
vels, estojos, crlstaes de mesa
e adorno, baterias de aluml-
nlo fortes, florelras com Mores
de cristal. O maior sortimen-
to do Rio. para adornar um

lar é o das

LOJAS BRASILEIRAS
Casas de 1.» ordem ! !!

(Hoje mais barato aindu)

Avenida Passos. 75 — Matriz
Avenida Passos, 104 — Filial

üfisn

CONHEÇAM 0 NOVO
BRASIL

niKiiHimiiuimmiiiiiiiiiiiimitiK*!
NÃO HA PROBLEMA

ALSAC1AN0
Declarações do senhor

Chauternps
PARIS, 17 (U. P.) -- O

vice-presideníe do Conselho,
sr. Camille Chautemps, decla-
rou hoje na Câmara dos
Deputados que, a despeito da
propaganda estrangeira reali-
zada na Alsacia e na Lorena..
não havia um problema alsa-
ciano, quer nacional, quer in-
ternacional, no concernente á
França. O ministro disse que"o governo francez observava
atltenta e incessantemente os
esforços desenvolvidos pela
propaganda estrangeira" e j
que "a justiça punirá rigoro-
samente os crimes contra a!
mãe pátria".

Respondendo ás criticas
formuladas contra a adminis-
tração alsaciana por diversos
deputados das províncias ori-
entaes, inclusive os da direita
e os communistas, o sr. Chau-
temps salientou:

"Que não negava a existen-
cia de certo descontentamen-
to, mas acerescentou que "o
descontentamento era o hu-
mor habitual das democracias
e que não havia nenhum ver-
dadeiro problema alsaclano".

De outro lado, o orçamente
dos departamentos do gover-
no foi adoptado sem difficul-
dade. Os debates orçamenta-
rios proseguem normalmente,
e sete orçamentos minlste-
riaes foram approvados hon-
tem, esperando-se que outro_
sejam votados, depois deste
fim de semana, visto como as
actividades da Câmara conti-
nuam e os debates estão sen-
do accelerados.

Protestam a Rússia e a Polônia
junto ao governo de Praga

Contra a actividade das organizações ukranianas no território tcheco

para onde foi transferido o comitê central autonomista — Em resposta a

reclamação de Moscou e Praga um porta-voz affirma que o governo da

Tchecoslovaquia não permittirá movimentos subversivos contra aquellef

paizes — A acclamação, hoje, do grão-duque Wladimir como imperado!
de todas as Russias

NA

RKANDE EXPOSIÇÃO
DO ESÍADO NOVO
Diariamente a partir das 16 horas

FESTAS POPULARES
Parque de Diversões

Eleição para o Conselho
da Ordem dos Advogados
na secção do Districto

Federal
Como o dr. Aurélio Silva, presidente do Syndi-
cato Brasileiro de Advogados, se dirige aos seus

collegas, apresentando a chapa
Illustrcs Advogados
A 21 do corrente terá logar a eleição afim de se compor o

Conselho da Ordem dos Advogados, nesta Capital, para o biennio
de 1939 a. 1941.

O Instituto dos Advogados já preencheu os sete logares que
lhe são reservados por lei. A' assembléa geral da classe compete
a indicação dos demais nomes.

O Syndicato e o Club dos Advogados apresentam a chapa,
composta em harmonia de vistas, contendo nomes que julgam ca
pazes da honrosa investidura, sem que isso importe no desconhe-
cimento do mérito de muitos outros collegas, cuja indicação a exi-
guidade do numero de membros do Conselho, infelizmente, não

i permittiu fossem contemplados.
O critério adoptado foi o de collocar ao lado da experiência

dos mais velhos a representação dos mais novos, estes também
com direito aos postos de honra, tanto quanto aos deveres nos de
trabalho, reconhecendo, igualmente, em outros, serviços que os
rccommendam á reeleição.

Com a autoridade decorrente do desassombro com que ba-
talhamos por tudo quanto diga respeito ao advogado, sem outro
interesse que não seja o da elevação sempre crescente da nossa
classe, esperamos dos illustres collegas a collaboração para o êxito

-pleno da nossa chapa, importando a victoria dos nomes indicados
na solidariedade com as campanhas que vimos fazendo em defesa
geral dos nossos interesses e dos nossos direitos

Os nomes indicados são os seguintes:

VARSOVIA. 17 (XI. P.) — A im-
prensa governista poloneza dá hoje
forte destaque âs noticias relati-
vas ás actividades das organiza,
ções ukranianas na Tcnecoslova-
qula.

Informam essas noticias que o
comitê central ukraniano que ad.
voga o estabelecimento de uma
Ukranla independente, transferiu
recentemente sua sede para a
Tchecoslovaquia.

A imprensa assignala que a Po-
lonia não supportará com bOa von-
tade essa tolerância do governo
tcheco a taes actividades. A agen-
cia offícloaa "lskra" escreve que a
Tchecoslovaquia está repetindo o
erro que commetteu no passado.

Declara que, antigamente, Pra-
ga trabalhava pelos interesses da
Rússia na Europa Central e agora
trabalha pelos Interesses de outros,
especialmente dos ukranianos.

A referida agencia chama a at-
tenção de Praga, dizendo que, as-
sim como soffreu anteriormente,
soffrerá de novo se continuar a
trabalhar pelos interesses de ou.
tros e n&o pelos próprios.
PROTESTAM OS GOVKRNOS
PE MOSCOW E PB VAU-

SOVIA
PRAGA, 17 (U. P.) — O encar-

rogado de'negócios da Unlílo So-
vletlca, sr. Alexander Alexandrov-
slcl, apresentou um protesto ao Ml-
nisterio do Exterior contra a acti-
vldade das organizações ukranla-
nas no território tcheco e também
contra a attitude da Imprensa Une-
ca na questão ukraniana.

O encarregado de negócios da
Polônia tomou Idêntica iniciativa.

Um porta.voz do governo tcheoo
declarou que a Tchecoslovaquia
não permittirá movimentos sub-
verslvos em seu território contra

Emprego, desemprego e htíras
lie trabalho efiectivo

Os índices divulgados pela Repartição
Internacional do Trabalho

O "Resumo mensal dos trabalhos | bre as migrações, confllctos resul-
da Repartição Internacional do i (antes do trabalho, sobre a popu

Alberto Rego Lins
Augusto Pinto Lima
Antônio Baptista Bittencourt
Aurélio César da Silva
Aldo Prado
Álvaro Miranda
Adamastor Lima

í Francisco de Salles Malheiros
Joaquim Rodrigues Neves
Jorge Dayott Fontenelle
Justo Rangel Mendes de Moraes
Joaquim José Fernandes do Couto
Moacyr de Andrade Carqueja
Victor de Menezes Pontes

I

{Laxante'- 3 e - Pvirgaüvo: ?

- Sem çabor. Ação Segura
LABORATÓRIOS > RAÜL LEITE-

0 CAMBIO NO EXTERIOR
PARIS, 17 (United Press) —

O dollar foi cotado na Bol3a n
38 francos e 3 centimos, e o es-
terlino a 177 francos 60 centimo!».

LONDRES, 17 (United Press)
— 0 ouro foi cotado no stock
t-xchange a 148 shillings 11 pence
por onça, tendo sido realizada*
vendas rtaquelh- metal na impor-
tnncia de 2G2.000 esterlinos.

O dollar foi cotado a 4.67 por
esterlino.

Declarações dos candidatos ao Conselho de
Ordem dos Advogados

Declaramos, pelo presente, que não autorizamos absoluta-
mente a inclusão dos nossos nomes em chapas de opposição á do
Club dos Advogados o Syndieato dos Advogados, com cuja orien-
tação na defesa dos interesses da classe concordamos plenamente.

Rio, 15-12-938.
Aurélio César da Silva — Justo de Moraes — Alberto Rego

Lins — Augusto Pinto Lima — Joaquim Rodrigues Neves — Jor-
ge Dyott Fontenelle — Álvaro Miranda — A. Baptista Bitten- |
court — Aldo Prado — Joaquim José Fernandes do Couto — Fran
cisco de Salles Malheiros — Victor de Menezes Pontes — Ada
dastor Lima e Moacyr de Andrade Carqueja.

Exportações allemãs
BERLIM 17 (United Prcssl -

A>, exportações da Aliemanha du-

rante o mez de Novembro ascen-

deram a um valor de 403.000.(100

de marcos ao passo que as lrn-
portações nu mesmo mez se ele-

r

varam a o<: !. 000.000

Dcscálofici-VâO'? (onv_l!í$(Binê.i ?,
Fraqueza ? Emagreiirnèivtb.?/^

^ixioyiíiMiHA
S-ii ,d'í ¦v<-!(io-:-iílmll_veíl .til» minas
- ."fiiad.rJi. rVdirose letíUlliiante. ¦

LABORATÓRIOS- PAUL LEITE.;

Trabalho", recentemente recebido
pelo Serviço de Imprensa do Ml-
nisterio das Relações Exteriores,
diz que, se representarmos por 100
o numero mediu dos trabalhadores
oecupados em 1929, segundo os da-
dos colhidos em 16 dos principaes
paizes industriaes, notaremos que
este numero descerá a 92 em 1930,
83 em 1931, 72 em 1932, para s«
elevar a 78 em 1933, 84 em 1934,
88 em 1935, 93 em 1936 e, flnalmen-
te, retornar a 100 em 1937. Este
facto significa que, pela primeira
vez depois de oito annos, o effe-
ctivo dos trabalhadores oecupados
voltou, cm 1937, á, posição oecupa-
da antes da grande crise econonil-
ca que, cm 1929, attingiu a todos
os paizen.

A falta de trabalho, entretanto,
nao soffreu Idêntica transforma-
<;fio, pois se representarmos por
100 o numero médio dos desoecupa.
dos registrados no anno de 192»,
conforme <ih cirras colhidas em ia
dos principaes paizes Industriaes,
verificaremos que passou a ser de
164 o numero médio dos desoecupa-
dos em 1930, a 235 em 5931, a 291
em 1932, decahlndo para 277 em
1933, 225 em 1934, 198 em 1935, 151
em 1936 e, finalmente, 3 em 1937.
situação, portanto, muito inferior
á de. 1929.

Estes dados dão significativos
porque indicam de uma maneira
eloqüente a influencia da crise eco-
nomica sobre as possibilidades de
emprego dou trabalhadores São
os índices mundiaes do emprego
e falta tle oecupação calculados
pelo Escriptorlo Internaclopal do
Trabalho e figuram no Annuario
das eatatistlcas do Trabalho, re-
centemente publicado e no qual
íe encontram, Igualmente, os Indl-
ves Internacionaes do numero glo.
hal de horas de trabalho effectlvo,
demonstrando que, 80 em 1929 hfi-
via trabalho de 100 horas, ease nu-
mero era de 88 em 1930, 76 em
1931, 64 em 1932, subindo a 69 em
1933. 74 em 1934, 78 em 1935, 85 em
1936 e, 90 em 1937, apenas 10 ho-
ras menos do que em 1929,

O Annuario de estatísticas tio
Trabalho contém, ainda, uma sã.
rie de dados relativos a cada pau
sobre as horas de trabalho eltt-
otivo na Industria, sobre as horau
de trabalho normal por semana >
pormenorlzadao-ientí-, orçamenta

das familias dos trabalhadores, so-

Iação e, finalmente, estuda a si-
tuaçâo profissional por sexo e gru-
pos de Idade.

Executado por haver ten-
tado assassinar a um
"chauffeur" de taxi

Na Aliemanha de Hitler
NUREMBERG, 17 (U. P.) —

O individuo Willi Heller, de
24 annos de idade, foi exe-
cutado hoje, 5 horas depois
de ter sido condemnado pelo
crime de tentativa de assas-
sinato de um chauffeur de
taxi, crime esse commettido
ha seis dias

a Polônia ou a Rússia, affirman-
do que isso se refere também at
território rutheno.

A propósito (ia. attitude da lrn-
prensa, declarou que o governo Aão
tem melo de lmpedll-a de tratai
das questões Internacionaes.
A ACCLAMAÇÃO 1)0 GRÃO-

DUQUE VLAD1MIR
PARIS, 17 (U. P.) — Tres mi';

russos brancos reunir-se-ão, ama-
nhã, nesta capital, afim de accla
mar o reconhecer como Tzar d<
todas as Russias o grão-duque Via-
dimir. O herdeiro presumptivo de
throno russo partirá para a Alie-
manha, na próxima segunda-feira,
devendo passar as festas do Na-
tal e do Anno Bom em companhia
de alguns membros de sua fami-
lia. Apesar dos desmentidos pu-
blicados pessoalmente pelo grão-
duque e por alguns dos seus
partidários mais íntimos, ainds
não se dissipou a crença de qu«
o sr. Mussolini não é estranho ac, .
movimento irredentista ukraniano
que, segundo se diz, é patroci
nado pela Aliemanha.

Os monarchistas russos, apoian-
do os desmentidos do principi
Vladimlr, allegam as seguinteE
considerações ;

Ia) O -'zar não pôde reinar em
uma só província do Império.

2a) A Ukrania é apenas uma
região de fronteira.

"á") A Ukrania é a terra natal
do Império Russo.

4*; O Tzar nunca poder» ad-
miltir a desintegração territorial
da Rússia.

Os monarchistas russos não se
mostram descontentes pelo facto
de surgir a questão ukraniana en-
ter as maiores preoecupações in-
ternncionacs e sustentam a opinião
de que a independência da Uka-
nia constituiria o primeiro golpe
sério contra os Soviuts, que pôde,
finalmente, determinar o collaps»
definitivo do bolshevismo.

RAQUITISMO; FRAQUEZA, «ESCIMÍNIO

TÔnito Infantil
Çiltfó, (erro, fili.rò, juir.n. .'vitaminas

f*|ri tyedicòníento saboroso -—

liÀIÓljlXtÓRiOS.RAUL LEITE

M

Viação Aérea São Paulo, S|A
VA S P

Communica ao commercio e ao publico em geral que,
em collaboração com o Departamento dos Correios e
Telegraphos, será inaugurado a partir do próximo dia
20 o novo

SERVIÇO POSTAL AÉREO
OFFERECENDO ESSE SYSTEMA UMA ENTREGA

ULTRA-RAPIDA DE CORRESPONDÊNCIA.

UMA CARTA AÉREA, VIA "VASP"
LEVARA', ENTRE RIO E S. PAULO, OU VICE-VERSA,
DA PROCEDÊNCIA AO DESTINO O TEMPO RECORD

DE

150 MINUTOS 1
LINHAS PARA S. PAULO, CURITYBA,
RIB. PRETO, UBERABA, ARAGUARY,

IPAMERY, ANNAPOLIS E GOYANIA

Informações: RUA MÉXICO, 116 A
PHONES — 42-2594 E 22-8681
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PARA
TODOS

- Branca dç Neve, prohl-
blda na Hollar.iia.

Lm rico herdeiro, ven-
dedor de aspiradores.

1'remio literário origi.
nal.

BRANCA 
DE NEVE, TRO-

UIBIDA NA HOLLANDA.
— Com verdadeira estupefacçãu
na Europa, soube-se. ter sido pos-
ta no index, na Hollanda, "Bran-
ca de Neve", a Innoccnte e mel-
gn prineezinha unhlda da iniagt-
nação de Grlmm e de Walt Dl»-
néy! íiffectivamente, a commis-
sâo de censura de fllnts decidiu
«jue nenhuma criança, tendo me-
noa de 14 annos, poderia Ir apre-
ciar na tela, em toda a Hollanda,
as peripécias joviaes ou triste*
da vida de Branca de Neve a
dos seus sete pequenos compa-
nheiros. Por que? Seria devido
no terno beijo que por tres vezes
o Dunga far. estalar no rostlnho
em flor da prlncer.a? Seria devi-
do a poética scena de amor com
o príncipe enamorado? Ninguém
«abe. A censura nâo entrou cm
explicações. Que ridículo! E que
maldade para com milhares c mi-
lhares de pequeninos It0llande7.es
que ansiosamente aguardavam
os sete anôe», vistos por todas
as demais crianças no mundo
inteiro!

UM 
RICO HERDEIRO, VEN-

DEDOR DE ASPIRADO-
RES. — Sydney Errington Mar-
tin, com 20 annos de idade, na tu.
ral rle Nova York, é filho do rt-
quissimo Industrial Caléb Fox e,
pois, herdeiro cie ímmensa for-
tuna. Por ísrc. quando Sydney
Errington Martin desappareceu
c»9 casa, súbita e mysterlosamen-
to, em 14 de setembro deste an-
no, a. família não tevo duvida
em acreditar que elle havia sido
raptado. Immediatamente aler-
tada. a policia federal entrou
em diligencias através de todo o
território da União. As buscas e
rebuscas duraram quasi dois me-
zes. inteiramente infrutíferas.
Pois bem: o rapaz acaba de ser
encontrado vivo e são em Rk!i-
mond, 110 Estado de Virgínia,
onde vende aspiradores electricos
de porta em porta ! Interrogado
pelas autoridades, deciarou n.ue
fugiu do casa "para escapar á
monotonia da vida de luxo"! Em
vista disso, e como o que é de
gosto regala a. vida, o pae do
Sydney concordou em que elle
continue a vender aspiradores,,.

PRÊMIO 
LITERÁRIO ORIGt-

NAL. — Um grupo de jor.
«alistas norte-americanos, trabn-
Ihnndo na Imprensa de Nova
Vork, resolveu fundar um prêmio
literário originalíssimo. Esse pre-
mio, 110 valor de mil dollares,
será attrlhnidn an escriptor es.
trangelro que, tendo vivido, no
mínimo, vinte annos nos Estados-
Unido», nao tenha escripto já-
mais um livro sobre a Unlâo.
Tal decisão se apresenta, & pri-
meira vista, como o mais surpre-
hendento do» paradoxo»; mas as
razões que a determinaram —
ainda que de ordem negativa —
tem bastante lógica. — "Qucrc-
mos — declararam os jornallstu-v\
em questão — premiar um autor1.
nada cnnimiim, Aquelle qne ob.
tiver a recompensa nao terá,
por acaso, mostrado tima slngu-
lar consciência profissional ao
reservar, durante vinte annos,
»eu juizo sobre a nossa nação?"
— Tudo es.tâ multo bem. Mas, se
»e apresentarem vários cândida-
tos com os requisitos exigido», os
componentes do jury ver-se-fio
na difficil contingência de apta-
ciar o valor do "silencio", de ca.
Ca um delles, pnra poderem pro-
minr o que seja realmente mal»
meritorlo ..

Vamos ganhando incontestnvelinente no Bra-
sil o senso etc economia; mas» 6 lacto — e infe-
lizmente — que o instiucto de economia não nos
é próprio.

De louges tempos, na escola, no lar, no con-
vivio da sociedade, os brasileiros se habituaram
a uma systematica, vehemente e assás balôfa
apologia das riquezas minficas e inesgotáveis da
sua terra. Uerou.se, assim, no espirito de sue-
cessivas gerações um optimismo exaggerado e
entorpecente, animador da predisposição ao des-
regramento que se manifesta em quasi todas as
nossas formas de actividade.

Esqueceram-se de nos prevenir contra os
muitos inconvenientes da hyperbole, da rhetori-
ca e do lyrismo na vida pratica. Não fosse isso,
e desde as gerações passadas já estaríamos pre.
cisamente informados do não haver riqueza que
resista ú dissipação, de não haver fortuua que se
consiga sem methodo e constância no trabalho,
de nada ser estável e durável sem o poder crea-
dor da intelligencia e da energia estreitamente
associadas, 110 mesmo zelo esclarecido, para o
mesmo esforço perseverante.

Assim, como que se entranhou em nossa psy-
ché uma feição desordenada de confiança sem
limites no nosso potencial inexhaurivel de opu-
lendas e grandezas, o que necessariamente de-
terminou que o brasileiro, romanticamente, can-
tasse todo o verão, sem pensar no inverno, como
a cigarra bohemia, em vez de guardar e pou.
par, como a provida formiga.

üs tempos, porém, nas suas transformações^
Imprevisíveis, mostraram-nos o erro grave de se.
melhaiite concepção romântica da vida. E é
certo que nos estamos corrigindo. Sem descrer
do futuro da nossa terra, já não confiamos em
que ele se desentranhe em riquezas e venturas
pelo effeito mágico de uma predestinação inelu.
tavel, pois já nos convencemos de ser neces-
sario, para coiiseguil-o. o melhor do nosso es-
forço com o melhor da nossa capacidade na
creaçâo e conservação das fontes que enrique-
cem, na multiplicação e melhoria dos factores
que as tornem permanentemente ricas, na ordem

methodica da sua exploração, nn estima e de.
fesa dos bens que nos liberalizam.

Toruamo.nos. assim, objectivistas e realistas,
isto é, incorporamo.nos sab.amente num mundo
que.-repousando, como nunca, na contingência
imperiosa das energias econômicas, se organiza-
para viver, ua verdade e na realidade.

Todavia, como estamos ainda em periodo de
transição, em phase de reacção do senso de eco-
nomia contra as prat>cas defeituosas que influi-
ram na displicência da nossa formação moral-
faz-se imprescindível um movimento persistente
de educação, mas um movimento que abarque
todo o paiz e áccelere n transformação cabal doõ
nossos hábitos e costumes.

Ora, esse movimento está sendo processado
agora, com energia e enthusiasmo. em S. Paulo.
Começou 110 dia 15. com effeito, ali, a "Jornada

do Desperdício", emprehendida pelo Departa.
mento Estadual do Trabalho, e na qual se syn.
thetizam todas as directrizes e todos os postu.
lados de um ensinamento de que não só o povo
em si, mas todas as classes activas, talvez, prin-
cipalmente. mais estas, se acham necessitados,
se quizermos construir o Brasil com solidez e
proficuidade.

Iríamos longe no desenvolvimento deste the.
ma, que hoje preoecupa as maiores nações da
ferra _ a educação dos perdulários — se qui-
zessemos evidenciar que a interessante e útil
campanha não se restringe a objectivos de sim-
pies racionalização material no dominio admi.
nistrativo, mas, ao contrario, estende-se á orbita
ampla da economia fundamental da vida.

O desperdício, que também é máo aproveita,
mento c falta de defesa de coisas e de bens que
a natureza para nos creou- desdobra-se em ma-
infestações diversas, com caracter depreciado,
Improductivo c negativo, em. nossas multifor-
mes actividades. A evidencia apresenta-se a to.
das as vistas.

Mas, j:'t que tendemos para o correctivo de
lacii'.'s e desvios, façamos desse gênero essen.
ciai de educação uma grande causa e empenhe,
mo-nos decididamente pelo seu triumpho.

Compradores para a Amazônia
Um jornal do Tara denunciou ha dias a pre-

ít-nça. ali, de estrangeiros fortemente apatacados
a fazer propostas para a acquisição de largas fai-
xas de terras no littoral do Estado.

Um delles fez.so candidato A compra de "qua-
si a metade da Ilha de Marajó", emquanto que
outro teria offerecido 10.000 contos pela ilha.
Cavlann.

Será sensacionísmo jornalístico? Será um melo
de chamar a attenção dos poderes da Republica
para as condições cm que se acha a Amazônia,
nsMts exposta A cobiça estrangeira?

Formulamos essas perguntas por nos parecer
tanto singular o facto denunciado, mormente p»r
se tratar de ilhas que se situam na embocaduru
do Amazonas.

Marajó é terra de gado. Cavlana, como Me-
xlana. também, em parte. Quererão os ricos fo-
rasteiros dlstender e melhorar a pecuária? Mas, que
estrangeiros silo esses? Qual a sua nacionalidade?
E' um ponto de capital importância, mas sobre o
qual a denuncia, aqui chegada ntravís de rachi-
lico telegramma, nada diz.

Serão, porventura, judeus abastados que, cor-
ridos da Europa pelos governos totalitários e que-
rendo encontrar agasalho mais seguro do que a
Falestina, pretendam fundnr uma nova Tel Avlv
nas campinas marujóaras?...

Tudo conjecturas.
Vamos, porém, admlttlr quo o jornal parácn-

»e, vehiculo da Informação curiosa, tenha tido cm
vista, mediante um artificio de alarma, alertar a
Nação contra os riscos que seria susceptível de cor-
rcr, hoje éu amanha, aquelle semi-deserto c poten.
elnlmenle rico pedaço do Brasil.

Quem sabe? O jornalista tem mil antennas a»
serviço da sua vigilância. Nao Ignora elle as con-
dições de audácia e de desplante que vêm cara-
cterlzando a fome de conquista por este mundo a-
fora. Sabe. que os povos fracos e desattentus são
as vlc.timas Imbellcs dos "gangsters" interna-
clonaes,

Quem sabe se, numa noite de pesadello, nâo
teve ,0 collega a visita de uma vlsfto sobrenatu-

Amparo á producção.
O sr. Caio Simões, presidente da Associação

de Cafelcultores de S.lo Paulo, esteve ha pouco
nesta capital, onde, cm companhia de outros pro-
duetores, ou representantes de produetores do café,
veiu pleitear perante o ministro da Fazenda nova
prorogação da moratória para as dividas da Ia»
voura.

De regresso a São Paulo, acaba de fazer o
sr. Caio Simões an Interessantes declarações se.
gulntcs:  que a commissão de lavradores pau-
listas conseguiu do governo federal tudo o que
tinha pleiteado; que a 22 do corrente, será dlvul-
gado uni plano do governo para a salvação da la-
voura cafeeira, plano esse que não somente be-
nefleiarã aos lavradores que se dedicam aquella
producção, mas a todos os lavradores cm geral;
que o plano terá caracter definitivo.

O sr. Calo Simões não entrou em minúcias.
Ignora-se, portanto, mesmo em linhas geraes, o
programma dns medidas annuncladas, bem como
se elle apenas se restringe aos lavradores paulis-
ta», ou se abrange on de todo o paiz.

Vinha-se attribulndo ao governo a Intenção ou
o propósito de ampliar a assistência financeira,
assás limitada, a cargo da Carteira de Credito
Agrícola e Industriai do Banco do Brasil, cuja
taxa de }wo* de nove por cento seria diminui-
da. Consistirá nessa providencia o plano cuja dl.
vulgaçãi» o sr, Caio Simões annuiicia para o pro-
xlmo dia 22?

Por emquanto, teremos de ficar no dominio das
conjecturas. Mas a espectativa de que a lavoura
possa vir a ser, emfim, amparada definltlvameii-
te, não pôde ser senão agradável.

Reajustamentos ou moratórias, mormente se
infindáveis, não adeantam, O de que se precisa 6
de credito amplo, fácil, barato e a longo prazo.
Sobre tal assumpto já temos escripto tanto, que
nos abstemos de insistir."Vamos, 

pois, aguardar o dia 22.

ral, que o teria assustado com drnmntica adver-
tencia?

Tudo é possivel nesfá hora mundial, cm qne
os mais chapados absurdos se transformam, da
noite pnra o dia, cm acontecimentos normaes...

COMMISSÃO DE SA-
LARIO MÍNIMO

IiPORTANTES QUESTÕES QUE
ESTÃO SENDO ESTUDADAS
Recebemos:
"Proseguindo na tarefa que lha

foi confiada, a Commissão de Sa-
lario Minimo do Districto Federal,
tem realizado regularmente as
suas reuniões, estudando as con-
dições de vida dos trabalhadores
cm vários sectores, afim de elaoo-
rar um plano definitivo e ostabe-
lecer o salário compatível com as
soas necessidades mais império-
sas-

As sub-commissões nomeadas
para fazer inquérito sobre salari.is
pagos em Tr-bricas e estabolecimen-
tos commerciaes, vão bem adean-
tados. tenlo sido já apresentados
alguns relatórios com dados ex-
pressivos para orientar o trabalho
ua commissão-

Por outro lado. o serviço cen-
sitario por meio de fichas, já se
acha quasi concluído, fornecendo
íi mesma commissão elementos se-
guros para a solução da fixação
do Salário Mínimo.

A questão de alimentação do
nosso trabalhador- é outro aspecto
do problema que será resolvido de
modo pratico, racional, sob a on-
entação technica e scientifica de
especialistas-

Em sua ultima reunião, o presi-
dente da Commissão de Salário
Minimo, dr- Firmo Dutra, submet-
teu á apreciação da mesma um
schema sobre novos inquéritos a
serem realizados por sub-commis-
soes já nomeadas, relativas á ha-
bitação, vestuário, '.íygiene e trans-
Porte- Com estas observações es-
tara completo o quadro de proa-
dencias abrangidas pela lei de Sa-
lario Minimo para todos os tra-
balhadores.

Orientada por estes dados esta-
tisticos a commissão poderá fixar
definitivamente o Salário Minimo
capaz de satisfazer na capital do
paiz e em determinada época, as
necessidades normaes do traba-
lhador no tocante á alimentação,
habitação, vestuário, hygieno e
transporte.

A commissão apresentará ao go-
verno, opportunamente. biggeslões
no sentido e ser facilitada a so-
lução destas cinco questões nus se
entrosam na fixação do Salário
Minimo"-

Golpes Q© VlStCt
A unidade é indispensável — As forças armadas

da America — Primavera européa
KFOIS de apparentcmenle facilitada» as coisa, no dominio das

generalidades, os últimos telegrammas reflectem ««»» "V*^'

de relativo pessimismo que se teria creado, na Conferência de

torno das possibilidades de um ajustamento pratico d»

os Estados Unidos, em matéria de segurança colle-
parece, residem nos termos em que

ra
l.i ma, em
Argentina com
ctiva. As difficuldades, ao que

sejam mais fracos e os
submettida, hontem á noite,

deve ser redigida a declaração. Os argentinos desejam que
americanos mais enérgicos. A questão rol

exame aprofundado, em uma re-

união de delegados de nove potências, que se realizo» no »P«t»-
mento do sr. Afranio de Mello Franco. A' ultima Hora, um tele-

gramma urgente annunciou que. depois de duas horas e quinze1 ml-
nntos de discussão, não se chegou a nenhum accordo. Na liypotheso
dos novos esforços que devem ser feitos se revelarem Igua.mento
Infrutíferos, o assumpto será entregue ao próprio mecanismo du
Conferência

DOMINGO, 18 DE DEZEMBRO DE 1938

O general Mendonça
Lima na Bahia

O ministro ínterim, da ViaçSi
sr. Erico Delamare São Paulo re
cebeu hontem tim despacho tele-
graphico communlcando que o ^-n.
neral Mendonça Lima, chegando á
Bahia, foi recebido pelas autonda.
des locaes, seguindo Immedlata-
mente para o Palácio do Governo,
onde recebeu a manifestação qua
lhe foi feita pelos ferroviários da
Leste Brasileira, em nome dns
quaes falaram o engenheiro [,auru
de Freitas e mais quatro ferrovia-
rios. O ministro da Viação insper.-
cionando aquella via-ferrea, tc-.-t
opportunidade de se externar in

•voravelmente sobre os trens -le aiu-
minio azul e os Diesel electricos.

A' noite, realizou-se, no Paiarir,
da Acclanmção, um grande bau-
quete offerecido pelo Interventor
Landulpho Alves, tendo havido tro.
ca de discursos.

O ministro a presta-se para pnr-
correr amanhã as estradas de ro-

Idagem, percurso quo será feito em
(automóveis-

I

olles

Ministério da Agri-
cultura

O ministro da Agricultura rece-
beu, hontem, em seu gabinete, as
seguintes pessoas: -- Octavio Bar-
boso, director do 3. F. B. M.:
João Maurício, director do S. P.
T.; Ascanto de Faria director do
S. C. P. : Jerson de Faria Alvim,
director do S. C- M.: Luciano Jac-
qut-s de Moraes, director geral do
D. N. P. M-; Antônio Alves de
Souza, director do S. A.; Mario
Pinto, director do L. C. P. M.;
«j Alves Costa, director do S. F.

O que nos parece- fundamental que seja evitado é a impressão
de unia ruptura na solidariedade americana. Como temos aasigna-
lado varias veaes, ninguém alimenta duvidas sebre essa solidane-
dade, na hypothese de uma c-ffectivação das ameaças existente;-..
Mas, para evitar o pt-ur, que seria essa effectivaçao, é indispen.sa-
vel que essa solidariedade fique eloqüentemente manifestada desde
já. A esse respeito, estamos certos de que os norte-americanos ado-

ptam a política mais elástica que as circumstancias comportam.
Não será por uma intransigência delles que se deixará de chegar a
um entendimento razoável, dentro dos pontos de vista communs,
manifestados nus discursos dos senhores Cordell Hull e José Maria
Cantilo. Mas, como, aliás, sustenta o Brasil, não é possível sair
de Lima num 

'uirm 
palavra sobre essa matéria, em torno da qual gira

evidentemente todo o interesse político universal Ua Oitava Confe.
rencia.

Acreditamos que no fim se encontre uma formula de contornar
as difficuldades. Porque só se existisse o propósito, a bem dizer deli-
berado, de torpedear a assembléa da capital peruana é que nao se en-
contraria essa formula. E o simples enunciado dessa idéa basta para
demonstrar o seu absurdo. O que se está discutindo não são meros

problemas abstractos. Não se pode considerar abstracto o que acon-
teceu á China, á Ethiopia e, sob uma fôrma diversa, á Tctiécoslova-
quia e á Hespanha. E os que se julgam isentos dos perigos mundiaes
e porque não sabem ver, como. aliás, muitos realmente não sabem, os

factos mais evidentes dos tempos actuaes.
«i *

UNITED TRESS" distribuiu, cm uma correspondência de Nova
Viirl:, uma resenha estatística das forças militares dos diversos

paizes americanos, incluindo exércitos activos c reservas. Por esse
numero verifica-se que, dos listados Unidos pura o »ul. o continente
dispõe de 432.880 homens permanentemente em armas, além de
1.5-15.'800 reservistas. E" pouco, para um continente tão grande e com
tamanha população, o que revela o nosso caracter pacifista. Muito
mais interessante, porém, são certos detalhes. Os tres exércitos per-
manentes mais numerosos são o norte-americano, com 170.000 ho-
meus; o brasileiro, com (16.000, e o argentino, com 36.000. Mas dos
tres o que dispõe de maior reserva é o argentino: 450.000, para
.100.000 norte-americanos o 213.000 brasileiros. Como a correspondeu-
cia não registra a fonte dessas cifras, nâo so pede saber que conflan-
ça ellas devem inspirar. Mas, a ser assim, é estranho.

* *
S dois embaixadores que os Estados Unidos mantém nas duas prin-

cipaes metrópoles européas — Londres e Paris — foram a Was-
guerra estalaria denrto de poucos mezes. Mais ou menos o mesmo
taram um extremo pessimismo sobre a situação do velho mundo. O
de Londres, sr. Kennedy, chegou a declarar que, na sua. opinião, a
guerra estallaria d?r,tro do poucos mezes. Mais ou menos o mesmo
que disse o general Pirow, quando chegou a Londres depois de uma
"toumée" de apaziguamento pelo Continente. Os Estados Maiores
preferem não começar as guerras no inverno. Estarão esperando a
rlsonha primavera?

Exonerou-se o secreta-
rio do Interior e Justiça

do Estado do Rio
O interventor no Estado du P.io,

em acto de hontem, exonerou, a
pedido, do cargo de secretario do
Interior e Justiça, o sr. Horacio
do Carvalho Júnior, director do
"Diário Carioca" e seu auxiliar
desde que assumiu o governo flu-
minense..

• EXECUTANDO A LEI
DO SALÁRIO MINIMO

Como será processada
no território do Acre ^
collecta das fichas sobre

as condições de vida
nessa região

Apresentou-se, honrem, ao mi-
nistro do Trabalho, o capitão João
Duarte de Oliveira Filho, perten-
cente A Força Publica, do Territo-
rio do Acre, e que, brevetado pe!a
Escola de Aeronáutica Militar, pi-
lotará o avião que será utilizade
naquella região para a collecta da*
fichas de declaração e questiona-
rios do inquérito sobre as condi-
ções de vida, .serviços que realiza
o Departamento de Estatística <
Publicidade sob a direccão do sr.
Costa Miranda, executando a l?
do salário minimo.

Permaneceu o capitão Joftt
Duarte de Oliveira longo tempo ni:
gabinete do ministro do Trabalho,
dando conta das Instrucções qne
recebera, para o cumprimento li
missão que lhe foi confiada.

O referido capitão seguirá dentre
de breves dias para Belém do Farft,
onde o aguarda o appareiho Waco
cedido pelo general Gaspar Dutra.,
ministro da Guerra.

Mais um pedido de exclusão de pro
cesso em favor do sr. Plinio Salgado

Actos do Presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Viação e da Marinha — Nomeações, de-

missões, aposentadorias e outros actos nesses ministérios

O processo originado da sentença do comman-
dante Lemos Basto no julgamento dos assaltan-
tes da Marinha — As reuniões na residência do
ex-chefe da Acção Integralista — Pedida a sua
exclusão e a punição de um sargento e um fuzi-

sua sessão plena — A sentença do coronel Costa
Netto, na integra, absolvendo o jornalista Gon-

dim da Fonseca
sargento e o

GS CONCURSOS
DO "DASP"

Prova de "escriptura-

ção mercantil" para os
candidatos a cônsul e

chamada para os
"calculistas"

Estão marcados para amanha,
J9, no salão de Conferências do
Palácio Itamaraty, mais duas pro-
\as do concurso de "cônsul" (car-
go inicial da carreira "Diploma-
tica"). A primeira, de "Estatis-
tica" está marcada para as !l lio-
ras. e a segunda, de "liscrptu-
tação Mercantil", será realizada
ás 14 horas.

O tempo de duração de cada
urna dessas provas será de :; horas,
e a ellas se Riibmetterão os 18
candidatos habilitados nas provas
eliminatórias. m

"CALCULISTAS"

Os candidatos habilitados na
pi ova de mathematica do concur-
so de "Calculista", mandado rea-
lizar pelo D. A. S. V., estão
icndo chamados para a prova de
technica c regua de calculo, que
terá logar amanhã, ás I? horas,
no Instituto de Educação, á rua
-Mariz c Barros,

Esses candidatos, constantes da
lista abui/.o, deverão comparecer
munidos de regua de calculo e
lápis tinta ou caneta tinteiro:
Elvira E. da Cunha Cruz, Ricar-
do Grenhalg Barreto Filho. Dar-
ey da Costa Muller de Campos
Jessé Cortines Peixoto Nicia Ve-
ra de Alvarenga. Flavio Sacramen-
to, Manoel René da Silva Leal,
Paulo Martins de Ahranclies. Al-

de A. Fonseca Tinto (ar

O chefe do governo asslgnou os ae-
guintes decretos:

Na pasta da VlaçSo

Nomeando: Emllla Bucdln» de Sousa.
Interinamente, agente com funeções de
thesoureiro da agencia pootal telegra-
phlca de Alexandria, no Rio Grande do
Norte: José Pinto Bahia, i-iterinamer.
!.*. para a carreira de escrlpturarlo. do
qundro VII; Arlindo de Souza M-^llo,
. onduetor de malas dos Correios e Te-
lsgraphos do Amazonas e Acre, para
agente embarcado; José David de 3oit-
?,a Netto. interinamente, para a carro,-
ta de escrlpturarlo do quadro K; M.nla
Odette Mattos Ortiz, para agente pos-
tal de Tremembé, cidade em S. Paulo;
e Sylvio Guaraciaba de Almeida, !>ara
agente postal de Barfto de Angra, no
Estado do Rio de Janeiro.

ReadmiHIndo o ex-esr.rlpturarlo
da E. de F. Noroeste do Brasil, Pauli-
no da Silva Castro, no cargo da t.r.r-
reira de escripturario do quadro Vil;
e Abillo dos Santos, no cargo da :at-
rrlra «de contluctor de trsm do ínesino
quadro.

- Concedendo exoneração a Analia
Campiello Siqueira, de agente postai de
Epttacio Pessoa, Rio Urande do Nor-
te; o Maria Deolinda Elisa Orsl, de
agente postal do Jaquor7, estação, em
S. Paulo.

Declarando sem cífeilo o decreto
pelo qual ioi readmitttdo Walter Nas-
cimento Cordeiro, na carreira de cücrl-
pturario do quadro VII.

Demittindo. de accordo com os dia-
positivos do art. 130, do regulamento,
Gerty Franco, agente postal de São
Caetano, em S. Paulo; e, por abando-
no de emprego, o telegraphlsta Antônio
rtc Padiia Cerquelra e o estaciouuriu
Brasmlno Moreira.

Concedendo aposentadoria a Albei-
to do Castro Leite, auxiliar tDchnico da
E. de V. Oeste de Minas, e Beinardlno
Cale Filho, no extineto cargo de .ídml-
nlstrador dos Correios do Ceara; iv
Francisco de Macedo Galvão, officiol
administrativo, classe XIV; ao guaida-
tios EstaniMúo de Andrade; ao agente
do quadro IV, Julia Reis da Silva; e ao
estacionarlo do quadro V, Rita Bittcn-
court, todos de accordo com a legiE-
laçâo cm vigor.

Aposentando L?onidlo Ferraz rei-
xclra de agencln; Conceição Barbosa,
e.rcripturarlo. ainl'os tio quadro IV, Jo-
siro da Costa, nlmoxarifr. do quilr»
il, todos nos termos do art. 155. 'i.t-ri
D. ia Contitltulçfto Federal; e o ser-

I Reglnaldo Barros, olílclal administra-
llvo do quadro XL1I.

I Na pasta da Marinh»
Promovendo, por merecimento, í.i

classes immediatamente. superiores, o
official administrativo da classe K, Nel-
son de Lemos Villar; o official admlrns
tratlvo da classe I, Celso Magalhães;

e o official administrativo da classe J,
Tancredo França Júnior.

— Concedendo um anno de llcenç»
sem vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares, ao 2.» tenente da
reserva naval aérea. Murlllo Vasconcel-
los de Souza Carvalho, onde lhe con-
vier. em prorogação da que lhe foi con-
cedida em 14 de dezembro de 19o7.

CONFORME 
noticiámos cm tem-

po, o commandante Lemos
Basto, na sentença que proferiu
sobre os assaltantes da Marinha,
determinou que fossem enviadas
A Procuradoria do Tribunal de
Segurança cópias das declarações
dos aceusados, tenentes Haroldo
Hasselman Fairbanks e Manoel r»^-:j;«i ,„,„k; « T Q N #>mPereira Lima, nas quaes havia re- leiro naval — Decidira amanha o l. o. IN. em
ferencias a reuniões que tiveram
logar na residência do sr. Plinio
Salgado, ás quaes compareceram
diversos officiaes c os sargentos
Francisco José da Rocha e Elias
tle Albuquerque, e o fuzileiro na-
vai Manoel Martins. Não obstante
taes referencias, essas pessoas não
tinham sido incluidas naquelle
processo.

NOVO PROCESSO
Dando cumprimento á decisão

do commandante Lemos Basto, d»
posse daquelles depoimentos e ou-
tros elementos por ella colhidos,
a Procuradoria do T. S, N. or-
ganizou novo processo, que tomou
o n. 674, comprehcndendo aquelles
implicados.

A Procuradoria entende, porém,
que nada existe- contra o sr. PU-
nio Salgado e por isso pede a sua
exclusão desse novo processo,
tendo apenas encontrado em cul

fuzileiro

O TRI-

Quatro lilliões e setenta e cinco milhões de liras- o déficit orçamentário da Itália!
Os recursos para o rearmamento e trabalhos públicos serão conseguidos
com a venda das propriedades israelitas — Mais de dez billiões de liras

terá, assim, o governo de Roma para as suas despesas extraordinárias
ROMA, 17 (U. P.) — Um

exemplo frisante da maneira por
que os recursos financeiros podem
ser empregados nos Estados tota-
litarios para serem realizados os
objectivos da nação, pode ser cons-
tatado na ultima semana. O or-
çamento de 1939-1940, aceusou um
déficit de quatro bilhões e se-
tenta o cinco milhões de liras, ao
invés do excedente anteriormente
previsto, em conseqüência da ex-
pansão dos programmas de arma-
monto c de trabalhos públicos
para o augmento dn estruetura
produeliva italiana e melhoria dos
serviços civis e sociaes.

Respondendo ás suggeslôes es-
trangeiras de que os recursos íi-

tidio F'aes de Azevedo. Waldccy •••n*..- Jord.'io L-lte de Moraes, do q
Duque Estrada. Jorge Alves Ti- *ro XIV. nos termo.-- do mesmo nn
menta Reynald.. R. de Carvalho. »«• !<*» p- rt* Cor.rtitulçBO.

Roosevelt Barroso Secadio, Jar- -- Aposentando, no interesse do sei-
i, i> -.. n;k„;,.. n„,,„™ w»>vt>» viço p-iblico. nrn termos do i<n. In r,nb:iK 1'into Rlbeirn. Homero .Ncvçn r,'0'nrt'Uul â0 F„d(.,-a| <¦ dn lei conslltu-
de Medciroa, Joan Baptifta de 1.lonf!| n 2, d» 10 de mnio do I9JB
Souza c Vnaro de Albtiqtiei que Li- tjüznro Ricardo da Bll-.-n. nrtdito d. es-
nia trada de ferro, do quadro VII c Silviiic

A Academia Brasileira
de Letras accionada ps-

Ia Fazenda Nacional
para pagar 56$000...

Ao juiz da 2a Vara dos Feito.-: da
Fazenda, retjucreu o procurador
da RepuMu-a, a exped ção de insn-
dado para intimação rio represe,i-
t: nte legal «In Academia HrasUr,-
ia il? Letras afim de pagar a quan-
tia do .165000, relativa á 'axii • o
hydrometro do exercício de 19o-">

0 juiz deferiu o pedido, deveudi
ter, amanha, cxtmhido o r.-andadu.

nanceiros da Itália estavam a
ponto de so cxhaurir, o governo
fascista não declarou, no orça-
mento, as grandes verbas destina-
das aquelles objectivos.

Mas, dentro de vinte e quatro
horas, era indirectamente indica-
do como, no presente e no futuro,
as necessidades poderão ser en-
frentadas, quando em consequen-
cia do recente decreto, as proprie-
riiulcs, fabricas « outros bens per-
tencentes aos israelitas passarem
paru o instituto recentemente
creado, c o seu valor for pago
com titulos d> governo a 4 %. O
Instituto, um seguida, venderá
gradualmente, cm hasta publica,
oa bens assim adquiridos c, de
accordo com a3 possibilidades, o
dinheiro será entregue ao Estado,

O syHtuma adoptado pelo Insti-
luto de Reconstrucção Industrial
durante o periodo de depressão,
que produziu tão bons resultados,
hi-rá, assim, empregado no pro-
blcr.ia iüi-aelita.

Segundo informações de fontes
hütorissadas, o total do valor das
propriedades pertencentes a ju-
deus. qac terãti de passar para o
Instituto, ultr ;par,:-ará de muito
dez blihOcs de liras, itnportdncia
essa exigida para os armamentos

| c cobertura do presente e di:
I um futuro déficit eventual, o
| que deixará intactas aa actuaes
' possibilidades liiiaiicciins da na-

ção, porquanto é obvio dizer que
o Instituto venderá as proprie-
dades de accordo com a procura
no mercado.

Nesse meio tempo o comitê mi-
nistcrial de prolecção á economia
e. ao credito realizou uma sessão
sob a presidência do ar. Mussolini,
coordenando os planos para a re-
união dos capitães necessários ás
empresas autarchicas, assegurando
dessa maneira tanto o seu finan-
ciamento, como a completa exc-
cução dos projectos de auto-suf-
íiciencia approvados cm começos
de novembro.

O DIA DE HONTEM
NO CATTETE

VISITOU O CHEFE DO «O-
VERNO A OFFICIALIDADE

DO CRUZADOR "URUGUAY"
Foi recebido em audiência, hon-

tem, no Palácio do Cattete, pelo
chefe do governo, o embaixador
uruguayo nesta capita!, si. Jiun
Carlos Blanco, que llii- apre&ento i
o commandante e a offlolnlldacle
do cruzador "Uruguay", eurto m->
porto.

Afim do agradecer a sim nomen.
<;fio para o cargo de proreMor le
latim do Collegio Pedro U. eat.v
ve. hontem, no Cattetf, sendo rc-
cebldo pele' «r. Oetulln Vargas. >
monsenhor Francisco Mac-Dowetl.

pa um
naval.
DECIDIRA', AMANHA,

BUNAL
Sobre esse pedido de exclusão,

vae decidir, amanhã, o Tribunal
pleno, sendo relator o próprio
commandante Lemos Basto.
A SENTENÇA DO CORONEL
COSTA NETO, NO JULGAMENTO
DO JORNALISTA GONDIM DA

FONSECA
Foi a seguinte, na integra, a

sentença do coronel Costa Neto,
absolvendo o jornalista Gondim da
Fonseca, sentença de cuja appel-
laçâo tomará conhecimento o Tri-
bunal pleno na sua sessão do pro-
ximo dia 26 :

"Vistos e examinados os presen-
tes autos do processo n. 675, em
que é réo o jornalista Manoel
José Gondim da Fonseca, denun-
ciado pela Procuradoria deste Tri-
bunal, como incurso nas penas do
artigo 3", inciso 24, do decreto-
lei n. 431, de 18 de maio do cor-
rente anno.

Deu logar ao presente processo
o facto de haver o denunciado
escripto, na edição de "Correio
da Manhã", do dia 18 de novem-
bro do corrente anno, um artigo
com o titulo "Contra a mão" —
"O Grande Caxias", cujos concei-
los expendidos foram julgados in-
sultuosos á classe militar,

O exmo. sr. ministro da Guer-
ra, cioso pela classe que dirige e
a qual pertence, solicitou provi-
dencias ao exmo. sr. chefe de
policia desta capital, declarando,
em carta que lhe escreveu, haver
o Exercito recebido mal os con-
ceitos expendidos pelo jornalista
denunciado, dado o caso do ser u
marechal Duque de Caxias con-
siderado o patrono das elassei
armadas e em honra do qual o
Exercito presta verdadeiro cullo
pelas elevadas qualidades que cm
v:da conquistou o grande vulto.
Serviu de base au presente pro-
cesso a carta de a. cx. junta a
fls. 3, por cópia,

Ouvido o denunciado a fia, õv„
declarou que jamais lhe passou
pela mente, quando escreveu o
citado artigo, censurar ou menos-
presa r a quem quer que fosse,
e muito especialmente o Exercito
Nacional, representado pelo exmo.
sr. ministro da Guerra, general
Eurico Gaspar Dutra, pessoa a
quem sempre admirou c reputa
iiüi paradigma de virtudes mil;-
taro*, c que ne achava aurpies-i
pela interpretação qur foi dada
•ju artigo, cuni|iromctleii(lo-se a
fazer, logo que lhe fosse possível,
uma rei ificaçãn do mesmo.

O accusado fui citado m fls, IS
u eunstituiu advogado para sua
defesa. Juntou eslu, de fli. \í' a

61, diversos documentos, tele-
gramnias recebidos de diversas
personalidades de destaque social
e político e recortes de artigos
da autoria do accusado, publicados
no jornal em que escreve.

Considerando que o decreto-lei,
em cujo artigo 3o, n, 24, foi
classificado o delicto de que é ac-
cusado o réo, limita a acção puni-
tiva deste Tribunal e de aeus
juizes na repressão dos crimes
commettidos contra a ordem po»
litica e social, definidos os pri-
meiros como sendo delitos pratl-
cados contra a "estruetura e so-
gurança do Estado" ;

Considerando que deante de tal
limite em que a lei circumscre-
veu a acção do julgador, só i
licito a este, frente á prova dos
autos, verificar e punir as acções
delictuosas que implicam em da-
iniios á estruetura e segurança do
Estado;

Considerando que o accusado
foi, em verdade, leviano em o em-
prego de certas orações que se
destacam na classificação de de-
licto de fls. 3, tanto que leva-
ram o Exmo. sr. Ministro da
Guerra a solicitar providencias ao
sr. Capitão Chefe de Policia, na-
luralmente em vista da acção fis-
calizadora que esta autoridade
exerce , em virtude do estado de
c-n-.mergencia, sobre as publica-
çíies na inprensa;

Considerando que não 6 crime a
critica que se faz aos actos de
homens que exercem funeções
publicas ou administrativas, nem
taes criticas podem attingir a
classe a que pertençam os mes-
mos;

Considerando que a acção para
a punição dos crimes praticados
pela imprensa é iniciada pelas
providencias de que trata o art.
•1." da lei cm que foi o accusado
denunciado, mas que tal respei-
to nenhuma medida foi tomada
por quem de direito;

Considerando que, em vista do
Estado de emergência as publl-
cações realizadas através da im-
prensa são antes sumettidag a
censura, se bem que se não ex-
cluam das penalidades os auto-
ns, mas que a publicação nssitii
teita já é indico de ausência de
crime;

Considerando que este juizo,
riu seus julgamentos, tem sempre
i nquadrado as punições dos cri-
mes submeti idos á sua alçada nos
limites do que dispõe u art, 1.-,
do Decreto-lei n." 431, de ^8 de
Maio ilo concilie anno. e o seu

i on espondente na lei

ções que possam attingir a es-
truetura e segurança do Estado;

Considerando que a defesa jun-
tou aos autos farta documenta-
ção, bastante para fazer prov»
de <jue o accusado vive integra-
do em elevado meio social, além
de vários artigos de" sua lavra
em que demonstra © interess*
pelog meios administrativos e vi-
taes do Paiz, sem excesso de lin-
guagem;

Considerando que em os delic-
tos de ordem politica são offen-
didos o Estado e seus elementos
orgânicos e que da prova colhi-
da nos autos não se fez prova
da pratica do crime em que o
denunciado foi classificado, paru
que se estabeleça a punição da
que trata o n. 24, do art. Z-',
da lei citada;

Pelos consideranda acima ex-
postog e do que mais consta don
autos resolvo absolver, como ab-
solvo, o denunciado Manoel Josí
Gondin da Fonseca do crime qu«
lhe foi imputado no presente pro-
cesso, por deficiência de prova».

Em virtude da lei, recorro da
presente sentença para o Egrégio
Tribunal pieno.

Districto Federal, 16 d« D«-
zembro de 1938. (a) Cel. Luii
Carlos da Costa Netto, Juiz rie
Tribunal do Segurança Nacional".

Os funecionarios pubii
eos não poderão syn-

dicalizar-se
A Prefeitura Municipal de Ni-

ctheroy consultou, ha pouco, «
Ministério do Trabalho sobre «
os seus operários e demais ser-
vidores estão obrigados a insci"-
ver-sc nos syndicatos de clas?e*
existentes ou se tal inscripção é
facultativa.

Respondendo a essa consulta. "
ministro do Trabalho mandou in-
formar ao prefeito de Nictheroy-
que, nos termos do artigo I" tio
decreto n, 24.694, de 12 de julli"
de 1934, os funecionarios publico?
não poderão syndicalizar-se, pre-
coito esse que su tornou extensivn
posteriormente aos extranumera-
rios.

Suggestões de varias as-
sociações de classe so-
bre a reforma da lei de

syndicalização
O ministro do Trabalho encarai-

iihou á commissão especial que
elaborou o ante-projecto de refoi-
ma da lei de syndicalização, a'
suggestões apresentadas sobre n
referido ante-projecto pela Unifi"
Geral dos Syndicatos de Emprega-
dos dn Districto Federal. Kedera-
ção Nacional dos Marítimos, Fe-
deração Nacional d'-s Despachan-
les Aduaneiros. Federação Nacio-
t.nl dos Empregados no Commer-
cio Hoteleiro, Federação Nacional
dos Metallurgicos, Federação Na-
cional dos Transviarioe, Fodeniçác
dns Trabalhadores em Trnpichei

interior, j <- Armazena de fiifí- e Federação
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A rua Regente FeIJó, que Usa a rua Visconde do Rio Branco á da Cons-
tituição c. por isso mesmo, uma dns mais movimentadas» apresentando em
ttrins liorai. intenso transito de automóveis.

Pois o lahrrintho (le pnrallclcpipcdos que apparece na gravura acima per-
trnce á rua Regente Feljó.

Péssimo calçamento. Em (rente ao n.° 51 existem dois buracos que estão
tmeaçando (ender. E é um "buraco", quando os automóveis passam por ali,
>cr mais devagar que seja...

Os moradores locaes e os transeuntes pedem providencias.
ciarou ser cada vez mais angustiou
a sua situação, pois está desemprega-
do n&o tendo dinheiro nem para se
alimentar, estando até ameaçado de
despelo. Conforme publicamos em quel-
xa anterior, sob o n.o 1884. ó este o
caso do sr. Epamlnontlas Santos:

Escreveu, no dia l.o de Novembro
próximo passado ao chefe do governo,
solicitando um emprego, pois está, ha
oito mezes. parado passando as maiores
necesnld<..des. Entretanto, como até hoje
nâo lhe chegou nenhuma resposta, vi-
nha appellar. por nosso intermédio,
para quem de direito no sentido de ser
nttenrlido o seu Justo pedido, uma vez
que a sua situação está ficando cada
vez mais insustentável. O sr. Epami-
nondas Já serviu ás policias do Rio c
de Pernambuco, recebendo dos seus
chefes elogiosas referencias que traz
documentadas em um álbum.

OS títulos brasileiros
NO MERCADO DE LONDRES
As oscilações da sema-j

na hontem finda
LONDRES. 17 (U- PO — Du-

rante a semana hoje finda os ti-
tulos brasileiros aceusaram, no
Stock Exchange, oscillações' frao-
c;onaes e-n comparação com a se-
mana anterior.

Os titulos de divida commercial
a 4% baixaram meio ponto e fe-
clyiram com a cotação rie 9S.1J2-
Os fundings de 40 annos subiram
meio Ponto, sendo cotados a 11 e
í\2. Os fundings de 20 annos. per-
manecernm inalterados a 14- Oa
titulos de B%* do empréstimo de
1914 melhoraram um quarto .Io
ponto, fechando com a cotação' ;lo
14. Os de 5% de 1808 accusara.n
alta de tres quartos de ponto, sen-
do cotados a 17. 1|2. Os do em-
prestimo de café do Estado de 3-
Paulo estão sendo cotados a 18. o
Ü|4. As debentures de V/,< da Leo-
poldina Raihvay cwderam meio

ponto, passando a ser cotadns a
9-l|2. As acções ordinárias da S-
Paulo Raihvay baixaram um pon*.o
o são cotadas, agora, a 31.

DOMINGO, 18 DE DEZEMBRO DE 1938

Com a Directoria dos
Serviços de Utilidade

Publica
|Qg5 MESQUINHEZ E ABUNDÂNCIA

Escreve-nos o sr. Slmão do
Amarante: "Eu desejaria que a Vlacfio
Excelsior explicasse, por intermédio dn
seu jornal, qual o motivo da usura com
qil« sfto servidos, em matéria de con-
dueção, os moradores da zona por onde
passam os omnibus "Forte de Copaca-
b'ana" emquanto que sao abundantis-
simos os de Jockey Club. Os passagei-ros do "Forte" tèm necessidade de ser
de "circo" para conseguir viajar nes-
«es omnibus, maxlmé á hora do ai-
moço e quando regressam para as suas
rasas, á tarde. Poucos carros e muitos
passageiros. Os omnibus Jockey Club
trafegam em tfto grande numero quenelles ha sempre lugares para os pas-tageiros retardatarios. A's vezes fazem
filas de quatro, cinco e mais carros de
Jockey Club. E os "Forte de Copaca-
bana" só apparecem de raro em raro".
J9S7 NAO PARAM NA PRAÇA ONZE— Varias pessoas reclamam
que os omnibus nào param na praçaOnso. e isso porque sô ha pontos nas
ruas Marquez de Sapucahy e Oencral
Caldwell, o que bastante prejudica os
passageiros que nfto podem descer ou
tomar aquelles vehiculos na referida
praça.
1988 LUXADOS A BURRO — Pt-

dem-nos a publicação do se-
KUiiite: "Na staçao de Bom Jardim, es-
quina da rua Salvador de 84, pontomovimentado por onde desce a maioria
dos bondes vindos da Tijuca e também
da rua Frei Caneca em frente ao Quar-tel da Policia, a Light, recolhe os re-
boques por meio do um electrico, ser-
viço rápido.

Entretanto, uma porgunta se Impõe.
Por que ella não faz o mesmo na mo-
vimentada Avenida Lauro Muller ?

Ha annos que o serviço ali é feito
polo modo • mais "antiquado" possível.Os reboques são puxados a "burro".
Veja se isso tem cabimento. E é Jus-tamente nas horas mais movimenta-
das pela manhã, á tarde e á noite
também, que Isso acontece.

Ora esse facto transtorna bastante
o Trafego, pois os bondes permanecem
parados cerca de tres a cinco minute».
Para nós que temos hora certa de en-
trada no serviço, é desagradável c
prejudicial".

Com o Ministério da
Educação

JQgg AINDA O CASO DOS GUAR-
DA-LIVROS — Escreve-nos osr. Ary Barbosa da Silva : "Lendo oeammentario n.° 1964, volto a estascolumnas para fazer um novo esclare-

cimento.
Pois ha um trecho nas considera-eâes do sr. João Baptista- onde diz oarticulista destacar entre os escolhosanteriores "os de ns. 1779 e 1945, p*rversarem o assumpto de um modo mais

geral". A Índole mesma do ponto devista que levanta é bem mais parti-cularista; mas desejamos asslgnalar
que toda a questAo comprehende, as-
sim, duas categorias de prejudicados,a saber: guarda-livros "nao diploma-
dos", que se batem pelo "provislona-
mento" e que "estão dispostos a con-
clulr os estudos theoricos necessários"
e guarda-livros diplomados dos que fi-zeram o seu curso theorico em escolas
náo officiallzadas, porque nenhuma leiregulava o ensino commercial antes de1930, e que reclamam um direito vlo-lentamente ferido pela legislação emrigor.

Sou portador de uma carteira deIdentidade profissional de guarda-livrosfornecida pela Policia Civil e para cujaobtenção fiz a apresentação dp meu ti-ttilo naquelle Departamento do Estado.Ora, a Policia não reconheceria umtitulo que nào fosse legal.
Tal é a situação dos diplomados pelaJlscola de Commercio Avalfred, hojeefflciallzada.
De fôrma que aqui sempre falamos*m nome de uma grande collectivida-de. O sr. João Baptista veiu esclarecer»sta outra face do assumpto, que malauma vez submettemos A justiça do sr.ministro da Educação".

Com a Directoria de
Obras Publicas

195)0 A PONTE INACABADA — Va,
rios leitores pedem por nosso

Intermédio providencias no sentido daPrefeitura mandar acabar de construir
a ponte sobre a rua Marquez de Sa-
pucahy. A Central do BraBll Ja fez a
parte que lhe competia. Faltam Justa-mente os lados que dão para a refe-rida rua, ainda em madeira, quandodeviam ser de concreto. Uma provlden»ela que certamente os porteree compe-i "n tes deverão tomar.

Com o Ministério do
Trabalho

199] BURLAM-SE AS LEIS — SolI-
citam-nos a publicação do se-

guinte : "Apesar de ha multo estarsendo posta em vigor a lei dai oitohoras de tra 'alho, em todos os recan-tos do Brás! , devo dizer que Infeliz-monta esta lei vem sendo burlada nâoso em recantos longínquos como emcidades bastante adeantadas e emfranco progresso, não só do Estado doRio de Janeiro como de Minas Geraese 8fio Paulo. Quasi sempre passam porlocalidades que r lei ainda nao attln-flu, uns íunecionarios de pouca com-
petencia. Vae logo ao prefeito que no-meia flscaes pouco competentes e ques*o mnnejndos por elles para prote-Cr este ou aquelle.

E' lamentável que isso aconteça. E'ir-cessarlo que esses recem-nomeados¦"cebam melhorps instrueçSes e, Inde-
pendentes, possam atrir rom mais ga-rantls para nos dar o que a lei nosf»rulta".

Com a presidência da
Republica

1992 «ÍTUAÇAO CADA VEZ MAIS
ANOUSTIOSA — Esteve nova-mentn em nossa redacção o sr. Epaml-nondas Santoi, residente a rua SilvaCarrào n.o j, n» j><nb», qu* no* de-

Com o Ministério da
Justiça

1993 O DECRETO Wlfl — Vários lei-
tores pedem providencias con-

tra o facto de algumas casas que ven-
dem a credito estarem recolhendo os
objectos que venderam por esse sys-
tema, em virtude de receiarem a appli-
cação da lei n.° 869. que regula os
crimes contra a economia popular,
quando a mesma entrar em vigor. Os
compradores prestamistas estão sendo
assim grandemente prejudicados.

Com a Fiscalização
Municipal

1994 TOCANDO DIA E NOITE — Os
moradores da rua Cel. Rangel

queixam-se de que, no prédio n.° 205,
daquella rua. existe um radio que fun-
cciona dia e noite, com o volume todo
aberto, perturbando o silencio c nilo
deixando ninguém dormir.
1995 1UE AÇOUGUE! — Reclamam:"Existe em Oswnldo Cruz o"Açougue Central", de propriedade do
sr. Carvalho, aliás muito afreguezatlo
e. bem montado. A freguesia do açou-
gue em questão, entretanto, vive fazen-
do commentiuios sobre a falta de hy-
giene, pois a carne é embrulhada em
papel de jornal velho, como se sabe,
contra os preceitos da Saúde Publica,
pois esta manda que seja embrulhada
em papel branco".

Com os Correios e
Telegraphos

1996 "FESTAS", SOB AMEAÇA... —
Os commerciantes da rua Vis-

conde de Itaúna pedem providencias a
quem de direito contra o carteiro da-
quella zona que os está achacando com
pedidos de "festas de Natal", apesar
da circular do director dos Correios
que prohlbe termlnantemente esse abu-
so. O referido carteiro, entretanto, vae
mais longe: pede "festas", ameaçando
aquelles que se recusam de não lhes
entregar a correspondência.

Com a lnspectoria do
Trafego

1997 AS PIRUETAS DE UM GUAR-
DA — Uni leitor commenta: "A

lnspectoria do Trafego devia dispor de
uma escola nflo somente para lnstru-
cção dos serviços a seu cargo, mas
também capaz de ensinar aos seus fun-
ccionarlos, attitudes e compostura, tão
necessárias ao desempenho de suas at-
tribuições. Se tal acontecesse, não as-
sistiriamos, diariamente, ao especta-
eulo grotesco, que representa na Ave-
nida Rio Branco, esquina da Visconde
de Inhaúma, o guarda n.° 621.

Este cidadão, num Incessante abuso
do apito, quasi que chega a Jogar cam-
balhotas, para dirigir o transito, no
seu ponto. Ha vários dias. um turista
americano armou ti sua rnachina clne-
matographica, 6. porta da Casa Mone-
ró, donde filmou deliciosamente, todo o
espalhafato desenvolvido pelo guarda
que. na occaslfio, não comprehendendo
o ridículo, ainda mais se excedeu na
sua acrobacia de pollchinello.

O documento do ridículo segue hoje
pelo mundo nfóra e os superiores do
631, ainda nflo viram como trabalha
este funecionario...".

Com a Policia
1998 VAGABUNDOS NA CALÇADA

— Queixam-se: "Existe na rua
João Vicente, em Oswaldo Crui, um
botequim denominado "Recreio de Os-
waldo Cruz", de propriedade do sr.
Armando Cruz, onde se reúnem diária-
mente desempregados e vagabundos,
que gritam toda especio de palavra-
das na calçada a até mesmo no esta-
belecimento. Pllherlam ainda com as
famílias que passam pela calçada da-
quella casa de negocio. As mães de fa-
milia Já estão resolvidas a nfto mandar
as criança» fazrr compras ali afim de
evitar a passagem das mesmas por
aquelle local".

Com o Ministério da
Marinha

Personalidades argentinas
condecoradas pelo Brasil

BUENOS AIRES, 17 (U- P.) -
Na presença de autoridades Poli-
ciaes e de literatos, o embaixador
do Brasil, dr- Rodrigues Alves,
entregou as condecorações da Or-
õem do Cruzeiro ao sub-chefe de
investigações Miguel A- Vian o ao
escriptor Benjamin Garay, quetraduziu numerosas obras brasi-
leiras para o castelhano. Esta acto
singelo teve logar na embaixada
do Brasil. LOTERIA FEDERAL
assume proporções mais graves a escanda-

lesa fallencia de Mc Hesson & Robbins
POLÍTICOS ENVOLVIDOS NA FRAUDE - AINDA 0 SUICÍDIO DE DONALD

COSTER, OU PHILIP MUSICA —
NOVA YORK, 17 (United Press)

-_ O assistente do procurador dis-
t.-ictal do Estado, sr.-Irving Ka:;-
fman, declarou que "de accordo
cem certos factos do nosso conhe-
cimento ha outras pessoas _ tão
importantes quanto o era Cas-
ter — envolvidas na fallencia
fraudulenta da firma McKesson
and Bobbins. a qual monta a 2$
milhões de dollares. Soube-se que

além dos tres Irmãos, ora detidos,
estão implicados dois políticos do
Connectlcut, um do partido de-
mocratico e, outro, do republica-
no. Quanto ao procurador dístrl-
ctat em exercício sr. Gregory Noo-
nan, disse que as provas relativas
aos negócios de fornecimentos de
municações pelos irmãos Musica
assumiram taes proporções, queelle se vira na contingência de

scorso que Mus
Dciari íiijg

solini
Não obstante as advertências da Inglaterra, espera
se em Roma que o chefe do governo fascista, ao »"«
inaugurar a cidade de Carbonia, abordará a questão
das reivindicações italianas sobre a Corseja, Djibouti
e Tunisia —' A viagem do conde Ciano a Budapesl

ROMA, 17 (G. Stewart Broivn,
correspondente da United Press)— O ar, Mussolini partiu de Gaeta
com destino ú Sardenha, ás õ lio-
ras da tarde, a bordo de um navio
de guerra cujo nome é, até agora,
um segredo. Os outros membros
do governo embarcaram em Civi-
tuvecchia, ás 2.30 horas da tarde,
a bordo do vapor "Cittá di Tu-
nisi".

Segundo noticias correntes, não
confirmadas, o sr. Mussolini pro-nunciará, amanhã, importante dis-
cuso político sobre "as aspirações
naturaes", da Itália, por oceasião
da inauguração de Carbonia, a
cidade do carvão italiana.

Tal noticia deixou de ser con-
firmada porque os íunecionarios
do governo fizeram todo o pos-sivel para demover os correspon-
dentes estrangeiros de irem A
Sardenha, allegando que o Ducc
não fará nenhuma declaração quepossa projectar alguma luz offi-
ciai sobre a campanha não offi-
ciai da Itália pela annexação da
Tunísia, da Corsega, de Djibouti
e da Savoia, e por uma partici-
paçáo no controle do canal de
Suez.

Apesar disso, os italianos queconhecem o gosto do Duce pelos
gestos dramáticos não podem dei-
xar de pensar que o sr. Mussolini
tara alguma declaração impor-
tante, fazendo resaltiir que elleestará a pequena distancia de
Corsega, e não muito mais longe
da Tunisia, ambas as quaes os
fascistas insistem em querer quepertençam á Itália.

Assim sontlo, e apesar das no-
ticius segundo as quaes lord Perthdisse hontem A noite ao conde
Ciano, que seria de lamentar soo sr. Mussolini fizesse na Sarde-

discurso que oppuzesso

1999 AGIOTAS AGGIÍESSORES —
Escrevem-nos: "Necessário se

torna quo as autoridades do Ministério
da Marinha tenham conhecimento do
abuso que se verifica nos dias de pa-
gamonto na Pagadoria da Marinha,
por parte dos agiotas que ali nó fal-
tam aggrcdlr a pancadas as suas vi-
ctlmas.

E ê uma vergonha, é lamentável,
que numa praça de guerra se pratique
tamanho abuso quando o Regulamento
Dlseinllnar para a Armada, no seu art.
12, diz: são contravenções da> dlsclpll-
na militar: n.° 44, fazer commercio jnfto permlttldo, qualquer que soja elle
se a falta n&o constituir crime (Codl-
go Penal da Armada, art. 176).

O mais grave é que todos os contra-
venlores em questõo n6o officiaes re-
formados 2.os tenentes da Armada".

Com a Saúde Publica
2000 sr:M HVGIENE E SEM CON-

FORTO — Queixam-se: "Exls-
te na rua dos Cajueiros n." ty), uma
avenida, de casebres velhos, que pre-
clfa da visita linmerllata tia Saúde Pu-
blica. pois sil so existe uma prl/nda.
Nenhum desses casebres tem banheiro.
Junto as referlíis cozinhas, passa
um» vali», cujo máo cheiro Ja ulnguem
poda supportar".

nha um
obstáculos á visita 

'do 
sr. Cham-

berlain a Roma, cm janeiro pro-ximo, é voz corrente que o Ducnfará em Carbonia a sua primei-rr. declaração sobre as "aspira-
ções naturaes" da Itália.

Os diplomatas estrangeiro» con-cordam que o local é ideal paraum discurso daquella natureza,
mas dizem que na sua opinião
o momento ;. pouco opportuno,
principalmente tendo-se em vista
a recente declaração do sr. Bon-
net, de que a Itália não devia
esperar obter uma só pollegadade território francez a não sei
por meio de uma guerra.

Os mesmos diplomatas acredi-
tam que a attitude de reserva
discreta do sr. Ilitlcr na quês-tão tias exigências lerritorines
Italianas potlnr.-i exercer maior I
influencia acalmantc sobre o dis-
curso do Ducn do que a adver- .
tenda de Lord Pcrth ao conde |Ciano.

Poucas horas antes tio esperado
discurso do sr. Mussolini. en»
Carbonia o condo Ciano embai»

cará para Budapest, onde confe-
renciará com o novo ministro
das relaçScs exteriores da Hun-
gria. Segundo consta nos círculos
bem informados, a viagem do con-
de Ciano prende-se aos seguin-
tes fins:

1.°) —— Reaffirmar a amizade
italo-hungara, antes da partida
do ministro para Berlim;

2.") — Aconselhar aos hunga-
roa que procedam menos preci-
pitadamente nos seus esforços
para separar a Ruthenia da Tche-
coslovaquia, com o propósito do
ciearem uma fronteiia commum
polono-magyar;

íl.o) — Discutir uma politica
commum deante do movimento,
nacionalista ukraniano que o go-verno italiano ainda não deu si-
gnaes do favorecer ou de comba-
ter;

4-") — Aconselhar aos hunga-
rus para que empreguem maiores
esforços no sentido de creareil)
relações mais amistosas com a
Rumania tendo cm vista que, de-
•inte da impossibilidade de sepa-
rar a Yugoslavia da Rumania,
seria melhor se a Hungria es-
rjuecesse as suas divergências com
a Rumania, antes que ella ira-
puzer;

5.°) — Fomentar o intercâmbio
econômico c cultural entre a
Itália e a Hungria, Os jornaesitalianos aniiunciam, a proposi-to, que o ensino da língua italia-
na se tornará dentro em poucoobrigatório nas escolas hunga-
ras.

0 cruzador "Jeanne

d'Arc" chegará, ama-
nhã, á Guanabara

| Deve fundear, amanhã, em nes-
i so porto, o cruzador da Marinha
j 

tie Guerra franceza jennne d'Arc,
ciuo está presentemente, servindo

! de navio-escola das turmas de as-
pirantes e de guardas-marlnha da
Escola Naval de Brest.

Para servir, como official ás or-
den."s do commandante do navio-
escola francez, foi designado o ca-
pltão tenente DJalma Garnier de
Albuquerque.

Sobre penhores
de JÓIAS

Itniipns, nietncs,
fa7pnflus. miithl.
n.i'- vlclrulas ra-
dlos p qiiiilt|iiri
mrrcntlnrla tjlif
represente vnlur

In.premam VIANNA. IRMÃO *
CIA , 28 e 80, Cedro I. 28 e 110

Tel. : 22I.1H.2 (Antiga Espirito
Sau to,).

6/«

convocar todas as agencias de ln-
vestigações afim de discutir o as-
sumpto, na segunda-feira.

Como as machinuções de Do-
nsld Coster, aliás Philip Musica,
que hontem se suicidou em Falr!
held, Interessem a quatro agen-
cias federaes — «. Securities and
Exchange Commisslon e os De-
partamentos dos Correios, da Jus-
tiça e do Commercio — estes es-
tão agindo conjunetamente com
as autoridades competentes do
districto de Columbla afim de
apurar outras eventuaes vlolaçõís.
da. lei.

Informa-se que já ficou consta-
lado que vários congressistas do
sul tinham os seus nomes nas
listas de pagamento da McKesson
and Robbins, da qual tinham re-
cebido differentes importâncias
para pronunciar quarenta e oito
discursos concernentes ás regula-

tações sobre drogas, por que
rma se interessava.

As autoridades federaes accen-
tuam que, dado o numero de pes-
soas compromettidas, a Securities
and Exchange Commission estava
ansiosa por verificar os pontos
cm que as leis federaes deviam
ser tornadas mais rígidas afim
de ser evitada u repetição de
semelhante fraude, O Departa-
mento dos Correios acompanha o
inquérito, porquanto pediu ao da
Justiça para averiguar se as malas
postaes tinham sitio usadas para
a chantage.

Quanto ao Departamento do
Commercio, pretende esclarecer as
informações, segundo as quaes o
capitão tio yacht pertencente a
Philip, "Coster" Musica, tinha
recebido instrucções no sentido de
conservar a embarcação em esta-
do de poder partir a qualquer
momento.

As autoridades federaes de Nova
Haven interrogaram, hoje, George
Musica, que, sob o nome de Gcor-
ge Dictrich, exercia as funeções
de assistente do thesoureiro da
firma McKesson and Robbins.

Depois do ouvido durante tres
horas quasi, George Musica vol-
tou novamente á prisão local um
que foi encerrado.

A viuva de Philil Musica decla-
rou, em Fairficld, que ignorava,
até agora, a verdadeira identidade
do marido,

EMBARAÇADO O INQUÉRITO
NOVA YORK, 17 — (United

Press) _ —O suicídio de Phlip
Musica, que, sob o falso nome
de Donald Kosper, era presidente
da importante Drogaria MacKes-
son and Robbins, veiu embaraçar
o inquérito sobre a fallencia da
firma, visto como tinha sido elle
o autor das hábeis fraude» o
tramas fantásticas em que ante-
dormente envolveu a familia. As
presentes indicações são que os
irmãos Musica, pelo menos Phi-
lip, deram um desfalque de de-
zoito milhões de dollares nas
mercadorias da casa, o que viu
produzir um rombo no capital de
oitenta e sete milhões-, que era
o da firma MacKesson and Rob-
bins. Espera-se comtudo, desço-
brir o paradeiro tio parte dessa
importância ou, então, rchavel-a
dos irmãos Musica.

Embora tenham sido suspensas
as vendas de acções da compa-
nhia na Bolsa de Titulos. de No-
va York, cilas ainda são nego-
ciadas por fora. Os irmãos Ar-
thur, George c Robert Musica,
nchnm-sc presos c na impossibili-
dade de arranjar os cem mil dol-
lnrcs necessários & fiança de cada
um, visto como os autoridutles
federaes continuam a responsa-
bilizal-os pelos prejuízos de acções
da firmn. As ramificações tias
operações dos quatro irmãos fo-
rnm de tal vulto, que o gabinete
do Procurador Geral de Nova
York foi fechado ao publico e
ns testemunhas estão sendo ou-
vidns em segredo de Justiça, em
conseqüência das ticcustições se-
giintlo ns quaes hn alguém lm-
plicado num fornecimento de nr-
mus á Üolivia,

I visita do cruzador «Urupay»
No Cattete o commandante Nosei — 0 almoço, hontem, na embaixada uru-

guaya — Passeio a Petropoiis — Homenagem a Barroso

Aspecto da visita ao Cattete, vendo-se o chefe do governo entre o commandante
Nosei e o embaixador Cario Blanco

Realizou-se, hontem,'na Embai-
xada do Uruguay, a recepção que
o commandante Nosei offereceu ao
titular da Marinha, em retribuição
ás homenagens que vêm receben-
do, nesta capital, os officiaes e
aspirantes navaes da Armada da
vizinha Republica. A's 12 horas e
30 minutos foi servido um almoço
no salão de honra daquella em-
baixada, verificantlo.se a presença
de numerosos officiaes da Arma-
da, diplomatas e figuras do noa-
so mundo official, transcorrendo o"agape" cordialmente.

EM VISITA A PETROPOIIS
Hoje og marinheiros do cruza-

dor "Uruguay" visitarão Petropo-
lis e após percorrerem os aTredo-
res da cidade serrana comparece-
rão ao palácio da Prefeitura local,
onde o prefeito Cardoso de Miran-
da lhes offerecerá um almoço d«
cordialidade.

HOMENAGEM AO AOII-
RANTE BARROSO

Amanhã, ás 9 horas e 30 mlnii.
tos, os officiaes e aspirantes uru-
guayos prestarão uma slgnlficatl-
va homenagem ao almirante Bar-
roso, depositando o commandante
e o director da Escola Naval uru-
guaya, uma rica coroa na estatua
daquelle heróe da Marinha nacio-
nal.

Comparecerão o chefe do Estado
Maior da Armada, o chefe do ga-binete do ministro da Marinha, o
chefe tia Esquadra e demais auto-
ridades.

O COMMANDANTE DO"URUGUAY" NO
CATTETE

Foi recebido hontem, em audien.
cia especial, pelo chefe do gover.no, o capitão de fragata Eduardo
Nosei, commandante do navio-es-
cola "Uruguay".

Esse official, se foz acompanhar

0 INTERESSE DO Plf
BLICO PELO "SALÃO"

DESTE ANNO
Continua sendo muito visitado o"Salão" deste anno, installado no

Museu Nacional de Bellas Artes.
Na sala Almeida Reis, em frente

aos tres quadros de Antônio Par-
rei ras, que lá estão bem visíveis,
com um ramo de louros e um laço
de crépe a asslgnalal-os. Memoris
póstuma ao nosso grande pintor
de paizagens — o quadro menor é
seu primeiro estudo a óleo, feito
cm 1883, já tão espontâneo e tão
sincero, a demonstrar o talento do
mestre; os dois outros, são duas
bellas paizagens, pintadas em 1937,
anno em que falleceu.

"Floresta" 
possue todo o vigor

da nossa selva, todo o encanto
mágico das folhas cahidas e dos
ralos de sol a palmilhar o laby-
rltho dos ramos contorcidos; o ou-
tro, "Entardecer", e um poema em
tons rosa o violeta.

Antônio Parreiras teve uma vida
variada e original, á sua primeira
phase, como palzagista, o grande
mestre dedicou 22 annos de traba-
lho, durante os quaes realizou 68
exposições. Depois, passou-se para
a figura, pintou animaes, pintou
o nú e innumeros quadros histori-
cos que até hoje attestam o seu
consagrado talento.

São essa e muitas outras crea-
ções artísticas, verdadeiras belle-
zas para a sensibilidade emotiva,
que devem ser vistas e revistas,
porque a arte apresenta-nos novos
aspectos cada vez que a contem
piamos.

do seu Estado Maior a do embai-
xador Juan Carlo3 Blanco, embai-
xador do Uruguay no Brasil.

O sr. Getulio Vargas, que ae
achava acompanhado do general
Francisco José Pinto e do comman-

dante Américo Pimentel, rrspectl-
vãmente, chefe e sub-chefe da Ca-
sa Militar da Presidência, pales.
trou, longamente, com o capitão
de fragata Nosei e demais offi-
ciaes.

Sftr*
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(Serviço^ydo Teleirapbo e pelo Corre!»)

Assolada por violento
temporal a região do

porto de Leixões
LISBOA, 17 (U. P.) — As au-

toridades marítimas do porto de
Leixões adaptaram extraordinárias
medidas de precaução contra a
violência do temporal que vem as-
solando permanentemente toda a
região do porto. Como medida de
segurança, já fizeram ás águas
numerosos salva-vidas para soe-
correrem quarenta barcos de pes-
ca, surprchendidos pelo tcniporol.

Sessão commemorativa
do fallecimento de Af-
fonso de Albuquerque.

LISBOA, 17 (U. P.) — Foi,
hoje, realizada, na Sociedade de
iTCographia desta capital, umn
sessão commemorativa do falle-
cimento de Affonso de Albuquer-
que, vice-rei da índia, tendo sido
pronunciados vários discursos em
que foi salientada a obra de Af-
fonso de Albuquerque, na índia.

Deixou o cargo de mi~
nistro de Portugal em

Bruxellas
LISBOA, 17 (U. P.) — O sr.

Augusto de Castro, ministro de
Portugal cm Bruxellas, deixou o
referido cargo, embarcando para
Lisboa.

0 desenvolvimento da
aviação commercial

em Minas Geraes
Continuando a serie de vôos ex-

perimentacs de estudo das rotas
das futuras linhas aéreas no Es-
tudo de Minas Geraes, o avião"Electra", da Panair, que ante-
hontem venceu o percurso Rio-
Bello Horizonte-Montes Claros-
Bello Horizonte-Araxá- Uberaba-
Bello Horizonte, já hontem voou
do Bello Horizonte para Poços
de Caldas, depois de mais uma
viagem entre a capital mineira,
Araxá e Uberaba.

De Poços de Caldas, esse appa-
relho da Panair regressou ao Rio
de Janeiro, partindo ás 15 horas
novamente para Bello Horizon-
te.

Hoje, domingo, o "Electra" fará
dois vôos de ida e volta entre
Bello Horizonte e Montes Claros,
nfim de conduzir o Governador
Benedicto Valladares e sua co-
mitiva até aquella cidade, onde
o chefe do Executivo mineiro inau-
gurará o campo de aviação, o no-
vo serviço de abastecimento, um

I jardim e outros melhoramentos.

Excavações
LISBOA, 17 (Unltefl Press) —

Sob a direcção do arclieologo Abel
Vianna foram iniciadas as escava-
ções, em Faro, dos terrenos per-
tencentes ao sr. José Marques
Colaço, onde ha alguns annos fo-
rnm descobertas sepulturas romã-
nas. Agora, foram encontradas
novas sepulturas, uma das quaes
tão completn qne foi lntegralmen-
te reconstruída e enviada para o
Museu Archeologlco de Furo.

Desistiu do prêmio
literário

LISBOA, 17 (United Press)  O
escriptor portuguez Joaquim Pu-
coarcos, autor do romance "Anna
Paula", ao qual foi concedido o
prêmio "Malhelro", enviou uma
carta aos Jornaes desta capital,
declarando manter a sua opinião
de desistência no pretnlo "Ricardo
Malhelro" do anno de 1938, cnn-
ferido ao sen romance pela Aca-
demla de Sciencias de Lisboa.

Solemnes exéquias com-
memorando o anniver-
sario de morte do gene-

ral Gomes da Costa
LISBOA, 17 (United Press) —

Por Iniciativa da União Naclonol
foram celebradas hoje, na Igreja
de São Domingos, desta capital,
sclemnes exéquias, commcmoran-
tio o anniversario de morte do ge-
neral Gomes da Costa, tendo sido
assistidas por numerosos membros
do Governo e offlcialidntle do
Exercito, deputados, procuradores
da Legião Portugueza e represen-
tantes da Liga V'nte e Oito de
Maio.

Defenda a belleza e a frescura
de sua pelle por meio do w-5

A pelle, como o.s cnbellos e as
unhas, renova-se constautemen-
te por influencia da própria na-
tureza orgânica. Emquanto o In-
tllvldtio é Joven e sadio, essa re-
iiovaçfto se faz normal e nuto-
iimtlcamente, de um modo im-
perceptível. Mas, quando, pelo
avançar da idade ou por doen-
çns. os vasos caplllures que nu-
trem as cellulas da nossa epi-
derme, começam a se atropliiar,
ahi começa também a deciiden-
cia da pella, perdendo o mesma
u seu tom rosado e a sua firme-
za e elasticidade, paru tomar .a
côr amarello-sujo tia velhice. As
rugas n us pés de gallinliu, co-
meçum, então, a sulcnr o rosto

ílns, npMo caso, o que se lm
ile fazer ? Empregar pomatlas,
cremes ou massagens'! Tudo Isio
será em plena perda, por ler ef-
feito passageiro e multas vezes
até desastroso para a saúde d»
corpo v a belleza do rosto.

Paru remover os graves Incon-
venientes do uso tlcs*.!is prepara-
ções externas, o nolavel der ma.

lologo allemão, Dr. Kapp, con-
seguiu, depois de laboriosas pes-
juisas, o efflclente preparado
para uso interno W-5, composto
de extractos glandulares, hornio-
nltis o elementos actlvos da pelle.

Graças a esta descoberta, tor-
na-se possível uma renovação
segura e permanente dos tecidos
epidérmicos e, portanto, a eliinl-
nação completa dos cravos, ru-
gas, poros abertos c tudo cmflm
que attente contra a belleza da
pelle. As drageas ou pllluias
W-5 corrigem ainda as desordens
o v:i ria nas na mulher, c, por se-
rem feitas com separação de
sexos, normalizam as funeções
endocrlnas, q u e r no homem,
quer na mulher.

Distribuição de literaturas clu-
cldutlvus nu Departamento de
Produetos Sclentlficns, á rua Al-
cindo Guanabara, 17 — io." an-
dar — uio de janeiro, onde se-
rão prestados, por caria ou prs.soaliuciite, por senhoras especia-
llziitlns, todos ns csclareclmeiitob
e Informações solicitados

Prohibiâa a venda de
mercadorias em moeda

estrangeira
LONRENÇO MARQUES, fl (D.

N.) — O governo acaba de tomar
uma medida de alto alcance pa-
triotlco prohiblndo que se expo-
nham mercadorias para venda ou
que sejam annuncladas com i»s
preços em moeda estrangeira. Foi
iagualmente prohibido o preenchi-
mento de íacturas e a realização
de actos de commercio que ten-
dam a produzir effeitos na colo-
nia em outra moeda que não s«Ji
a nacional.

Credito para estradas
de ferro em Loanda

LISBOA, 6 (D. N.) — Foi au.
torlzada a Importante quantia d«
1.358 contos para ser empregada
nas obras do caminho di» ferro
de Loanda até o fim do corrente
anno.
Regulamento das con-
tribuições commerciaes

e industriaes
LISBOA, 6 (D. N.) — No Ml-

nlsterlo das Colônias foram rece-
bidos os projectos de regulamen-
to das contribuições commercíans
e industriaes enviados pelos gover.
nos das colônias de Moçambique
e Angola, depois de approvados
pelos' respectivos Conselhos de
Governo, afim .de serem apracln..
dos e approvados pelo sr. mtnla»
tro das Colônias. Estes importan-
tissimos diplomas entrarão dos-
sivelmente em vigor em cacia umn
daquellas colônias em 1 de Ja»
neiro do próximo anno.

Encontrado morto
GUIMARÃES, 6 (D. N.) — Na

Ponte de Caneiros, freguesia d«
Fermentões, foi encontrado mcr.
to o sapateiro Manoel Dias Vil-
leJa, casado, de 40 annos, natural
do Gondar e residente na rua
Padre Gaspar Rolz, desta cidade.
As autoridades averiguaram não
ter havido crime.

Sacrilégio
MELLO, 6 (D. N.) — TJurnnta

n noite os gatunos penetraram
na igreja matriz desta villa o rou-
baram um fio de ouro que orna-
ca a imagem de N. S. do Ro-n-
rio e arrombaram as calxns dns
esmolas. Consta, quo roubaram,
também, as igrejas de FlçiiPiró e
do Freixo e as escolas do Frelro.

Morto num desmoro-
namento

FEBROS. 6 (D. N.) — Morreu
hoje devido n um desastre causa,
do pelo desabamento tinira bar-
relra Manoel da Cruz Silva dcsls
logar.
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Entregues os diplomas das novas en=
fermeiras da Escola Anna Nery
*»v ^

à\ PER©LA ORIENTAL
Jóias, relógios e outros artigos pro-
prios para presentes. Óculos com grão
desde 10§000. Aviam-se receitas de
óptica. —¦ Av. Marechal Floriano, 54.

— Entre Andradas e Conceição.

No saião nobre da Escola de
Enfermeiras Anna, Nery, realizou-
se, ha dias, a solemnldade da
entrega de diplomas ás novas

profissionaes que terminaram o
curso de enfermagem deste anno.
Ao acto compareceram represen-
tes do Departamento de Saúde

Publica e outras pessoas convi-
dadas, O clichê acima mostra um
grupo tomado após a entrega
dos diplomas.

Pratas Portuguezes e Filigranas
Jóias, Relógios e Artigos Para Presentes
10 % de desconto durante as FESTAS

JQULHERin «A PORTUENSE»
133 — RUA URUGUAYANA — 133

Notícias da Prefeitura
IMPOSTOS MUNICIPAES ATRASADOS — O
TITULO DE "URBANISTA" NA UNIVERSI-

DADE — PAGAMENTOS PARA AMANHÃ
Chama-se a attenção dos.inte-'

ressados, para o edital da Secre-
taria Geral de Finanças, publica-
do no "Diário Official", secção II,
do dia 14 do corrente, referente ao
pagamento em 12 prestações dos
impostos munlcipaes relativos aos
exercícios de 1937 e anteriores.

E' indispensável que o contrl-
bulnte requeira até o dia 31 do
corrente, o pagamento parcellado
do seu debito, juntando prova de
quitação dos mesmos tributos do
e..i.i.! :o de 1938 e inicie o paga-
mento a partir de janeiro de 1939.

Os requerimentos serão entregues
em qualquer delegacia fiscal da
Prefeitura, ou enviados sob regls-
tro, pelo Correio, á Directoria da
Receita (Prefeitura), Praça da Re-
publica.

O TITULO DE URBANISTA
Communicam-nos da U. D. F.:"Entre os emprehendimentos

mais notáveis da Universidade do
Distrlcto Federal está o seu Ins-

A CONSTRUCÇÃO DA
PONTE LIGANDO 0 RIO

A NICTHEROY
O ministro da Viação
designou a commissâo

para estudar os
projectos

O ministro da Viação, eonfwr-
me indicação do prefeito do Dis-
tricto Federal e do interventor no
Estado do Rio, designou o enge-
nheiro Sidney Gomes dos Santos,
e o sr. José de Souza Miranda,
para fazerem parte, como repre-
sentantes daquellas autoridades,
da commissâo technica que deverá
dar parecer sobre as propostas de
construcção de uma ponte ligando
esta capital a Nictheroy.

A referida commissâo será in-
tegrada, na qualidade de represen-
tantes do titular da Viação, pelosengenheiros Augusto Hor-Meyll,
do Departamento de Portos e Na-vegação; Antônio Onofre de Mo-
raes Lacerda e José Maurício da
Justa, da E. F. Central do Bra-
¦il; e Paulo Osório Jordão de
Britto, do Departamento de Aero-
náutica Civil.

tltuto de Artes, que nâo só tez
avançar muito o ensino das artes,
dando-lhe feição accentuadamente
moderna, como instituiu cursos
novos, que ainda não tinham sido
vulgarizados entre nós.

Innovação do maior interesse, do
Instituto de Artes, é o Curso de
Urbanismo, privativo para os on-
genheiros civis e architectos já dl-
plomados pelas escolas officiaes da
Republca. Trata-se de um curso
de especialização, desenvolvido re-
gularmente em três annos, doa
quaes o terceiro destina-se ao pre.
paro e realização da these final.

Este Curso de Urbanismo, da
Universidade do Distrlcto Federal
é o primeiro do seu gênero, orga-
nizado na America do Sul, e só
tem similares nas universidades
norte-americanas, bem como na
Sorbonne, de ParU, e algumas ou-
trás das princlpaes universidades
européas.

O» primeiros frutos vão colher-
se agora, com a defesa das theses
para a obtenção do titulo de "Ur-
banlsta". E3tão Inscriptos para a
realização dessa prova interessan-
t.lssimas os seguintes engenheiros
civis a architectos: Carmen Portt-
nho, Déa Torres Paranhos, Albino
dos Santos Froufe, Dante Jorge
de Albuquerque, Ricardo José An.
tunes Junior, Paulo de Camargo
e Almeida, João Lourenço da Sil-
va e Adhemar Marinho da Cunha.

A defesa das theses terá inicio
amanhã, dia 19, segunda-feira, ás
17 horas, na sede da Universidade
do Districto Federal, a Praça Du-
que de Caxias, n. 20.

A commissâo julgadora está as-
sim constituída: — Professor A.
Morales de los Rios, Carlos de
Azevedo Leão, Nestor E. de Fl-
gueiredo e Marcello Roberto.

Na sessão inaugural defenderão
these os senhores: Dante Jorge de
Albuquerque e Ricardo José An tu-
nes Junlor, cujos trabalhos versam
sobre o seguinte thema: — "A
Cidade do Algodão"."

PAGAMENTOS
Serão pagas, amanhã, as segura-

tes folhas:
Na Primeira Sccçfto: — Livro»

de ns. 48 a 53; 57 e 58 (do livro
n. 53 não serão pagos os não effe-
ctivos).

Na Segunda Secçfto: — Livro»
ns. 232 — 249 — 250 e 255 (nos Io.
cães); 271 a 278 — 322 e 323. >

Na Terceira Secção: — Nume-
rosas contas commerciaes.
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A Feira dos Filtros
K' A CASA MAIS ORIGINAL NO BIO

Filtros, saladelras, morlngues esterlllzantcs contra o typlio — Velase peças extra para qualquer filtro. Variedade de vasos para piau-tas. Geladeiras domesticas e para escrlptorio — Entrega a domlclllo — Rua 1.° de Março, 98 — Esquina de Bao Pedro
Telephone 23-0498.

VASOS MARAJOARA OS MAIS ARTÍSTICOS

PROBLEMA N.° 211
de

G. F. ANDERSON
BRANCAS: RIR, D7TD, TITD,

C4BR, P2BD, 2BR — seis peças.
PRETAS: R8CR, T8TR, C3CB,

P2CD, 6BD, 6BR, 7TR — sete
peças.

As brancas jogam e dão mate
em dois lances.

As soluções exactas serão pu-blicadas,
PARTIDA N.° 211

(Systema giuoco piano da P. ital.)
Jogada no match-regional Pau-

lista, 1938.
BRANCAS: A. PR0SD0CIN1

(A. F. P. E. S. P.) versus
PRETAS: D. SERTI (Xadrez-Club "Sorocaba")

1. _ P4R, P4R; 2. — C3ER,
C3BD; 3. — B4B, B4B; 4. —
P3B, P3D; 5. — P4D, PxP; 6. —
PxP, B5C xeq.; 7. — B2U, BxE';
xcq.; 8. — CDxB, C3B; 9. — O—O,
O—O; 10. _ PõR, C5CR; 11. —
PxB; 15. — D3C, DSC; 16. —
13. — PxP, B3R; 14. _ BxB,
P3TR, C3T; 12. — T1R, PxP;
CxC, DxC; 17. — DxP xeq., RIT;
R1T; 18. — C3B', DxPC; 19. —
TD1C, DCB: 20. — TRIBD, D4T;
21. _ TxPC, TDIR; 22. — DID,
C4B; 23. — T(7C)xP, DxPT; 24.—- C4T, C2R; 25. — P4B, D4D;
26. — D4C, D5D xcq.; 27. — RIT,
DxPB; 28. — DxD, TxD; 29 —
TxC, T(1R)1B; 30. — C3B, P3TR;
31. — T(IB)7B. (as pretas aban-
donam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA"
N.° 21.0: R.7BD

Enviaram solução exacta do Pro-
blema n.° 210: Augusto Beck, Fer-
nando de Almeida, Geo. Garcia,
Dama Preta, Torres II, Oscar da
Gama, Samuel Danemberg, Fran-
cisco de Carvalho, Jorge de Mat-
tos, Senhorinha Alzira Novaes.
Thomaz Alves.

INSTITUTO DÁ ORDEM
DOS ECONOMISTAS

O Instituto da Ordem dos Con-
tadores, por eleição da assembléa
geral ordinária de 14 do corrente,
elegeu os novos Conselhos paradirigir os seus destinos, durante
o anno de 1939, os quaes ficaram
assim constituídos ;

CONSELHO DIRECTOR
Presidente, dr. Álvaro Porto

Moitinho; vice-presidente, dr. Ar-
mando Peixoto Rocha; secretario,
dr. Ismar Dias da Silva; sub-secretario, dr. Hernani França
de Faria; thesoureiro, dr. Manoel
Marques Henriques; sub-thesou-
reiro, dr. Manoel Rodrigues Ma-
chado.

CONSELHO SUPREMO
_ Dr. Heleno de Santiago, dr. Da-

niel Costa Trindade, dr. Luiz Pe-
dro Baster Pilar, dr. José Martins
de Oliveira Nunes e dr. Dionysio
Augusto Teixeira

CONSELHO FISCAL '
Dr. José Dias da Silva, dr.

Agostinho de Carvalho Salvador e
Otto Kuss£ Junior.

«Semana de
As actividades de hontem -

Veterinária»
Programma de palestras

- 0 apoio da Faculdade de Veterinária de P. Alegre
Proseguirám hontem as activi-

dades da "Semana de Veterinária"
organizada pela turma de médicos-
veterinários de 1938, para melho-
ria da producção animal no Brasil.
A's 19 horas e 30 minutos'o dr.
Nemesio Cordeiro occuppu o mi.
crophone da Radio Guanabara fa-
lando sobre "A Importância da Me-
dicina Veterinária para o Brasil".

A .Commissâo Organizadora da"Semana de Veterinária" iniciou,
também, a distribuição de conse-
lhos sobre defesa, sanitária anl-
ma], não só directamente aos cria-
dores, registrados no D. N. P. A.,
como através da imprensa e do
radio.

O Departamento Nacional de
Propaganda cooperando também,
com a "Semana de Veterinária",
fez irradiar através do micropho-
ne da "Hora do Brasil" alguns
desses conselhos.

VISITA.DE AGRADECIMEN-
TOS AO TITUI.AR DA

AGRICULTURA
Esteve hontem, no gabinete dc

ministro da Agricultura, uma com-
missão de medicos.veterinarios queagradeceu a sua excellencia o
apoio dado á "Semana da Veterl-
naria" bem como o seu compare-
cimento á solemnldade de collacão
de gráo, realizada no Theatro Mu-
nícipal.

Palestrando com os novos vete-
rinarios o sr. Fernando Costa teve
oceasião de accentuar a necessida-
de da veterinária no progresso
agricola nacional, incentivando-os
a proseguir em sua campanha.

PROGRAMMA DE PAI.ES-
TRÁS NAS ESTAÇÕES

DE RADIO
A propósito da "Semana de Ve-

terlnarla" serão feitas as seguintes
palestras nas estações de radio
desta capital: dia 17 — "A impor,
tancia da Medicina Veterinária
para o Brasil", na Radio Guana-
bara, As 19 horas e 30 minutos,

pelo dr. Nemesio Cordeiro; dia 19
— "Defesa Sanitária doa Rebanhos
Nacionaes", na Radio do Minists-
rio da Educação, ás 22 horas, pelo
dr. Mario Jacques, e "Prophyia-
xla da febie aphtosa", na Rad.n
Mayrlnk Veiga, ás 17 horas e 3u
minutos, pelo dr. Ulysses Bitten-
court; dia 20 — "Assistência Ve-
terinarl^nos matadouros e frlgo-
rifleos", na Radio Ipanema, ás 21
horas e 5 minutos, pelo dr. A
Monteiro, e "Prophylaxia da rat-
va", na Radio Mayrink Veiga, pelo
dr. J. Bevltera; dia 21 — "Pro
phylaxia das verminoses em geral",
na Radio Cruzeiro do Sul, ás 19
hora»; dia 22 — "O papel da me.
dicina veterinária na defesa do
homem", ás 22 'horas, na Radio
Tupy, pelo dr. Hobbes de Albu-
querque.

APOIO DA FACULDADE DE
AGROTíOMIA E MEDICINA
VETERINÁRIA DE PORTO

ALEGRE
Esteve Montem, em visita â Es-

cola Nacional de Veterinária, uma
delegação de professores e alum-
nos da Escola de Agronomia a
Veterinária de Porto Alegre, quefoi hypothecar apoio á "Semana
de Veterinária", organizada pelaturma de médicos veterinários re-
cem-diplomados por esse estabele-
cimento.
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DOMINGO, 18 DE DEZEMBRO DE 1933

A CASA DE SÃO PAUtO
distribuidora dtt

CAFÉ BMIDEIRMITI:
Typo Santos

expõe á visitação publica, em typos ex.
clusivos e por todos os preços, magnífica

collecção de

CESTAS
1 **RA

• **

CRFE BMIDEIRMITE ^
O MELHOR DO MUNDO — A' VENDA EM TODOS OS ARMAZÉNS

NEWS IN ENGE.

CASA JUJU' DE REGISTRADORAS LTDA.
Machinas Registradoras, de escrever e seus accessorlos. Vae
adquirir tuma machina Registradora e de Escrever ? Faça uma
visita a nossa casa.

Attende-se a chamados pelo telephone — 43-1785
259 — RUA BUENOS AIRES — 259

NATAL DOS LÁZAROS
Como nos annos anteriores, os

doentes internados no Hospital-
Colônia de Curupaity em Jacaré-
paguá, festejarão o Natal durante
três dias, a 23, 24 e 25 do corrente,
com um programma variado de
musica pelas suas orchestras typi-
cas e demonstrações desportivas,
que irão das 9 ás 12 horas, cada
dia.

Convidam a todos os seus bem-
feitores, Federação e Sociedades
de Assistência aos Lázaros, Agre-
miaçOes religiosas e particulares,
a todos corações generosos, quecompareçam, com seus • presentes
e donativos, para que não fiquem
inteiramente privados da festa da
família esses nossos irmãos menos
ditosos, isolados dos seus antes
queridos e da sociedade, por for-
ça de cruel destino.

Os presentes, ou donativos pode-rão ser levados ao Leprosario em
qualquer dos três dias, de prefe-

Associação Beneficente
São Jorge

Esta benemérita instituição rea-
lizará hoje, ás 13 horas em sua
sede, á rua dos Diamantes, 17, em
Rocha Miranda, (Linha Auxiliar)
uma assembléa geral ordinária,
perante a qual, o sr. Presidente
lera o seu relatório e o balanço
geral de sua gestão.

rencia no horário referido, achan-
do-se desde já a Administração da
Colônia inteiramente a disposição
de todos que não puderem compa-
recer, para quaesquer informações
ou para facilitar o recebimento
das "festas de Natal", ou mandar
procurar nas residências, bastando
que avisem pelos telephones: In-
terurbano-Jacarepaguá 433 ou 13
Endereço: Rua Cândido Benicio
li. 1168- Tanque.

CURSO DE FÉRIAS PARA EXAME DE ADMISSÃO

ACADEMIA DE COMMERCIO
Dezembro, Janeiro e Fevereiro

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO  TEL: 23-3227

I J/lOLHERIfl HUGO BRILLI
Inglese d Lopes
Pedras brasileiras, ohjertos para presentes. Concer-
to e reforma de jóias. Kua dos Ourives, 61 —-

Tel.: 433098

SERRALHEIROS
Para Fabrica de Aviões na Ilha

do Vlanna, adinlttcm-sc com bons
ordenados, serralheiros que pos-suam pratica e que apresentem
attestado das officlnas em que te-
nham trabalhado.

Dlrlglr-se a Avenida Rodrigues
Alves, 303/31 _ Cães üo Porto.

Para completar a rede de
estações radiotele-

graphicas
0 Ministério da Viação enviou

ao Departamento dos Correios e
Telegraphos as plantas apresenta-
das pela E. F. Central do Bra-
sil, e descripções tcchnicas res-
pectivas, para completar o planoda novn rede de estações radio-
telegruphicas da referida Estnida,

0 MONUMENTO A
OSWALDO CRUZ

A Commissâo do Monumento a
Oswaldo Cruz avisa aos interes-
sados que deverão apresentar ao
seu presidente, Professor Raul
Leitão da Cunha na sede da Rei-
toria da Universidade do Brasil

Edifício Ouvidor, — 6-° andar
o memorial descriptivo do pro-

jecto e indicação sigilosa do au-
tor, até á próxima terça-feira,
dia 20, ás 14 horas, e bem assim
que as "maquettes", nesse dia
e a essa hora, deverão estar ar-
madas e promptas, nas galeriasda Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, afim de que possa effccti-
var-se a abertura da exposição ás
15 horas do dia 20 do corrente.

ACADEMIA CARIOCA
DE LETRAS

Na próxima terça-feira a Aca-
demia Carioca de Letras realiza-
rá a escolha dos seus directores
em 1939, tendo sido convocados
para isso todos os acadêmicos.
Em seguida á eleição será a con-
ferencia do escriptor Silvio Júlio,
a convite da Academia, para a
narrativa das suas observações
na viagem cultural feita pela Co-lombia e Venezuela e das nossas
relações intellectuaes com estes
paizes.

Para assistir á conferência sãoconvidados intellt-tuaes, escripto-

"Andes", o novo paquete
da Mala Real Ingleza,
para a America do Sul

Communica-nos a Mala Real In-
gleza que acaba de receber da
casa matriz, em Londres, noticia
de que o novo grande luxuoso
paquete "Andes", encetará a car-
reira para a America do Sul, sa'
hindo de Southampton na viagem
inaugural no dia 28 de Setembro
de 1939. Deverá chegar ao por-
to do Rio de Janeiro no dia 9 de
Outubro de 1939. A chegada em
Buenos Aires está marcada parao dia 12 do mesmo mez. Na via-
gem de regresso, partirá de Bue-
nos Aires no dia 16 de Outubro,
e Rio de Jaeneiro em 19, che-
gando á Shouthampton no dia 30
daquelle mez.

A segunda viagem terá inicio
no dia 10 de Novembro de 1939,
e obedecerá o mesmo itinerário.

A RENDA DA CENTRAL
DO BRASIL

A renda industrial da Central
do Brasil e estradas de ferro fi-
liadas, attingiu hontem, a cifra
de 980:414?100, verificando-se uma
differença de 355:997?400. paramais que em Igual data do anno
próximo passado.
res universitários, aos quaes a
matéria tratada servirá de in-
teresse.

DER MOFLORA
sabonete antlseplicu. preparado exclusivamente com plantas me.dlcinacs. Indicado nas Irritações da pelle, comlchôes. frlelrag,eezemas. etc. _ Resultados comprovados em Innuraeras obser-vações clinicas.

Producto da FLORA MEDICINAL - Fórmula do Dr. MONTEIRODA SILVA _ Approvado pelo Departamento N. de 8. Publica.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Kua de Saci Pedro, 3K —- «Io de Janeiro

A\-V2NDA em TODAS AS PHARMACIAS E DRUUARIA3

BY THE UNITED PRESS
U. S. PAILURE SCANDAL HAS

INTERNATIONAL RAMIFICA-
TIONS

WASHINGTON, 17th — The Mc-
Kesson & Robbins failure scandal
is being closely investigated by
the federal agencies, who are
studying the activities of a pro-
minent member of the Congress,
who is not named, and who is
alleged to be on the pay roll of
the drug concern. Tho inquiries
which are being made cover the
whole country, and some of the
ramifications may have interna-
tional repercussions if the invés-
tiçation substantiates the reports
that are current that the brothers
Musica were engaged in the smug-
gling of arms to Europo, and
were also financially interested
in the Chaco war, in view of an
alleged interest in securing the
Bolivian quinine monopoly. It is
indicated that- as many as 13,500
stockholders of the McKesson &
Robbins concern may lose around
twenty million dollars by the ma-
nipulations of the Musica bro-
thers. The Attorney General of
New York has arranged a secret
hearing of the anonymous charges
that have been brought against
the McKesson & Robbins íirm
with regard to the supply of arms
to Bolívia during the recent war.

The three brothers failed to
post the hunded thousand dollar
bail that was debanded from each,
so that they remain in custody.
The Assistant United States Dis-
trict Attorney, Mr. Irving Kauf-
man has declared hat "based on
certain facts in our possession
there are other people just as
important as Coster" involved in
this twenty million dollar swin-
dle. The subpenas that have been
issued include ones against one
republican and one democratic
politician of the State of Con-
necticut.
GERMAN FINANCE MINISTER

RETURNS TO BERLIN
LONDON, 17th — It is learned

that Herr Schacht left for Berlin
on Friday night. It is understood
that the conversations have not
resulted in any concrete agree-
ments with regard to refuçees oi
the anglo-g-erman trade question.

CATHOLIC WORSHIP WILL
BE RESUMED IN MÉXICO

MÉXICO CITY, 17th — lt is
indicated that calholic worshlp,
which has been barretl in Tabasco
an Chiapas for several years will
soon be resumed, in accordance
with a report made to Washin-
gton by the United States Ambas-
sador, Mr. Daniels. It is declared
that Archbishop Luis Martinez
has asserted that bishops will be
«ent to both provinces, thus re-
establishing religious freedom.
Mr. Daniels stated that Archbis-
hop Martinez reported that the
religious situation has greatlyimproved, there being no more
religious persecution.

NATIONALIST OFFENSIVE
POSTPONED UNTIL JANUARY

HENDAYE, 17th — Reports re-
ceived from San Sebastian state
that General Franco has postponed
his offensive until the middle of
January on account of the con-
tinued bad weather in the Ebro
region, the river Ebro being five
meters above the normal levei,
and a number of villages along
the river side having been eva-
cuated. It is reputed that General
Franco possesses 750,000 men,
which is the largest force that
has been gathered together dur-
ing the course of tho war, mean-
while there are 140,000 additional
auxiliaries for working in hospi-
tais and lines of supply, etc.

EXCHANGE OF AVIATORS
HENDAYE, 17th _ Reports re-

ceived from loyalist sources an-
nounce the exchange of fourteen
italian aviators against fourteen
republican prisoners, being eleven
spaniards and thee foreigners
MUSSOLINI SAILS FOR SAR-

DINIA
ROME, 17th — It is reported

that Sns. Mussolini sailed from
Gaeta at 5 pm. today for Sardinia
on board a warship whose nameso far is being kept secret. Mem-bers of the government sailedfrom Cicitá Vecchi at 2.30 pm.aboard the steamer "Cittadi Tu-nisi". The coal conter at Carbo-nia is due to boi naugurated on
Sunday morning, and Snr. Mus-solini is expected tò deliver and
address, but it is not yet known
wthcther this will have any inter-
national importance.

BOLÍVIA ASK FOR EXIT TO
PACIFIC AND ATLANTIC

LIMA 17th — The Chlef of the
Bolivian delegation, sr. Diez Me-
dina, unexpectedly intervened last
night during the plenary proce.edlng of the Lima Conference, thodebato on the United States trado
convention being ln progress, andstrongly asked the american re-
publlcs to consider the question ofan exlt to the Atlantic and thoPacific for Bolívia. He suggcsted
that the matter could be taken up<U the next meetlng of the conte-rence, and stated that lt was un-
Just for a country to continue tob« walled ln, which he attributed

not only to geography, but also to
"the policy of old imperialistia
conceptlon". He said that the pro-
Dlem that was vltally effecting a
/nediterranean nation could aiso
breed disquietude and difficulties
for the harmonious üfe of the ame-
rican nations. He added that, hy
maintaining good relations with
ones neighbors, they should malce
free arteries available for the effe-
ctivation of commerce, where it
can operate without the control
by others. He asserted that We3-
tem Bolívia should have an exit
to the Pacific and the center and
eastern part by the "Amazon and
Plata" rivers.

CALL FOR PEACE IN SPAIN
BY LIMA CONFERENCE

LIMA 17th — It is indicated that
the majority of the presidents of
the commissions of the various
Countrtes are of the oplnlon that
the proposal made by the Argen-
tine for the declarai lon of a peaco
call should be approved, but ln
face of the insistence of the Cuban
delegation for mediation, this will
be put to the vote on Monday. lt
ls likely that there will be about
twenty votes against and the same
in favor of the Argentine decla.
ratlon.

DISCTJSSIONS REGARDINO
DEFENCE DECLARATION

AT LIMA
LIMA 17th — In view of the fac»

that Argentine instst that the forrei
of the defence declaratlon shoulil
be as lald down by them, it is opi
nioned that the' United States
must be prepared to accept th«
fundamental of the Argentine's r©
vlsion of Mr. Hull's original soli-
darlty defense pact owlng to the
fact thát Buenos Aires will malte
no concesslons on the basic con
tents of the declaration. In view
of the bellef of virtually ali of
the delegates, lncluding Mr, Hull.
that unanimity of action with re-
gard to the essentlals is the key
to suecess, lt ls consldered, that
tne- contenta of the Argentine re-
vision may be finally adopted, only
possibly being stated differently.
The suecess or failure of the Con-
ference for both nations, as we!l
is nlneteen others, may be said
to be involved in the possibillty of
nowever slight a split. It appeaw'
that the difference in the view-
points of the United States and the
Argentine lies as to how the ame.
rican republies are going to achie-
ve what ls outllned ln the prologueof the declarations, the latter being

something that the nations hav(
to agree upon.

In view of the fact that Ml
Hull has repeatedly declnred that
unanimity must be achioved, j(
is assumed, that the United Su-
tes will back down in the loni
run if Argentine stands fast, ai
it is assumed that she will. Thi
greatest expectancy is plnced it
a seven power meeting vvich
will be held tonight at the quar-ters of Dr, Mello Franco.at the
Hotel Bolívar, at which will t5
made an effort of aggrement t».
garding solidarity defence, {ai.
ling which it is expected that
several declarations will bo suo-
mitte independently, including the
Argentine and United Statos. .(
task of great importance will bl
atteched to the Committec; of dc
liberation for the co-nrdinatinoi
of these into one single documenl
whereon ali may agree, othosw
se therd will be a split. A mem.
ber of tho United States delega'
tion has indicated strongly thal
unlcss an agreement is reachii
tonight at the seven power mec
ting, the United States will sub-
mit it's own declaration .regar-
dless of the action of others.

U- S. COMMERCIAL REPORT
NEW YORK, I7th _ -The ni»

vement of the stock niarkeri hai
reversed, the recent trend advair
cing and reaching the higheíl
levei' since the middle of No'
vember. This reflects first, thi
predictions that 1939 will shoi
a continued industrial improve
ment secondly there is smallei
selling on order, and record los-
ses from income taxes and thir.
diy the -better condition; e.xis>
ting in Europe, including tha
strengthening of sterling.

Retail trade rose sharply hitrher,
but is bellow the figures of last
year. Elcctricity protlution for
1938 is high, and automobile pro-
duetion the best since Augusl
1937. Building contracts are thi
best of any wcek since 1930, Car-
loading and steel produetions de-
clined seasonally, but remained
above last years figures, It maj
bc mentioned that the McKes-
son Robbins scandl disturbed th»
stock markt somewhat based ot
the belief that if night resut
jn stronger measures bein ta-
ken against speculation, but
the matter was not genernly re-
garded as seriously affecting the

entire market.
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a Casa Saraiv
participa á sua dlstincta freguezia que acaba de receber novosortlmento de sedas, llnhos, voiles e demais tecidos próprios

para a estação
Roupas üe cama e mesa e artigos para homens — Un dormes

para todas as escolas
VISITEM A

CASA SARAIVA
229 —RUA 7 DE SETEMBRO — 229
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Uu ISYSTEMA IÜH
PROPORCIONA A CASA PRÓPRIA A
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIP

RO. EM QUALQUER CIDADE, EM
QUALQUER ESTADO

Peçam prospectos

Companhiaimmobiliaria Kosmos
87 — RUA DO OUVIDOR — 87
Resultado do 408.° sorteio, realizado em

17 de Dezembro de 1938
PLANO N.° 1

Numero Sorteado 168
O próximo sorteio terá logar no sabbado

24 de Dezembro de 1938
O FISCAL DO UOVERNO

Armênio Cruz
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INEDITORIAES

fl Beneficência Portugueza e o caso do
professor Alfredo ívionfeiro

VAMQS OUVIR

0 Estado da Paraíba!
s

Esclarecimentos da directoria da-
quella secular instituição

Da Directoria da Heal e Benemérita Sociedade Portugueza de
Beneficência do Rio de Janeiro, recebemos hontem á seguinte
carta:

Exmo. Snr.
Saudações
A Directoria da Real e Benemérita Sociedade Portugueza de

Beneficência, desejando fazer cessar a campanha diffamatoria de
que está sendo alvo, bem como esclarecer os factos tão deturpados,
em relação ao professor Alfredo Monteiro, faz ligeira resenha dos
mesmos: "O professor Alfredo Monteiro, tendo se ausentado do

Brasil, o fez sem solicitar licença previa, dando-se vacância
do cargo, nos termos do artigo 18, § 2." do Regulamento in-
terno, que reza:

"§ 2.* — A falta de comparecimento ao serviço
por mais de oito dias consecutivos, sem causa justificada
junto á directoria ou administração, será tida por aban-
tlono do logar e aquelle que nesta falta incorrer será des-
de logo desligado do quadro respectivo".
Da mesma forma, passou a direcção dos serviços a um

i«k adjuncto, transgredindo o art. 13 do dito Regulamento:
... "art. 13 — A nomeação ou demissão de médicos

da sociedade, bem como a sua designação para os ser-
viços hospitalares,- transferencias, remoções ou licenças,
são actos privativos da directoria".
Desses factos deu conhecimento verbal ao Director Tech-

nico, ou seja o medico designado pela Directoria, que tem
funeção consultiva (Reg. Interno, artigo 25 e Buas alíneas):

Voltando da viagem, sem qualquer communioação ou con-
sulta previa, despediu do serviço o adjuncto que o havia subs-
tituido e o fez conforme o seguinte tópico da carta a este
dirigida:

... "Balanceando tudo qua se passou «m meu ser-
viço, durante minha estadia em Buenos Aires, verifiquei
que sua situação é insustentável em minha equipe ei-
rurgica"...
Mais uma vez transgrediu o Regulamento Interno, ar-

tlgo 13, pois nomeações, demissões e transferencias são actos
privativos da Directoria, conforme acima já vimos.
O adjuncto demittido, não se conformando com a resolu-

çao, requereu a esta Directoria um inquérito, declarando que,
tendo seus direitos garantidos por contar mais de 10 annos
de serviço (Lei 62) iria pedir inquérito do Ministério do Tra-
balho. ¦

A Directoria tudo fez para que o assumpto fosse liquida-
do pessoalmente pelos dois facultivos, mas não o conseguiu,
principalmente pela intransigência do Professor Alfredo Mon-
teiro, conforme se poderá verificar nos documentos que ins-
truem o dossier sobre o caso.

Em ultima analyse, a Directoria propoz aos dois facul-
tativos a creação de uma commissão, composta de tres mem-
bros ou seja o representante de cada uma das partes, isto 6, o
Professor Alfredo Monteiro, o adjuncto por elle demittido e
finalmente a Beneficência.

O adjuncto demittido Immediatamente acceitou a lem-
branca, mas o Professor Alfredo Monteiro, como sempre in-
transigente, recusou.

Finalmente, convidado o Presidente da Beneficência, pelo
Dr. Elmano Cardim, digno Director do Jornal do Commercio,
para uma conferência sobre o caso, fez-se acompanhar dos
srs. J. de Souza e do Chefe do Contencioso. Ao Dr. Cardim
foi dito pelo Presidente, depois de longamente expostos os
factos, que se o Professor Alfredo Monteiro e seu adjuncto
chegassem a uma solução, a Directoria gostosamente aca-
tal-a-ia.

Infelizmente, mais uma vez fracassaram os bons pro-
positos demonstrados.

Assim, ficou a Directoria num impasse:
1.*) Porque o Professor Alfredo Monteiro, exhorbitando

da suas funeções, praticou actos que não lhe eram permitti-
do» pela lei interna desta Sociedade.

2.#) Porque • Professor Alfredo Monteiro, até á pre-
¦ente data, ainda não justificou • provou quaes os mo ti-
vo* que 9 levaram a assim proceder.

8.*) Porque e Professor Alfredo Monteiro não tinha o di-,
reito de, sem motivo plausível, crear casos para que esta
Directoria os resolva.

4/) Porque o Professor Alfredo Monteiro, creando o caso,
ale permittiu de qualquer forma, uma solução honrosa para
ambos os clínicos, sendo de uma intransigência de pasmar.
5.») Finalmente, tendo sido «He o causador de todo o inci-
dente, e tendo com seu gesto precipitado, tornado impossível
a continuação de ambos os clinicos no mesmo serviço, tor-
nando-se necessário o afastamento de um; por um principio
comesinho de justiça,

desde que nada allegou oa provou que
justificasse • seu gesto, , '

deveria ser elle o afastado.
A Beneficência Portugueza sempre considerou todo seu

corpo clinico como merecedor, em igualdade absoluta, da
maior consideração e respeito,

Para a Beneficência Portugueza, todos os Snrs. Médicos
sao igualmente attendidos, em qualquer terreno, não impor-
tando as funeções que desempenham interna ou externa-
mente.

A chefia dos serviços é apenas considerada, interna-
mente, para os effeitos de direcção.

Porém, quando se lhe pede justiça, ella a applica, nao
• olhando a posição do indivíduo, mas aos factos que lhe sâo

patentes. Com isso pensa cumprir fielmente seu dever, não
se deixando incluir pelos mais fortes ou mais poderosos,
prejudicando os de menor poder ou força.

Está bem certa que, se ao invés de fazer justiça, justiça
esta que poderá ser constatada a qualquer momento, pela do-
c.umentação em seu poder, fizesse a vontade ao Professor Al-
fredo Monteiro, nada teria acontecido.

Mas, nem sempre as soluções mais commodas são as
mais honestas. ..... ,

Como se vê, o acto da Directoria não foi impensado, nem
teve motivos oceultos, mas apenas representa o frueto de is-
transigencias e desmandos do Professor Alfredo Monteiro.

Ainda, communicando sua resolução, a Directoria pro-
curou envolvel-a em uma fôrma delicada, como se vê da car-
ta que transcrevemos:

Rio de Janeiro, 9 de Dezembro de 1938
Exmo. Snr. Professor ALFREDO MONTEIRO

Presente.
Presado Snr. , , ,"Accusamos o recebimento de vossa carta de hontem,

que, como sempre, mereceu a nossa maior attenção, porém,
perdeu a opportunidade por ser assumpto já resolvido pela
Directoria. Sentimos, por motivos de ordem interna e de ad-
ministração, sem .que com isto esteja, por qualquer forma,
attingida ou affectada, direeta ou indirectamente, a vossa
honorabilidade scientifica ou pessoal, ter do communicar-vos
que esta Directoria tomou a deliberação de substituir-vos,
definitivamente, na chefia dos serviços da Enfenmana ísao
Salvador, pelo Snr. Dr. Thomaz da Rocha Lagoa, actual.
mente chefe do Ambulatório de Cirurgia.

Conforme acima dissemos, essa resolução obedece apenas
a determinações de ordem interna e administrativa, nada
tendo a ver com a vossa actuacão profissional, que sempre
foi perfeita. '¦ ,. -„,_ M

Aproveitando o ensejo hypothecamos a V. Excia. os
mais sinceros agradecimentos da Directoria, pelos serviços
que vos dignastes prestar aos associados, e subscrevemo-nos
-om a mais alta estima e distineta consideração .

REAL E BENEMÉRITA
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICÊNCIA

(a.) José Rainho da Silva Carneiro

DIRECTOR PRESIDENTE

POEMAS
SONETOS
CANÇÕES E
COSTUMES DA
PARAHYBA

j Peixe piaba' Tubarão baleia serra

| Vou-me embora desta terra
| Vou tarrafiá no mar

AMANHÃ ÁS 21 1/2 HORAS
NA

RADIO EDUCADORA OUÇA
AQUI FALA

0 Coração do Brasil!
Direcção
artistici

de
Gastão

Lamounie

IO CORAÇÃO í>u 3RASIL

Peixe d<
coco...

Tapioca..
Doce de
limão...

Capital Fumado 1 Brinde Embolsado!
CiPlTIL comprovando factos, dá abaixo os nomes dos

fumantes premiados em 1 semana
LISTA DOS NOMES E ENDEREÇOS

UMA CREAÇÃO FELIZ DO

0 ÇÁJ50TZEÍRQ
Oh! Dou-lhe bilo-bile não me dê
Oh! Dou-lhe bilo-bile não me dá...

Ouça amanhã: PARAHYBA DO NORTE !

0 "NATAL DO
MARINHEIRO"

Vae ser commemorado
a bordo do encouraçado"S. Paulo"

A festa que annualmente se
realiza a bordo do encouraçado
"São Paulo", para commemorar os
festejçs de Natal, foi antecipada
para hoje, domingo, tendo sido
preparado o grande encouraçado
de modo a receber as pessoas con-
vidadas para assistil-a.

Essa festividade, considerada
como o "Natal do Marinheiro",
revestir-se-á do brilho de costu-
me e terá inicio ás 14 horas, para
terminar entre ás 18 e 19 horas.

COSTURAS NA GUERRA
Finda no próximo dia 30 do

corrente o praso para a reforma
das cartas de fiança para o exer-
cicio de 1939.

ENTREGA IMMEDIATA
DE TÍTULOS

A Secçáo Bancaria do Centro
Loterlco nas vendas de apólices a

prazo, uma vez pagas as presta-

ções estipuladas, eífectuará a EN-

TREGA IMMEDIATA dos respectl-
vos títulos, como aliás vem fazen-
do desde o seu Inicio.
ULTIMO DIA DO ANNO:

2.000 CONTOS POR 30JOOO

Centro Loterlco, travessa do

Ouvidor, 9.

GRÁTIS
Médiuns videntes enviam cônsul-
ta grátis a quem mandar nome,
Idade e residência, com enveloppe
sellado e subscrlpto para a res.

posta, a Caixa Postal n.° 5
 Lapa .— Rio 

sl
| gi NOMESoO

40 Antônio Gomes Soares
175 Purcliila da Conceição

4 Christovão Moura
13 Walter Augusto

199 Pedro Carmona
35 Oswaldo Corrêa

195 Joaquim Silva
176 Marulonlllo Menezes
193 Joaquim Dias Silva
184 João jacyntho Oliveira

84 Jo/io da Luz
153 João Guedes
191 José Magalhães Baptlsta
166 Lourlval Arnujo

25 Jo8o Cardoso
23 Alfredo Dias

286 Arthur L. de Carvalho
284 Ant. Maruelllno Caetetú

8 Frederico Preusse
285 Praxedes Pereira
160 Colimerlo Coutinho
365 Domingos Pera da Silva.
208 José Alves
321 Carlos Alberto S. Valentf

50 Bíaz Tartarone
307 Claudionor Lemos

3 José Fera Coelho
16 Kllztario Ribeiro
45 Patrocínio Aragüa
21 Paulo Vasconcello\

159 José Sarmento
192 Paulo Antunes
179 Carlos Caminha

6 Briclo Raposo
27 Gustavo Sarnmnhk

262 Euclydes Peixoto
2 Elias Olymplo de Mew

177 Manoel Roque
33 Pedro SanfAnna ,

161 Manoel Fernandes Junto»
154 Herculano Pera de Mello
38 Bento Leal de Souza
14 ChHflc Elias Said

157 Antônio Rodrigues
183 José Rodrigues Motta

41 Manoel Ferreira Brandão
170 Arlston Frco. de oliveira

26 Jenaro Mello Silva
152 Mario de Barros

RESIDÊNCIAS

M. do Valle 10, S. Christ.
Barata Ribeiro 218, Copao,
5 de Julho 12, Nictheroy
Paulo Frontln 125
Marinha de Guerra
Santa Cecília 46, Bangú
Marqucz de Sapucaliy 40
14» R. L, Sao Gonçalo
Pedro Alves 101, Rio
Sodrc Filho 89, Cordovll
Estrada Rlo-Petropolls
Voluntários da Pátria 60
Álvaro Miranda 77, Palhanes
Piedade
Livramento 154, Saúde
Hilário Ribeiro, P. Bandeira
Trav. do Mesquita 25, Lapa
Policia MUitai
Petropolis
Barão de Ubâ
Florlano Peix. 23, S. Gonç.
Mundo Novo 282, Botafogo
Senador Pompeu 65
Voluntários da Pátria 265
Noemla Nunes 70, Olaria
Paraguassn 11, Realengo
Praia da Gávea 60, Gávea
Estrada do Rocha, s/n.
Travessa Alameda 98, Nlctli.
Barata Ribeiro 99, Copacab
Marinha de Guerra
Paulo de Frontln 160
Trav. Indígena 106, Nlcth.
Praia das Flechas, Nlcth.

, Pendotlba, Sao Gonçalo
! R. da Lyra 89, Neves, Nlcth.

Cajueiros 69, casa 5
«5o Pedro 81, Rio
Goulart 62, Meyer
Aviação Naval
D. Fernandes 51, E. Dentro

NOMES

R. da Carioca 612, Nlcth..
Rosário 171, Rio¦Somsuccesso 36, Bomsuo.
Banco Ultramarino
Casemiro de Abreu 7, Petrs
Sfio Pedro 83, S. J. Merlty
Flsc. E. Minas, P. Novo, Min.
Cândido Benicio 47, Jacarép.

Além dos 250 cortes de casemira e 8 Rádios acima, Já entregues,
receber cheques até 2OO$000, centenas de cortes de casemira, Rádios,

RESIDÊNCIAS

Baroneza Engenho Novo '»»

5 de Julho 339, Nlctlieroy
2.o R. I., Villa Militar
sfadre Anchleta 29
Oliveira Botelho 310, Nlcth.
Grajahú 290, Grajahú-
Conde de Bomfim 98, TJluea
Conde de Bomfim 306, Tijuca
Gravahy 172, Penha

v7. Mclrelles 48, ap. 4, Samp.
Engenhoca 83, Nictheroy
São Celemente 340, Rio
Pinto Teiles 100, Cascada»
Suruby 176, Penha
tfaragnay 20, casa 3, Meyer
Sacadura Cabral 307, Saúda
Vise. Rio Branco 755, Nlcth.
Cardoso de Moraes, Bomsuo
Av. N. York 25, Bomsue. "*"
Marinha de Guerra
Benj. Constant 34, Nlcth,,
Barroso 238, Copacabana
R. Grandeza 1, Flecha Ele*!
Sald. Marinho 486, Nlcth.
Humaytá 910, Rio
Dr. Pnrciunoula 61, Nteth.
15 de Novembro 2, Nlcth.
P. 15 de Novembro, Frlbur,
Bento Ribeiro, Subúrbio
24 de Maio 467, sobrado
Iramala 40, Parada Lueaa
Silva jardim 284, Nlctfe.
Conde de Bomfim 763
Anna Nery 198, S. Fco. Xavfetf
Cardoso Moraes 477, Ramos
Av. Rlo-Petropolls 321
Santiago 193
Lapa 111, Lapa
São João 15, casa 4
Agenor Moreira 55, Anflarahy
Leopoldlna 71, Piedade
Est. Porto Velho, Cordovll
•íardim Botânico 632
Av. Suburb. 1150, Del Cast.
W. Magalhães 16, L. Vasconc.
Rua Coqueiros 154, casa 5
R. Marquez S. Vicente, 155
Largo do Machado
Rua Amazonas 30

o o¦y Bi* O
. ü

1 Arthur Tavares Nogueira
.31 Antônio Luiz Pimentel

.194 Natanael Graça
19 Lourlval Mendonça

189 Rubem Surdenha
196. Ricardo Pereira
155 Altalr Silveira

10 Fernando Ribeiro
172 Arllndo Matlíeus

32 Waldemar Crespo
44 Anlceto Pereira de Meti
48 Nilo Slqueir-»

7 Luiz Silva
12 José Pina

169 João da Cruz Garciw
158 Antônio Maria Affonso

17 Álvaro Perdes. Pereira
15 José Marques de Souza
18 D; Cobradlnha da Costa
49 AttUa Leal de Souza

102 Pedro Antônio de Castro
9 Francisco Mollte

47 Manoel Slmus Soares
29 Jninperclo Coutinho
28 Paulo Sampaio Corrêa

S Caríog Alvares
46 Pedro Ant. Magalhães

34 Romualdo Falcão
36 Manoel Joaquim Couto

368 José Pacheco Malleval
335 Francisco de Paula

8 Heitor Paranhos
872 Miguel Isbir Dlb
894 Manoel Freitas
888 Gabriel Alves
259 Mario Beryiiio de Paula
256 José Siqueira
366 Anthero Fortes
156 J. Soares
255 Luiz. Antônio
267 Luiz Silva
268 José Medeiros
252 José Laviano
269 A. vespaslano dos Satrloi
263 Mario Almeida

56 José Gomes
53 Manoel Pereira
Jl Milton Costa

55 Epiphanlo Pacheco
os fumantes dosN CIGARROS CAPITAL continuam habilitados a

ricos estojos de jogos e perfumarias, e outros valiosos brindes.

*/

FUMEM CAPITAL Cigarros de qualidade

UM NOVO PRODUCTO FORD
PRIMEIROS E INTERESSANTES DETALHES

Afim de corresponder á ansio-
sidade reinante entre as autori-
dades, procurámos obter mais de-
talhadas noticias sobre as cara-
cteristica8 principaes do carro in>
teiramente novo a ser lançado pela
Ford Motor C°. — o Mercury 8.

Podemos, assim, adeantar aos
nossos leitores que este é um
automóvel inédito em apparencia,
conforto e desempenho. Em pou-
cas palavras, trata-se de um carro
de 8 cylindros em V, construído
segundo os tradicionaes padrões
de economia e segurança Ford,
intercalando-se elle entre o ele-
gante Ford V. 8 de Luxo, e o
ultra-moderno Lincoln-Zephyr 1939
já apresentado cm nossos meios

e consagrado como leader em es-
tylo. As linhas do Mercury 8 foram
inspiradas no soberbo e gracioso
traçado aero-dynamico do Lincoln-
Zephyr, emprestando á sua solida
carrosseria um cunho de marcada
elegância e distineção.

Quanto ao seu aspecto interno,
nada fica a dever á belleza de
suas linhas. O painel de inBtru-
mentos e ornamentações interio-
res se apresentam em padrões que
harmonizam agradavelmente com
o rico e luxuoso estofamento.

Eis ahi alguns detalhes que po-
demos apresentar sobre o novo
Mercury 8, e que, segundo tudo
faz prever, constituirá a nota sen-
«acionai do anno.

du* a GUERRA

Exposto* os factos, permlttimo-nos apresentar a V- Ev«i*.
.. nossos mais sinceros <™Primen*B'DIRECT0RU
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FESTAS!
PRESENTES ÚTEIS, SÃO OS LINDOS
CORTES DE ORGANDIS SUISSOS E DE
SEDAS GARANTIDAS NAS CORES EM

GRANDE MODA DA

FEIRA DÈ TECIDOS
I

- A CASA BARATEIRA-MÓR !
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"NOS BASTIDORES DA GRANDE
GUERRA" — ADOI.PHO COELHO
— LIVRARIA CLÁSSICA — MS-
BÔA

Esta obra mostra o que íoi a acção
da espionagem durante a Grande Guer-
ra. Servindo-se de vasto material, co-
Ihldo noa archivos militares das po-
tendas belllgeranles, o autor mostra
a verdadeira lace do conllicto que en-
sanguentou o mundo durante quatro
longos annos. E' certo que milhares
de escriptores de grande talento de-
dlcaram á guerra blbliothecas inteirai.,
mas não é menos certo que a maior
parte dessas obras, escriptas de um
ou do outro lado. das barricadas, so
nos oflerecem uma visão unilateral das
coisas. O livro de Adolpho Coelho, po-
rém, aclara aqulllo que elles não ou*
saram dizer abertamente e que a cen-
sura prohlbiu divulgação no sinistro
período. "Nos bastidores da Grand»
Guerra" ioi editado pela Livraria Cias-
slca, de Lisboa e distribuído no Brasil
pela Livraria H. Antunes — X.

"AMBAS O QUEREM" — O. NE-
VES — LIVRARIA CLÁSSICA EDI-
TORA — LISBOA

Na "Collecção Branca" destinada á
leitura das moças, a Livraria Clássica
editou este romance do O. Neves, em
versão direeta do original francez"Deux Flnancées". E' a historia enio-
cional de duas Jovens em luta pelo nau
amor. Nq entrecho, onde as situações
dramáticas se multiplicam, prendendu
até o íim a attenção do leitor, movi-
mentam-se personagens da vida real,
com suas virtudes e úeíeltos, tão hu-
manas como se tossem retratadas do
natural. A traducção de "Ambas o qua-
rem" íoi íeita pela escriptora portu-
gueza sra. Flavia Marinho Alves. Edi-
ção impeccavel da grande livraria lie-
boeta e distribuição no Brasil pela Li-
vrarla H. Antunes — X.

«FLORIANO NA GUERRA DO FA-
RAGUAY — ROBERTO MACEDO
— RIO DE JANEIRO, 11)38

O sr. Roberto Macedo é um cspecla-
lista em questões de historia pátria.
Em "Idéas de hoje", publicado recen-
temente, 4 elle se oecupava, a par de

^ assumptos vários, da historia carioca,
j.' trazendo a tão importante e desconbo-

cido departamento contribuições pro-
prias, pesquizas; todo um labor hones-
to e utll. Agora, volta de novo como
historiographo, abordando a ílgura sin-
guiar de Floriano na guerra do Pa-
raguay, analysando, num vernáculo cor-
recto e com grande enthuslasmo, a íl-
gura do Marechal de Ferro, por todos
os títulos digna de encomios. Para quk
se avalie do trabalho do prof. Rober.
to Macedo no terreno do historia da-
mos, a seguir, o titulo das suas obrao
futuras: Historia Carioca, Pantheon Ca-
rloca, Ephemerldes Cariocas, A mar-
gem de Floriano, Floriano — seu gover-no, Anthologia Carioca, Rio Amigo,
Visitantes do Rio de Janeiro, Barata
Ribeiro, Um General de Napoleão na
Guanabara, Blbllographla Carioca «
Historia Flttorcf.cn. — B.

RCSAMOND LEHMANN — "CON-
VITE A' VALSA", ROMANCE —
VECCHI EDITOR — RIO, 1038

Par» apresentar Roaamond' Lehmann
aos lejltore* brasileiros íoi escolhido o

seu romance cujo titulo original é "In-
vltatlon to the Waltz" traduzido como"Convite á Valsa; é, o seu lançamen-
to em lingua portugueza, mais uma
contribuição de Veochi Editor através
da sua collecção "Romances".

Trata-se de um livro para todas ss
mãos, sobretudo para as nossas jo-
vens; é a hist.^ia de duas pequenas
que se apresentam a sociedade; todos
os detalhes desta apresentação estSo
fixados no livro: desde a compra da
fazenda, para os vestidos, i. escolha dos
modelos, de par e, finalmente, o bál-
le.

Tudo está dcscrlpto com slmpltcldadi
como se de facto tivesse acontecido.. I
t.raüucçs* foi cuidadosamente feita peli
sen^ra stella Martins Paredes. '-
N. *.

"ECOS DE PARIS" — EÇA Dl
QUEIROZ — LIVRARIA I.ELLO -
PORTO — 1038

A leitura de um romance de Sos dl
Queiroz constitue, sempre, um deleltt
para o espirito. O notável estylista dr"A cidade o as serras" ainda é o au-
tor portuguez mais vendido no Bra-
sil. Infellzmento, suas obras ha multo
estavam exgotadas. Foi attendendo •
exigências do publico e afim de preen-
cher essa lacuna, que a Editora Lello,
do Porto, resolveu lançar novas tira-
gens, em pequeno formato e a preços
ao alcance de todos. "E'cos de Paris"
faz parte da primeira remessa, dlstri-
bulda pela Livraria H. Antunes. E' •
melhor collecção de chronicas sobre fa-
ctos e vultos mundiaes, em que c
grande escriptor demonstra todo o seu
poder de observação e critica — 3C

"O MANDARIM" —• EÇA DI
QUEIROZ — LIVRARIA LELLO -
LISBOA

"O Mandarim" t um dos melhorei
romances de Eça de Queiroz. Nelle «
soberbo estylista portuguez emprega to-
do o seu poder de analyse e Ironia,
focalizando o ambiente singular doi
círculos lntcrnactonaes das coucessõei
européas na China."O Mandarim" é um livro que se II
de um fôlego, tal o interesse do enre-
do e a opportunidade, ainda hoje, dai
observações que contem. A Livraria H.
Antunes, representante no Brasil das
editoras lusitanas, está encarregada de
distrlbull-o, na ultima edição de Lello
Limitada, do Porto — X.

0 estabelecimento de uma
fabrica de motores

para aviões
Ao Departamento de Aèronau-

tica Civil o Ministério da Viação
communicou que foi designado o
engenheiro Abroaldo Tourinho
Junqueira Alves pare fazer parte
da commissão que deverá estudar
e propor os moios para o esta>
belecimento de uma fabrica de
motores para aviões,

1
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; CINTAS LAVA VEL 35$
PARA VERÃO

na

CASA MME. SARA
Rua Visconde Ita una, 145

Praça 11 de Junho

A dbjectiva do DIÁRIO DE NOTICIAS fixou o flagrante acima em que se vêem os estudantes que termina-r«rm, este anno, o curso gymnasial no Instinto La-Fayette, quando acabavam de assistir á missa em aoccãode graças, mandada rezar por elles próprios, na Cathedral Metropolitana

Collegio Militar
CHAMADAS DE EXAMES

Serão realizados, amanhã, os seguin-
tes exames:

l.o ANNO — MATHEMATICA —
Ais. ns. 34, 71, 230', 314, 518, UòB, 685,
£12, í)35, 103!), 1047 e 10ü3. Sup. —¦
942. Banca: Presidente, coronel Cin-
tra; examinadores, cel. Reis e major
Quiritella. A's 11 hs. — Ponto ás 9
hs.

l.o ANNO — GEOGRAPHIA — Ais.
ns. 107, lb'4, 540, 593, IH9, 1067, 1088.
Banca: Presidente, coronel Juveucio;
examinadores, coronéis Monteiro e Leo-
poldo. A'6 8 hs.

1.0 ANNO FRANCEZ — Ais. ns. 318,
3715, 654, Vai, 1036. Banca: Presidente,
coronel M. Coutinho; examinadores,
majores Milton e Ruy. A's 8 hs.

2.o ANNO — sSciencias — Ais. nu-
meros 21, 29, 3U, il, 4a, 64, 68, 111,
117, 118, 219 e 564. Sup. — 609 e
1012. Banca: Presidente, coronel Hei-
tor; examinadores, major Frias e dou-
tor Bias. A's 11 hs. — Ponto ás 9
hs.

2,o ANNO — FRANCEZ — Ais. UU-
f.eros 12, 13, 51, 63, 1U9, 131, 139, 712,
721, (2a, 731, 1117, 1011 e 1035. Ban-
ca: Presideme, coronel 1-cnelon; exa-
minaaores, coronel M. Coutinho e ma-
jor Juy. A's il lis.

2.o ANNO — H. DA CIVILIZAÇÃO —
Ais. ns. 157, 225, 267, 306, 436, 546.
bòts, btfli, 'io9, «Bu, 881 e lOoO. Banca:
fresiaente, coronel Lessa; examinado-
res, ten. cel. rtcs Leme e cap. V.
Prestes. A'a 8 hs.

2." ANNO — GEOGRAPHIA — Ais.
ns. 44, 1ÜB, 428, 628, u84, 1079, 1093.
uanca: Presidente, coronel Juvencio;
exani.nacorec, coronéis Leopoldo e
iViontcuo. As 8 iiá.

2." Art Nu — ivlATHEMATICA — I
(Depenaeiiies) — Ai. n. 319. iaanca; 1
i-reiiaenu-, coronel Agrícola; examina-
uores, coronel fcierra c icn. cel. 'rosca-
no. A's 11 hs. — Ponto ás 9 ho-
ras.

j.o ANNO — MATHEMATICA — Ais.
ni. 12U, 127, lu3, 221, 321, 400, 542,
büi, lido, 651, 658 c Uiítf. tíup. — 521,
oaü, 64o, Dia e 1021. banca: Presiden-
te,. corouei Agrícola; examinadores, co-
ronei serra a ten. cel. Toscano. A's i
11 hs. — Ponto as 9 hs.

3." ANNO — PHJTdlCA — Ais. nu-
meros 2.i>, 351, bad, o8b, 692, 847, 877,
1HU8, llz.il/, 1U1Í», iUúí) e 1010. — up. —
ob2. banca: fresidente, coronel jraull-
no, examinadores, coronel Barreto Pm-
to e ten. cel. Annanao. A's 11 horas.
— Pomo as 9 hs.

3." ain NO — 1-kANCEZ — Ais. nu-
meros 32, 62, bu, 158, 172, 180, 181,
liio, 352, -lüb, 638, i81, '(84, 867 e
8/j. banca: Presiuente, coronel uoce-
lino; exanunadoies, coronel Dória e
ur. Beneuicto. A's 8 hs.

4.0 AwNO — PORriiuJEZ — Ais.
ns. 22, 2üo, 222, 7K, 846 e 937. Ban-
ca: presidente, dr. Alcu.es; examina-
uores, majoreü Jarbas e oonas. A's 8
horas.

•>.u ANNO — PORTUGUEZ — Ais.
no. li, 21a, 32D, 329 e iU4. Banca:
rresiaeiite, coronel Leal; examinaaores,
ten. cei. Aliamiruno e cap. Gallime-
rio. A's 8 hs.

4.0 ANNO — GEOGRAPHIA — Ais.
ns. 42, 2bt>, 317, uui, aio, 634, 659, 669,
827, 100a, 1014, 1018, 1029, 1120, 1136,
1191. banca: presidente, coronel Ara-
ripe; examinadores, major Toiedo e
cap. 'Vasconcellos. A's 8 hs.•».o aNi.no — H. NAlüítAL •— Ais.
ns. 170, 327, 459, 569, 589, 610, 620,
622, 760, 909, 1103 e 1199. Banca: Pre-
sidente, coronel Severo; examinadores,
ten. cel. Sevilha e major Arione. A's
11 hs. — Ponto ás 9 hs.

5.0 ANNO — COSMOGRAPHIA —
Ais. ns. 92, 95, 362, 368, 396, 490, 505,
754, 839, 951, 1083, 1178. Banca: Pre-
sidente, coronel SainfJean; examina-
dores, coronel Alonso e ten. cel. Dul-
cidío. A's 15 hs.

5.0 ANNO — GEOMETRIA — Ais.
ns. 50, 293, 315, 357, 601, 778, 851,
986, 1013, 1082, 1099 e 1133. Banca.
Presidenta coronel Arruda; examina-
dores, coronéis Astorlco e Vltallino. A's
11 hs. Ponto ás 9 hs.

õ.o ANNO — MORAL — Ais. nume-
ros 188, 255, 358, 507, 517, 576, 611,
633, 789, 792, 835, 1044, 1058, 1114 e
1115. Banoa: Presidente, coronel Calo;
examinadores, ten. cel. Maurilio e ma-
jor Jonas. A's 13 hs.

PROVA ESCBIPTA
4.0 ANNO — ÁLGEBRA — A's 8 hs.

(2.a chamada) — Ais. que cursam pelos
Regulamentos de 1929 e 1935. Banca:
Presidente, coronel Allonso; examina-
dores, coronéis Anthero e Ataulpho.

CHAMADA DE EXAMES PARA
TERÇA-FEIRA

l.o ANNO •— FRANCEZ — Alumnos
ns. 71 e 144. Banca: presidente coro-
nel Mario Coutinho, examinadores:
Major Milton e ar. Bcnedicto, ás 8
horas.

l.o ANNO — GEOGRAPHIA — Alum-
nos ns. 236, 829 e 1047. Banca: pre-
sidente cel. Monteiro, examinadores:
Cel. Leopoldo e dr. Decio, ás ô ho- | pectivas famílias
ras.

l.o ANNO — MATHEMATICA — Ais.
lie. 223, 369. 376, 433, 654, 714, 791,
943, 953, 963, 965, 1036. Sup. 449 e
S40. Banca: Presidente cel. Cintra,
examinadores: Cel. Reis e major Quln-
tella, ás 11 horas. Ponto ás 9.

l.o ANNO — PORTUGUEZ — Alum-
nos ns. 145, 229, 302, 348, 593, 683,
736, 752, 807, 935, 492, 979, 987, 989 e
1084. Sup. 1100 e 1107. Banca: Presi-
dente Cel. Jocellno, examinadores: Cel.
Dorla e maj. Ruy, ás 8 horas.

2.o ANNO — PORTUGUEZ — Alum-
nos ns. 139, 194, 204, 207, 23S, 664,
624. 628, 725, 880, 1035, 1079, 1089,
1117 e 1168. Banca: Presidente coronel

2.o ANNO — FRANCEZ — Alumnos
ns. 428, 546, 556, 558. Banca: Presi-
dente cel. Mario Coutinho, examina-
dores: Maj. Milton e dr. Benedlcto,
ús 8 horas.

2,o ANNO — SCIENCIAS — Alumnos
ns. 103, 123, 250, 267, 306, 436, 563'""» 721, 764, 1041, 1060 e 1112.' Buli-712,
ca: Presidente, cel.' Heitor^ examinado-
res: maj. Frias e dr. Bias, ás 9 horas,
ponto ás 7.

l.o ANNO — HISTORIA DA CIVILI-
ZAÇAO — Alumnos ns. 135 e 353.

2.o ANNO — HISTORIA DA CIVILI-
ZAÇAO — Alumnos ns. 10», 731 e

3.o ANNO — HISTORIA DÀ CIVILI-
ZAÇAO — Alumnos ns. 172, 180, 352,
559 e 1055. Banca: Presidente cel. Les-
sa, examinadores, cel. Paes Leme «cap. \v. Prestes, ás 8 horas.

2.0 .ANNO — fcSClKNCIAS — Alumnos
ns. 12, 44, 63, 157, 225, 769, 881, 1050
e 1093. Banca: Presidente cel. Heitor,
examinadores: Major Frias e dr. Bias,
as 13 horas, ponto ás 11.

3.o ANNO — MATHEMATICA — Ais
ns. 59, 9ü, 158, 19o, 418, 498, 688, 781,
784, 798, 1008, 1075, UU34 dep.J, sup
833, 867, 873. Banca: Presidente, co
ronel Agrícola, examinadores: coronel
Serra e ten. cel. Toscano, ás 11 ho-
ras, ponto ús 9.

3.0 ANNO — PORTUGUEZ — Alum-
nos ns. dependentes: 648. Banca: Pre-
sidente, cei. Leal, examinadores: dou-
tor Alcides e ten. cel. Altamirano, ás
8 horas.

3.o ANNO — INGLEZ — Alumnos
ns. 110, 181, 279, 319, 341, 351, 592, 086,
692, 84 7, 1026, 1025 e 1U39. banca
Presidente cel. Américo, examinadores-
Cap. Uailimerio e cap. j. Duarte, ás I
8 horas.

4." ANNO — ÁLGEBRA — Alumno»
ns. 22, 2Ut>, 215, 322, 323, 324, 717,-766,
803, 9ü9, 984, 1002. Banca: Presidente
cel. Allonso, examinadores: coronei
Anthero e cel. Atauipno, ás 11, ponto
ás 9.

4.o ANNO — GEOGRAPHIA — Alum
nos ns. 17, 313, 329, 370, 4U4, 41b, 487,
614, 553, 554, 622 e 760. Banca: Pre-
sidente cel. Araripe, examinadores:
Cap. Vasconcellos e cap. Toledo, as 8
horas.

4.o ANNO — CHIMICA — Alumnos
ns. 40, 17Ü, 459, 577, 610, 848, 937,
962, H20, 1136, 1191 e 1199. banca:
Presidente, dr. Calmon, examinadores:
Dr. DJalma e maj. Veiloso, as 11 ho-
ras, ponto ás 9.

4,o ANNO — LATIM — Alumnos nu-
meros 162, 325, 361, 483, 494, 570, t>89,
634, 659, 760, 827, 1005, 1018, 1029 e
1103. Banca: Presidente cel. R. Maia,
examinadores: maj. uonas e maj. «iar-
bas, ás 8 horas.

5.0 ANNO — CHOROGRAPHIA e
HISTORIA DO BRASIL — Alumnoo
ns. 50, 188, 368, 490, 505, 633, 786,
839, 951, 1U58, 1082 e 1178. Bancar
Presidente, dr. Daltro, examinadores:
Ten. cel. Dulcidio e ten. cel. Ferraz,
us S horas.

5.0 ANNO — CHOROGRAPHIA e HIS-
TORIA DO BRASIL — Alumnos ns. 357,
517, 789, 835, 851, 1104, 111b e 1133.
Banca: Presidente dr. Daltro, exami-
uadores: Ten. cel. Dulcidio e tenen-
te-coronel Ferraz, ás 14 horas.

5.0 ANNO — MORAL e CÍVICA —
Alumncs lis. 92, 95, 315, 396, 727, 778,
986, lul3, 1045, 1073, 1083 e 1170. Ban-
ca: Presidente, cel. Caio, examinado-
res: Ten. cel. Maurilio e major Jo-
nas, ás 13 horas.

6.0 ANNO —. PHYSICA e CHIMICA— Alumnos ns. 358, 509, 576, 792, 1059.
Banca: Presidente, cel. B. Pinto, exa-
minadores: Ten. cel. Armando e dou-
tor M. Cruz, ás 11 horas, ponto ás 9.

6.0 ANNO — AGRIMENSURA —
Alumnos ns. 245 e 899. Banca: Pre-
sidente, cel. Paulino, examinadores:
Cel. Victalino e A. Barreto, ás 11
horas, ponto ás 9.

Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto

Hahnemanniano
.EXAMES

SEGUNDA-FEIRA — CLINICA PRO-
PEDEUTICA MEDICA — Prova escrlpta
ás 13 1J3 horas, na sala 9. Todos
os que requereram.

PATHOLOGIA GERAL — Prova, es-
cripta, ás 10 horas na sala 9. Todos
os que requereram.

CLINICA DERMATHOLOGICA S SY-
PHIL1GRAPHICA — Prova pratico-oral ás 8 1|2 horas na Santa Casa.

DIA 20 — TECHNICA.OPERATORIA
e C. EXPERIMENTAL — Prova prati-co-oral ás 8 horas no Instituto Ana-
tomico — l.a turma.

DIA 21 — TECHNICA OPERATOR1A
c C. EXPERIMENTAL — Prova prati-co-oral ás 8 horas no Instituto Ana-
tomico — 2.a turma.

PARASITOLOGIA — Prova pratico-oral as 14 horas, no Laboratório.
DIA 22 — ANATOMIA E PHYSIOLO-

GIA PATHOLOGICAS — Prova escri-
pta -ás 8 horas na sala 9. — Todos
os que requereram.

PATHOLOGIA GERAL — Prova pra-tlco-oral ás 17 horas, no Laboratório.

Gymnasio Ramos
Realiza-se hoje ás 15 horas, a festa

de cncerramsnto do anno lectivo de1933. Iniciando o programma haverá um
jogo de basketball entre as equipes ju-venis do Gymnasio Ramos e do CollegioPereira Passos, de Eng. de Dentro. Nosalão do Gymnasio terá logar a sessão
solemne ua entrega dos diplomas. Pa-
vanyniphaiá a turma de 1B38 o dr.Linüolpho Xavier. Será inaugurado uma
interessante exposição dos trabalhos do
Curso Technico Profissional, mantendo
gratuitamente pelo Gymnasio Ramos.
Discursará o professor Álvaro Prado,
Director do Gymnasio, encerrando asessão. Será exposto á visitação pu-blica o Internato do Gymnasio recém-
installado. Bejuir-se-á a parte dan-
sante. Os íestejos serão animados pelaUnião Musical.

Escola Victoria da
Costa

Realizou-se a 14 Uo corrente, na Es-
cola Victorio da Costa, em Madureira,
uma festa pan-americana, encerrando
as actividades do presente anno le-'ctivo.

O ambiente civico pan-americano eraconstituído por uma allegoria, em ho-
menagem ás nações americanas, lor-
mada pelas respectivas bandeiras con-
tornando o nosso pavilhão e encima-
das pelos retratos dos nossos grandesvultos históricos: Caxias e Rio Bran-
co.

Crianças vestidas com as cores das
bandeiras americanas declamaram
phrases rnaltecedoras das maiores ir-
dividualiriades das nações americanas,
cujas côrcs representavam

II Congresso Nacional
de Estudantes

Com a mesma animação das sessõesIniciaes realizou, hontem, o II Con-
gresso Nacional de Estudantes, duassessões plenárias na Escola Nacional deBellas Artes.. constando da .ordem dodia a leitura e discussão de thesesreferentes à "Situação Econômica doEstudante", "Subvenção do Estado".•Casa do Estudante", "Alimentação".
¦Intercâmbio", "Problema do Livro".

A PRIMEIRA SESSÃO
A primeira sessão realizou-se i ás 9horas, presidida pelo acadêmico Benja-min do Rego Monteiro Netto, da dele-

garião do Piauhy, cabendo a presiden-cia de honra ao prof. Cromwell deCarvalho, director da Faculdade deDireito do Piauhy.
Os universitários Renato Stempini-ewsky, de S. Paulo e César BarbosaFilho, representante do Centro XI deAgosto, leram suas theses sobre "Inter-

cambio Universitário" e "Theatro deEstudante". Sobre o thema "Problema
do Livro" leu um trabalho o acadêmicoDonizetti do Rego Monteiro, do Pi-auhy.

A SEGUNDA SESSÃO
A' tarde, realizou-se uma segundasessão plenária, presidida pela univer-sitaria carioca Clotilde Cavalcanti, naausência do presidente eleito  o re-

presentante rio Maranhão, Oswaldino
Marques. Leram theses sobre Casa doEstudante — José Fernandes, da Ba-hia, "Alimentação", Nereu de AlmeidaJúnior, de Minas Geraes, "Subvenção
do Estado", Lino Áureo da Silva daEscola de Viçosa, Minas. "Diffusão
Cultural", M. Lima. As tneses foramcriticadas por vários oradores, tendoo universitário Wagner Cavalcanti pro-posto um voto de louvor pelos admira-
veis trabalhos apresentados nessa ses-
são.
RECEPÇÃO OFFERECIDA PELA PRE-

SIDENTE DA C. E. B.
A presidente da Casa do Estudantedo Brasil, escriptora Anna Amélia

Queiroz Carneiro de Mendonça rece-
pcionou, hontem, em sua residência,
os congressistas, tendo acorrido á fes-ta, num ambiente de muita animação
e alegria, aluadas a uma elegância so-bria. Hoje, realiza-se um pic-nic, emPaquetá, offerecido pelo Departamento
Social da C. E. B. aos congressistas.

Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro

De amanhã até o dia 30, estarão
abertas na Secretaria da Faculdade deDireito do Rio de Janeiro as inseri-
pções para o "Concurso de habilita-
ção" previsto pelo dec'22.241, obede-
condo rigorosamente ás instrucções das
clrculares 1.200 de "junho 

de 1937,
3344 de novembro de 1937 (ambos do
üepartamento Nacional de Educação) c
a circular 1.100 do director da Divl-
são do Ensino Superior.

FORMATURAS
Imcy da Costa Vianna — A renhorl-

ta Lucy da Costa Vianna, filha da viu-
va Lucllia Peixoto Vianna, acaba deconcluir com brilhantismo o curso de
professora no Instituto de Educação.

Yvonnc o IScnisc Rios Cunha — Col-
laram gráo, hontem. depois de brilhan-
te curso no Collegio Nacional, as se-
nhoritas Yvonne e Benlse Rios Cunhi
filhas do sr. Oswaldo Cunha Serra'
do nosso commerclo.

Alcino Belriz — Pelo Instituto Supe-
rior de Preparatórios desta capital
acaba de-concluir brilhantemente o seú'curso gymnasial, bacharelando-se em
sciencias e letras, o nosso collega Al-
cino Beiriiz, director d'"0 Atheneu"
apreciado órgão defensor dos interes-
ses da classe e3tudantina do Rio deJaneiro e filho do coronel Octavio Bel-
riz, industrial e fazendeiro no Esta-
do do Espirito Santo e soclo da fir-
ma Duarte e Belriz & Cia., de VI-
ctoria.

DR. MOZART NOBRE DA SILVA —
Tendo concluído o curso na Escola Na-
cional de Veterinária, collou gráo, hon-
tem, o dr. Mozart Nobre da Silva, fl-
gura de destaque da colônia amazonen-'se domiciliada nesta capital. Em rego-
sijo, pelo acontecimento, o novo me-
dico veterinário foi, r3ntem mesmo,
alvo de expressivas demonstrações de
apreço dos seus amigos e coestadua-
nos

MARIA DE LODRDES PEREIRA DA
SILVA — Collou gráo na Escola Na-
cional de Musica, após um brilhante
curso, a srta. Maria de Lourdes Pe-
reira da Silva, filha do sr. Antônio
Pereira da Silva, que por esse motivo
offerecerá uma recepção ás suas colle-
gas e amigas, hoje, em sua residen-
cia, á rua dos Cajueiros n.o 55.

HELOÍSA DE ALMEIDA — Com dis-
tineção, concluiu o seu curso de plano,na Bscola Nacional de Musica, somo
alumna do professor Guilherme Fon-
tainha, a senhorita Heloísa de Almeida,
filha do nosso collega de imprensa Ma-
ximo de Almeida.

—• Após brilhante curso, collou gráo de
bacharel em Sciencias Jurídicas e So-
ciaes, pela Faculdade de Direito de Ni-
ctheroy, o nosso confrade de imprensa
dr.. Fernando Nunes Pereira, íunecio-
nario do Jnstituto Nacional de Prevl-
dencia.

O dr. Nunes Pereira, descendente datradicional família gau'cha, da frou.
teira, iniciou seu curso de humanida-
des aqui, interrompendo-o para seguir
para a Allemanha, onde esteve ma-
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REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL
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ie> colh'do especialmente para esta secção.; 8

Bel. Fernando
Pereira

unes

triculado no Real Gymnaslum des Jo-hanneus, de Hamburgo. Mais tarde
regressando ao Brasil, concluiu as hu-mamdaaes no Gymnasio Paranaense,de Cuntyba, ingressando, então na Fa-culdade de Direito da Universidade doParaná, de onde se transferiu para ade Nictheroy, onde vem de bacharelar-se.

FALE INGLEZ E GANHE MAIS!
Novas turmas para principiantes,médios e adeantados.

Mensalidades desde 20$000.
INSTITUTO BKITANNIA

Rua do Passeio, 43.

Casa do Estudante do
Brasil

THEATRO ACADÊMICO PARA OPOVO

H.«fl8 d0ltaJa vez- ° Theatro do Estu-
meutee Julift^!1 

^ re"r™r ™"

Consagrada pela critica, obtendo na.
tr~asaS„ 

C,!.0SÍS.sas„ da Academia de IV-
Suf menfe 5_-T£S, 

t_"S_f

no° TdV„lcqipa,.ta-íelr*- ** S SS8;

Não haverá convites, gendo a entra-
»Sf 

In"?iueada ao publico uma ho?ã
TnLá° ir}lc!,° d0 espetáculo!Toda a belleza trágica da historiados amantes de Verona vnitnríolhos do publico carioca Asslstíremo?

&£?„_** nS J?ellIssta°* bailados do
SíPs áS B^ le d0 Municipal, sob a dl.recçao de Ocnewa. Collabora tambem
prof05PSlíiaCffuP,a, O"*"*» regida peío1
hfiií," CWiJ«itelli, executando as malabellas paginas muslcaes de BeethovenMassenet, Salnt-Sains, etc 

Jíe"noven'

íím_s£^H^v%que a direcção scenlea está entreeue ácompetência de Itália Fausta.

PAPEIS PINTADOS
Constantes novidades, sd na

CASA OCTAVIO
Mostrnarios e orçamentos sem
compromissos — Xel.: 23-0922

EUA MIGUEL COUTO, 60
Antiga Ourives

¦

Escola de Engenharia
Alfredo Pinto

ENTREGA DOS DIPLOMAS
Realizou-se hontem, ás 16 30 hnr««no salfio da E. N. de Bellas Artes aceremonia da entrega dos dipi_mas,_-novas enfermeiras da Escola de Enter?mepavchAInfífd0 Plnt0' d8 Assistência

?n„^í,cJhoIlathas' em numero de 28
mí? ,^d0 t,ambem os respectivos diplo-mas f2 enfermeiras que concluíram o
ciaes" oPlrÍaIiZafd0 de vWtador„ «•-
oif!.' ?»aoí? teve a Presença dasaltas autoridades do Ministério daEducação e Saúde, sendo paranymphod»„Sf^UrmaSc° dr- Adaut° Botelho? dl-
£* Serviço de Assistenc a a
fn/m?0Plthas. d0 Distrlcto Federal
h_r?rtn 

durante. * solemnidade uma
A £«*£? m,usl(ia da Pollcla Militar.A tradicional missa em acção de gra-cas pela conclusão do curso foi ceie-
tbr£da, a£ 10 horas da ma"h5. na ma-riz do Engenho Velho, sendo ofíiclan-te o conego Mac-Dowell.

G1MNASIO ARTE E INSTRUCÇAO

seHOanstem,\i,,Í'' }9 horas' ««cerraram-
Ovmn».£ ' 5'»d0 curso Primário doGymnasio Arte e Instrucção, coma inauguração da exposição de Dese-
ieh0f.^a,ni?da .pelos ««mo , daqúèl!
}« .wtabe ecimento de ensino e orlen-tada pelos professores Jonathas dacastro. Emílio Stein e Ernâyde Car!

*££Z" 
distrlbuieao d8 premloe aos

rante „ i?ie-„maU /• distinguiram du-rante o anno e á noite, foi levadaá scena a comedia em 3 actos de Ar-

mando Gonzaga, -O Hospede _o Qum.

„„£la al* *í ' P°™ da manhã, mlsii
yotiva na Igreja do Sagrado Cortçâíno Meyer, mandada rezar pelos b«.charelandos.de 1938é ás 20.30 horaina sede do Gymnasio, á rua CoronelRangel, em Cascadura, solemnidade dientrega dos certificados aos alum™,
que concluíram o curso fundamentai
com o seguinte programma: HvmnoNacional, números de canto e miisica.discursos do orador da turma e alum.no Cary Cassiano do Nascimento ido paranympho professor Olavo Nsi.centos.

COLLJEGIO PEDRO II
(EXTERNATO)

Promoção dos alumnoi
ás séries immediatas

A Secretaria do Collegio Pedro H -Externato, previne.aos alumnos que jiaccordo com a tabeliã que se encontnaffixada na portaria do Estabelecimen-to, terminará no dia 19 do corrente iprazo dentro do qual deverão regula-rizar os papeis de promoção ás sérialmmediata. Os estudantes, para essifim,_ deverão munir,-se dps impressarespectivos, a partir de "hoje, daa 1as 16 horas, na Thesourárla do Colleglo.
AVISO

A Secretaria prevlne aos alumnos diturma 41, do 3.o turno, que a 4.» proviparcial de. mathematica, será renlizaditerça-feira, 20 do corrente, ás 19 ho-ras. •

Associação Brasileira
de Educação

Tomará posse, amanhã, da presiden-cia da Associação Brasileira de Edu-cação, o professor Fernando Azevedo,
realizando-se para isso uma sessão pie-naria da sociedade, que terá logar ás
17 horas, na sede social, á avenidaRio Bronco 91, lO.o andar. Será pu-blica a reunião.

Instituto Menino Jesus
Realiza-se hoje, na Basílica de San-ta Therezinha a primeira communháo

dos alumnos do Instituto Menino Je-sus.
Os néo-commugantes receberão a sã-

grada Partícula das mãos do Padre
Câmara, que, ao Evangelho, lhes diri- ,
gira a palavra sobre a solemnidade.

Terminada a cerimonia, será offere- '
cldo um chocolate aos alumnos e res

Chá dansante no
C. U. R. J.

Despedindo-se de 193$, a Directoriado CLÜB UNIVERSITÁRIO DO RIODE JANED30, dará hoje, das 17 horascm diante, aos seus associados, con-correntes do "3.o Revesamento Dnl-versitario" e convidados, um "chá-dan-
sante" em sua sede, a Avenida Barro-so 1 — 3.o andar, durante o qual,será feita a entrega de prei.-los ao3vencedores da grande prova realizadana noite de hontem.

Leai, 
"ex_mtaador"es7 

d"rV"Alcides Vin. rSo^nMM^m„?,_„?• U" R" JV tc"
cel. Altamirano, ás 8 horas. ' £" ^fdo 

*£_£__£ 
mez?re5entaÇa°

Amanhã no IMPÉRIO
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BPANCA DE ÍM.ÍVB'*
PARA AS FESTAS DAS CRIANÇAS

os melhores presente*ROÜPINHAS, MEIAS E CHAPÉOSíe„do de A' COLEGIAL
LARGO DE SÃO FRANCISCO, 38-40

A BASE DE UMA BOA TRANSACÇAO COMMERCIAL E' A
SüA SEGURANÇA QUE S0-MENTE SE OBTÉM COM IN-FORMAÇÕES EXACTAS, AM-PLAS E OPPORTUNAS
LEIA SEMPRE OS
BOLETINS DIÁRIOS

e a REVISTA editados pelaorganização MONITOR MER-
CANTIL, onde encontrará to-
«os esses elementos para »
prosperidade de seu negocio.

RUA 1/ DE MARÇO, 80 - 2.» ANDAR
Telephone: 43-0920 - Rio de Janeiro

I I I il STANXAUREL- o magro
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Vingança, apenas...
Ricardo PINTO

A veneranda sra. Cécile Sorel,-, cez. Satisfeita a curiosidade,
de regresso a Paris, depois de
uma "tournée", artística e com- I
mercialmente medíocre, pela
America do Sul, contou o se-
guinte, procurando representar
os derramamentos admirativos
que teria despertado : "Estive
a ponto de transformar o "Fio-
rida", que nos reconduziu a
França, em authentica arca de
Noé : offereceram-me toda sorte
de animaes, aves e quadrúpedes,
mas essas dádivas "in natura"
eram um tanto embaraçantes".
Referia-se, de modo geral, aos
nativos do continente percorri-
do. Agora vejamos a referencia
particular a nós outros : "Quan-
to aos brasileiros, quizeram por
força que trouxesse na minha
bagagem um sacco de café. Para
obrigar-vos, disseram-me, a pen-
sar em nós, a pensar mais, a
pensar sempre." A sra. Sorel é
creatura maior de setenta annos,
segundo os cálculos mais ama-
veis. A sua responsabilidade
mental deve estar muito dimi-
nuida, portanto. Essa não é, to-
davia, a explicação melhor. A
melhor explicação para o desa-
bafo grosseiramente espirituoso
da idosa actriz francez;', pôde
ser encontrada no desaponta-
mento que soffreu, sendo rece-
bida, cá cm baixo, sem agglo-
merações, nem vivórios. De cer-
to, esperava arrastar as multi-
does. E é de presumir até que
tenha trazido um vasto pacote
de retratos, devidamente auto-
graphados, para distribuir com
íargueza. Aconteceu, porém, o
imprevisto. A sra. Sorel des-
embarcou sem chamar a atten-
ção dos guardas de Alfândega,
sequer. E nos theatros, onde
se cxhibiu, aqui, como em Bue-
nos' Aires, as lotações nunaa se
esgotaram. Ao contrario; no
Casino de Copacabana, cuja pia-
téa é pequena, poucas vezes
chegou a ser vendida a metade
das localidades. Entretanto, os
preços não eram exaggerados,
Talvez fossem mesmo insignifi-
cantes, em proporção á sua ce-
lebridade. Os espectaculos ini-
ciaes despertaram alguma curió-
sidade. Não faltou quem dese-
jasse ver como se portava no
palco essa vovó do theatro fran-

porém, o publico começou a es-
cassear. De onde se infere, for-
çosamente, que a artista não
correspondeu 4 espectativa. A
sra. Sorel ainda é unia excel-
lente artista, com reboco e tu-
do. Mas, de excepcional, só tem
a idade. A allusão aos animaes
"de toda sorte, aves e quadru-
pedes", com os quaes encheu o
navio, seria de perversidade
cruel, se não revelasse, antes, o
próprio despeito. E aquella his-
toria do sacco de café é posi-
tivamente lamentável. Lamtn-
tavel, sobretudo, pela magua
intima que deixa transparecer.
E* evidente que apenas teve em
mira, referindo-se á bicharada,
dar uma impressão pouco lison-
jeira do nosso gráo de civiliza-
ção. Nem sei como não aceres-
contou, para dar mais sabor á
pilhéria, que levara na mala um
grosso tacape, offerta gentil de
qualquer pagé sul-americano,
sentimentalmente desvairado pe-
Ia sua arte valetudinaria. Pro-
vavelmente ainda existe na Eu-
ropa muita gente que nos jul-
gue em estado de semi-barbaria.
No meio theatral parisiense, po-
rém, ninguém ignora quanto é
exigente e refinado o publico
das temporadas francezas. Basta
dizer que numerosos artistas de
Paris têm feito a sua reputação
artística no Rio e em Buenos
Aires. Póde-se mencionar, como
um dos últimos, o caso de José
Esquinquel, que veiu quasi ob-
scuro e voltou celebre. E' fácil
de imaginar, assim, o ridículo
em que seguramente cahiu a
sra. Cécile Sorel entre os seus
collegas. Entre nós, somente
provocam piedade indulgente
as bobagens que disse, furiosa
porque não a carregámos em
triumpho polas ruas, como espe-
rava. Qualquer attestado de
superioridade intellectual, que
nos passasse, seria naturalmen-
te nullo, pela incapacidade da
attestante. E relativamente ao
sacco de café, admittindo que
o presente houvesse sido feito,
convém considerar que os bra-
sileiros poderiam ter-lhe offe-
recido, de preferencia, algumas
frutas nacionalissimas...

" 
toÉÍ!fcÉtíÉ§

 
^""-z**^ Domingo, 18 de Dezembro de 1938 

Mm
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limonsine capotou e incendiou-se
QUATRO PESSOAS SOFFRERAM QUEIMADURAS EM CONSEQÜÊNCIA DO ACCIDENTE

Bombardeado um bar-
ração em Cordovil

Identificados os guardas municipaes responsáveis
pela morte do "garçon'

A policia do 21.° districto conti- fora atacado a tiros ali por uma
núa empenhada em diligencias pa- I caravana da Policia Municipal,
ra apurar todos os detalhes da
oceorrencia que oceasionou a mor.
te do "garçon" Manoel Gil de Cas-
tro, oceorridá" 'num barracão da
rua Craveiro de Sá, em Cordovil.

Conforme noticiámos, Manoel

TABLETTES
ANTl-FEBRIS

t Contra [.esfriados
PROUUCTO

cimii ntsfsiMos r
EM 1 OIA

HBRIS HemiNíKll 
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Golpeou os pulsos
Tentando o suicidio, Nadyr Pi-

.•es, de 17 annos, residente na rua
Farnesi, 46, g lpeou os pulsos com
uma navalha. Após receber cura-
tivos na Assistência, voltou para
o lar.

UM "DESPACHO"
NO LEBLON

O commissario Breno, de servi-
t}o na delegacia do 1.» districto
policial, deteve, ante-hontem de
madrugada, dois indivíduos que
procuravam deixar um embrulho
cm logar ermo da rua Acarahy
no Leblon.

São elles Theodoro Augusto, de
38 anncs de idade, morador a, rua
Ae Copacabana e José Luiz El-
beiro, de 23 annos de Idade, resi-
dente & rua Barata Ribeiro n.
575, ambos commerciarlos. *

1 No embrulho foram encontra-
des limo. panella de barro, vários
.charutos, cotos de velas, e demais
objectos que caracterizam um"despacho".

Interrogado, Theodoro declarou
que pretendia deixar o "despacho"
_ porta da casa de uma mulher
_e nome Maria e que elle Julgava
ter feito um "feitiço" contra a
çua pessoa.

sendo assassinado a bala
O delegado Clodomir da Silvei-

ra, da 27.» Circumscripção da re-
ferida milícia, enviou um officlp
ás autoridades de Braz de Pinna,
apresentando os policiaes que com-
punham a caravana. São elles: ob
flscaes José Frointchulc e Leoca-
dlo José da Silva Netto, e os guar-
das ns. 208, Francisco Rodrigues
Barbosa, 788, Raul Ângelo Socoda-

| to, 349, Orlando dos Santos Morei-
j ra, 315, Joaquim de Paula e 1.195,

Hilário Rodrigues.
j São apontados como principaes
j responsáveis os guardas ns. 208 o

' 788, aceusados da autoria dos dis.
I paros que resultaram a morte do

"garçon".
Interrogados, os policiaes defen-

deram-se contando o seguinte:
A' 27." Circumscripgão da Poli-

cia Municipal fora encaminhad-i
uma denuncia, pelos senhores Joa-
quim Martins Pinto, morador á rua
Craveiro de Sá n. 32 e Álvaro Mo-
relra Martins, residente á rua Ca-
pitão Cruz n. 36, apontando a re-
sidencia de Manoel Gil de Castro
como um covil de ladrões. Os ac-
cusados foram então designados
para effectuar uma diligencia ali.
Ao approximarem.se, ouviram uns
estampidos. Francisco Rodrigues
Baptista e Raul Ângelo Sacodat",
que iam na frente, deitaram-se .o
solo e responderam ao fogo. Em
seguida, viram que dois indivíduos
fugram e avançavam. Manoel foi
abatido e seu irmão, José, foi pre-
so. No interior da casa encontra-
ram apenas Annita Alves de Oli-
veira que residia ali com os dois
rapazes.

A policia do 21.° districto, entre-
tanto, verificou que todas as ca-
psulag deflagradas encontradas no
local são das usadas pela Policia
Municipal, estando assim conven-
cida de que não houve reacção por
parte dos moradores da casa.

Impressionante desastre oceor-
reu, hontem, pela manhã, na ave-
nlda do Mangue, próxima á es-
quina da rua Carmo Netto, at-
trahlndo para aquelle local enor-
me massa de curiosos. A limousl-
ne de propriedade do sr. Saran-
dy Raposo, secretario do chefe de
Policia, quando trafegava por ali,
checou-se com um caminhão e,
em seguida, capotou, incendiai.,
do-se. As chammas resultantes
fsttlnglram cerca de tres metros
de altura.

A limousine tinha o n.° 12.711
e era dirigida pelo motorista Jo3o
Luiz da Rocha, de 41 annos d«>
idade, residente á rua A, n.° 108,
na Piedade, e o caminhão era o
de n.° 1.260 da Usina de Asphal-
to da Prefeitura, que acabava de
sahir da rua Carmo Netto paru
entrar r.a avenida do Mangue. Ao
vel-o. Luiz deu um golpe de dl-
recnâo, tentando evitar a colllsão.
A limousine, entretanto, foi cho-
car-se com a- roda trazelra do autt»
transporte, ficando, em seguida,

a alguns passos de rodas para
o ar, presa das chammas. Nella
viajavam 4 pessoas que sahiram a
custo de dentro do carro slnls-
trado, graças ao auxilio dos srs.
Lcurival de Almeida Peixoto e
Francisco Teixeira, que presencia-
ram o desastre.

Em conseqüência do accidente-,
soffreram quelmRduras generall-
zadas de 2.° gráo o sr. Custodio
Alfredo Ranoso, de 58 annos de
Idade, casado, funecionario da Po-
licla Civil; sua esposa, d. Clarin-
da Raposo, residentes & rua Ba-
rão de Bom Retiro n. 346; o mo-
torlsta Luiz; e o sr. Lourival de
Almeida Peixoto que é solteiro e
residente & rua Marlz e Barros n.
354. Uma filha do casal Alfredo
Rapcso, sra. Cléo Raposo Moreira,
casada, e seu marido, sr. Milton»)-
Moreira que também viajavam no
auto sinistrado, nada soffreram.

O dr. Paula Pinto, delegado do
13.° districto, compareceu ao lo-
cal. solicitou o auxilio dos Bom-
belros, requisitou a perícia e to-
mou as demais providencias de
praxe. O carro ficou reduzido
apenas ás suas peças de ferro,
Shndo as demais destruídas pelo
fogo.

As vlctlmas foram soccorrldas
pela Assistência.

POR ONDE ANDAM"
OS DONOS?
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Ao alto o caminhão que causou o desastre e, em báixo^ a limousine ainda de
rodas para o ar, presa das chammas

E' prohibido fumar
Os pesquizadores da historia americana acabam

de descobrir que em Boston havia uma lei, decreta-
da a 3 de outubro de 1632, que prohibia terminan-
temente a qualquer pessoa fumar nas ruas. A poli-
cia impunha multa aos transgressores.

Essa lei foi aos poucos sendo relaxada e mais
tarde substituída por cartazes, onde se lia: "E' prohi-
bido fumar, havendo senhoras;'.

Agora, a tal lei está completamente desmorali-
zada, porque todo o mundo fuma, inclusive os agen-
tes de .policia e as respectivas senhoras.

Excepcionalmente a lei que prohiba fumar nas
Excepcionalmente a lei que prohibe fumar nas

que o cidadão não encontra quem lhe dê um cigarro.
Aqui também.

UM THESOURO
ENTERRADO

Em avião especial veiu de
Porto Alegre um funecionario da
firma P. Fernandes, daquella

capital, o qual vae realizar pes-
quisas na ilha de Paquetá sobre
um thesouro a que se referem
documentos encontrados numa

"ENCYCLOPEDICO"
O grande historiador e po«

lygrapho romano Cornelic
Nepos, até a idade de 35 an-
nos, pensava que a palavra"encyclopedico" queria dizei
"um homem que anda meta-
de a pé e metade em bicycle-
ta".

Cornelio morreu em idad«
exeavação da rua 7 de Setembro, j muito avançada, mantendo
da metrópole gaúcha

Damos o prazo de um mez para
esse cavalheiro realizar as pes-
quisas e proseguir o seu vôo
para o mundo da dua.

sempre a mesma convicção, o
que lhe grangeou uma fama
de grande firmeza de cara-
cter, embora não "encyclope-
dico*.

Vendas em kilos e fraeções
RETALHOS DAS FABRICAS DO RIO E DOS ESTADOS, DE TECI.

DOS DE TODAS AS QUALIDADES, INCLUSIVE SEDAS

DEPOSITO DE RETALHOS
RUA DO COSTA, 8

Adearitamento
Aquella menina que estudava piano fazia

tantos progressos, que, quando tentava tocar

qualquer musica, se adeantava, pelo menos,
tres compassos.

ROUPAS DE TJM HOMEM E TJM
MENOR ACHADAS NA PRAIA

DAS VIRTUDES
Virgílio Pidells da Silva, o po-

pular "Homem Peixe" do Posto de
Salvamento da Praia das Virtudes,
encontrou, hontem, pela madru-
gada, Junto ás pedras de quebra-
mar daquella prula, um costume
completo de homem, de côr mar-
ron, uma camisa de mela, daas
cuecas e um paletot azul de me-
nino.

Verificando que as, roupas náo
pertenciam a nenhuma das pou-
cas pessoas que ali se banhavam, ¥
no momento, o "Homem Peixe'
communlcou o íacto à policia do
5." districto, por suspeitar que aa
peças de vestuário fossem de um
homem e um menor que teriam
ido banhar-se na praia daa Vir-
Vudes e teriam perecido alogadns. \

Até as ultimas horas da no.te, l
porém, eram ainda desconhecidos !
os donos das roupas.

*9g$?!$4 ii em suas MIVESTES

PIEDADE — Kua Goyaz, 626.

CAMPO GRANDE — Rua Campo Grande, 140

PENHA — Rua dos Romeiros, 52.

NICTHEROY — Rua Vise. do Uruguay, 462.

QUE SÃO PROLONGAMENTOS DO DEPOSITO DE RETALHOS
, NESTES LOCAES

MUSICA JAPONEZA
As autoridades policiaes do

Japão estão agindo com ex-
tremo rigor na selecção dos
discos de victrola. Toda a
musica muito "quente" é fria-
mente banida, se o censor

; achar que a mesma é capaz
de causar grandes emoções.

A musica que interessa ás
autoridades do Japão, neste
momento em que ensaia uma
dansa guerreira em volta da
China, é a musica de assobio...
das balas, acompanhada do
ri-bombo... dos canhões.

CONSELHO
Quando uma mulher, que v.â>

seja positivamente um anjo, ca
meça a crear asas, o respectixn
marido não deve vacillar: é tra
tar de mettel-a numa gaiola.-

Fogo nos escombros
Foi notado fogo nos escombros

dn Casa Nunes, destruído ha dias
por incêndio e o material do Cor-
po de Bombeiros compareceu, ex-
tinguindo-o rapidamente.

lriiig.ES e SÉfc Eslerilisantes
AGUA

CONSTANTEMENTE
ESTÉRIL COM

EFFFITO ALG1C1DA

As saiadeiras
S E N V N
evitam os

perigos da salad

&

lfi

SENUA»

ACÇAO
OLYGODINAM1CA DA

PRATA INCORPORADA
AO PRÓPRIO BARRO

Effeitos
garantidos e
controlados

-cientificamente

S
A' venetu, em todas as boas casas de louças e ferragens.

Colhida por automóvel
Atravessando • a Estrada Marc-

chal Rangel, em frente ao n. 62i">,
Drlandina Miranda, de 33 anos,
residente na rua José Machado sem
numero foi colhida por ura auto-
•r.ovel soffrendo fractura da coxa
'Ureitn o contusões generalizadas.
Depois de soecorrida no Hospital
Carlos Chagas, foi transportais
para a residência.

Não sabe quem o feriu
com um tiro

Adolpho Botelho, de 46 annos
residente na Estarda Campo da
Areia, 46, foi soecorrido no Hos-
pitai Carlos Chagas Por ter sof-
frido um ferimento por bala no
braço direito-

Declarou que estava á porta do
botequim ó Estrada Páo Ferro, -27,
em Jacarépaguá, quando ouviu a
detonação de um tiro e sentiu-se
ferido. Em frente estavam reuni-
dos vários indivíduos que dispe;—
saram-se após o tiro, presumindo,
por isso, que um delles tivesse dis-
Parado a arma, embora sem o pro-
posito de feril-o.

A policia du 26° districto foi
scientificada do facto e abriu in-
querito. 0 lendo, depois de rece-
ber os curativos de que carecia,
retirou-so do hospital.

Esclarecido o caso das
facas enterradas em

Santa Thereza
A policia do 0» districto pro-

curando r.-urar a origem de algu-
mas facas que foram encontradas
em escavações realizadas no terra-
no do prédio da rua Almirante
Alexandrino, 461, em ?anta The-
reza, conseguiu saber que ellas
ali foram enterradas, ha vários
annos, Pelo ex-nego.iante José

Brautigon, então inquilino do pre-
dio referido. O sr. Brnutiguli cs-
clareceu que, tendo sido noflncian-
to daquelle artigo e outros objec-
tos de ferro e aço, ao íerminnr o
negocio ficou com aquellas .'ac-Hh
que acabou por enterrar parn Iheu
dar fim. A despeito d-tum .leda-,
rações, a policia enviou as Ocas
para o Gabinete do Pesquisai.

"0 ESTADO DES. PAULO"
O JORNAL DE MAIOR TIRAGEM

NO BRASIL
SUA EXCELLENTE REPORTAGEM, TANTO

ESTRANGEIRA, COMO NACIONAL, PÔE OS SEU.
LEITORES AO CORRENTE DO QUE SE PASSA

£M TODO O MUNDO.

4SSIGNATURAS
PARA 1939

ANNO 75$
SEMESTRE .. 40*
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Cassado o mandado intenção de
«Hotel e Bar 20 de Novembro»

posse

Fallecimentos no H. P. S.
A menina Leonice, de 11 annos,

filha de Jo.el de Souza, victima da
explosão de uma garrafa de álcool
em sua iesidencia, na. rua Leandro
Costa, 28, falleceu hontem, no H-
Prompto Soccorro, com queima-
duras de 3* gráo no thorax.

— Uma senhora, branca, com 75
annos presumíveis, colhida por
automóvel ria rua Primeiro de Mor
ço, soffrendo fractura do eraneo,
falleceu ás 17,30 horas de hontem,
em conseqüência do ferimento re-
cebido. Seu- corpo foi transporta-
do para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

A MORTE DO DIABO
Morreu, em Miracema, o conhe-

ei do desordeiro Manoel Diabo.
Depois da morte do Diabo,

Miracema tornou.se um verdadei-
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T-.gonoinet.ia
Neste momento em que

se procura incrementar a'
cultura do trigo no paiz, é
de extranhar que não se
procure também tornar
obrigatório nas escolas pri-
marias o ensino da trigo-
nometria, que deve ser a
sciencia que ensina a con-
tar a quantidade de grãos
de trigo em cada metro
plantado.

PRISÃO «VENTRE

Atropelada na Estrada
Coronel Rangel

Em frente ao numero 325 da
Estrada Coronel Rangel, um auto-
movei atropelou a joven Emilia
Alves de Carvalho, de 18 annos,
residente na rua Maria Lopes, 138,
causando-lhe contusões e escoria-
ções pelo corpo. Depois de recebe-r
curativos no Hospital Carlos Cha

Principio de incêndio
A' tarde de hontem manifestou-

se fogo na fabrica de estopa dl
firma Saleiro, Irmão & Cia., á
rua Ricardo Machado n°. 78, em
São Christovão. O Corpo de Bom-
beiros compareceu com preste-
za e as chammas foram extineta»
immediatamente, sendo insignifi-
cantes os prejuízos. A policia do
16.' districto esteve no local •

gas, retirou-so para a residência, agiu como se tornou neccessario.

MACHINAS DE CALCULAR

O "Hotel e Bar 20 de Novem-
bro" obtivera, em 1928 , do en-
tão Juiz Federal da 3.* Vara, ura
mandado possesserio contra o
acto da Policia que fechara- o
estabelecimento situado na rua
Visconde de Pirajá.

Tendo, ha pouco, o l.o Dele-
gado Auxiliar interdictado o es-
tabelecimento, sob o fundamento
de que ali se praticava p "leno-

cinio", os proprietários do "Ho-
tel e Bar 20 de Novembro" di-
rigiram-se ao juiz, agora o da
3." Vara dos Feitos da Fazen-
da Publica, sob a allegação de
que, senhores do mandado conce-
dido em 1928, á Policia não cabia
proceder como procedera, tendo
esse juiz, em despacho que foi
amplamente divulgado ordenado
ao 1." Delegado Auxiliar resta-
belecer a posse do "Hotel e Bar
20 de Novembro". 

O 1." Procurador da Republi-
cb, ar, Themistocles Cavalcanti,
tendo vista dos autos, allegqu _ a
prescripção da acção possessoria,
de accôrdo com o art, 104 do
Código do Processo Civil e Com-
niorcla!.

Por despacho de hontem, o juiz
da 3.* Vara ordenou a cassação
do mandado reconhecendo pres-
cripta a acção da manutenção de
posse concedida em 1927 pelo
juiz da 3.» Vara Federal, o que
agora fez salientando:

"Não poderia "ex-officio" apre-
ciar a matéria de prescripção. mas
somente por provocação da parte
e vindo o illustre dr. i,« Pro-

curador dennuncial-o com pro-
fusa argumentação, firmo a pre-
sente, reconhecendo' prescripta a
acção da manutenção de posse
concedida em 1927 pelo M. M.
Juiz Federal da 3\ Vara aos.pro-
prietarios do "Hotel e Bar 20
de Novembro".

Estudando o caso da prescripção
apontada pelo l.° Procurador da
Kepublica, considera o magistra-
do:

"A prescripção de dez annos
está prevista no art. 177 para as
acções reaes.

Applicar-se-á o principio con-
sagrado no Cod. Civil ao caso
em espécie? '.'•¦'¦

Certo que sim.
Os remédios possessorios jamais

t.onim átlmittidos no direito bra-
sileiro vigente para a protecção
de direitos pessoaes: Essa 'é a
interpretação que sempre foi da-
da ao Cod. Civil, considerando-
se que o Instituto da posse fi-
gura no Código como titulo do
Livro "Do direito das coisas**.

. Por isso mesmo é que se pro-
curou por muito tempo preen-
cher a lacuna com um remédio-
garantidor da posse de direito»
pessoaes, instituindo-sc, afinal, o
''mandado de segurança"!

Não posso entrar na aprecia-
ção do acto do M. M. Juiz Fe-
deral quando em 1927. concedeu
n medida possessoria aos proprie-
tarios do "Hotel fc Bar ãu ds
Novembro" e o meu despucho de
íls. 132-139 ¦ teve por fim res-

VERDADEICOS

GflKOSd.Sau*
DTRANCK

O Melhor $emedio
OMaU 'Pratico
OMahCconomíco

'»' 
VSim ÍH TODAS AS 8ÒAS M1HUKL

|A.TtoHciH» iKurttBrr-j» eus. NOueT««MMs

tabelecer uma., ordem, judiciaria
não revogada regularmente e con-
tra a qual a Policia não tinha
competência para se rebelar.

De qualquer maneira o reme-
dio possessorio deferido em 1927,
somente podia proteger direitos
conforme o Código Civil, não
abrangendo , assim, direitos pes-
soaes.

A acção de manutenção de pos-
ac é incontestável e exelusivamen-
te uma acção' real, que prescre-
ve em dez annoa por força do
«rt, 177 do Código Civil".
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FACIT é a única machina de 1Ú
teclas no mundo.

A mais pratica e resistente de
todas as machinas.

Faz todas as operações

Todos us modelos em stecfc
Manual e electrica

Importadores exclusivos

ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA.
li, AVENIDA RIO BRANCO, i) — PHONE, 4.Í-Ü76C
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Radiophonices...
ly-iuro Borges volto» a irradiar a '"Bu-

um Jornal

L.U.UÜ Í>Ut\A»I>

ema
ratliophonico dlf
ferente dos ou-
tros pelo seu hu-
morismo fino,
pela ironia das
suas observações.
A transmissão
da "Busimi" es-
tã sendo feita
pela P R A 8,
Radio Mayrink
Veiga, emquanto
aguarda o rcap-
parecimento do
Frogra m m a de
Varie dades de
que faz parle.

J^Ta P R A 9 escutaremos hoje, nova-
mente, o duo Lúcia e Lycia Mari»

rm esplendidos números de musica .fi-
na. O programma das duas consagra-
das artistas será Irradiado das 19,30

. ás 19,-15 horas. * •. *
J^IncoIn de Souza não está redigindo

a secção do radio de "A Pátria" e
sim de "A Batalha". Folgamos em
registrar a sua actuaçâo a favor da
boa musica popular. Da sua chronica
do dia 13 do corrente destacamos, co*
«no amostra, o seguinte trecho, quo¦sslgnorlninns sem reslricções, tal a
«xactidào dos conceitos emittidos : —"Torna-se preciso a creação de uma
censura literária para as letras dos
¦ambas e canções que se compõem porn.hi. Não basta policiar apenas a faço
amoral do que se vae cantar no Car-
naval ou fora delle: é necessário tam-
bem que, a bem dos nossos foros de
povo civilizado, e para melhorar o nl«
vel mental e moral de nossa gente, so

reduza ao mínimo possível essa relesliteratura de Favella, onde apparecemmalandros que vivem a custa de "ca-
brochas", sem "pegar no batente", to-cando violão, mettido em batucadas
e com a navalha prompta para entrarem acçâo". « • •
£m conseqüência do incidente com o

Radio Club, Benedlcto Lacerda vol-tou é. Radio Tupy, ja tendo regls-trado o contracto firmado com o sr.Theophllo de Barros.
¦• •

JJo quarto concerto de excerptos, da
série que a Brltish Broadeasting

Corporation vem irradiando para aAmerica du Sul, escutarão os radio-
ouvintes de Davcntry, no próximo dia20, uma selecção de "Os Sinos de Cor-noville", de Robert Planquette. "Os SI-nos de Corneville" é ineontestavet-
mente uma das operas cômicas maisconhecidas do mundo. Quando pela pri-meira vez foi interpretada em Paris,
obteve exlto extraordinário, que se re-
pctlu ao ser apresentada' em Londres,
onde subiu a 705 o numero das suas
representações consecutivas.

• ¦
ftjanoelzinho Araújo voltará ao radio

carioca antes do Carnaval. Em
Pernambuco o cantor de emboladas es-tá fazendo uma temporada na P R A8, de Recife. • •
O Radio Club estreou o seu Grande

Theatro Radiophonieo com excel-
lentes peças adaptadas e entregues A
interpretação de Olga Nobre, Marco
Polo (o speaker Gastão do Rego Mon-
telro) e outros artistas de valor.» «
^lnda na P R A 3 estreou o conjuneto

regional de Eugênio Martins, queestava na Radio Transmissora.
0. M.

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO CLDB

(P R A 3)
9 — Marcha de abertura — Bom dia.

Hora certa. Programma Popular In-
ternaclonal. 10 — Radio Club Jornal

Edição matutina. 10.15 — Hora dos
Bairros. 11 — Variedades Sonoras. 12

Programma "Almoço musicado". 13Desfile de celebridades. 14 — Pro-
gramma variado. 15 — Continuação do
Programma variado. 18 — Irradiação
da partida de football Flamengo x
Botafogo. 17,30 — Chá dansante. 20,30Musica orchestrada. 21 — Llly
Pons. Lawrence Tlbet em canções ce-
lebres, solos instrumentaes, canções ln-
ternacionaes. 22 — Jóias Musicaes.
22,30 — Quinze minutos cm Nova York.
22,45 — Musica popular argentina. 23

Final dns irradiações.
R/iniO TRANSMISSORA

O? R E 8)
8 — Columnas sonoras fjornal fa-

tadol. J0 — "O Feroz de Madureira".
11 — Vozes do Mundo. 13,15 — Liga
Brasileira de Electricidade. 13,30 —"Radio Novidades". 15,30 — Transmls-
são de football. 18 — Programma Ga-
Jahú e Engenho Novo. 19,45 — Hora
Universitária do Brasil. 18,45 — Vozes
do Brasil. 22 — A Voz Evangélica.

RADIO IPANEMA
(P R H 8)

fl — Programma aonde Iremos. 18 —
Programma Festa da Vida. 11 — Pro-
gramma Copacabana. 11,30 — Mela
hora em Portugal. 12 — Programma
allemão. 14 — Programma Hora Espi-
ritualista. 15 — Transmissão directa do
football. 17 — Programma argentino.
18 — Programma imitadores de astros.
19 — Programma allemão. 20,30 —-
Programma de discos seleccionados.

JORNAL DO BRASIL
(P R F 4)

7.30 — Jornal da manhã. 8 — Hora
de Juiz de Fora. 9 — Cruzada em prolda saúde. 9.15 — Supplemento musi-
cal. 11 — Programma do almoço. 13*¦ Saudação. 13,29 — Transmissão dl-
recta do Hlppodromo da Gávea, emcombinação com o Jockey Club Bra-
Eileiro. 17,30 — Programma do Jantar.18 — Invocação do Angelus e Palestra
de monsenhor dr. Henrique de Maga-
Iháes. 19 — Programma Cosmopolita.
20.30 — Transmissão de operas.

MAYRINK VEIGA
(P R A D)

11 — "Batendo Papo", eom Alvaren»
Ba e Bentlnho. 12 — Programma Case
(Studio). 18 — Programma dansante.
Rythmo Alegre. 19 — Bazar de musi-
ça. 19,30 — Lucla e Lycla Marls. 21ás 22 — Programma de gravações se-leccionadas.

RADIO EDUCADORA
(P R B 7)

fl — Hora do bom humor. 10 — Car»
:net commercial. 12,30 — TrlndadeB dePortugal. 16 — Musica variada. 18 —1 Radio Cocktail Dansante. Programma. Dansante. 21 — Programma dos Poro-l bas. 22 — Programma variado,

CRUZEIRO DO SUL
(P R D 2)

9 — Jornal falado e musicado. 10—- Sambas e Outras Coisas, oom Pe-flrinho Teixeira, Célia Mendes, DJalmaFerreira e outros. 12,30 — Programma
de Musica Ligeira. 13 — Nosso Pro-
Rramma. 14 — Programma Oh I Oh 1Não. 15.30 — Transmissão de foot-nau: Botafogo x Flamengo. 17 — Pro-
gramma quo Agrada Sempra. 18 •—
Programma P.ortuguez. 20 — Program-tna dos Calouros. 21 — Programma dasRevelações. 21,30 — Supplemento do
pports na batata. 22,30 — Programma
leleccionado. 23 — Boa noite.

€ RADIO NACIONAL
(P R E 8)

STUDIO — DE 18 A'S ÍS HORAS !Ida Mello, Celeste Aida, Ernani deBarros, Regional de Dante Santoro,
Romeu Ghipsman e a Orchestra deConcertos. 18 — Tarde Dansante. 20— Concurso Musical — Dois de 200S0O0,
dois de 1O0JO00, quatro de 50$000 e Ae»ds.aOtOOO, são os prêmios que são of-
ferecldos aos ouvintes que Identifica-
.rem as musicas irradiadas neste pro-•iramma. 21 — "Em Busca de Talen-

.'tos" — üm progrnmma de calouros.
RADIO TDPY

laft (P R G 3)
t Oag 9 ás 22 — Programma variado.
^Bairros e subúrbios em revista. Para-

VENDE-SE
MOTIVO MUDANÇA

Fogão Ultra a carvão, sem
chaminé, sem fumaça. Preço
de oceasião, está novo — Rua
Senador Euzebio 144 - 2o - S. 1

da Semanal "Odeon". Musica cubana.
Hora Allemã. Programma para dansar.Transmissão do Jogo de football. Or-chestra e órgão. Programma a VozHomeopathica. Coro dos Apiacás. Mu-sica ligeira. Programma symphonico.Concerto. 22 — "o Theatro em suacasa". 23 — O Mundo em Foco.

RADIO INCONFIDÊNCIA
(PRI!)

1 — Aula de gymnastlca. 7,30 — Dis-cos. 10,15 — Jornal falado com notl-ciario social e noticiário religioso. 11— Jornal íalado, com a transmissãode uma chronica literária e noticiáriocompleto da capital, do interior do Es-tado, de outros pontos do paiz e doexterior. 11,45 — Discos. Das 12.15 ás14 horas — Hora do operário. Em se-
gtildíi: discos seleccionados. 17 — Dis-cos. 18 — Angelus. 18,15 — Hora dofazendeiro. 18,45 — Hora do universi-tario. 19,16 — Jornal falado, com no-.Iclarlo completo. 19,45 — Programmaespecial de musicas variadas. 21 —
Encerramento.

PARIS MONDIAL
(T P B 6)

0. Musica em discos, l. Noticiárioem francez. Cotações dos produetos co-loniaes. 1.20 Noticiário em hespanhol.1.35 Noticiário em portuguez. 1.50 Cor-relo de França: a vida em Paris, emhespanhol. 2.05 Musica em discos. 2.15Fim da Emissão.
BRITISH BROADCASTING

80,20 — Serviço Religioso* (CultoAnglicana), para Crianças, Irradiado
da Igreja Ali Souls', Langham Plaoe,Londres. 20,30 — "Sob a bandeira daMarinha Mercante Brltanniea."* Um
programma sobre a vida na Marinha
Mercante, baseado em historias con-tadas por marinheiros. Apresentado
por Laurence Gllliam. 21,15 — Um Re-citai por Henry Cummings (barytono).
Sete canções caprichosas, (no cstylo
de Haendel) (Mlchael Diack). 21,35 —
Noticiário Semanal e Resumo Desportl-
vo em Inglez. 21,45 — Signa] horário
de Greenwieh. 23,00 — Big Ben. ABanda das Rcacs Forças Aéreas (porespecial defercncla do Conselho Aéreo).
Regente, Chefe de Esquadrilha R. P.
0'Donnell, M. V. O., Director de Mu-
sloa das Reaes Forças Aéreas. Marcha,
Cavallania das Nuvens (Alford). Valsa
Celtlca (0'Donnell). Phil the Fluter'»
Bali (Percy . Freneh). Rcminiscencias
de Tchaikovsky (arr. Dan Godfrey).
22,30 — Big Ben. Noticiário Semanal
em hespanhol. 22,45 — Noticiário Se-
manai em portuguez. 23,00 — Big Ben.
Fim da transmissão.

GENERAL ELECTRIC
OV3XADeW2XAF~

Schenectady)
16,15 — Musica de Concerto. 18,4.8Hollywood pelo Radio. 17 — Classl-

oos Populares. 17,30 — Ondas Hawall-
anas. 17,45 — Mestres Cantores. 18 —
Programma de canções antigas a
actuaes cora artistas convidados. 19 —
Musica Dansante. 19,30 — Igreja nos
Cyprestes. 19,45 — Musica do Órgão.

NATIONAL BROADCASTING
(WSXLeW3XA L —Nova York)

Das 15 ás 23 horas (Hora do Rio)PORTUGUEZ : 15 — Noticias da
Semana em Revista. 15,15 — Resumo
dos Programmas, 15,17 — A' Lareira.
HESPANHOL : 16 — Noticias da Sema-
na cm Revista. 16,15 — Resumo dosProgrammas. 16,17 — Novos Amigos
da Musica. Série de Concertos de Mu-
sica de -Câmara. PORTUGUEZ: 17 —
NoticiaB da Semana em Revista. 17,15Rhapsodias. HESPANHOL: 18 — No-tlcias da Semana e*i Revista. 18,15 —
Symphonia Internacional. (Rhapsodla
Rumena n.o l, Enesco; Overture-Fan-
ta6la "Romeu o Julieta". Tchaikovsky).
HESPANHOL: 19: — Noticias da Se-mana em Revista. 19,16 — Resumo dos
Programmas e Musica. 19,30 -— O Phl-
latellsta, Alfred Barrett. 19,45 — Se-
ronata. INGLEZ: 20 — Noticias da Se.
mana em Revista. 20.15 — A Musica
e o Fórum. HESPANHOL: 21 — Musi-
ca ao Luar. (Suite "Musica das
Águas", Haendel; Overture "Don Pas-
quale", Donlzettl: Schcrzi n.o A em Mi
Maior, Chopin: "Nuages", Debussy). 22Musica para Dansa.

COLUMBIA BROADCASTING
(W 2 X E — Nova York)

16,30 — Musica popular. 16,45 — No.
tlcias em hespanhol. 17 — "Platafor-
ma do povo". 17,30 — Noticias de Hol-
lywood. 18 — Theatro Mercúrio. 19 —
Symphonia. 20,30 — Noticias mundiaes.
21,30 — Musica de dansa. 22 — Mu-
sica de dansa.

3 B. O. (ROMA)
Das 30 ás 21,25 (Hora do Rio) —

Noticiário em hespanhol. Concerto de
musica para dansa (Duo Gemini-Cat-
taffsta, psra plano e saxophone). Can-
ções de fitas Italianas. Nos lntervallos
noticiário em portuguez. "Carbonia":
conversação. Resenha política e rese-
nha do sport.

PENHORES
LEVY GOMES & CIA.
Leilão, amanha, 1» Ac Dezembro

tlc 1938
MUDARAM-SE da travessa do Ro.
sarlo 13 para 7 de Setembro 177,
onde será realizam» o leilão

AO MEIO DIA

LEILÃO DE

PENHORES
LEVY GOMES & CIA.
Ku» Sete de Setembro n.o 177

IMPORTANTE LEILÃO
DE

RICAS E VALIOSAS

JÓIAS
com brilhantes e outras penras
preciosas, annels, broches, pulsei-ras, pares de bichas, bairettes, etc.
Relógios e correntes, etc,

F. Salgado
Escriptorio: á rua da Assembléa

n.« 10, sobrado. Tel. 42-0277
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
• Amanha, Segunda-feira, 19 de

Dezembro de 1938
AO MEIO DIA

Rua Sete de Setembro n.° 177
Todas as Jolas pertencentes áscautelas Já vencidas e náo^resga-

tadas, podendo os srs, mutuários,
reformal-as ou resgatal-as até áhora do lellSo.

NOTA — Os srs. compradores
examinem bem antes de comprar
para nâo haver duvidas.

As reclamações só serão a,tten-
didas no acto da arremataçáo.

CATALOGO

de70 1B2825 Um minei
com 1 pedra.

71 102826 Um relógio de metal Odeoncom pulseira de fita, no estado
72 192032 Um relógio de metal Cyman.o 676730.
73 192634 Um canivete de ouro e me-tal, defeituoso, pesando tudo 16

grammas.
74 192646 Um relógio de metal

pulseira de couro.
com

75 192653 Um relógio de ouro nume-ro 7436 defeituoso, com pulseira demetal.
76 192666 Um annel de ouro com 1

pedra azul pesando 14 grammas.77 192668 Um relógio de metal Lcvlsn.o 28854 no estado.
78 182870 Um par de bichas de ourocom pedras.
79 192674 Um alfinete de ouro e pia-tina com 3 brilhantes.
80 192676 Um par. de bichas de ourocom 2 brilhantes, defeituoso.
81 192677 Um par de bichas e 1 me-dalha, tudo de ouro com vidro pe-sando 7 grammas e 1 broche demetal com medalha de ouro.
82 192683 Uma pulseira com medalha

de ouro pesando 3 grammas.83 192708 Um nnnel de ouro e platl-na com 1 brilhante.
84 162720 Um relógio de nlckel chro-

mado com pulseira de couro de-feituoso.
85 192727 Um par de bot6es com es-malte, 1 annel, 1 medalha e 1alfinete, tudo de ouro pesando 13

grammas. e 1 relógio de ouro n.°8304 defeituoso, para pulso desenhora.
86 192737 Um medalha de ouro moeda

defeituosa pesando 9 gram.
88 192747 Um relógio de ouro Omega

n.o 6867196 defeituoso, para pulso.89 192777 Um par do botões de ouro
moedas pesando 15 grammas.

90 192792 Um par de bichas de ouro
e platina com 3 brilhantes e 2
diamantes.

t COLÔNIA DE FÉRIAS
Da Escola B. ds Paquetá, na mais bella Ilha do mundo. Revezamento na mon-tanha. em viagem do recreio. Informações â r. da Constituição, 33. T. 22-6995.

1 192196 Uma alliança de ouro bal-xo pesando 3 grammas.3 191924 Um par de botões de ouroe esmalte defeituoso, pesando 7
grammas.
191003 Uma chicara c pires de pra-ta, com monogramma pesando 350
grammas.
191578 Uma cliatelalne <\e metalcom medalha de ouro com ins-cripção.

191478 Um relógio de metal Cyman.o 155308 defeituoso, faltando 2
ponteiros, para pulso.191412 Uma corrente de ouro baixo
pesando 11 grammas e 1 relógio demetal Cyma n.o 9092 defeituoso.
169627 Uma laplseira de ouro emetal.

9 182351 Um annel de ouro eom 1
pedra encarnada pes. 11 gram.11 182581 Uma alliança de ouro pe-sando 5 grammas.

12 182834 Um relógio do metal Lon-
gines n.o 48B9912, 1 corrente deouro e platina e 1 bicha de ourocom 1 brilhante diamantes e 1 pe-dra, faltando 1 dita, pesando tudo6 grammas.

13 184079 Uma medalha de ouro bal-xo prêmio pesando 22 grammas.15 184445 Um alfinete de ouro e pia-tina com pedras, 1 brilhante e dia-mantes e 1 dito com 1 brilhante
e 1 pérola.

18 185331 Uma medalha de ouro pre-mio pesando 35 grammas.22 186587 Um relógio de ouro Solviln.o 453629 com inscripção.
23 186660 Um alfinete de ouro combrilhantes.
25 187167 Uma corrente de ouro pe-sando 7 grammas.
29 188453 Um annel de platina eonyx com brilhantes.
30 188457 Um relógio de ouro Aureole

n.o 15745 para pulso,' ns estado.
32 188923 Um prendedor de ouro. de-feituoso, faltando 1 pedra, pesandogrammas.

33 189586 Um annel de ouro e platinacom brilhantes e 1 pedra.34 190058 Uma medalha de ouro com
Inscripção pesando 5 grammas.35 190098 Tres collares, estando 1 de-
feituoso, e 4 medalhas, tudo de
ouro pesando 7 grammas.36 190104 Um par de bichas de ourooom brilhantes, diamantes e pe-dras.

38 190509 Um alfinete de ouro com 1brilhante.
40 190868 Um annel de ouro defeltuo-

so, com monogramma pesando 11
grammas.

41 191161 Uma pulse», de m"-o e pia-tina com 9 brilhantes.
42 191567 Um relógio de metal Cvma

n.o 154566 e 1 pedaço de ouro e
massa, pesando 4 grammas.43 191965 Um annel de platina com
brilhantes.

44 192406 Quarenta e oito peças di-versas de talheres de metal.
46 192454 Um relógio de metal Cyma

n.o 153161.
47 192457 Um relógio de metal Invl-

cta n.o 89393.
48 192460 Um par de botões de ourocom 2 pedras, defeituoso pesandogrammas.
49 192462 Um relógio de nlckel Atlan-

tico com pulseira de eouro.
50 192422 Um broche de platina com

brilhantes e diamantes.
51 192468 Um relógio de ouro Movado

n.o 0187218 com pulseira de couro.
52 192477 Um relógio de metal Cyma

n.o 152939 defeituoso.
53 192478 Um annel de ouro com brl-

lhantes.
54 192481 Um relógio de metal Exa-

to defeituoso.
55 192487 Um relógio de ouro e pia-tina com diamantes e pedrasazues, defeituoso, para pulso.56 192492 Um annel de ouro com 1

brilhante pesando 10 grammas.57 193497 Uin relógio de metal chro-
mado Nice Watch n.o 1007 com
pulseira de couro.

59 192511 Um relógio de metal Vul-
cain no estado.

60 192513 Um relógio de ouro numero
51306 com 2 brilhantes e pedrascom pulseira de fita, defeituoso.

61 192518 Um relógio de metal Corge-
mont. Watch n.o 827929.

62 192525 Um collar de ouro pesandogrammas.
63 192530 Um relógio de metal chro-

mado Derby com pulseira de cou-
ro.

84 192531 Um relógio de metal chro-
mado Vedeor n.° 40382 com pul-
seira de couro, no estado.

85 182533 Um relógio de metal chro-
mado Medana com pulseira de
fita.

68 192555 Um relógio de metal Omega
n.o 5685729 com mostrador det.

07 192565 Um relógio de metal Cyma
n.o 61701 para pulso.

88 192598 Um annel de ouro baixo e
prata com pedras.

69 192606 Um relógio de metal chro-
mado Sulzo, com pulseira de dito,
defeituoso.

91 192794 Uma alliança de ouro pe-s^ndo 4 grammas.
92 192806 Uma alliança de ouro pe-sando 3 grammas.
93 192807 Um par de bichas do ouro

com 2 diamantes.
94 192809 Um relógio de aço Longlnes

n.o 4088870 defeituoso.
95 192823 Um relógio de ouro Emda

n.o r^6973. para pulso.
96 192831 Um par de botões e 1 parde brincos, tudo de ouro e ouro

baixo, defeituoso, pesando 3 gram-mas.
97 192834 Um broche de ourtt e pia-tina com 1 brilhante e diamantes.
98 192850 Um relógio de nlckel Alvo

com pulseira de couro.
99 192862 Um collar com crucifixo de

ouro pesando 1 gramma.
100 192866 Um relógio de nlckel Longl-

nes n.o 4826147 com mostrador de-
feituoso.

101 192867 Um relógio de metal branco
defeituoso.

102 192868 Ura annel de ouro com ibrilhante.
104 192881 Um annel de ouro com 3brilhantes.
105 102887 Um relógio de ouro n.o 1298com pulseira de fita.
106 192916 Um alfinete de ouro e pia-tina com 1 diamante.
107 192920 Um olfinete de ouro com X

pedra.
108 192945 Um alfinete de metal com2 brilhantes e 1 pérola.109 192950 Um annel de ouro com 1brilhante.
110 192954 Duas pulseiras de ouro de-feituosas pesando 4 grammas.111 192964 Um collar de ouro com

cruz de prata com pedras.112 192969 Tres relógios de prata com
pedras, para pulso, 1 barretts de
ouro com 1 pedra, e 1 relógio de
metal chromado Zelia n.o 146853
com pulseira de fita.

113 192974 Um relógio de metal Ara-
mis no estado.

114 M2984 Um annel de ouro e platl-Ba com 2 brilhantes e 1 pedra azul
pesando 9 grammas.115 192994 Um par de botões de ourobaixo pesando 4 grammas e um
relógio de ouro n.o 213442 com gur.r-da pó de metal e pulseira decouro.

116 193000 Um relógio de metal Omega
. n.o 7642962 defeituoso.

117 i.13008 Um relógio de nickel e cou-ro no estado.
118 103018 Um relógio de metal Cyma

n.o 650442, 1 relógio de ouro Gyp
n.o 31698 com pulseira de fita editos de metal chromado Regino
com pulseira de fita, tudo no es-
tado.

119 193026 Um annel de ouro baixo com
brilhantes pesando 9 grammas.120 193043 Um annel de ouro com 3brilhantes e 1 pérola barroca.

121 193077 Um relógio de ouro Studlo
n.o 1268801 com pulseira de ouro
pesando 11 grammas.

122 194095 Um par de botões de ouro
com 1 brilhante e 1 diamante pe-sando 3 grammas.

123 193102 Uma alliança de ouro pe-sando 2 grammas.
124 193119 Um relógio de metal Cyma

n.o 153201 defeituoso.
125 193131 Um relógio de metal Extra,

para pulso.
126 193133 Um reloMo de metal Extra

com pulseira d„ dito.
127 193134 Um relógio de platina n.»3992804 com brilhantes, defeltuo-

so, faltando a pulseira.
128 193171 Um relógio de metal Cyma

n.o 7674399.
129 193207 Um broche de ouro baixo o

prata com pedras, faltando 1 dita.
131 193220 Um relógio de ouro nume.

ro 754857 defeituoso, e 1 par ds
botões de ouro com 2 brilhantes e
1 pedra, faltando 1 dita.

134 178406 Uma pulseira de ouro combrilhantes pesando 30 grammas.135 182942 Um annel com monogramma
e 1 dito com 1 diamante, tudo dsouro pesando 8 grammas.

136 184072 Um annel de ouro com brl-
lhantes e 1 pedra azul.

137 173320 Un»a barrete de ouro c pia-tina com pedras e brilhantes e 1dita de dito com 1 pérola, brl-
lhantes e diamantes.

138 193251 Um par de botões de ouroe esmalte pesando 3 grammas, de-feituoso.
141 193266 Um annel de ouro e platl-na com brilhantes, diamantes e

pedras azues.
142 193278 Um passador de gravatacom 3 brilhantes e 2 alllanças tu-

do do ouro pesando 13 grammas.143 193280 Um annel de ouro cnm J
brilhante.

144 193285 Um relógio de/ ouro Cyma

ouro baixo 164 103423 Um par de botões de ouro
com 2 brilhantes c pedras pesando
5 grammas.

165 133425 Um annel de ouro e platina
com 1 brilhante.

166 193427 Um relógio de nickel Omega
n.o 7332294 defeituoso.

167 193434 Uma pulseira de ouro e pia-
tina com brilhantes e pedras azues
pesando 8 grammas.

168 193443 Um annel de ouro e prata
com 2 diamantes e 1 pedra.

169 193467 Um relógio de metal Morny.
170 193468 Uma florelra composta de

3 peças, 1 vaso e 1 tabolelro,
tudo da prata, metal e vidro, pe-
sando somente a prata 4.000 gram-
mas.

171 193471 Um relógio de metal Aramls
n.o 784210 com mostrador defei-
tuoso.

172 193482 Um par de botões de ouro
moedas pesando 11 grammas.

173 193483 Um relógio de metal Eros
n.o 800955 com mostrador def.

175 193530 Um relógio de metal Levls
n.o 850282 com mostrador defel-
tuoso. '

176 193532 Um relógio do metal Cyma
n.Q 7674399.

177 193549 Um alfineto de ouro com
brilhantes e 1 pedra encarnada.

178 193552 Um collar com medalha de
ouro pesando 3 grammas.

179 193559 Um relógio de ouro Rita
defeituoso, com pulseira de fita.

180 135262 Um broche de ouro com 1
brilhante e 1 pulseira de dito com
1 brilhante e 2 diamantes pes. 16
grammas.

181 193569 Uma cruz de ouro e platina
com brilhantes e pedras encarna-
das. 1

183 193584 Uma corrente com medalha- de ouro pesando 9 grammas. e 1
relógio de ouro Zenith n.o 198618
no estado.

184 193589 Um relógio de ouro Cyma
n.o 7078020 com monogramma.

185 193596 Um par de botões de ouro
pesando 4 1,12 grammas.

188 193614 Um relógio de prata nume-
ro "574382 no estado.

187 193616 Um relógio de metal, Áureo-
le n.o 1180 com pulseira de couro.

188 183627 Um annel de ouro e esmal-
te defeituoso pesando' 5 grs.

180 193631 Um relógio de aço chroma-
do Omega Tissot n.o 616053 com
pulseira de couro.

190 193639 Um annel de prata com 1
brilhante e diamantes.

191.193640 Um collar defeituoso, com
figa de ouro, pesando 4 grammas.

193 193653 Um relógio de nlckel chro-
mado Lelnad n.o 11068 com pulsei-
ra de dito.

193 193661 Um relógio de nlckel Omega
n.o 8331003.

104 193667 Um relógio de prata Omega
n.o 6240540 com monogramma de-
feituoso.

195 193670 Um alfinete de ouro com 1
brilhante, diamantes e pedras.

197 193690 Um relógio de metal Laço
n.o 317971 defeituoso, com pulseira
de couro.

198 193697 Um annel de ouro faltando
a pedra pesando 14 grammas.

200 103723 Uma bicha de ouro e prata
com 1 brilhante o diamantes.

201 193724 Uma alliança de ouro pe-
sando 2 grammas.

204 193748 Um annel de ouro com 1
pedra circulada de brilhantes.

206 193752 Um annel de ouro com 3
brilhantes.

207 193755 Um relógio de metal Cyma
n.o 5314353, defeituoso.

209 193766 Um relógio de metal Cyma
n.o 1225.

210 193775 Unia pulseira de ouro pe-
sando 20 grammas.

211 193791 Um annel de ouro e prata
com 1 brilhante e diamantes pe-
sando 7 grammas.

212 193802 Um relógio do nlckel chro-
mado Protex com pulseira de cou-
ro, no estado.

213 193807 Um annel de ouro e platina
com 1 pedra azul, brilhantes e dia-
mantes, faltando 2 pedras.

215 193812 Um relógio de metal Cyma
n.° 154734 com mostrador def.

216 193817 Um broche de ouro e pia-
tina com diamantes c 1 pedra.

217 193818 Um annel relógio, chroma-' do, Levls, com pedras, 110 es-
tado.

218 193827 Um relógio de metal Levls
n.o 28855 com mostrador def.

219 193844 Uma alliança de ouro pe-
sando 3 grammas,

221 193852 Um relógio de nlckel chro-
mado Agemo n.° 71 com pulseira
de dito. no estado.

225 193874 Um alfinete de ouro com 3
brilhantes.

226 193878 Um relógio de metal Alvo
com pulseira de couro, defeit.

227 193881 Um annel de ouro com X
brilhante.

228 190127 Um relógio de metal Extra
no estado, para pulso.

229 193904 Um relógio de metal Lefcs
com pulseira de dito, no estado.

230 193007 Uma alliança de ouro pe.
sando 2 grammas.

231 193908 Um relógio ds ouro baixa
defeituoso, c| pulseira de fita.

232 193910 Uma alliança de ouro baixo
pesando 3 grammas.

234 193927 Um broche de ouro com 1|3
pérolas pesando 4 grammas.

235 193938 Um annel de ouro e platl-
na com 2 brilhantes a 1 pedra.

236 193943 Um estojo com 1 tlntelro
do prata e mármore e 1 caneta de
prata.

237 193946 Um relógio de metal Cyma
n.o 163152, no estado.

238 193963 Um relógio de ouro Eska n.o
51867 com pulseira de fita.

239 193063 Um relógio de metal Cyma
n.o 6702.

240 193970 Um guarda-chuva com cas-
tão de ouro.

241 193974 Um relógio de nickel chro.
mado Aramls com pulseira de cou-
ro.

242 193977 Um relógio de nickel chro.
mado Alvo c|pulselra de dito.

243 193087 Uma pulseira do ouro pe.sando 2 grammas.
244 103906 Uma alliança de ouro PB.sondo 3 grammas.
245 193998 Um annel de ouro cora 3

brilhantes.
246 194003 Um relógio de ouro Longl-

nes com pulseira de couro, no es-
tado.

247 194005 Um.relógio de metal Cometa
com pulseira de couro, 1 dito de
ouro Diva para pulso, o 1 dito de
metal chromado Extra, com vidro
partido e pulseira de couro, de-
feituosos.

248 194014 Um relógio de metal Omega
n.o 3875852.

249 194032 Um relógio de nlckel no es-
tado

251 194^36 Uma alliança de ouro pe-sando 4 1(2 grammas.
253 194040 Um annel de ouro com 1 pe-

dra pesando 8 grammas.
355 194065 Um relógio de metal Au-

reole n.o 794 com pulseira de dito
no estado.

256 194087 Um rçloglo de ouro branco
n.o 1505183 com brilhantes, dia-
mantes e pedras, defeituoso, com
pulseira de fita.

257 194102 Um collar de ouro pesando12 grammas.
258 104215 Um relógio de nickel chro-

mado com pedras, para pulso.
260 194116 Uma alliança de platina pe.sando 2 112 JJrammas.
201 194161 Orna nlliança ds ouro pe.

sando 3 grammas.
264 194178 Um relógio de metal nume-

ro 896148 Levls, defeituoso.
265 194181 Dois anneis de ouro com 1

brilhante em cada.
200 194182 Dois relógios de nickel •

couro, no estado.
267 194185 Uma bicha de ouro e pia-tina com 3 brilhantes.
368 194186 Um annel de ouro com 1 pe-dra, faltando 2 ditas p. 3 gr.269 194209 Um relógio do metal Extra

com pulseira de dito, no estado.
270 194214 Um relógio de metal chro-

mado Record no estado.
271 195559 Um annel de ouro e pia-tina com 1 brilhante, 1 pedra a

diamantes, faltando 1 dito.
Rio de Janeiro. 17 de Dezembro

de 1938. — Augusto Muller de Carva-
lho — Fiscal.
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NATAL I
CRYSTAES
PORCELLANAS
PRATA MEXICANA
OBJECTOS DE ARTE

LINDOS PRESENTES Í
W£

¦ciso. W •uuUMl
de louras íld: |

| R. Sete Setembro 66 e 68, próximo á Avenida |
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VIDA BANCARIA

Em 22 de Dezembro de 1938

Vianna, Irmão & Cia.
RUA PEDRO I, 28 e 30

(Antiga do Espirito Santo)

J. SANSEVERINO
Successor de C. Sanseverlno

Leilão em 20 de Dezembro de 1938
26 — Rua Luiz de Camões — 26

CASA JOSE' CAHEN
Leão da Silva & Cia.

SUCCESSORES
"FILIAL", RUA D. MANOEL, 84
Leilão, em 24 de Dezembro, 1938

LKILAO DE PENHORES

32 de Dezembro

B. MOREIRA & CIA.
Rua Luiz de Camões, 42

Todos os penhores vencidos e não
resgatados ou reformados. O ca-
talogo será publicado no "Jornal
do Commercio" do dia do leilão.

Instituto de A. e P. dos
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
Auxilio Maternidade — Mario Fon-

seca Junior e Armando de Aguiar Bar-
cosa — 1.» parte deferido; Heitor Ne-
ves de Carvalho — 2.» parte deferido;
Juvencio Ramos de Almeida — Inde-
ferido; Paulo Augusto da Costa Aguiar,
Mario Dalla Risa, Armando Gorgattt.
Ubaldo Nápoles e Anelio Pereira dos
Santos — 2.» parte indeferido; Hélio
Perez — total def. uma parte.

SERVIÇOS MÉDICOS
Foram concedidos, hontem, nesta, ca-

pitai, 13 exames de laboratório, 9 ra-
diographias, 15 consultas. No interior,
foram autorizados os seguintes trata-
mentos especializados: Cesaltlna, es-
posa do associado de Recife, Jayme
Ferreira dos Santos; Cario, filho do as-
eociado de Recife, Aldo Bacchl; Iracy,
esposa do associado de Recife, João
Ue Arruda; associado de Caxias, Olym-
pio Adolpho Casarlnl, Pedro Mazzer
Azzallnl, associado de Santa Maria.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento:

Totaes anteriores: 8.405
empréstimos, na lm-
portancia de ... .

Concedido, hontem, no
no Districto, 1 em-
prestimo, na impor-
tancia de

Idem, no interior: 1
empréstimo, na lm-
portancia de ... .

17.489:4001000

3:O0OS000

1:100$000

Total geral: 8.467 em-
prestimos, na impor-
tancia de 17.493:6003000

MOVIMENTO SEMANAL
Na semana hontem finda o Instituto

concedeu aos seus associados e benefl-
clarios, desta canital, os seguintes be-
neílcios: Primeiras consultas, 109; vi-
sitas domiciliares, 17; exames de la-
boratorio, 110; radiographlas, 84; in-
térnacôes hospitalares, 11; tratamen-
tos especializados, i; inspecções de

(fesalíAiiM

UM &OAV
PARA

W -V.' V3

VV ú'DOS \£fâÇs
BM TODAS SÉCÇOES OPFERBCEMOS
ARTIGOS PRÓPRIOS PARA PRESENTES
DB ROA QUALIDADE POR

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS
jDUVIDOR - GONÇALVES DIAS.

[GLORIA
TYRO
ALICE F

n.o 5318317.
145 193281 Um relógio de metal Omega

Tissot n.o 795949.
146 193208 Um annel de ouro com 1brilhante.
149 193326 Um annel de ouro com mo.

nogramma de esmalte pesando 7
grammas e 1 relógio de ouro n.o

28791, defeituoso, faltando o vidro,
para pulso.

150 193327 Um relógio de prata Lon-
glnes n.o 2644001 defeituoso,

152 193332 Um relógio do metal Omega
n.o 2808186.

153 193337 Um annel de ouro eom pe-dras e diamantes, faltando 1 dito.
154 193343 Um annel 'de ouro com 4

brilhantes e 1 pedra verde pesando4 grammas.
155 193344 Um despertador para cima

de mesa, defeituoso.
156 193361 Um relógio de nickel e cou-

ro Elite defeituoso.
157 193380 Um taboleiro de prata pe-sando 3.500 grammas.
158 193386 Duas alllanças de ouro pe-sando 2 grammas.
159 193387 Um annel de ouro n platl-na com brilhantes, diamantes, pe-dras azues a 1 pérola.
160 193403 Um relógio de metal Vul-

caln n.o 2223400.
161 193412 Um relógio de metal Au-

reole n.o 21951 defeituoso, com pul-seira de couro.
163 193418 Um relógio de ouro baixo

OmrjTa n.o 466142 com monogr.

PUBLICAÇÕES
PAN 152 — Esta á venda PAN nu-

mero 152. o apreciado semanário das
boas letras, que, sem se afastar de
nua trajectorla asslgualada de Justos
e merecidos trlumphos, tem procura-
do corresponder ás exigências do pu-
blico e dos seus innumeros leitores, of-
ferecendo-lhes escolhida e sempre lne-
dita matéria literária oriunda dos
meios mais em evidencia, a Par de
vários ensinamentos, curiosidades, cha-
radas, etc.

REVISTA DA SEMANA — Está clr-
culando o ultimo numero da REVISTA
DA SEMANA. Apresentando, como sem-
pre, uma capa primorosa, a brilhante
publicação focaliza os acontecimentos
de mais relevo da semana finda, atra-
vrfs de um excellente noticiário gra-
phlco.

para manicura 6
com cutelarla íina e
garantida. Casa Her-

manny, Gonçalves Dias, 50.

CATHOLICISMO
O CULTO DA VIRGEM MARTYR

SANTA CECÍLIA, NA MATRIZ DE
N. S. DA CONCEIÇÃO

APPARECIDA, DO
MEXER

Na matriz de Nossa Senhora da
Conceição Apparecida, do Meyer, será
realizada hoje, a festa em louvor á Vir-
gem Martyr Santa Cecília, promovida
pelo Coro de Santa Cecília, da referida
matriz. A's 9,30 horas, haverá missa
cantada com acompanhamento dn or-
chestra e ás 19,30, solemnissimo Te-
Deum e bençfio do Santíssima Sacra-
mento.

Os elementos deste Coro convidam,
por intermédio do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, os devotos, desta Santa a assis-
tirem ás mesmas solemnidades.

costura,

BEBAM
CAFÉ TAMOYO

A Marca <Se Confiança t.

CLINICA DE ASMA E BRONCHITE
"CAMARGO FRANCO"

Trnt. Especializado da Asma, Bronchite asmáticã e Bronchltes Simples.
Em geral com optimos resultados desde os primeiros dias.

Ouvidor. 169, s. 813. Tel. 43-95Ü7 AKCIIIAS COKDEIRO, 2G8, Meyer
De 10 ás 12 horas e 4 ás 6 horas I De 7.30 ás 8.3o da noite. T. 39-4050

TRATAMENTO GRÁTIS A'S PESSOAS NECESSITADAS

Nãfl QCflIlflflO ° 8eu cãosinho!
HHÜ GdlJUliVJd vistosa collecção
de colleiras, correntes, peltoraes,multicôres; brinquedos de madel-
ra, etc. Casa Hermanny, Gonçal-
ves Dias. 50.

Stozembach & Go. Sue-
oessores de Leclerc & Go.
Agentes Officiaes da Propriedade

Industrial
Rua Uruguayana N.» 87. 5.o andar

EDIFÍCIO ADRIATICA
Encarregam-se de contractar e

promover o fornecimento das "ai-
mas" da solaria de calçado, dota-
das dos aperfeiçoamentos prlvlle-
glados pela Patente de Invenção
N.° 20.871, da qual é concessiona-
rio ANTÔNIO BUONO. i

saude, 12; 31 auxílios á maternida*»:
8 auxílios A enfermidade; 1 aposenta-
doria por invalidez: 2 pensões; 7 tnmr,-
ferencias de resarvas technicas e 4 re,.
tituições de contribuições.

Noticias Diversas
SYNDICATO BRASILEIRO DE JEMH-

CARIES
O Syndicato Brasileiro de Bancário»,

recebeu da União Geral dos Syndicatos
de Empregados do .Districto Federal,
uma circular communlcando que a sua
directoria, em conjuneto com as auto-
ridades, depois de ter examinado as
condições em que os trabalhadores po-
deriam commemorar as realizações do
regimen vigente, resolveram fixar »
data de 22 dn corrente, organizando o
seguinte programma :

a) todos os Syndlcatos deverão con-
vocar os seus associados e exmas. fa-
mlllas, em particular, o a classe que
representam em gerai, por manifesto
e convocação pela Imprensa, afim do
comparecerem na data acima menrio-
nada;

bj todos os Syndlcatos deverão levar
os seus pavilhões syndlcaes;

c) será franqueado o Parque de Dl-
versões aos syndlcallzados e suas fa-
milias; á) a União Geral distribuíra
cartões aos presidentes dos Syndicatoí,
para serem distribuídos pelo Natal, ao;
filhos dos trabalhadores;

e) na Hora do Brasil falará o ml.
nistro do Trabalho sobre a commemo-
ração, bem como dois representantes
trabalhistas;

f) a União Geral dará conducçSo
de diversos bairros da cidade;
CENTRO CULTURAL E RECREATIVO

DOS BANCÁRIOS
Commemorando a entrada do Ann«

Novo, o Centro Cultural e Recreativo
dos Bancários está organizando um
grande baile que será levado a effeito
na sede do Syndicato Brasileiro d«
Bancários.

Para essa festa de despedida do An-
no, reina, entre os bancários, granel*
animação, estando a directoria de
Centro empcnhftda para que, como as
demais, satisfaça plenamente os fre-
quentadores dos animados bailes do
C. C. R. dos Bancários.

í . DECISÕES' DO' C. N. X.
' No processo 15368-38 em que a Com-
panhla Constructora Brasileira e ou-
trás firmas concorrentes á construcç:,o
do edificio sede do Instituto de Apo-
sentadorla e Pensões dos Bancários,
oontra a exigência da alinea "E" de
mod. 17 das instrucções, o Conselhe
Nacional do Trabalho, considerando
que não se effectuou o recebimento d"-
propostas e que deve ser fixado um
valor que permitfa a apresentação dn
maior numero de concorrentes, resol-
veu o seguinte:

a) determinar que sejam admttti-
dos candidatos que provem ter feito
obras de vulto superior á metade do
valor orçado á obra que constltue ob-
Jecto da concorrência, no prazo de cin-
co annos;

b) que sejam modificadas as "ins-
trucções" baixadas, fixando-se o pra-zo de cinco annos em substituição ae
de dois annos;

c) que o Instituto remetta mlnuti
do edital para a approvação.

QUER IR A UMA FESTA ELEGANTE NA
ULTIMA NOITE DO ANNO ?

Vá ao tradicional "REVEILLON"
do LIDO

Ambiente confortável no melhor local de
Copacabana

DIA 31 - ÁS 23 HORAS
Reserve desde já sua mesa ali ou pelo

PHONE: 27-2648
li ¦MJJUMÍilüJi m _~ 

*

r
SEJA PRATICO !

ESCOLHA SUA CANETA NA
PAPELARIA RIBEIRO

Canetas tinteiro para collegiaes, transparentes eem cores  15Ç000Lindos estojos em marroquim, (caneta e íapisei-ra) para senhoras  25Ç0OO

Remettemos pelo Correio sem augmento de preço
NATAL: — Descontos até 25 %

KUA DO OUVIDOR, 164 ~ RIO

UM TRIUMPHO QUE SE REPETE! - 0 GRANDE FILM DA 20TH.
CENTURY-FOX - COM

NE POWER .
AYE-DOM AMECHE

¦ ¦ ¦¦«immmmiiÉi^amaa^^MMMmMmWÊL^L,.*.. ,-_^í:t:.^êI~-¦¦•'.- '¦ ¦ • .iT." r.ijyjT"^—'-*¦-¦¦¦?'

II EPOPÉA DO JAZZ
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NO LAR E NA SOCIEDADE
OLGA PRAGUER COELHO

Foi

ePsrPS rn^Vros^traotos «tj quando da brilhante tempo-

rada q«Ç »M rea11*0»- 
, Wo _ue maneja com conhecimento invul-

Vlbran 
companheiro inseparável, a Ulu.h. cantora percorreu
'" do classlclsmo de Bach A graça he»-gnr.

21 rSS.ÍT'^."".™ — modinha,. bra.IIelra, ..

vibrante da musica africana, passando ainda pela
do "folk-lore" sul-americano,
deu vida intima e original a um programma

cantando cada peça com .o es.

letra reflecte e a musica traduz.

rythmo forte e
itnle-.iria melancólica

IS foi assim qut
,.„!ortdo de sentimentos oppostos,

l,lrIt°tCC um Bachttaú;VéVo7 emquantcTerá «BI. «MO TIW-
,->- r ,,a,lo» transpareceu toda a graça do seu canto.

0 > ' fo ^["mANOOU 
PH> 

OHAMA-V-elodia buhiana, amblen

tiv.l.i I
,1 -c.ndo com uma vo/.
¦-- i-tnts e expressiva.

Villa-tobos, recebeu o Imptlsmo da su» alma «ahlana
de necentuações profundas uma versalhadu

„,,.„„„ também de "XANGÔ" no seu rythmo tenebroso de

„,,,,/ ^ preste e rude, ,ue tanto Interesse causou na
..ii.ici „„.oni*i»u«pn dn, sua excentricidade typlca.
e"rüINoutro 

o vUsurgiu a modinha «QUANDO MEU BEITO

vw» rFMKR NUNCA MAIS-, amostra do Brasil império reco-

n h Im O^o Preto e, como as demais canções provlndas densa
trescnluid» ánuelle rythmo languido, numa seqüência de

*?' 
nse/Tentimêntaes e apaixonadas, a quê o violão emprestou

Kr«cuS.ar sabto e Olga Praguer envolveu de uma poesia encan

lad°rMa« 
menor interesse despertou «A' BEIRA BO »***?***

riravI"eSUO" cancao de ninar, com musica da recltallsU c lt.

Tri de Gaspar Coelho, ou ainda a. producções hispano-americana-
« ires asnectos de musica argentina. „..,„,8 * 'Entretanto, 

entro tudo.tâo grato a «^'iXwT^EOUEm-
. i „„.ini,„ «-p.STREl.ITA" e a "CASINHA 1'EHlfi-M-

ST- Toxef magòâSa, f-L sinceras a que Olga Praguer

*" 
VpTb.«c:UbemPnumL°os9oUror iSST^ arte seduetora e.

com applauso» vibrantes, impo» vários extras dados com Igual ri-

queza »«.., em«m. Intima . recordatlva. •

SOCIEDADE PROPAGADORA

Temos também a registrar, hoje, o concerto symphonico da

Sociedade Propagadora, com a'collaboraçâo de duas interessa..-

to,, plântsta» - Hylda Nascimento SUva e Marina Quartlm de

Moura vibrante» de Arnaldo Estrella e Raphael

BaptUta 
"mprimiram5 

brilho expressivo â. obra. ««« 
J™

nrocramma. Destacamos, pât exemplo, o "CONCERTO 0.KOSSO .

SÓ Ha^ndeT, de que participou Hylda Nascimento Silva, como pia-
,„ co^certante.^ 

^^ ^ ^^ o ^^ com que M pre.

parada e resultou num bello exito do conjuneto.
O "CONCERTO", de Grlcg, com, Marina Quartlm de Moura

.ustentando a parte solista, recebeu 'igualmente uma intcrnret'*-

So ituilílta e minuciosa, .obrwahlndo o «nal pela grandiosidade
Í0 aUNo?am.VSe9taqul o ali, no tocante a orchestra, ligeiras falhas

de cohesao" un, clrto desequilíbrio de "enscmble". Mas, tudo Isso

é natural num conjuneto que apenas desponta na vida symphonlca
da cidade, sem outra pretensão, além do idealismo robusto e ope.

roso que o mantém em constante actlvldade. „„„,,„
Continua, pois, em franco progresso, a novel sociedade, sendo

licito muito delia se esperar na temporada vindoura. Para tanto
sobram capacidade de trabalho • firmeza do Intenções aos seus
dirigentes D,OB

O DESTINO, SEGUNDO
.A ASTROLOGIA, DAS

PESSOAS QUE NASCE-
REM HOJE E AMANHA

A criança que nascer Uo)e
demonstrará grande capacidade
para a luta pela vida. Apesar
das difficuldades, vencerá.

A mulher deve, antes de tu-
do, aprender a ser mais discre-
ta. E' uma personalidade forte,
de muito valor, capaz de arros-
tar com desassombro os maio-
res obstáculos que lhe impeçam
o exito na vida. Evite fazer
juízos precipitados sobre as pes-
soas que a cercam, pois isso

poderá prejudical-a bastante.
Seus melhores campos de acçao
serão a musica, a literatura, a

pedagogia ou o commercio. Se-
rá feliz no casamento.

O homem è em geral activo e
trabalhador. Suas melhores
profissões: advocacia, magiste-
riorio, literatura, commercio e

finanças.
DIA 19

A criança que nascer amanhã
r.crá muito applicada aos estu-

' 
a mulher é muito attrahente

e sympathica, mas deve ter cui-
dado em não levar demasiado a
serio os galantcios e lisonjas
dos muitos admiradores que
certamente terá. Seu bom-gos
to a faz preferir tudo o que
seja elegante, simples, sobrw.
Não gosta de receber ordens,

preferindo sempre fazer as col-
sas á sua maneira e por sua

própria vontade. Evite ser ae-
masiadamente susceptível. Seus
melhores campos de acção: ma-

gisterio, commercio ou theatro.
Sabendo escolher bem o mari-
ão, será feliz no casamento.

O homem deve procurar em-

pregar bem o seu talento e ser

perseverante e optimista. As

profissões que serão propicias
deverão ser escolhidas entre as
seguintes: advocacia, magiste-
rio, literatura, commercio e /»-
nanças.

M O O A S
UiTi modelo de dia

muito distineto

S tf wft, /1 I TC» 1

na sede da aEgremiaçâo. á Avenida Rio
Branco n. 117, 4.° andar, sala -119.

Serão os homenageados os drs. <CH
uo Souto Lira, Luiz Gomes da Costa,
Wilson Fragoso, Orlando de Pril-.as
Marques, Clelio Câmara, Eimar Damas
Carrilho c o aspirante Francisco Go-
mes da Costa.

COMITfc OA IMPRENSA OO TOU-
KING CLUB OO BRASIL - Confoime
vem fazendo todos os annos. a dne-
ctorla do Touring Club promovera ias
proximidades do Natal, um almoço le
confraternização Jornalística, em no
menagem ao seu Comitê de imprciiàii
O agape será presidido pelo dr. Juve-
nal Murtinho Nobre, devendo oecupa! o
logar de honra o sr. Herbert Moses,
presidente da A. B. I e do Comitê at-
tmprensa do Touring Club.

PROF. ARNALDO MORAES - 5vo
v'rtude de sua recente eleição a Aui-
1?mia Nacional de Medicina, o ovo-
fessor Arnaldo Moraes vae recebei,
hoje, de seus amigos e collegas, uma
homenagem, que constará de um ai-
moço no Automóvel Club. A comniis-
são é composta dos professores Abelar-
do de Britto, Castro Araujo e Cumpli-
do de SanfAnna.

AMADEU ANDRÉA — Terá logar hc-
je, ás 12 horas, o almoço que aml-
gos e companheiros offerecem a Ama-
deu Andréa, funcclonario da adminls-
tração do "Jornal do Commercio". em
regósilo pela sua recente nomeação pa-
ra fiel Ua Caixa Econômica.

DR. BARTHOLOMEU ANACLEIO -
For motivo do seu anniversarlo, que
hontem transcorreu, o dr. Bartholomeu
Anacleto, eminente advogado em nosso
foro, recebeu inequívocas manifestações
de apreço e estima.

Commemorações
MÉDICOS DE UM» — No próximo dia

20 os médicos da Faculdade de Mocl-
ciria da Universidade do Brasil, d» -ut-
ma de 1930, se reunirão num Jantar -le
confraternização, no Casino Atlântico.

MÉDICOS DE 19»fi DA F. F. DE ML-
DICINA — Commemorando o 2." anno
da sua formatura, os médicos de 1936
da Faculdade Fluminense de Merlicma
se reunirão, amanha, ás 12.30 horas,
num almoço de confraternização, g is
se realizará no Restaurante do Sacco
de S. Francisco.

' ¦"¦ " ll"1" "" '  

BASTIDORES
"YÁYÁ BONECA", NO GYMNASTICO

O domingo de hoje 6 o oitavo de
representações no Theatro Gymnastico
da comedia de Fomari, Yayá^ Boné
ca" o aue representa um accnteci-
m»nto em face da época do anno em
ÍTue foi inaugurada a temporada de
Delorges. O certo é que esta tarde.
As 16 horas, e á noite, ás 20,45 hoias,
«Yává Boneca" terá mais duas con-
corridas representações, e que amanha,
ãs 20.45 horas a carreira
Boneca" proseguirá.

..sirnFNATA". NO RECREIO
O prtS^íomingo « "f™$&

pelo interesse que essa peça de Fieiie

Junlor despertou

de "Yáyá

pelo exito que os
.-eus artistas alcançaram no dizer una-
rSSefa i-prensa deve abar,-otar hoje.
três vezes, o popular theatro da Em-
„„,. m Pinto, ás 15 horas e as -u e

22 horas nas sessões do costume. Os-

oarlto Sarah Nobre. Eva Todor Mar-
í. t „„¦.« Ttnhv Pira Ia, Helena nau-

1 
Ef Pc°dro°DÍaf Manoe Vieira Arma,.-

SSo Paulo. Poucas opportunidades res-
tam par., assistir á revista que tem
feito rir as pessoas mais í»jrlas e qut
tem agradado plenamente, "E" de co-
lher I", o original genuinamente iiopu-
lar du dupla Jardel-Geysa Boscoli. Ho-
Je, é o dia de reunião, no Carlos Go-
mes. ás 15 horas, na "Vesperal Ele-
paute", com a engraçadlsslma revista
A' noite, ás 20 e 22 horas, novamente
em scena "E' de colher 1"

"OLARE', QUEM BRINCA", NO
ALHAMBRA

Hoje 6 o primeiro domingo da tem-
porada Mirita Caslmiro e toda a Com-
panhia do Variedades, de Lisboa, no
Alhambru, o grande theatro da Cine-
landia. Representa-se a revista "Olaré,
quem brinca", o grande exito da Com-
panhia que está fnzendo a sua tour-
née de adeus ao Rio. Logo maiii, ás
15 e á noite, ás 20 e 22 horas, três
sessões com Mirita Caslmiro. Vasco
SanfAnna. Antônio Silva, Maria Pau-
Ia, Barroso Lopes, Ercilia Costa, Jose-
fina Silva, Filomena Casado. Branca
Saldanha. Pereira Saraiva"Julieta Va-
lença e Reginaldo Duarte estarão na

NÀO ERA
SEGREDO

ke, Fcaro uma, »""",-, ¦•-•„Hv, od1. lença e Keginaiao uuarie esmiau na
do Nascimento, Lêo Albano. <?uyr u°» 

cinelandia para a delicia do publico
lon. Tamberllnk e outros, est ao nam CBrIocn< Na proxima .sexta-feira a Cia.

¦E'. DE COLHER r
ult)-

temporada,

dará peça nova.
BRANCA 3>E NEVE", NO

CAETANO
A Companhia do João Caetano repete

hoje, em vesperal. ás 15 horas, naquelle
theatro, a interessante operela-fanta-

JOÃO
NO CARLOS

GOMES
Jardcl Jercolls esta dando 

^os
S,0trBCnftsCtDo"s°denlro8dc breves dias I ãüTqVe Õotãvlõ"Rangel escreveu inspi-
nartirá, com a sua companhia para rad0 n0 conto do Grimm e H. Vogelcr

musicou.
Mas não será só na Vesperal que o

publico podará applaudlr os 1 engraça-
dlssiinos anões, porém, á noite, tam-
bem, ás 20 c 22 horas. Espectaculo
para crianças e velhos, pois a todos
agrada.

ATT OUE EMFIM CONSIGO

, DANÇAR UMA VEZ COM
você... wa"o sei o QUE
TEM. ESTÁ CADA VEZ

MAIS LINDA-

TIJUCA TENNIS CLUB

Encerramento da tem-1 Concerto de obras pri
porada da Cultura

Artísticam wmm
mas esquecidas dos

séculos XVII e XVIII

Nascimentos
ptiíVALVAKO — Com o nascimento

de Edina varo está enriquecido o »t
dc cac"l pharmaceutico Álvaro Gome.
Sobral-Edina Ramos .Sobral.

CLARISSE - Clarisse o o MM 
$*

receberá na pia baptismal a tUWnha
recém-nascida do casa Dora Cardo-o-
Moacvr Ferreira Mlndello.

1 MAI.ORGUE MAKJORIE — E' o UO-
me queT receberá na-pia baptlsmal a in-
teressante menina que veiu enriquecer
o lar do major Eraillo Maurell Filho e
Se sua esposa D. Clara Lahorgue Mau-
reli.
Anniversanos

NOVA YORK, dezembro — Apre-
sentamos hoje ás nossas leitoras
um gracioso modelo, de linhas en-
cnntadoras e modernas. A sala tem
alguma roda, o que torna summa-
mente agradável o conjuneto. As
mangas são curtas e estufadas. A

cintura apresenta um bonito cor-
te e a coita, modernlsslma, em fór-
ma de V, ostenta detalhes orlgl-
naes.

Deve ser confeccionado em or-

gandy estampado, musselina de

seda ou musselina suissa.

Tomas Teran
A brilhante Sociedade de Cultura

Artística encerra amanha a sua bella
temporada desta anno com um grande
concerto symphonico sob a direcção oo
maestro Francisco Mignone e a parti-
cipação do pianista Tomas Teran.

O programma eomprehende ¦ 1-"
Symphonia, de Beethoven; poema eho-
reographico; Maracatu* do Chico Rei,
e a 3." Fantasia Brasileira, para plano
e orchestra, ambos de Francisco Migno-
ne; e a symphonia da Semiramli, oe
Rosslnl.

Concurso pianistico da
Casa Carlos Wehrs

Na próxima terça-feira seri »•»»«-
do o grande concurso pianistico lnstl-
tuldo pela Casa Carlos Wehrg.

O programma das provas o J,,110^
dos íoneurrentM já aqui à^Ucados
muitas vezes, darmos novamente no, dia
acima, bem como todos os detalhes
desse Interessante acontecimento,

Na próxima quinta-feira, dia 22 do
corrente, ás -21 horas, realiza-se o ul-
tlmo concerto do cyclo que está sendo
realizado pelo prof. H. J. Koellreutter,
sob os auspícios da Associação dos Ar-
tistas Brasileiros (Palace Hotel), para
vulgarização de Obras Primas Desço-
nhecidas, ou esquecidas, dos séculos
XVII e XVIII.

Esse derradeiro concerto abrangi
obras exclusivamente de J. S. Bach e
seus filhos. Essas obras ucrão inter-
pretadas pelo prof. Koellreutter (.Ilau-
ta), srs. Myron Kroydt (piano), e pelo
pianista patrício Egydio de Castro c
SUva. que executará a bella Sonata em
lá maior, de Karl Philipp Emanuel
Bach.

Concursos no Theatro
Municipal

Pelo secretario de fcducaçSo e Cui-
tura, foram designados os srs. maestro
H. Spedini, regente de orchestra do
T. Municipal, Francisco Braga, profes-
sor da E. N. de Musica e di. J. An-
drade Muricy, critico musical do "Jor-
nal do Commercio" para fazerem par-
te da' commissâo encarregada da or-
ganização e julgamento do concurso
para provimento do cargo de profes-
sores dc orchestra do T. Municipal-,
Maria Olenewa, directora da Escola
de Dansa do T. Municipal, dr. J. Itl-
berê da Cunha, critico musical do
"Correio da Manhã", e maestro H.
Spedini, para fazerem parte da com-

¦ missão encarregada da organização c
julgamento do concurso para formação
do corpo de baile do T. Municipal;
maestro Santiago Guerra, regente de
coro do T. Municipal, dr. Albuquer-
que Costa, professor de Artes da Uni-
versldade do D. Federal e dr. Arthur
Imbassahy, critico, musical do "Jor-
nal do Brasil", para fazerem parte da
commissâo encarregada da organjza-
ção e julgamento do concurso para
formação do corpo de efiro do T. Mu-
nicipal".

O E II O J E :

Moema Xerez.
Maria Luiza da Costa e Silva.

Nair Paim de Lima.
Srtas- . _ .

Laura Queiroz da Cunha.
Leturia Jannuzzl.

 Stel Vivacqua.
Dirce Guimarães.
Iracema de Campos.

Regina Britto.
Srs. :

Dr. Luiz Aranhsi
Dr. Euzebio de Queirós.

Dr. Constando Monnerat.
Dr. Mario Pecego.
Dr. Dormund Martins.

Coronel Lopes de Azevedo.
Aristldes Siqueira da SUu-

Manoel Antônio Alves
cândido Leal Meirelles.
Benedicto Martins.

DE AMANHA:
Sras. .

Condessa de Leopolama.
Viuva dr. José de Andir."'!

marães.
Professora Ormlnda Isabel

Figurinos "FASHION CREATIONS"
A ultima palavra em modelos de
Hollvnood, lançados pelas esttei-"as" 

cínematograpbicas, Braz Lau-
ria — Gonçalves Dias, i».

quês. Zenaide Andréa.
Cecy Wanderley.
Alfredo da Costa Rocha.
Glorinha Gadotte.
Professora Irene Ferreira fies

tos.
Srtas. :

Lucy da Câmara Barrett».
Srs. :

Dr. Soares Pereira.
Dr. Eduardo da Fonseca.
Dr. Darlo Furtado de Mendonça
Dr. Eduardo Meirelles.
Dr. Carlos Seidl Filho .
Dr. Jorge Bento de Figueiredo
Antônio Dias de Barros
Fausto Gomes.

Menino:
Fernando, filho do sr. E. Saiu».-

e da sra. Luzia Santos.
Noivados

e no religioso, o dr. Luiz Almeida e es-

posa, e capitão-tenente Jose de Pi-

gueiredo Lima e sia. Nelnielma Quin-
tanilha dos Santos.
Festat

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA BAlJOO
DO BRASIL - Annuncia a A. A. Han
co do Brasil, para amanha,, As; 16.30
horas, mais um dos seus attrahente»
chás-dansantes, em homenagem ao seu

^cluVgÍmnastico PORTUGXJEZ -

O Club Gymnastico Portuguez está pre-
parando o seu baile de "revetnon com

maior capricho. Hoje, terá lcaar
uma tarde-nolte-dansante. das 19 as
23 horas, e no dia 25 será então of.

. ferecida á petizada a linda e tradlcio-
I nal vesperal infantil com distribuição
ide bonbons. brinquedos e variados J'<-
1 meros de diversões.

PEQUENA CRUZADA — A Pequena
Cruzada realizará, hoje, ás 16 noraá,
uma tarde infantil, no seu restauran-
te, installada no recinto da Exposl-
çáo Nacional do Estado Novo

Haverá uma ¦ Arvore .de Natal ,e dl-
versos entretenimentos para as crlan-
ÇaCLUB 

MUNICIPAL — No próximo d>»
20, ás 22 horas, o Departamento S.i-
ciai do Club Municipal, realizará cm
Seus salões uma elegante noite dai<-

. sante, em homenagem aos novos conse-
lheiros que serão empossados naquollo' 

dia.
Festivaes

Viajantes
Pelo avião "Electra", da linha minei-

ra da Panair, viajaram hontem, do Rio
! de Janeiro para Bello Hoiizonte: dr.

Octavio A. Gonçalves, Gunnar V. Holm-
sen. dr. Alfredo Balena, sra. Maneta
Balena, srta. Cândida Teixeira, s-ta.
Maria de Castro, srta. Sylvla V. Al-
meida, dr. Cypriano Lage. dr. Horacio
Caitier, dr. Theophilo R. Costa Cruz e
JcSo Carneiro de Rezende; e de Bello
Horizonte para o Rio de Janeiro, Ario-
valdo D. Ferreira, Santiago Fernandes,
Paulo Malcotti, Mario Giuseppe Carliz-
zl, dr. Aulo Pinto Viegas, sra. Odetic
Viegas, Anna Florencia e Gaston Mal-
gné.

Num avião "Electra", da Panair,
em viagem especial, chegaram hontem
de Poços de Caldas: dr. Fernando Oa-
ma Rodrigues, dr. J. Junqueira .3ch-
mldt. commandante Amarilio Vieira
Cortez. João C. Vianna e L. R. Allyn.

Pelo hydro-avião da linha ama?o-
nica da Panalr. chegaram: de S. Luiz
do Maranhão, Raymond A. Linton, Jo
Recife, Fernando Caetani, dr. Gustivo
M. Lutz e Willlam H. Schofleld; de Ma-
cció, dr. Affonso C. Alvlm; de Arac-ijü,
André Cavalcanti Albuquerque, sra. Dal-
ma Pinto Falcão, Maria Helena Fal-
cão, dr. Cláudio Magalhães Silviira.
sra. Clarice Magalhães Silveira e da
Cidade do Salvador, dr. Raul Ribeiro e
sra. Káren Jensen.

— Com destino aos portos do norte,
até Recife, parte hoje, ás 6 horas, j'o
Aeroporto Santos Dumont, um hydro-
avião da linha pernambucana da Pa-
nair, conduzindo os seguintes passagel-

' ros: para Victoria: Roberto S. Esplndc-
Ia; para a Cidade do Salvador, Geraid
Suerdick, Nlcolau Suerdlck, srta. lhe-
rezinha Paim e Francls V. Eyre; paia
Aracaju, Thclma Hunter McnhiniiK,
Thora Hunter Menhinick e srta. Auge-
Una Pereira Santos e pr m o Recife,
Acrisio Toscono de Britti.. dr. Ivo uo
Araujo Familiar e sra. Leonisia de Al-
ves Familiar.

O CONCURSO DE NATAL
Causa admiração ver-se num club

tamanna comprenensao associativa
como a que ofierecem. todos os
mas os iíiustres sócios do Tijuca
íennis Cluo. ¦¦ bastante »nlc.a'-sc
um movimento que v.se o «ígian-
•lealmente uo querido grêmio para
se Ter? desce \ogo, o apoio que
lne emprestam, si, como e natu-
ral ãpparecem. «nmcoiatamenie
os'frutos ua boa vontaoe uesse
elementos que sonham com as ma s
bellas perspectivas üe um J-U»
ca" sempre mais forte e pujante,
o mfe de iacto se constituíra, da-

dos os eslorços que todos empre-
«am uara esse almejado Um.
BT 

esse o segredo da abastança
tltucana tom voüas as phases ua

vidJ 3ô querido grêmio, ene tem

íonudo. sempre, com a cooP^o
p o amor uesmedlcio de teus asso
ciados, razão pela qual sempre se

í rmoá. bi-unamemence, no ambien-
te sportlvo e social da cidade, con.o
uma uas modelares mstituiçoes

inaugurado o "Concurso ue_ Na-

tar mstituido pela 
"Comraissao de

ouadro social", logo se viu o Club
amparado pc.o carinho cie seus so-
cios que lne demonstram, a cada

pa°ssoq a sua sympathia pela nota-
vei realização que esta levando a
pffpito em toclos os âmbitos em ciut

ã sua apnmoraaa acuvidade se vem

"^""Concurso de Natal", não, é

naua mais nada menos do que dar

a comprchenaer aos interessados
nela moeidade de hoje o que é a

Srandiosa oora que o grêmio caju-
Kr'lnal" ."„„,i,r„nrtn otterecendo-

Noticiário avulso
A Companhia Jardel Jercolis estréa-

rá no Theatro SanfAnna, de Sao
Paulo, no dia 27 do corrente.

Deixou a Companhia Igleslas-Frelre
Junlor o conhecido bailarino Carlos
Lisboa.

.mm AMIGAS -SOUBERAM

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

DEZEMBRO
AMANHA — Cultura Artística. --

Concerto Symphonico — Maestro
Mignone — solista Tomas Teran.

 Theatro Municipal, ás 21 ho-

SEGUNDA-FEIRA, 19 — Alumnos
de Mathildc Andrade Beiliy. — Ca-
sino Copacabana ás Hi horas.

QUlNTA-l-ElKA, 
-41 — Hans Koel-

Ireutter. — "Obras primas dos se-
culos XVII e XV1H" - Palace Ho-
tel, ás 21 horas.

Com a srta. Benegracl Lima Cesa-, li.
lha da viuva Gracinda Lima Casar,
contractou casamento o sr. Oscar íaó-
qualette.
Casamentos

CONSULADO DF. HESPÁNHA — Por
Iniciativa da sra. Elena B. de Sanchcz,
esposa do cônsul da Republica Hespo-
nhola, nesta capital, realizar-se-á, no-
je, ás 16 horas, um festival dansan-
te, no 1.» andar do Wonder Bar, (Avô-
nida Atlântica n. 558), em beneficio
das crianças victimas da guerra.
Homenagens

Uma tesoura como presente
será sempre bem. recebida quando
da afamada marca Vitry, para
costura, unhas, etc. Casa
míinny, Gonçalves Dias,

Her-
50.

APROVEITE O CURSO GRATUITO
de Admissão aos cursos Gyninaslal e Commercial

COLLEGIO BAPTISTA
Sx-pedlente : das 8 as 18 horas — Kua José Hyglno n

PECA ao seu fornecedor

8UAVE MISTURA DE C5FÉS FlNu

Marca Registrada soi/N • 2U-3US

Prsparado pslo llrmai

"50ARES PINHEIRO & CIA.
Torrslaçãe • Mooasmi

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 33 • *>
, l^c V\ •

¦-' ''¦'immmmmmmmmB^^^t *
Sul Americana

41C

SRTA. MARIA AMABILIS ClTNHA
.IOSE' SANTOS — Reallzar-se-á ama-
nhã, o enlace matrimonial da senho-
rlta Maria Amabills Cunha, filha do
antigo negociai te de Fortaleza, sr. Ailf
tonio Bonates da Cunha c de D. Mar>a
da Conceição Pontes Cunha, com o 5r.
iíor;é Santos, do nosso commercio.

A ceremonia civil será ás 14 horas.
na 2.a Pretória, sendo paranymphos,
nor parte da noiva, o dr. Edgard Lo-

! bãn e a srta. Angélica Marques, e por
rjarte do noivo, o sr. Armando Rtis
Gomes e sra. e no religioso, que sei a

I na Matriz de S. Christovâo, ás 17.30
| noras, serão paranymphos, por paru
| -ia noiva, o' capitão Abílio Cunha Pnn-

5es e esposa, e por parte do noivo, o
r-r. José Campos n esposa.

SRTA. NOEMIA DUMONT DE SER-
TA-CAP. TEN. WALFR1DO QUINTA-
NILHA DOS SANTOS — Consorelarrt-
ss nesta capital, no próximo dlu 23,
a srta. Noemla Dumont ie Serpa e o
capltSo-tenente Walfrido Quintanllha
dos Santos.

A noiva é filha do dr. Ananlas de
3crpa, promotor publico, e da sra. Hc-
lena Dumont de Serpa. São pães do
noivo o capitão de corveta Lino José
dos Santos f a sra. Nelmelina Quinta-
nilha dos Santos.

O acto civil será realizado ás Iõ.jO
horas, na residência dos pães da nnl.
va, á Avenida Epitacio Pessoa n. 588,
o a ceremonia religiosa terá loga- :is
17.30 horas, na igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus, á rua Benjamln Cons-
tant.

Os noivos terão como padrinhos, .10
civil, o sr. e a sra.' Naja Kury e capi-
tão Arlcvaldo Dumiense Ferreira e sra., 1

ASSOCIAÇÃO rOTYGUAR — A As-
soclação Potyguar, como vem faícaüc*
todos os annos, homenageará os tior-
te riograndenses que concluíram os ?iuí-
cursos no corrente anno. A hononn-
gem, que constará de um banquei? aof

! sal6es do Automóvel Club, será reali-
zada em dia previamente annunciado,
tmeontrando-se a3 listas de adhc3ões

— Procedente dc Buenos Aires, com
as escalas de costume, entrou no seu
aerodromo a aeronave "Jacy", do Syn-
dicato Condor Limitada, pilotada atlo
commandante Carlos Erler. Viajaram
no referido avião, com destino a esta
capital, os seguintes passageiros: üe
Porto Alegre, os :rs. dr. Simplicio Ru-
blm de Pinho, Octavio de Abreu Bote-
lho, Bernhard vou Rohden, Braz ãe
Biase, Guenther Dogs, Mosé Jorusalmi,
Alfredo Lisboa Ribeiro e de Curityo-?,
os srs. Francisco Assis Fonseca Filho
e Cláudio Barbosa.

— Com destino a Corumbá, deixou
hontem esta capital o avião "Page",
da Condor, levando os seguintes passa-
geiros: para S. Paulo, os srs. LuJwig
Hermann Puerper, Walter Kuehr e dl.
Joaquim Lebre; para Campo Grande, o
dr. Benjamln Miguel Farah; para .'Jo-

i rumbá, o si-. Valeriano Rodrigues; pa-
ra Cochabamba, o sr. Fritz Wacker o
para Santa Cruz, o sr. Napolcon Sola-
res Árias.

— Com dcr.llno a Buenos Aires, dei-
xou hontem esta capital o avião 'Ia-
russú", da Condor, levando os seguin-
tes passageiros: para Santos, a sra.
D. Mathilde Moreira; para Porto Aic-
gre, os srs. Irnacl: Carvalho do Ama-
ral, Annibal Gamboa, Otto Plett, sra.
D. Ruth Haymann, coronel José Bom-
facio de Abreu, Carlos Soares Bento e
general Júlio Caetano Horta Barbosa,
para Montevidéo, a sra. D. Sylvla Ntt-
tií Diogo; para Buenos Aires, os srs
José M. Rodrigues Gutierrez e sua es
posa D. Ines Oufrey ds Gutierrez, Max

que
11 vem cílectivando.
lhes, outrosim, o ensejo de i.e ins
creverem numa instituição que de-
4 merecer a attenção de todosos

cariocas que se Interessam pela dis-
semmação de nossos sports e pelo
acuraoo gosto das reuniões sociaes

que lá se eífecluam todos os me-
ZeíO 

interessante certamen é por
demais original. O associado que
propõe um amigo está cooperando
pela grandeza do Club c, ao mea-
mo tempo, também, habilita-se a
receber valiosos prêmios, como re-
corciaçáo desse torneio.

O Tijuca Tennls Club não prècl-
sa mais dizer que é uma das mais
cometas organizações sportivase
sociaes que possue o Rlo.^.enJa"^
ro. Em tudo elle e completo. Des-
de o seu restaurante-bar que func-
ciou a das 8 ás 24 horas, com ser-
vlçòs de almoços, jantares e celas

fornecendo desde o refresco até c
champagne, aos outros serviços, de
immediata importância, como.se-
iam: cabelleireiros para senhoras,
barbearia, abertos de dia. e de «oi-
te. Além do seu serviço medico

para soecorros urgentes

0 pagametno de diárias
ao pessoal da Baixada

Fluminense
0 Ministério da Viãçao soli-

citou ao da Fazenda o pagamento,
na importância de 7:7805, da folha
de diárias do pessoal titulado da
Directoria dc Serviços da Baixada
Fluminense, relativas ao mez dc
novembro ultimo.

Será no próximo dia 22
o lançamento ao mar do
monitor "Paraguassú

0 ministro da Marinha resolveu
designar quinta-feira próxima, 22
do coerente, para a ceremonia do
lançamento ao mar do monitor
"Paraguassú", dos estaleiros
antigo Arsenal do Marinha,
ilha das Cobras.

Ccnnlho ° seu P1,esente n0 be]"
LOuUlIla lisslmo sortimento rte
malas para avião, supev-leves; ma-
las-estojos; estojos de barbear, es-
tojos com perfumaria, Casa Her-
manny, Gonçalves Dias, 50.

NAO COMPRE-
HENDO COMO
VOCÊ SE CON-
SERVA TAO
MOÇA .,

fjy

toMiwe
5AP0AS
tJPIHHAS
PÍKNOS
SUGAS

^^^ 
"ÍhAUCMÍmIOSTO

De uso consagrado ha 40annos

' 
'

D.Alexander Pallie e sra.
vingston de Alvarez.
Fallecimentos

Carmen LI-

CONTAS CORRENTES
Mmltarta, nlé 10:0«OS G %
l»opular. até 5U:UU05 4 y2 %
A prazo — 1 anno —. 8 "o
A prazo — 2 annos !> %

APÓLICES A' VISTA
E A PRESTAÇÕES

Gio. Eancoria Áurea Brasileira
AV. RIO BRANCO — 138

DR. MTJCIO SENNA — Falleceu, hon
tem, no Hospital Allemão, o dr. Mucio
Nelson Coelho de Senna. filno do ox.
deputado Nelson Coelho de Senna e da
sra. Emilia Gentil dc Senna.

O extineto nasceu em Bello Horízon
te a 7 de março de 1900, e pertencia
actualmente, ao corpo clinico da Assis-
tencia Municipal, tendo sidq ja profes-
sor da Escola Superior de Agricultura.

Deixa orphãos menores, Sylvia, Emi-
Ua e Francisco Cesario, sendo Já lahe-
clda sua esposa, D. Sylvia Amélia de
Mello Franco, que era filha do dr.
Aíranlo de Mello Franco.

Seu scpultamento realizou-se hun-
Um mesmo, ás 17 horas, no cemitério
de S. João Baptista.
Missas

D. ISABEL STELLA DANTAS D1JAR-
TE — Em suffraglo da alma de Dona

Isabel Stella Dantas Duarte, fallecida
nesta capital a 11 do corrente, será re-

sada missa de 7.o dia no altar-mór da

Igreja da Candelária, ás 9 horas de
_ Sortimen-I amanhã, segunda-feira, 19, sendo cnn-
mento sen-1 Vidados os parentes e pessoas da sua

saclonal, nunca visto no Rio, de amlza(le para assistirem a esse acto re-
finos artigos para presente. Casal
Hermanny, Gonçalves Dias, 50. I "B'u •

8a SEMANJi
da comedia de FORNARI

DELORGES
APRESENTA

Yáyá Boneca
no

Para o seu bebê

THEATRO
GYMNASTICO

Hoje _ as 15 e ás 20.45 horas
(Vesperal e á- noite)

TEMPORADA
OLGA-DELORGES

Amanhã — as 20.45 Horas:
"YAYA BONECA"

Bilhetes á venda desde 10 ho-
ras — Os espectaeulos terml-

nam ás 23.15 horas

| HENDO COMO f £ MUITO fA-} -'WÊ.
CIL.LEMBRAM- j|gB

I SERVA TAO 1 SEf..JUriNHA,\
Imoça... J COMO VOCÊS, I

• UMA CUTIS EN-^^C-6>-_v 
vELHECIDAíMAS ,;i , ;

QfW*? \corAEcí'A usA R] \ i

(~~ 
^"7^1 

COM OS OLE0S DE 9H,
\mHOLIVE t 0L,VAEDtpalmAA B

do V^ J CONs£RVOAPELLí\"a ' 
Jr*S& \ MACIA EJUVENIL. i|

j FABRICA DE ESCADAS I ^M

CUNHA 

& 1'ERNANUES
Rua da Constituição, 82 |?

BS 

rVMÕl TMEODuIÊ^ '
aYNR | wolff

pessario m
PRESERVATIVO
¦»IÍI'H!H:< 1

V^NTUE-Sai^
Infálllvel na prisão de ventre - Má digestão - 1"™'^

intestinos — Gosto ruim na Doca ao le\antar-se.
das refeições, etc. — Encontra-se a

nas Pharmacias e Drogarias.

do figado e
Mal estar depois venda
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ALKÀMBHA
COMPANHIA BRASIL COMMEHCIAL IMMOB1LIABIA

Variedades, MIRITA
COMPANHIA PORTUGUEZA de operetas e Revistas do Theatro Variedades, dc 

^boa. J»m 
"

^VASfi\vZ&0 -.VASC° 
^^^ NOITEH°:TEDÜAS 

SESSÕES - A'S 20 e Í2 HORAS - Unlco domingo da Super-
Revista em 3 actos

f CINTAS LAVAVEL 35$ j
PARA VERÃO

CASA MME. SARA
Rua Visconde Itauna, 145

Praça 11 de Junho
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A DAMA ELEGANTE E FINA
USA SEMPRE APHimGYNR I

THEATRO RECREIO
EMPRESA M. PINTO

Companhia Brasileira lOLESlAS-IREIRE
JUNIOR \!t

Uo|e — ás 15 horas, Matinée Chie — Hoje
A' noite ás 20 e 22 horas

A peça de FREIRE JUNIOR, musica de
MARIO SILVA

SERENATA
AMANHA e TODAS AS NOITES A'S

E 22 HORAS — "SERENATA"
JO I

Olaré, Quem Brinca!
,,vTltu,oS do^uadros: A Bem 

^^^.^^^^^0!.^^^

-/

^BsgBagsgaea

tXés~- ZTos ao vTa f 
tJ«e;»ad. paternidade,- 

*.
RUmba - Gloria de_Napoleiio -AJgJ. - AJ^|^ 8

Conllicto internacional - A Canção Nacional — Solar
tia Alegria — As Moleiras - Primavera (npotheose).
Tolros (apotheosei
Rumbn Luminosa

AVISOS FÚNEBRES

Preços das localidades- Frlzas e Camarotes 55$000 - Poltronas dlstln-

H 11SÜU0 — Balcfio Nobre, 11SO0O - Poltronas de I a X. 11S000

AVISO
'~-~ •''' ' — Galerias, 63500 — l^JP°^° o.„í«ln
nhores Preíorentes da Tcmpotnc'-

 ..a citada temporada, para as P
Theatro Alhambra do dia 10 «o dia 22.

ífíSè7prefere^es"da 'fempõV.da 
do Theatro Reçrejo t-.,-áo direito a logares .idênticos

rt05 c,ue"oTcupara-m TlíSál 
'temporada, 

para 
'as 

Prl meira, .,..,,.,.,„„„

. ^¦^¦¦¦y-^.-r-^-

"'""""AMANHÃ"-" a"«" 20 c 22 horas
Sexta-feira 23 - Premiere da primeira peca nova da temporada

Representações das tres peças novas, desde cue

;.':.u;V,n,;:,;V,, .<« .«d. OM ** revista OLARÉ. QUEM BRINCA.

T
IZABEL DANTAS DUARTE
Dioclecio Duarte, Dioclecio Dantas Duarte c família

(ausente), Dirceu Dantas Duarte. Francisco Queiroz
Ribeiro eramm.,e çrcf 

a Duarte D.ntasbSS(ausente), Dirceu Dantas Duarte, Francisco Queiroz
3,

filhos, genro e nétã d"e""ÍZABEL DANTAS
convidam os seus parentes e «nigos para as^s"re^*

á miSSa ,ue em i„.e„.Çao ij« 
^reSa™. Can-

Iebrar no dia 19 do corrente, as
delaria.

Ps^i^^TgiSiiH^^^rLivros - CASA BRAZ LAUWA ¦ Rua GongaWesJiasja

^.OJJJJU.JfJ*11 m'""
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MERCADO CAMBIAL
DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO

O Banco dó Brasil Iara durante a próxima se-
nun» distribuição de coberturas para cobranças
rcncldas e depositadas ali o dia 14 de novembro
iltimo e. também, pnra remessas om gernl, até a
nrtnia dat».
U4 AREStrlIR.V DD1.I.AR A I7f:ift0

NO FECHAMENTO. DOU.AH A IÍÍSU0
Regulava, lionlem. calmo, o mercado moneta-

rio. O Banco do Brasil comprava a libra a 80S750
c o doüar a 17S30I). Nessas condições íecbou o
mercado, és 12 horas.

O Banco úo Unisn etftxou a seguinte tabeliã
D»ia onmnrii de dinheiro :

A- VISTA Marco compens. 5S60C
Libra ...... 8OJ5S0 Peso arg.. papel. 31840
Doilar 1/S2i« CABUUKAMMA-uETRAS A 90 DIAS Libra 80S85O
Librti Í0$1i0 Doilar  USi2(.
Ooiiai I ií.ltm

u Banco do Brasil tnrneccti as seguintes ta»n>
-A»» deriosito rom i r, :

MOEDAS DE OURO
Libra  169.$870 || Franco ....
Doilar  3«S9:i || Franco suisso .

ÁGIO D4 PRATA
CASAS DE CAMBIO

Prata da Republica. uo Vo
Prata da Monarchla  200 %

31128
6*728

ISO <?,
230 %

CASA DA MOEDA
Prata da Republica  UO
Prata do tmoeilò  108

MERCADO DE MOEDAS
Vigoraram (lontera os seguintes preços:

Libra ...... 35Í750 Marco compens. 6$3l>
Doilar ... 18*3,111 Coroa tcheca . $340
Ssrnno tSOO Coroa sueca. . i$460
Franco suisso . 4S170 Plorim . . 10SO0.'1
Franco belga '-SI 10 Feso arg.. papel. I$230'„ira »9ilJ Peso urug., pap. 5S70O
»'r»nco SfOíi

O Banco do Brasil deu as seguintes taxas oa-
i fechamento de «sanes ¦

Libra ...... 82S7130 Marco compens. í,39Sr
Doilar ns/Oii Corta tcheca . $020
Franco  3487 Corta suecn. . i$,'!90
Franco suisso . . 4Ç021 ] Florira 35833
Franco belga . . 2$993 ! Peso arg., papel. 4J100
Lira  .«1735 I Peso urug., pap. 6J470
Escudo  Í753

Nvt- uaiHo» cfti Huue.roB regulavam as srglltn-
leu isnas -

R. Mark ... . '$120 >-,fotv íS*00
Rg. Mark . . . 4S:?tiO I Yen, 4$030 a . 4$940
COrôa d'nnm. . . IS950 I

lamara Syndual dos Corretores
MKIIIAS OIÇ CAJIRIO LIVRE

A VISTA l V Mark WjàO
Londres  02J976 

' 
U. Mark 4S197

Nova York . . . i737o2 T. Slovaquia. . *àM
Parts  .«473 Polônia 3ÍÕ00
Bélgica, ov.-o . . 2;9J8 Hollanda .... 3JBG3
Itália Í935 Argentina. . . 4S15Í
Sutssa  u030 Uruguay .... -J5r>20
Portugal  S77ò Japío 4.J985
Rg. Mark .... 4S171

ftUClMAS HA» \1I»E»AS METALLICAfi
Libra 93.5163 Escudo }9:o
Doilar 303301 Florlm IOSSjI
Franco  .5.178 Pero argentino. 43783
Franco sultão • • 43675 Ppso uruguayo. 73771
Lira  S7wd Yen 13Ü00

CilIRU FINO
u Mamo du Biami aar-uirta nor.tem. a gramma

dt ouro fino na nas» dt- l 000.1 000. em barrai
ou amoedado. a 23$200.

OURO COMPRADO
O movimento de compras etlectuado oor est»

Banco tel o seguini» :
QuantlrldSo

Montem —
Desde l.o de der.embro  245.182.723

Total. 245.183.733

Moedas':
Cortas iTchecosiovaqula) .. .
Chilenos tfesosi
Ddllares (America do Norte) .
dollares íCanadai
ülnáres iselviai 
Escudos (Portugal)
Francos (Franca)
i-iancos (Sulssa)
ínmcos (Bélgica)
Goldens (Hollandui
Àfoners iDinamorcai
Itfouers (NòrúÇga).
lironérs iSuecia)
Libras ilnglatena)
ueis iRumaniai . .. .
Liras i Itália 
Marcos iriniundiái .. .
Pcselas. Hespanha. Burgos) .
Pesos iArgentlnai
Pesos (Uruguay 
Pesos iBoliviai
ReichsmarK «Allemanha). .. .
Soles (Peru)
Yens iJap&oi
Zlotys iPoloniai

Comp.
$300
$600

20$600
I8S5UU
$300
$900
$560

4$500
$650

103600
4«00
4S500
4S600

97$000
Stllli

. $750
$4U0
1S20II
4S700
ÍJ60D
$500
4SUUU

363000
4S200
3$000

Vend.
$35»
$7U0

3CÍ80U
13JUU0

$351
S94Ô
iAW

13.Uu
»UIKI

113800
(SOOU
4S000
4$800

983Í00
iiuu
JdlO
344H
(3300
13600
ivauu
SOuu

4$aUk
ÍK30II0
4>5IUI
(3200

APÓLICES bSTAOUAES
138 Minas, de 2003. 5 <?c, 1934,

11 Idem, Idem, idem, idem ..
194 Minas, rie 2005, 9 r;„, 1934,

a.

2.a s.
3.a s.

253 Idem. idem, idem, Idem
40 Idem. Idem. idem. Idem

5 Pernambuco, de 1003, 5 r/r, port.
20 Süo Paulo, de 2003, 5 %, 1935 ..

7 Idem, Idom, Idom. idem
àOCptV '' iü »-vif «NHIAB

148 Paulista E. de Ferro
QRBBNTIJRIÊS

585 Lar Brasileiro
20 Antarctica Paulista

VENDAS POR ALVARÁ'
100 Minas, de 200$, 5 %. 1934, 2,a s.

1473000
147MU0
1735500
1683003
16930C.)
15.)3f>JÜ
823000
19Ó33U0
197J50Ü

2373000

302BOUO
20-5000

PRKtjüES DE HO.NIEIY1 NA ÜtH.SA
1723500

BOLSA DE TÍTULOS
O movimento verificado, hontem, de negócios

na Bolsa de Titulos. que funecionou calmo e bem
collocadn, ioi bastante apreciável, como se va um
seguida :

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES UERAES

7 Div. emissões, de 1:000$, port. ..
73 Idem, idem. idem, idem'¦:EA.,U.Sl AivtltN i u

1 De 5003. port.. c/9 sem. venc. ..
32 De 1:0003. 5 <',, portador, titulos
68 Idem, Idem, Idem, idem

201 Idem. Idem. idem. idem
69 De 1:000$. port.. c/9 sem venc...

955 Idem. idem, idem. idem
Od^Ki uu i Hr.euuKu

37 De 1:0005. 1032, portador
I0r, Idem. idem, Idem. idem¦90 Ferroviárias, 3." emissfio

¦\ÍOU Cfc.fc, .VIUMH It^VpIfc,
4 Emp. de 1906. 5 '\. cortador . .

100 Idom. Idem, Idem, idom
75 Eaip. Ú5 19'20, 5 '-.. portador . .

176 Decreto 1.535, portador, e/Juros.
38 Decreto 1.933

200 Decreto 2.339
350 Decreto 3.264

5 Emp. do 1831, 5
3 Idem, idem, idem.

V1UNIC1PAFS DOS ÊSIAlilIS
30 Bello Horizonte, de 1:0003. port..60 Esp. Santo, de 1:0003, 8 <;t, nom.

portador
portador .. ..
portador .. ..

portador
Idem .. ..

8193000
820J00-)

5005000
822o000
8233000
82>300ü

1:0925000
1:0263000

1:0703000
1:0753000
1:0265000

1533000
1545030
15J5ü0li
1823J00
200;i!-0
1733000
173*000
101500(1
1833500

7905000
8003000

APÓLICES venneo
Empréstimo de 1903. port. Btosooo
Div. emissões, cautela . . 8103000
Div. emissões, portador . . 8203000

REAJUSTA MENTO
De 1:0003, títulos 8253000
De 1:0003. c/9 sem. venc. .. 1:0275000

OBRIGAÇÕES
Obrig. do Thesouro, 1921 . 
Obrig. do Thesouro, 1930 . 
Obrig. do Thesouro, 1932 . 
Obrig. do Thesouro, 1937 . 9573000
Obrig. Ferroviárias 1:0303000

MUNICIPAES
Empréstimo 20 £- portador -—
Empréstimo 20 t. nom ..
Empréstimo de 1906, port. 154^000
Empréstimo de 1914, port. 1543000
Empréstimo de 1917, port. 
Empréstimo de 1920, port. • 
Decreto 1.535, 7 ', 1823500
Decreto 1.933, 8 
Decreto 2.097, 7 1803000

ESTAOUAES
Minas, de 1:0003. 7 '.;, nom. 783S00O
S. Paulo, de 1:0000, 8 %, U.
Rio. de 5005. 0 '/,, port. . ——

APOL. SORTEAVE1S
Empréstimo de 1313, titulos 1833500
Empréstimo de 1931, caut. 
Minas, de 2003, S r,, l.a s.. 1473500
Mines, di 200$, 9 <:',, 3.a s.. 1733000
Minas, de 2003, 7 "r, 3.» s.. 1703000
S. Paulo, tio 2003. 5 %', pt,. 1973500
Porto Alegre, de 503, 3 Vi 'X„ 34S000
Pernambuco, 1003, 5 ",, pt. 823500
Recife, de 503, 4 ft, port. 333000

ACÇOES
Banco do Brasil 4103000
Banco do Comnierclo. . . 
Banco Mercantil 6053000
Banco Portuguez, portador 153S000
Banco Portuguez. nom.. . 1433000
Banco dos Funecionario.--. . ——

COMP DE SEtiUKUS
Argos Fluminense. . 'Sagres

EST DE FERRO
Minas t!c. S. Joronymo . , 1163000

COMP OE TECIDOS
Brasil Industrial
Petropolitana 2103000
Petropolitana, portador. ..

DIVERSAS
Docas de Santos, nomlnaos. ——
Docas de Santos, portador 
Hotels Palace

DEBENTIIRES
Lar Brasileiro 2043000

Cnmnraa
800;000
805SUUU
8185000

8223030
1:025*100

1:025SO(iO
1:0.IO30OO
1:0703000
9503000

1,0^5í0u(,

4603010
4103000
1535.100
15)5000
1523500
1325500
1813500
1983000
1773000

780JOOO
9825000
44.13000

1325uD0
1805000
1IÍJ0CO
1725500
1695000
lOiióbOO
31S-J00
815500

4015000
23tíilul)
5955000
1525000
1403000
•133300

3-20OS0OO
4503000

1145300

1205000
l')05OO0
í0ü$')OJ

2433000
2603000

1:020*000

2035J00

I Antarctica Paulista  2023000 2015000
Manufactora .... 202S000 i3B3üu0
Mercado ,,  2113000 2063000
Bellas Artes  Md$.»nO
Alliança  2105000
Industria Campista  1153000 —
Docas de Bahia, 2.a série . 89S030

A BOLSA TEM NOVOS TÍTULOS
A Câmara Syndical dos Corretores da Bolsa do

Fundos Públicos do Rio de Janeiro, em ses.sáo J>>
16 do corrente e autorizada pelo aviso n. 053. rie
15 do corrente, do ministro da Fazenda, admittiu
& negociação e respectiva cotaçSo olllclal da Boi-
sa. as apólices do Thesouro Nacional, an porta-
dor. do valor nominal de 1:0003000, cada uma,
juros de 5 «!,,, e.inittidas nos termos do decreto-
lei n. 501, de 16 do Junho de 1038.

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS SEMANAE8

Mínimo
Arroz agulha amarell&o. 60 9ES000
Arroz agulhj esp., brl)., 60 Ks 885000
Arroz agulha de I «. br.. 60 763000
Arrcz agulha especial. 60 ks. 86S00U
Arroz agulha de 1». 60 Ks.. 803000
Arroz agulha de 2A 60 ks. 68S00U
Arroz agulhn de 3» 60 ks. 563000
Arroz Japonês espec, 60 ks.. 545000
Arroz Japonez de l.a, 60 ks.. 52Í000
Arroz Japonez de 2.a, 60 l:s.. 453000
Arroz japonez de 3.». 60 ks.. 395000
Alfaia nac. ou estrang., kilo $480
Amendoim cm casca, 52 kllos 25$000
Alhos nacionaes, cento ijauu
Alhos estrangeiros, c^nto asuuu
Alpiste nacional, kilo 13300
Alpiste estrangeira, kilo. . . 1$800
Bacalháo especial, 58 ks. . . 2603000
Bacalháo superior, 58 ks. . . 2553000
Bacalháo escamudo, 58 ks. . 200S000
Banha de Porto Alegre, caixa. 1883000
Banha rie Laguna, caixa . . 1873000
Banha de Itajahy, caixa . . 1923000
Batatas do Interior, kllo. . . 3600
Cebolas nacionaes, kilo .... 13000
Ervilhas Kllo J500U
Far. de mandioca esp., 0 ks. 313000
Far. de mandioca fina, 50 ks.. 295000

i Far. de mandioca ent.. 50 ks.. 26S000
i Feijão preto esp., novo, 60 ks.. 253000
I Feljfto pteto. nom. 60 ks. . 183000
i Feijão preto novo. 60 ks. , 453000
l Feijão manteiga novo. CO ks. 46$000

Feijão muiatinho. du Ks. 343000
Fubá mimoso. 50 kllos .... 323000
Fubá exira-tino, 50 Kilos . . 283000
Herva matte kilo ... 8S00U
Lentilhas, 60 klios 583000
Línguas defumadas, uma . 43200
Lombo de porco salg.. kllo . 23600
Lombo de porco salg., sul, lt. 2$300
Manteiga do interior, kllo. . 53700
Milho Cattete verm-, 60 ks. . 27$000
Milho Cattete amar.. 60 ks.. 245000
Milho Cattete mesc. 60 ks. . 2230110
Polvllho especia'. norte. . . 3750
Polvllho do sul, kilo $750
Taploca, kilo 13100
toucinho mineiro, kllo .... 23600
Toucinho paulista, kllo .... 23600
Toucinho de fumeiro, kilo . . 3?700
Xarque, mantas puras, nac. k. 33500
Xarque, pat. e mantas, m., k. 33200
Xarque, pat. e mantas, sul, k. 33300

Marimo
a 98300'j
a 90S000
a 783000
a 883000
a 825000
a 703000
a 583000
a 56$„09
a 343000
a 473000
a 41J0'.i0
a $500
a iliSOuu
a oSUOV
a tíSU-,'1
a 1$400
a ijJUU
a 2(0300,
a 26 >50üt'
a HdSOOO
a 2203000
a 1385000
a 215531.0
a 13000
a 13100
ii 1520b
a I23IMU
a 105000
a 1<3IM0
a 4)5000
a 20SOOO
a 65SO00
a iOSOOO
a .(liSUüd
a 343000
a 295090
a üSOün
a 505000
a -íSdOO
a iitfiiu
a IJoüü
a 63390
a idillOU
a 25SOOO

IJ5000
3800
3800

13200
25700
2$iü0
35800
3Sj'J0
)$300
351C0

CAFÉ
Rio, 17 de dezembro de 19.18

Operava, hontem. calmo e In-
alterado o mercado de café. Os
embarques despertaram nicnúr
intere.-.se r. as entradas foinm
mais .ictivas. No quadro negro,
o typo 7 era cotado a 135500
por 10 kilos e de manhã fórum
vendidas 1.146 saccas. Düpui.-,
durante o dia. negoclanun-sc
mais 1.331, que tommaram 2.471
contra 1.640 ditas precedentes
Assim, o mercado se consi.-í-on
Inalterado ate ao seu fecha-
mento.

CO I AÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 15S500 II Typo 4, 153000
Typo 5, 14S500 I Typo 6, 143000
Typo 7. 135DOO || Typo 8, i3S00u

Taxa semanal - Cate com-
muni. 1S390: café fino 23100.

O anno passado ti typo i lu.
cotado ao preço de 135300 por
iO kllos.

MOVIMENTO DO DIA 16
au ccas

633.729Stock em 15
Entradas:

Pela Leopoldina. 8.325
Pela Central ... 3.862
Reg. Flum. Rio 2.636
Reg. Esp. Santo. 2.244 17.067

Total
Embarques:

Europa . .
Ásia ....
Cabotagem .

656.796

1.939
375

95

Total
Consumo local

Total
Café doado

Stock em 16
Idem, anno passado .
Entradas geraes em 16.
De l.o de Junho . . . . 1
Idem, anno passado . .
Sahidas geraes em' 16 .
De l.o de Junho . . . . 1
Idem, anno passado . .
Revertido ao stock des-
de 1 de Junho ....

2.109

654. J8-.

EM SANTOS
SANTOS, 17. - Fechamento dn

café nesta praça:
Mercado -- Hoje, estável: in-

terior, estável; anno passado,
calmo.

N. 4. disponível, por 10 K«. -
Hoje. 203200; ant., 20S200; mino
passado. 205100.

Embarques - Hoje, 54.914 sac-
eas: anterior, 42.514; anno pas-
sido. 20.674.

Entradas até às 14 horas -- Ho
j", 29.291 saccas; ant., 31.613; tn-
no passado. 43.054.

Existência de hontem por em-
barcar. 2.270.121 saccas; antenur,
2.295.744; anno passado, 2.153.533.

Exportação - Para a Enioos
24.350 saccas e para os Estados
Unidos, 54.346, num total dè
78.696 saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 17. — O me-caáo

de café disponível regulou cal-
mo e o typo 7« foi cotade a
123000 por 10 kilos.

ESTATÍSTICA DO CAFF'

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 17.

FECHAMENTO
iContracto do Rio)

Entradas
Sahidas
Existência

NO HAVRE
HAVRE, 17.

FECHAMENTO

5accai>
S.,164

208.987

Hcje Ant.
Ent. cm março

em maio.
em Julho.
em set. .

Vendas do dia
, Morcaao

Baixa de '/a a

224
322 %
223
523 3\
7.000

Cfllmn
frs.,

653.887

653.302
701.191
202.801
.666.3ií
884.027
147.986
.334.362
792.439

190.612

EM SAO PAULO
S. PAULO, 17. — Fechamento

io café até ao melo dia:
Hoje Ant.

"hamento anterior

EM'LONDRES
LONDRES. 17.

FECHAMENTO

234 -ti
223 i/i
i.23 '.'•*
224 '/a
19..100

desde o

T. 4, Suo. San-
tos, prompto p.
embarque . . .

r. 7, Rio, prom-
pto p/embarque

Hojo Ant.

10/8

Em S. Paulo, pe-
lã Est. Paulista.

Em Jundiahy pe-
Ia Sorocabana. .

3.000 3.000

27.000 50.000

Total  30.000 53.000

30/9

21/P 21/9

EM HAMBURGO
HAMBURCO, 17.

FECHAMENTO

(Santos de l.a . contracto novol
Hoje Ant.
30 30
30 J»
30 30
30 30

Ent. em março
em maio." em lulho" em set. .

Mercado estável.
Inalterado desde o fechamentoanterior.

Ent. em dez. .
em março
cm maio.
cm Junho

Vendas do dia ,
iVercado

Hoje
4.04
4.13
4.19
4.23

Ant
4.05
4.14
4.20
4.24

Calmo Calmo
Baixa de 1 ponto, desde o le-

chamei)to anterior.

ASSUCAR
Funccionava sustentado, hon-

tem, o assucar. As negociações
foram menos desenvolvidas e as
cotações eram as mesmas de
véspera. Fechou sem Interesse.

COlAÇOEia ,-o.i «U K.1LUS
Mascavo rgul. 37S0OU a i8$o«0
Branco crystal 553000 a ittíOUl
Oemerara - Nominal -

MOVIMENTO DO DIA 16
Saccot

Stock em 15  11.930
Entradas

De Campos ..  Í.OÚO
Total ..
Sahidas.

32.*,0
1.000

Stock em 16  31.J90
EM SA" PAUI.O

S. PAULO, 17. -- NSo nouvt•uwçoes nehte meicado.
PREÇO DO DISPONÍVEL

Branco crystal Nào cotado
Somenos Ã4S0UU a oaSUOt
Marcavo (85001) a lâii.UM

EM PERNAM_J'JO
RECIFE, 17.

Saccas de 80 Ks
Mercado . . .
Usina de l.a .
Usina de 3.* .
Crystaes . . .
Demeraraa . .
3.» sorte . . .
Somenos . . .
Brutos seccos .

Entradas:
Hoje
De l.o de set. 2.
Gxist. em saccas

de 80 kilos . 1
ExportacAo:

Rio de Janeiro .
Santos
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil.

Ant.
Estav
453001,

u/c
403700
J5S201
283700
03500
6.000

Hoje
Estav
453000

n/c.
40S7U0.
355200
283700
93500
6.000
Sac de HO <s

78.900 101.700
.620.300 2.433.5C0

326.200 1.293.700

7.000 20.000
30.300 9.600
7.000 18.000

200 

EM LONDRES
LONDRES, 17.

FECHAMENTO
Hote Ant.

Ent. em dez. . 6/0 aí 6/0 vi'• em Jan. . 6/0 Í4 6/0 J/i
" em. março. 6/1 6/1 '\
" cm maio. 6/1 Vt 6/1 '.s

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 17.

ABERTURA

Ent. em jan. .
em março" em :»iaio.
em falho.

Mercado

Holc
1.82
1.94
1.98
2.02

Estav

Ant
1.03
1.54
1 98
2.01

F:-'.av
Baixa e alta parcial de 1 pon-

to. desde o fechamento ante
rior.

TRIGO
MOINHO OA LUZ

60 filo»
Tvoo supeilor:

LUZ. . . . '. 42S53-J
Tres Coroas 415,2 it;
Brilhunte »i)$jao

1'vpo imporoaçrto:
A A -. |7$500
A 35SUÜU

MOINHO DE BARRA MANSA
1'vpo supe.-ipr:

Montanha 12$avo
Barra Mansa 41$2:>t>
Serrana 4O5OU0

MOINHO FLUMINENSE
Especia) IJSbUl)
Bôa Sorte mZK,
S. Leopoldo 405U«)0
O O Uioüv
O l.iSOOo

MOINHO INtíLEZ
Typo superior.

Buda Nacional 42$,i00
Soberana .. nsviii
Nacional tusuuo

Tvpo importação:
Comoquer 3735JJ
Comogosta . .. .: .. .. j.ijuOO

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 16.

Ant.
5.05
I ,uü
n/c.

Frouxo

FECHAMENTO
Preço por 100 kc. Ho|e
Ent. em dez. . 5.72" em fev. . 7 00" em março n/c.
Mercado .... Acces.
Uísp., typo Bar-
letta p/o Brasil 5.80 5.75

Total  46.300 47.600

EM CHICAGO
CHICAGO, 16.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

Ent. em dez. . . 63.62 34.25" em maio. . 66.37 00.75

Mercado MunicirV.
PREÇOS CORRENTES

Cnrne verde, vendida no uai-
cão. Kllo 15800 a 23000; porco.
Kilo. 33200, toucinho. Kllo 33600.
catnelro o cabrito, kllo 2S5UO
Peixes vendidos nas bancas rio
mercado: camaráo, kilo 4S5ou t.
85000, garoupa, bljupiià, oatíco
c robalo. Kllo 25800 a 63200. on
delates, corvina ide imhai, pes-
caduihu. namorado, vermelho,
tainha c enxova kllo 23400 a
03000. Gallinhas, kilo »52ou ,
frungoE. Kllo 45500. ovos, du na.
25400. Leite, litro $000; vi .1UO,
3500: Vt litro. $300.

ALGODÃO
Hontem, o mercado desse pro-

dueto regulava estável. As ne-
goclaçôes apresentoram-se am-
da activas e as cotações eram
as mesmas anteriores. Fechou
calmo.

CORRETORES
lEntrcgas Immediatas)

Serldo . . T. 3 433000 I\ 4 41J50C
Sertões . . T. 3 403500 r 5 17*501
Mattas T. 3 nom. r, 5 nom.
Jeará r. 3 nom T. 5 nom
Paulista . T. 3 nom. T. 5 '8$0Ct

COTAÇÕES
(Preços para entregas futuras)

Serldo . . T. 3 433500 I'. 5 iifoou
3ertões . . T. 3 39$500 T. 5 I6$5úl,
Mattaa r. 3 nom. r. 5 num.
Seara . T. 3 nom. T. b nom.
Paulista . T. 3 nom. T. 6 -|7S00t

MOVIMENTO DO DIA 16
Fatdos

.. .. 15.766Stocl; cm 15..
umiHdas

Do Maranhão

Total
Sihidas

310

16.078
735

Stock cm 16. 15.371
EM SAO PAULO

S. PAULO, 17.
ÚNICA CHAMADA

Comp. Vend,
Ent. em dez. . . 455000 u/c.

cm Jan. . . 45$900 4D320J
cm íev. . . 46$100 463800" em março. 46$300 475100" cm abril . . 463400 405600
em maio. . n/c. 453900
em Junho . 443000 453000
em Julho. . 43Í700 443700" em agosto . 43$800 43$200

Foram vendidas 500 saecus.
Mercado apenas estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

HoJ« Ant.
Mercado .... Firme Firme
Branco crystal . 45$000 (5$000

CIA. GARBONIFERA
RIO 6RMDEISE

TROXIMAS
SAHIDAS

NORTE:
Oeíembro

Butia . , 23

SUL

Dezembro

Plratlny . . 21

«Oi,> " i_j 1* O3 » y

811
o*
£¦•>.=2 c a

8°
«O e K•» a-f
2 ts
S »

o 5 Ta?ü

AV. RIO BRANCO. 20

1.600 10.400
103.600 102.000

aOU 300

73.300 72.600

Entradas:
Hoje
De l.o de set. . .
Junsiitnu loca)

•tift cm saccas
de 80 kllos. . .
líxpoi utçao:

Rio de Janeiro .
Europa . . . ,

Total  
Nfio houve sahidas.

EM LIVERPOOL

100
700

800

LIVERPOOL, 17.
Hoje Ant.

Mercado .... A. est. Estav.
a Pauio Fair. N."Standard" . . 4.84 4.91
Pernamb. Falr. . 4.49 4.oõ
Maceió Falr . . , 4.49 4.ó6
Am.Fulíy Mldly. 5.09 5.16

Amer. Futures:
Ent, cm jan. . . 4.72 4.75" em março . 4.71 4.14" em maio. . 4.66 4.69" em Junho . 4.57 4.60

Disponível americano Baixa
de 7 pontos.

Disponível brasileiro Baixa
de 7 pontos.

Termo americano - Baixa de
3 pontos.

ABERTURA
Amer. Futures:
Ent. em Jan. .

Hoje Ant.
4.70
4.69
4.64
4.55

4.75
4.14
4.69
4.60

em março" cm maio." cm JunhoO mercado apresentou-se dtcaracter normal, devido às ven-das do estrangeiro e a notlaias
de Nova York,

Baixa de 5 pontos, desde o íe-chamento anterior.

Patente de invenção
n." 20.068

Momsen <5c Harrls, Agente Oífl-
ciai da Propriedade Industrial, es-
tabelecida á. t^-aça Mauá, N.o 7,
18.°, nesta cidade, encarrega-se de
promover o emprego de "APER-
FEIÇOAMENTCS NAS CAIXAS
DOS MANCAES DAS MOENDAS
DE CANNA E SIMILARES", privi-
legiados pela patente de Invenção,
aupra exarada, de propriedade da
THE OEO. L. SQUIER MANUFA-
CTURING COMPANY, estabelecida
em Buffalo, Nova York, Estados
Unidos da America,

MALA REAL INGLE2A
PARA O RIO DA PRATA

'Almanzora" 36 de Dczemliro
"H. Brlgade" . 2 de Janeiro

fARA A EUROPA
"H. Prlm-ess" . 27 de Dezemlin
"Almaniura" . 8 de. Janclri

• Para mal» Infiirmaçftes
•obre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BKAZIL LTD.)
il - Av. KIO HKANCO - 68

Telephone: Ü3-Z18I

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

Instituto de aposentadoria e Pensões dos Bancários
Balancete de verificação levantado em 30 de Novembro de 1938

OEBITO

ALTIV O
Banco do Brasil — Agencia Central

Conta com juros  4.021:48580^0
Depósitos a Prazo Fixo  15.0O0:0O0Ç0OO
Depósitos de Aviso Prévio  9.000:000S00O 28.021:4055030

Patente de invenção
n.u 17.333

Momsen & Harris, Agente Oííl-
ciai da Propriedade Industrial, es-
tabelecida á Praça Mauá, N.° 7,
18.", nesta cidade, encarrega-se de
promover o emprego de "APER-
7EIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS
S'0 METHODO E NOS MEIOS
•ARA SUSPENDER E PROTEGEI?
•ABC3 AÉREOS", privilegiados

,Jtla patente de invenção, supra
exarada, de propriedade da ALU-
MlljjUM LIMITED, estatcleclda
em Toronto, Canada.

Caixa (Sede e Delegacias e Agencias) 
Conta de Arrecadação
Ministério do Trabalho, Industria e Commerclo ....Fundo da carteira de Empréstimos 
Titulos de Renda Federaes ."
Carteira de Empréstimos — C/ Adeantamentos ...'.'
C/C Carteira de Empréstimos 
Carteira Predial ,,Movem & Utensílios
Iinmoveis .'.'...'
Diversas Contas de Activo .!!.!.!'.!!!!!!!!!.',
Contas de Compensação 
DESPESA
Aposentadorias por Invalidea 
Pensões .......".'.'.'.'..".'.'.".."
Funeral .,,.'...'.'.'.".'.'.'.'.'.'..'.'.'.'""
Auxilio Maternidade . ......'.'........'.............
Auxilio Enfermidade
Auxílios Reclusão ..,.'.'.'.'.'...'.'.'......
Assistência Medica, Cirurgia 

' 
e Hospitalar''.'.'.'.'.'.'.".'.'.'

Administração - Pessoal (Sede e Delegacias e Agencias)Administração - Material (Sede o Delegacias c Agencias)Restituição cie Contribuições 
Transferencias de Reservas
Annullações Je Receita de Exercícios Findos ...
Contribuição do Instituto 
PuMlcaçôM

CARTEIRA PREDIAL
Pessonl 78:360820';
Material 33:3oy840o
Diversas Despesas 10:693SSOO

' 
7

503
5.233
8.500
13.746

950
324
635
709
900
110

15.921

1.750
580

4
154
168

3
2.217
1.505
304
298
28
100
128
29

:759S000
:12183(I0
:399S100
:0008000
:849S000
:200SOOO
:803S400
:6178700
:43389l)0
:147S600
:2üOS900
:5478100

:604S800
:7178700
:610SOOO
18598700
-•0198100
:741S200
:42689üO
:1948500
:141S60()
:60384iii)
:581S2C0
:409560()
:437S000
:859830n

CREDITO

PASSIVO
Reservas Constituídas
Beneficies a Pagar ,Empregadores 
Fundo para Depreciações ',
Diversas Contas de Passivo ...,
Contas de Compensação . . ..

ICliCEITA
Contribuições dos Associados ...
Contribuições des Empregadores
Quota de Previdência 
Funecionarios Licenciados . ...',
Renda? Patrlmoniaes [
Exercioícs Encerrados ,\
Receita de Infracções
Receitas Diversas ...]
Carteira Predial . ....

51.156:2418940
2:0818400

64:9038780
35 -.0008000

7.-1388100
15.921:5478100

6.005:9958050
6.005:995S050
2.570:8538300' 21:5038100
984:5208100
151:2838000

2:9038300
14:103$U0ü
23:2688300

Boletim da iroeria Provisória das Armas
de Infantaria, Cavallarla e Artilharia

Apresentações de officiaes — Folha de pagamento de vencimentos a func-
cionarios civis — Transferencia, desligamento e addição de officiaes
DIRECTORIA PROVISÓRIA DAS AR-
MAS DE INFANTARIA, CAVALLARIA

3 ARTILHARIA
RIO DE JANEIRO, EM 17 DE DE-

/.EMBRO DE 11)38
BOLETIM INTERNO

— N. 1»1 —
Publica-sc, de ordem do Exmo. Sc-

nhor Ministro, para a devida execução,
o seguinte:

Apresentação de officiaes — Apre-
sentaram-se hontem, a esta Directoria,
os seguintes oíficiats: — i>or motivo
de transito: — Major Oswaldo Rocha,
do 2,<J R. C. I., por ter sido desli-
gado da E. E. M.; Primeiro tenente
octavio Massa, do IV|4.o B. C. D.,
por ter vmuo do Ceará por efleito de
sua classificação nessa unidaoe c ter
de seguir desuno; com permissão nes-
ta Capital: — coronel Raul iseum Hies
Leme, da l.a Baa. C, por ter obtido
mais 3u dias paia permanecer nesta
capital; ft.ajor Armando Tiburelo PI-
gueira, por ler vinuo ae Porto Aiegrc,
com permissão do rJxmo. Sr. Ministro
da Guerra; Capitães — Nestor ue uoc
rerreira, uo a. M. da 2.a R. M., por
ter obtido permissão uo Exmo. br. Mi-
nistro para gozar lérias nesta Capital;
Oswaldo Uonçaives Chaves, uo 6.o a.
C, por ter vmuo em gozo ue íerias
com permissão uo Exmo. Sr. Minis-
tro; Arnaldo Lopes jroiuenclle Bizerril,
do C. M. P. a., por ter vindo em
gozo de íerias com permissão do teixmo.
csr. Ministro da Uuerra; Primeiro Ve-
nente Attratino Cortes Coutlnho, ao
u.u K. 1., por ter vindo em gozo de
ferias com permissão tío Jsxmo. Se-
nhor MinisUo; por outros motivos: —
renenves Coronéis — oosé de Almeida
íigueireuo, por ter sido promovido; Ma-
no Ramos, por ter obtido permissão
para ir a S. Lourenjo; Majores —
Oceano AmcrlJo lormei, da t'. E. E.
A., por ter stao uesignauo para ser-
vir nesta rabnea; i-ernando de Castro
Uchoa, ao D." H. I., por ter ue seguir
hoje U'o para o referido Corpo; Ca-
piucs — Abílio da Cunha Pontes, uo
d.u B. C, por terminar o transito a
2J do corrente e ter ue recolher-se a
sua unidade; Enapino Brusque Borges
de Andraae. do um B. C, por con-
ciusão de transito e ter de aeguir ues-
tino; Sérgio Kozeritz ua Cunha, do 7,o
B. C, por ter ae seguir com destino
ao seu natainão no próximo dia 21;
.joão Augusto montanoyos, uo 'l.o K.
C. I., por ter siqo aesigijado ua E. E.
M.; fiiineiros i'enentes — Augusto de
Oliveira pereira, ao a.° B. C, por ter
sido [íuiisteriao por ncccssiaaac do
serviço uo títi. Escola c seguir uestlno
no am 21 do corrente; Marllio Mala-
cuias nos Santos, uo 14." B. l., por ter
de seguir para Pinuamonnaimaua em
gozo ue ferias, com permissão do
fixmo. Sr. Ministro; Antônio Carlos
ae Andrade Berpa, uo B. Mx. A., por
ter vindo de campo Grande em gozo
de ferias rcgulainentares; Scgunuos 'i'e-
neni.es — neiio contarão, uo B. Mx.
A., por ter ae seguir destino; Wilson
rerc.ra brasil, cia lU.o B. C. I-, por
ler de regressar a sua unidade; con-
vocauos — Aiarico meomedus Bodri-
gues, do 17,0 a. u.. p0r ter smo trans-
tcnuo para esse x>atalhao; Arnaiüo
Urossmarn, do i'í.° jtf. C, por ler sldu
transieriuo par aessa uniauue; iviarceln-
no venes uu Menezes, por haver sido
iranstenuo para o Ití.o a. c.; Napo-
tcáo rciix ue quadros, da 1.» Cia. uo
u|btl. ue Jt-ronteiras, por ter sido
iransfenao para essa Cia. e ter de
ajustar contas.

íoina de pagamento de vencimentos
a funecionarius civis ^remessa Ue uniu
via a B.a üecção uu Secretaria Geral
da Guerra — ueeJara o icxrao. Senhor
Ministro, para puDllcayào cm Boletim
do Exercito e conhecimento uas repar-
lições, corpos de tropa, estaoelecimen-
tos, serviços, etc., deste Ministério,
onue existem funecionarios civis (ex-
clusive extranumerarios, comractados,
mcnsalistas c diaristas) de que uevem
remciter, mensalmente, á i. a Secção
da Secretaria Geral da Guerra (Servi-
ço do Pessoal Civil), a partir do pro-
ximo mez ae Janeiro de 1931), uma via
da folha de pagamento de vencimentos
dos alludidos funecionarios, para que
possam ser annotadas, cm tempo as
ialtas por elles dadas ao serviço, nos
lermos do artigo 14 do decreto nu-
mero 2.290, de 28 de Janeiro de 1938,
e conseqüente alteração da classifica-
ção de antigüidade de cada um.

Em virtude desta providencia Ilca
revogado o aviso n. 318, de 28 de abril
de 1938, publicado no boletim do
Exercito n. 2, de 10 de maio ultimo,
devendo, porém, continuar a remessa
dos boletins de freqüência relativos ao
corrente mez de dezembro.

Notas Ministeriacs ~ Permissões —
O Exmo. Sr. Ministro permitte que:— o Cap. Manoel Luiz Bodge, do C.

E. T., goze, em Curltyba, as ferias a
que tem direito; o sub-tenente Joa-
quim Urias de Carvalho Alencar, do
22,o B. C, goze, nesta Capital, as íc-
nas a que iem direito.

Transferencia do Ofíiciiíen — Eejain
transferidos, por necessidade do servi-
ço: — os Caplt&c» — Luiz 1-rancisco
ue Mattos, do t«. O. (5.0 B. C. D.)
para o Q. S., visto ter sido por acs-
paeho de 12 do corrente designado Ins-
truetor do C. P. O. B. da 4.a R. M.;
Olymplo de Carvalho Borges, do Q, O.
uu.o R. c I.) para o Q. S., por lei
sido mandado servir na 2,a C; o 2.»
Tenente ua Beserva convocado José RI-
bas Pinheiro Machado, do l.o R. O.
D. (aux. da SI — Dl) para o 10.»
R. C. 1. (Bella Vista); e, o 2,o Te-
nente convocado João Martins de Al-
meian, da 1." Cia. do 12.o B. C.
para o lti.o B. C.

Rccti/icação de Transferencias — Be
jam rectificadas as seguintes transfe-
rendas: —- do 2,o Tenente conv. Fran-
lüin Pacheco DAvila, como sendo pari,
o l.o R. 1. e não 2.a Cia. do 2.<-
Btl. de Fronteiras, como fez publico
o B. I. de 12-12-938); do 2." Tenente
conv. Bcrnardlno Bodrlgues Coaiho,
como sendo da 1.» Cia. do 2.o Bata-
inàp de Fronteiras para o 17.o B. C.
u, do 2,o Tenente da Reserva convoca-
do Jonas de Vasconcellos, como sendo
do ll.o R. C. I. para o 5." R. C.
D., e não para o lO.o B. c. I-, como
publicou o B. 1. n. 189, de 15-12-938.

Transferencia do funeções — Trans-
firo das funeções de auxiliar da S|D.
G. para S|D. C, o 2." Tenente con-
vocado Oscar Bodrlgues de Araújo.

Fallecimento ae orflci.il reformado
— Falleceu na cidade de S. João dos
Campos, Estado de S. Paulo, no dia 27
de outubro do corrente anno, o 2,o te-
nente reformado Eduardo Guimarães
Lupinacci.

Addicçáo de official ao 2." R. I. —

De ordem do Exmn. 8r. Ministro fio,
addldo por 90 dias ao 2,o R. j. .
Capitão José Caetano da Costa i^,.
mos.

Desligamento de officiacii — FerUi
cassadas — Sejam desligados da Bufe.
Directoria de Infantaria, por Urcm «l-
uo transferidos, os seguintes 2.°x tr.
nentes da Beserva convocados: — n».
poleâo Fellx Quadros e José Pinto di
Mendonça, da I." Cia. do 2.o Btl. di
Fronteiras; Aurino Marques Andrino,
Marcellino Telles de Menezes o. Orl.tn-
do Martins Neves, do 18.0 B. C; Ala-
rico Nieomedes Rodrigues, Emílio Mi-
chel c Arnaldo Grossmam, dt, n.c
B. C.

São cassadas as íerias regulamenta-
res dos 2.°s tenentes convocados Jos<
Pinto de Mendonça e Aiarico Nicn-
medes Rodrigues, cm face da Lei d«
M. Q. O. E.

Inspecção de saúde —- Solicito pro-
vidcnclas ao sr. director da D. S. E.
para a inspecção de saúde do Capitàu
Floriano Peixoto Torres Homem, da Sr
cretaria do Conselho de Segurança Na
cional, visto ter acceito matricula n»
Escola das Armas no próximo anno.

Declaração sobre ferias — Declur».
se, para os etíeitos do n. 8 do art,
272 do R. I. S. G. que, por einergen-
cia do serviço, o 2.° tenente convoca-
do Arnaldo Grossmann deixou de go-
zar as ferias relativas ao anno de
1937.

(a.) Newton de Andrade Cavalcanti,
(3en. de Brigada, Director da D. P.
A. — Confere. — Adriano Mazza,
Ten. Ccl. Chefe do Gabinete.

Al 1/PÇ L,vl'so colle-
nLVtZu giaes c ata-

Rua do Ouvidor n." inc(Juniicos.

M6*V

informações para credito
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.
S. A. MONITOR MERCANTIL

Cadastro com 1.500.000 fiebas, fun
dado ha 25 annos e constantemente

renovado
KUA 1.° DE MARÇO, 80, 2." ANDAR

RIO DE JANEIRO

Bit

LLOYD NACIONAL
Avenida Rio Branco n.» 20-1.» — Tels.: 23-3566 a 23-4614 — Carga (Ind.Inflammavcl ao costado) pelo Armazém 14 do Cães do Porio.

Tel.: 21-419» c 21-1173

ARARAQUARA
S..lilrá quarta-íelra, 28 do

corrente, ás 15 horas, para:
SANTOS quaxta-^eira
RIO GRANDE sabbado
PELOTAS sabbado
PORTO ALEGRE domingo

Próxima sahida: ITAPUCA em
5 de Janeiro, (não recebe passa-
geiros).

ARARA'
Sahlrá em 20 do cotrente, para:
Santos,

Rio Grande,
Pelotas e

Porto Alegre
Próxima sahida: ARAXA' em

20 do corrente.

I TAPU CA
(Nfio recebe passageiros)

Sahlrá sexta-íeira, 28 do cor-
rente, á noite, para:
BAHIA terça-feira
RECIFE qulnta-felrn
MACEIÓ' «ttbbado

Próxima sahida: ARATIMBO'
em 29 do corrente.

CAMPEIRO
Sahlrá em 24 do corrent» para:

BAHIA, MACEIÓ', RECIFE
CABEDELLO, NATAL, MACAU
ARACATy, FORTALEZA, CA-
MOCIM, TUTOYA e PABNA-

HYBA (via Tutoya)
Para cargas, fretes e seguros com o agente LUIZ PORTUGAL ¦— RuaVisconde de Inhaúma, 38-1.0 — Tels.: 33-3208 e 23-1297

Ar. BÍflS,8 «7. fcU-c^Sir-3*0: ^"rr^Af-R^Br^Mí'

122:5638500

82.067:3340420

N avegaçã o
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
Proced. Cheg. Navloi Sab. Destino Phone

Hamburgo .
Hamburgo .
Hamburgo .
Amsterdam .
Rio ... .
Hamburgo
Hamburgo .
Qeriova .
Havre . . .
Oslo ....
Gênova. . .
3tockholmo .
Southampton
Hamburgo
Amsterdam .
Trlesto . . .

G. S. Martin
Bollwerk . .
Santarém. .
3alland . .
C. Salles. .
M. Olivia .
Curityba. .
Alslna . .
CJrolx
Marie Bakke 24
P. Glovanna
Brasil . .
Almanzora
Cap. Norte
Semland .
Oceania. .

B Aires
Rio. . .
Rio. . .
B. Aires
B. Aires
B Aires
Rio. . .
B. Aires
B. Aires
Rio . . .
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
3. Aires

AiresB

3'.I-SR47
23-5947
23-375Ü
43-2IÍ37
23-3756
23-5H47
23-5947
•¦D-ütCiU
23-1905
23-1532
23-hMO
43-0967
23-2101
23-1)947
43-2037
23-5840

DA AMERICA DO SUL PA«A A EUROPA
Rio . .
B. Aires .
8. Aires .
B. Aires .
B, Aires .
B. Aires .
B. Aires .
Rio . .
Rio . .
Rio . .
B. Aires .
B. Atrss .
Rio . .
B. Aires .
B. Alree .

19
-li
22
23
23
24
28
26
26
26
27
30
30
31
31

Rhelnfels . .
Florida. .
Víonte Rosa
Equator . .
Satumla . .
D. Pedro II
Copacabana
^raby . . .
Norma . . .
Alwakl
H. Prlncers
VVestland. .
Raul Son res 30
Londrlner . 31
VI. Sarmlento 31

Hambur 23-5947
Gênova 23-2930
Hambur 23-^947
Plnland. 23-1532'lenova . 23-5840
Rio . . 23-3756
Antuerp. 23-4027
-.ondres. 23-2161

Oslo . . 23-1532
Hamgo . 23-4637
Condres. 23-2161
Amsterd. 43-2937
Hambur. 23-3756
Antuerp. 23-4827¦lambur. 23-6947

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS P.» O NORTE SAHIDAS P.» o SUL

(Data . Vapor . Porto da destino . Telephone d» Cia i
19|P. Alegre-Belém
20|Araguá-Cannav.
20|Itatinga-Cabed.°
21|Merlty-A. Bmea
22|Amaragy-Aarac.
23JR. Alves-Belém.
23IMantiq.a-Tutoya
23|Itapuca-Cabed.o
JSlButlá-Parnahyb.
25jFarrapo-Ca'oed.°
iôlC. Alcld.-Aracal.
26IA1. Jaceg.-Mans.
28|Campelr.-Tutoya

23-3443
23-3433
23-3433
23-3443
23-3443
33-3756
23-3756
23-3433
23-4320
23-3756
23-3756
23-3758
23-3433

20|Tieté-P. Alegre . 23-343320|Laguna-S. Franco 23-3413
20 Arary-Imbituba . 23-3433
20 Cubatào-Plorlano. 23-3756
20 Arara-P. Alegre . 23-3433ailInc-P. Alegre . 23-3756
21|Piratiny-P. Alegre 23-4320
21|Itapagé-P. Aleg., 23-3433
22|S. Pedro-P. Alegrs 23-3443
22|ltaquatlá-P. Aleg. 23-343323IS Catha-S brnnc '2:t-fi;i0S
23!Murtlnho-Laguna 23-3756
J4IB. Macedo- Antonl 23-K308
24|Apody-ItaJahy . . 23-3443
!4iC. HotipPCKt.--flori. 2.I-.I443
36|Araxá-P. Alegre . 23-3433
27|Max-Laguna . . . 23-3443
28|Araraq.a-P Aleg. 23-3433

,28IBandelrante-P. AI. 23-3750
28JMurtlnho-Laguna 23-3750

3756
-- «u mui iiniio-ijaguna z.i-

^^^ I 30|Asp. Nascim.-Laga 23.;
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS ÜO g"lV

18|C. Salles-Mans.
19Unconfid.-Natal
20|Mlranda-Pcnedo
20;Plratiny-p. Ale.
21|Uçft-Tutoya . .
23|Murtinho-Pened.
28IBaependy-Mans.
29|Pará-Belcm . .

23-3756
23-3756
23-3756
23-4320
23-3756
33-3756
23-3756
23-3756

18 Arará-P. Alegre .
19 8. Cath.a-Antonl.a
20iC. Hoepecke-Laga.
20IC. Alcld.o-p. Aleg.
3I|Parrapo-P. Alegre
22|Butiá-P. Alegre .
22|B. Macedo-Antona
24]Asp. Nascim.-Laga
25|Max-Laguna. . .
28|R. Soares-Paranga

33-3433
23-6306
23-3443
23-3756
23-3756
33-4320
23-6308
23-3756
23-3443
23.J7o6

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Procd.

(iisB.) AIHIERBAL NOVAES, Prpíldcnlo. (iim.) 1'AULO ooiioi ILHA. Gerente
RIO DE JA.NElHo, 30 ile Novrnilinj rle J0.1H

¦

\

\ 
;

\

82 067:334S420

DA A. DO SUI, PARA OS EE UU E JAPÃO
B. Aires
n. Aires
B. Aires
Rio . .
B. Aires
B. Aires
Slo . .
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B Aires
Rio . .

10
22
23
23
20
27
27
29
31
31
31
31 !

Delalba .
E. Prlnce
Mormacroy
Camamú
^last. Indian 20
Astri
\talala. .
3. S. Urg.
West Nllus
Hoyanger .'VlRiid . .
Balzac . .

27
37
29
31
31
31
31

N. Orles
N. York.
Baltlmo.
N. York.
Boston
Baltimo.
N. Orles.
N. York
P- do P.
Vancouv.
N. Orles.
N. York

2.1.4134
23-0754
43-U910
23-3756
23-4134
23-4952
23-3766
43-0910
23-4134
23-4637
23-4134
23-4134

DOS EE UU. E JAPÃO PARA T DO SUL

<»""-) RAUL MONTEIRO, tiinluiliir

N. York
Japão .
N. Orlcnns
Jap&o .
N. Ynrk"í. York .
N. York .

IR
l«
20
32
2.1
25 I
30

"arntru.-ivo
v-,nr>' \inn'
Dclvnll« .
R. Jan." Mar»

>l Prince
viormacmar•8.8. Argrntln»

=0 B.
22 H
21 B.

2» i
30' B.

Rlf> 23 4134
*1rf.f 4 » (• it ; !
Aires 33-4134
Airit. 2J. 1 n.<2

Aires 23-11751
Aires 430910
Aires 4J-O910 1

18|Pr. (Ch.) e S.
l8;Europa , .
18,'P. Alegre .

1b!Ê. 
'tinidos'. "

JSiSantgo (Chile)19B. Horizonte.

19!Recife." "
20|Belém . . 

" *
19|B. Aires . 

'
20|B. Horizonte'
20Europ. e Nor.31-IP. Alegre. .31 |B. Horizonte.
21 IP- Alegre .22!Pcru r M Gr22|B. Horizonte.'
"Santgo (Chllei22|E. Uindos.
23'BeIém e Caro.23IB. Horizonte .23| Manáoa Be)23í B. Aires . .24'B. Hnrlrnnic
24|B. Alros .25|P. Alegre
MjPr. (Ch.l esul•15'Europa
25!E. Unidos 

' '
'fis.uKgn ichilei
-GB. Horizonte.

Avfôea

A.r Prance
Cíondor .
Panalr .
Condor ,
Panalr .
Condor .
Panalr ,
Condor .
Panair .. .
Condor .
Panalr .
Panalr .
Air Prance
Condor .
Panair .
Panair .Condor .
Panair ,
Condor ,
Panalr .
Condor .
Panair .
Panalr ,
Panalr .Pnnnlr
Condor ',
Panair .
Air France
Condor .
Pnnnlr .
Condor '.Panalr ,
Condor .

Destinos Sah.

3ll! Fr. (Ch.) 18
íantgo (Ch.) 18
teclfe ... 18
M. Gr. e Peru 18
B. Aires . lfl
P. Alegre. 19
B. Horizonte 19
Belém ... 10
P. Alegre. 30

E. Unidos 
".

B. Horizonte
Nor. e Europ.
Santgo (Ch.)
B. Horizonte
Belém c Mans.
Europa. .
B. Horizonte
Belém e Caro.
B. Aires . .

B. Horizonte
P. Alegro . .
E. Unidos .

VI. Gr. c Pcrú
Recife . . .
3ul Pr. i> (Ch.)
Santgq (Ch.l
B. Aires . .
P. Alrgrr. .
B. Horizonte
i^lém . . .

30
31
21
21
31
22
22

23
24
34

25
35
35
36
26
34
3"
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IVROSINFANTI

6J000
8J000

8S00O

6S000

DIVERSOS

OS NÈNÊS DÁGUA.
por Charles Kingsley / 65000

VICE NA TERRA DAS MA-,
RAVILHAS, por Lewis Car- .
roll  6J000

ALICE-NA CASA DO ESPÊ-
LHO. por L.cwis Carroll.

MEIDI. por Johanna Spyri....
A ÍLHA DO TESOURO,

por R. L. Stcvenson _
HE1DI NOS ALPES.

por Johanna Spyri ., .,
A CHÁCARA DA RUA UM.

por Carlos Lebcis..,  6S000
CONTA UMA HISTÓRIA

por Pcpita de Leão..  7J00O
HISTÓRIAS DE JOÃO Tfl

JA, por Dante Costa  6S000
A FESTA DAS LETRAS.

por Cecília Meirclles 7S000
A VIDA DE JOANA DARC

por Erico Veríssimo „ 15JCnn

COLEÇÃO AVENTURA

1 — AS AVENTURAS DE
TIBICUERA. por Erico
Verissimo  81000

i — CARLOS MAGNO E
SEUS CAVALEIROS.
por Pcpita d* Leão  8J000

' — OS HERÓIS,
por Charles Kingsley  6S000

Belos volumes ilustrados a cores por noti-
veis artistas

 A vpnda em todas as livrarias 

Edições da LIVRARIA DO GLOliO

Torto Alegre

Automobilismo e Trafegj
DOMINGO, 18 DE DEÍZEMBRQ DE 1938 ^

iiião Beneficente dos Chauífeurs do Rio de Janeiro
Edifício próprio - Rua IStarl.to da Veiga. 180. sob. Phonrs: 23-iw, .22-'l!)«« Expediente, todos o» dias utels. domingos e feriados, das 8 ás 22 horas

_ _
Domingo, 18 de

dezembro
ADVOGADO DE DIA — Dr. Abel de

Assumpção. ._ „ .,PROURADOR DE PLANTÃO — NOH-
vai, á rua do Rezende n. 8, sobrado,
telephone 42-1700.' NOVOS ASSOCIADOS — Foram ap-
provadas as propostas dos candidatos
seguintes: Alberto Braz de Oliveira, do
auto 10.037; Álvaro da Costa, Annibal
Gonçalves Bastos, do auto de ca.-ga
n. 4.591; Américo Lopes Lyrio, 00 au-
to 23.303; Alberto Rodrigues, Aristiacs
da Silva, auto 13.240: Ezidío AúgusvO
Garcia, auto 8.182; Euzeblo Miguel, do
auto 16.087; Francisco Maria õarros
Fonseca. Geraldo Gabriel de Aguiar,
auto 4.156; Hilário Fidelis da Silva, ru-
to 23.554; Homero Landim do Nat-ci-
mento, do auto 22.930; José Ayres. ao
auto 7.983; José Covino. auto 3.486;
José de Oliveira Castro, Jofio Canelo de
Paiva, do auto 7.686; João Joaquim
Gonçalves Pilho, do auto 14.609; Joào
Nunes Ferreira, Luiz Vitalino de OU-
veira, do auto 3.844; Othon Rocha T3ta-
mes, do auto 3.180; Paulino Fericira
Paranhos, do auto 19.126; Sebastião
Ferreira da Silva e Waldemar Fernan-
des Cardoso, do auto 2.657.

FIANÇA PRESTADA — Em favor do
associado Augusto da Fonseca 2.", na
quantia de 300$, no 2.° Districto Poli-
ciai, como incurso no art. 306 das Con-

• coiidações das Leis Penaes.

Segunda-feira, 19 de
dezembro

ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro Ue-
lamare São Paulo.

PROCURADOR DE PERNOITE — Ko-
rival, á rua do' Rezende n. 8, sobrado,
telephone 42-1700.

GABINETE JURÍDICO — Devem com-
porecer, ás 11 horas, para summaiios,
os associados seguintes: João da Cosia
e José Pinto Ferreira, na 6.* Pretória
Criminal: Abilio de Faria (Julgamento;,
na 4.a Vara Criminal e jose Augusto
ízidro, na 5.» Vara Criminal.

FAM.ECIMENTO — Verificou-se o do
associado Manoel de Castro, na Benc-
licencia Portugueza, matricula da Uniáo
n. 8.768.

AVISO AOS ASSOCIADOS — Entra-
r5o em vigor, no próximo mez de janei-
ro do anno de 1930, ns alterações dos
estatutos Já approvadas: An. ti.' —
Alínea B — O que entrar de uniu só
vez com a importância de dois contou
de réis í2:OOOS0U0i, para os cofres so-
ciaes. Alinea C — O que tiver contri-
buido com as suas quatos mensaes du-
rante o período de doze annos (121, sem
Interrupção, qualquer que seja o mo-
tivo e sem oceasionar nesse period j gas-
tos A União ou desfrutar qualquer be-
neflcio estatutário. Sendo que dada a
oecupação o referido prazo será coti-
tado dahi em dennte. Alinea D — O
que em qualquer tempo, desde que es-
tpja quitn e não tenha oceasionado gas-
tos & União ou desfrutados os beneli-
cios estatutários, entrem com a quan-
tia estipulada e expressa na alinea
B. deste artigo, gozando em taes ca-
sos do direito ao desconto de 50 '«
sobre o total das contribuições que íl-
ver realizado. Parag. unlco — Para us
effeitos da remissão não serão conta-
dos os prazos da licença ou de quai-
quer outra Interrupção. Ao art. 9.°,
parag. fl.° — Comparecer á Secretaria
ou delegações para communicar qual-
quer incidente por mais insignificante
que lhe pareça ser, dentro do prozo de
vinte e quatro horas (24), se o ficto
oceorrer dentro do perímetro social c
de 72 horas íóra deste perímetro, aíim
de não perder o direito ao auxilio Ins-
tltuído, salvo quando estiver preso,
doente ou accidentado. — Ao art. 13,
ictra C — De 53000 diários, quando

•mWaaí 
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A VIDA EM SUAS FUTI^| v; ^ ^^^Á I j]

L1DADES E' CURTA DE 1 y^/^\ J j
PRAZER E FORTE EM H «*-^ / jf/7 /jj^ \DESENGANOS... POR- II oL-^^*^ ^£C^ j
TANTO, APROVEITEMOS fiB^-,». -««. i

1 J0HNM.STAH1 || /m^ 
adolphe menjoü |

^BaaBSgaF^ail íaJ^ EDGAR BERGEN M
E^mmVMZtfb-Z^wH ^a2^w^ "CHARLIE McCARTHF M,n-w"w,ffl^ ^W  GEORGE MÜRPHY Jl

deHe°tnP<J,rnCOndemtlaç60' Proveniente decieiicto no exercido da profissão m!trocinada pela União. Ao art 13. lt
nal'allnMr...°»S a.'£!11Ss «PeclfleaSog
?sn mi"-. ^a e b deste artigo, se-
oo? oeHn^d2S Ia Pr°P°rÇ&o de 20 

".
por período de 5 annos, que o asso-
m^n?„CSntar de eífectividaíe no paga-
Sr rir, ^o5"85 qYotas mensaes «¦PcoS-

rS.H.3- a?.no lncl»sive. Capitulo 5.»
FW?„i fe diZ ,íuneral « «to, dlea-se.Funeral e pecúlio. Alteração do artil
Seti falwim.«VÍOC,a<l0 que na daU de
IrLJ. ieclmento contar mais de doisaPm?i1„de exerciel° social, legará á suafamília ou pessoa natural que desl-
™n«nnnCOmo p?culio' a 1"™U* de réis
r£S^,° í ^ 1O0GW00 Por anno. a
nr?ÍS d0 ¦ 3- ann0' inclusive, até o
5ínn„ T'1""0. de doze ann°s. nâo po-dendo, de modo algum, o pecúlio exce-der de 1:500$000. plrag. l.o, frllne* A -IEsposa que vivia e era mantida peloassociado fallecido ou companheira quotenha vivido maritalmente por maisde dois annos. c que permanecer com
t.VttlncÍ° até B dota de seu lalleci-mento. Sendo o artigo accrescldo daalínea abaixo, que tomará a letra D —A desgnação da pessoa natural deveser feita em livro competente e assi-gnadu pelo próprio associado, na pre-sença de' duas testemunhas, e não po-derã recahir nas pessoas ennumcradajnas alíneas deste artigo "a", "b" e "c\

Parag. 3.0 — o funeral e o auxiliodeste artigo deverão ser requeridosdentro do prazo de 90 dias, após o fal-lecimento do associado, sob pena delerda do pecúlio e funeral, e, sô po-dçrao ser pagos depois da apresenta-çao dos documentos legaes, ou teste-munhas idôneas que comprovem o re-querido. Parag. — Não se entende poroccupaçao, para os effeitos de remia-sao. as consultas médicas e Jurídicassolicitadas pelos sócios na sede.
INSPECTORIA DO

TRAFEGO
Exame de motoristas

CHAMADA PARA AMANHA, \'8 *
HORAS — Werner Ficher, João Baptls-ta da Silveira, José Guimarães, Dller-mando de Oliveira Santos, Lucas Bi-calho, Theodomiro Marcclos da Silva,Vancardé Quintella. Miguel ArinelloNetto, Waldemar Lucilio Scrvettl. Mu-rlllo Rodrigues Canipello, Domingos
Torres Gonçalves e Alexandre Alberga-
ria Pereira.

Prova regulamentar — Henrique Ra-
mos de Moura.

Turma supplcmcntar — Walter Lei-
tão. Joaquim Duarte Ribeiro e Fran-
cisco da Silva.

CHAMADA PARA AMANHA, A"S 9
HORAS — Oay Fonseca, Antônio Mi-
randa de Castro Lazera, Gustavo RI-
beiro Montenegro, Slmon Bardfcld,
Anastácio Eartolo, Stephano Manhold.
Marlno Conceição de Lacerda, Antônio
Vicente Marques, Francisco Rodrigues
Alvarcz. Severino Ricardo de Arailjn,
Raymundo Ângelo Vieira e Eduardo
Porto Osório Bordine.

Prova regulamentar — José Francls-
co dos Santos.

RESULTADO DOS EXAMES EFFE-
CTUADOS HONTEM — Approvado» —
Alo5'slo de Miranda Mendes, José Os-
Wflldo Pinheiro da Motta, Abílio da
Cunha Pontes, Snndoval Cavalcante de
Albuquerque, Adalberto Cruvlnel Rat-
to, Hermes Fontoura, Climaco Anesio
da Costn, Sady Vieira, Alipio Pereira
da Costa Filho, José Ribeiro, Santorj
Gluseppe, Manoel Pereira Lima, João
Garlbaldi de Meira Lima, Antônio A'i-
gusto Valente, Manoel Fernandes, José
Cesario Moreira c Octavio Mascare-
nhas.

Reprovados — Dez.
OBSERVAÇÃO — A falta á chamaria

na turma effectlva Importará no pa^a-
mento de nova lnscrlpção. — (Art. 291
do R. T.)

Infracções do dia 16
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITTIDO — S. P. 1-35-68 - R. J 27-
526 - R. J. 15-2964 — R. J. 15-4004
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O primeiro çinemo: no Rio dotado
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íhamento de ar condiei
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»# U ULTIMO BEIJO"
ÍTHE SHOPWORN.AÍÍGEL) "

t C

PÇM.TRONA

(«O ATÍA3 5MOW*

Nenhum lilm flstriado no•"Mejrò" ¦erá > exhibido em.
í«p d« pasiadoi 60 did» de

. iuc^e; exhibiçôes hekte : •,••;'
: ;^\%''íi;^;.;;í!Çin'ema;v- v 'y/y. ¦'¦• «Sm»

Hoje e todos os domingos, Matinée Infantil ás 10 Ks.!'
PROGRAMMA DEí COMÉDIAS, DESENHOS COLORIDOS, VIAGENS,

SPORTIVOS, JORNAES, ETC.
PREÇO ÚNICO:  2$200 Â POLTRONA

LOTERIA FEDERAL
DO BRASIL

RESUMO DOS PRÊMIOS DA LOTERIA
N. !)!», EXTRAHIDA EM 17 DE

DEZEMBRO DE 1938:
168 — 209:0008000 — Porto Alegre;

7298 — 39:000$000 — Pelotas; 24434 —
5:000$000 — Rio; 18671 — 2:000$00 —
Juiz de Fora; 13293 — 2:000$000 — Rio;
11157 — l:500$000 — S. Paulo; 9745 —
1:5003000 — Rio; 16615 — 1:500$000 —
São Paulo.

E mais 13 prêmios de 1-.00OSOO0, 11
de 500$000. 15 de 200$000, 100 de 100»,
800 de 50S000, 1.200 de 40SO00 para os
bilhetes terminados com os dois ulti-
mos algarismos do 2.° ao 5.o prêmio
e 3.000 de 40S000 para os bilhetes ter-
minados em 8.

13162
20284
22414
24917

14418 - 16261
21268 - 21713
22899 - 22988
25232 - 25693 -

17572
22111
23634

27445.

P. 325 - 754 - 799 - 1064 - 1S41
1642 - 2952 - 4485 - 5901 - 6912
7188 - 7465 - 7663 - 7959 - .T.81
9942 - 10533 - 10782 - 14089 - 15086
18400 - 18778 - 19296 - 19371 - 19502
19851 - 19854 - 20136 - 20574 - 20582
B0979 - 21934 - 22346 - 23347 - 23658
B3951 - 24189 - 24342 - 24439 - 24735
25308 - 25506 - 26730 - 25863 - 26182
26681 - 26684 - 26984 - 27101 - 27253
17121 - 17273 - 17735 - C. D. 25 - C.
D. 34.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL — P.
R. 34-93 - P. 794 - 1583 - 2502 - 3572
3958 - 3964 - 4099 - 5196 - 6090
8055 - 9516 - 10197 - 10518 - 10657

10782 - 11299 - 12253 - 12789 - 12896

CONTRA MAO — P. 9397.
FORMAR FILA DUPLA — P. 1940S.-
INTERROMPER O TRANSITO — P.

488 - 1504 - 9124 - 20478.
ANGARIAR PASSAGEIROS - P. 3547

8429 - 8990 - 14004 - 14036 - 15774
15971 - 16698 - 20330 - 23665.

DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS DE
SERVIÇO — P. 7028 - 12873 - 25320.

ABANDONADO — P. 14882.
NAO DIMINUIR A MARCHA — P.

13305 - 18243 - 23643 - 26720.
FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA— P. 431 - 4496 - 827 - 5878 - 10947

11450 - 12656 - 16688 - 21646 - 25038
25294 - 26522.

TRAFEGAR COM FALTA DE LUZ —
P. 16007.

CONTRA MAO DE DIRECÇÃO — P.
3086 - 8169 - 12557 - 12794 - 10287.

aammamwmaaaasmmmasamí
Vermes! Cuidado na escolha do Vermicida

PROTEJA A SAÚDE DO SEU FILHINHO !
Antes de dar um lombrlgnelro ao seu fllhlnho, pense nos

perigos a que pôde expôr a' sua saúde com a escolha de qual-
quer vermlfugo, cujo effelto não se produz sem violentos
abalos do organismo. Preferindo, entretanto, o

HOMEOVERMIL
ficará tranqullla, porque a sua formula homeopatha age com
suavidade, operando a expulsão de todos os vermes sem nenhum
damno.

HOMEOVERMIL é um ofamado produeto dos Laborato-
rios Homeopathas de De Faria & Cia., á rua Sâo José n. 7-1
e rua Arclilas Cordeiro n.° 249.

 PHONE 22-2247 — RIO 

oieis e Restaurantes
RECOMMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, PERFEITA
HIGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO.

B» II

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Fer-
reira Vianna, 29, telephone e água corrente em
todos os aposentos, apartamentos com banho pro-

prio, orchestra diária. Preços módico»-
Endereço telegraphico: Regina

Telephone: 25-3752

FLOiSDH HOTEL
Apurtmnentus mnjrtilflro-: com agun corronte <¦ banliui privativo*.
Optimo Jardim pnra reorelo. Telephono e água corrente em

tudus u» aposentos.
RUA FERREIRA VIANNA, 71 A 77 — 1EL.: 25-2970

(Junto no Flumençu)
Anuexo, recentemente liiuiiguriido, ,-.,m apartamentos confortável»,

tondo afua corrente o bnnh» próprio.
RUA DO CATTETE, 187
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Chácaras e Fazendas
Nova ceifadeira-i

para fazendas pequenas

A nova ceifadeira-debulhadora fabricada ela Inter-
national Harvester Company. E' ideal para as fa-
sendas de 10 a 20 hectares, consagradas á cultura
da soja, de cereaes e de outros roduclos agrícolas

¦CHICAGO — (Sipa) — E' com
muita razão que os agricultores,
ao pensarem numa ceifadeira-de.
bulhadora, imaginam uma machi-
na de tamanho considerável, pro-
pria para grandes extensões de
terras cultivadas; mas o facto ó
que ha hoje uma pequena, com ca-
pacidade para um só homem, que
se adapta admiravelmente ás ia-
zendas de pequenas dimensões, e
que veiu preencher um importan-
tisslmo logar no sortimento ile
ceifadeiras mecânicas fabricadas

pela International Harvester Com-
pany, e próprias para salvar mão
de obra.

E' estreita e de bonita apparen-
cia, e pesa menos de 1.500 kilos
com todo o equipamento. E' oro.
vida de pneumatiqos de fácil ro-
lagem, e tem 45 chumaceiras me-
tallicas, contra o atricto, e o facto
de poder dar volta num pequeno
espaço, torna-a ideal para fazen-
das de pouca extensão e fôrma ir-
regular. Tão econômica de fune-
cionamento e de tão baixo preço

FORMICIDA FORMIDÁVEL
EM LIQUIDO E EM PO'

CEM POR CENTO DE PUREZA VENENOSA
Combate á SAÜVA pelo unico processo pratico,

econômico e efficiente

S. A. FORMICIDA FORMIDÁVEL
Caixa Postal, 1842 — RIO DE JANEIRO

Fibras Têxteis — A Pi-
teira Gigante

3?ró Avlcultura no Nordeste.
pelo technico J. Lins.

Sobre o tungue A. Montitna.
Cnlleclonando monocotiledo

neos.
Manual da mandioca — Qunr-

ta parte — As Industrias da
mandioca, pelo dr. Antônio G.
Gravata.

Sobre os porcevejos do gênero
Mo.iiiluiiion (Hemlptcra — Miri-
dae), pelo professor A. da Costa
Lima.

Conservação do mel de cannn.
Cultura da aveia.
O Formo! e as sementes.
Massa de tomate.
Como organizar um pequeno

jardim.
A cabra e o leite.

• O cão: escolha e aleitamento
dos canltos, pelo dr. José Vai-

dez.
ALAZÃO
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Gallinhas de raça
É preciso que todos os inte-

ressados na criação de Galli-
nhas de Raça saibam:

1) Que as melhores raças de
gallinhas da actualidade são:

A Gigante Negra de Jersey,
A Plymouth Rock Branca", A.
Plymouth Rock Barrada ou Ca-
rijo, A Rohdcs vermelha e A.
Leghorne branca .

2) Que em todas estas opti-
mas raças existem "exemplares"
Bons e Maus, bem como "fami-.
lias" Boas e Más.

3) Que de todos os livros
bons, o melhor é a Cartilha Avi-
cola Brasileira.

4) Que na boa raça é preciso
escolher a boa familia e nesta o
bom idividuo ou exemplar.

0 bom exemplar é aquelle
que é forte, bem desenvolvido,
sem deffeitos racias, filho- de
uma optima poedeira de Ovos
grandes e pesados

Para conseguir todos esses
predicados é preciso uma -cuida-
dosa Sellecção. Mas, sellecção em
todos os sentidos: typo, tama-
nho, robustez, optima postura
e peso do Ovo.

5) Que.para obter tudo isto
é preciso muita higiene e ali-
mentação sadia.

6) Que para ser um optimo
avicultor é preciso capital, co-
ragem e pasciencia.

ALAGAO

como é, n.dapta-se especiaimevito
ás fazendas de 10 a 20 hectares,
consagradas á cultura da soja, ce-
reaes ou outros produetos agrico.
las, e, sobretudo, aquellas em que
o próprio dono da fazenda faz qua-
si todo o trabalho desta, e dis-
pondo para isso de um tractor
mediano.

No fabrico da ceifadeira- debu-
lhadora a que nos referimos, man-
tiveram os seguintes princípios em
que assenta a construcçao das
n.elhores debulhadoras e rnachina*
combinadas, com as modificações
que nautralmente exige seu redu-
zido tamanho:

1 — Debulha em linha reeta, o
que quer dizer que os gãos vão
entrando pela frente, em linha re-
cta, para o cylindro e o mecanis-
mo debulhador, sem encontrarem
ângulos que os desviem. 2 — Ma.
ximo de separação, centrifuga, o
que significa que na debulhadora
a maior parte do grão se separa
Ímmediatamente da palha, sem de
modo algum se misturar com elia,
reduzindo-se assim por consequen-
cia consideravelmente o desperdí-
cio, sobretudo no caso dos grãos
de separação difficil. 3 — Cylindro
de aço, com 71 centímetros do
comprido e 40 de diâmetro, com
Seis barras raspadoras que vão
debulhando os grãos como a pro-
pria mão humana. 4 — Bastidor
giratório em tres secções que m*-
xe rapidamente a palha e a saco-
de bem para que os grãos se des-
prendam. 5 '— Mecanismo de lim-
peza da qualidade que deu sempre
os melhorej resultados.

A altura a que a rnachina ceifa
regula.se por meio de uma escala
comprehendida entre 4 e 89 cen-
timentros, por meio de uma ala-
vanca convenientemente disposta.
Mudando as combinações da polia
no eixo intermédio e na arvore do
cylindro, podem dar-se a este di-
versas velocidade, segundo a co-
lheita quo se estiver fazendo; fi-
nalmente, ha accessorios especiaes
•para as colheitas de soja, ervilha,
trevo, linho, etc. O comprimento
total da rnachina é de 6 metros e
34 centimetros, e sua altura ma-
xima é de 3 metros e 32 centime-
tros.

A importância de tudo quanto
signifique economia não é nova

para os agricultores, mas ainda ha
muitos entre elles que não se dão
bem conta da economia que as
machinas combinadas produzem.
Basta considerar o facto de que,
para executar o trabalho de uma
rnachina combinada eram neces.
sarias antigamente duas machinas
simples, além dos animaes de tiro
e um certo numero de trabalha-
dores.

Hoje, em compensação, tão de-
pressa as plantas estão maduras
podem colher-se e pôr-se a venda
os frutos quando ós preços ainda
são favoráveis, sem a menor per-
da de tempo e sem que o agricul-
tor tenha de desembolsar muito dl-
nheiro em salários. De modo que
não só se consegue com a ceifa-
deira-debulhadora uma considera-
vel economia, mas conseguem-se
também os bons lucros derivados
da opportunidade com que pôde
dispor-se da colheita no mercado.

CHA FRETO DE LUXO
FINEST DARJEELING

Este chi é cultivado a 1.8D0 metros
acima do nivel do mar. O sen sabor
lembra o perfume das rosas e o casto
das melhores uvas mosca tel. Uma es-
pecialldade de RIDGWYS.

Em paootes é multo mais barato.

HOJE OAfELHOR FILM DE
JANE WITHERS

ami ROCHELLE HUDSON - ROBERT
WILCOX e BORRAH MINEVITCH «^

A CIGANINHA
Jlora e meia c/e, (Jarga/fiada.
<ie Plustca e efe Romance

AMANHA
UM FILM INÉDITO oa

Co**/ '

MicKeu

RECREATIVAS
DEMOCRÁTICOS — Km contlnuaçSo

á festa de hontem, o "Castello" será
de novo aberto hoje. com um formi-
davel "angu a bahlana", seguido deum arrasta-pés.

CORDÃO DA BOLA FRETA — De-
pois do formidável baile realizado hon-
tem em commemoraçao á passagem do
seu 20.o anniversario, que conquistou
completo exlto, haverá logo mais um
appetitoso mastigo dansante, ás 17...'
o n&o "parará" mais até...

DOPOLAVORO — Com Inicio as
19 horas, terá logar, hoje, na sedo
desta agremiação, uma reuniáo dan-
santo em beneficio do Abrigo dos Cé-
gos íSodnlicio da Sacra Familia).

ORPHEÃO PORTUGUEZ — Os salões
desta querida sociedade, realiza-se hoje,
das 15 ás 20 horas, uma interessante
tarde-dansante.

CLUB A. w. c. — O Departamento
Social do Club A. E. C. organizou
para hoje uma Interessante tarde-nolte-
dansante, com o concurso de uma afa-
muda "Jazz-band".

FILHOS DE TALMA — Reallza-se
hoje na veterana sociedade da rua do
Propósito uma festa artística sendo
levada á scena a burleta em 3 actos"Sinhá Flor".

AZUL E BRANCO — A Assoclacfio
de Moças Israelitas realiza hoje, das
20 ás 24 horas, uma encantadora noite
dansante.

BANDA PORTUGAL — Hoje, terá lo-
gar nos salões da prestigiosa socleda-
de da Praça Onze de Junho, mais uma
de suas attrahentes dominguelras.

MUSICAL BOMSUCCESSO — A ve-
terana sociedade da estação de Ramos
realiza hoje uma magnífica festa dan-
¦ante.

Durante o transcurso da mesma será
dado o grito de Carnaval.

PENHA CLUB — O Club "Ieader" do
subúrbio da Leopoldina abrirá hole os
seus amplos salões com uma brilhante
reuniáo dansante.

BOLA DE OURO — Bangú. o adean-
tado subúrbio da Central, terá hoje,
uma tarde festiva com a realização
do primeiro ensaio do sympathlzado
Frevo pernambucano Bola de Ouro,
que dá inicio assim aos seus prepara-
tlvos para o próximo Carnavnl. A fes-
ta terá logar na residência do tenente
Constantlno Pereira (Garrafinhn) á
rua Ceres n.° 38. próximo á estaçáo,
«onde dedicada ao mesmo. A orches-
tra composta de 25 músicos seleccio-
nados executará um escolhido reperlo-
rio de marchai, algumas recentemente
chegadas de Pernambuco. Começando
is li horas o ensaio proiegtilrá com

\ animadas rianitns, sendo queimados ao
tarmuiar vistosos tonos de fantasia,

1
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CONF DENQAS SENTIMENTAES
99O ©rro das mualheres "que cnimprem as suas obrigações

de Coríma ser boa mniãe e boa doma de casa mão
-a de crear Mima acolhedora atoaosplhera
Perigo de sogra qnie Iinisiste em viver com

 a f Íilha e o genro »
KATHLEEN NORRIS c

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

devia irai
domestica

KATHLEEN NORR.IS if./O

C/mn conheço que, quando o marido se encanta e se diverte com as crianças da
vizinhança, limita-se a dizer: "Cuidado, 

querido!"
A nossa mesa é bem apresenta- detido de vista essa base soli-
vel. Se não nos faltam recur- da e suave de vida conjugai,
sor. para theatros e diversões. Já disse um philosopho que c
qual poderá ser a cura de Co- casamento é uma longa con-

NO 
PA YORK. 1938 (Editora

Press Service) — Um ho-
mem me escreveu esta, semana
dizendo-me: "A minha mulher
é uma boa, esposa, was... Vou
contar-lhe o que se passa. Ella
cumpre as suas obrigações, 6
bem verdade. Atlenãe aos fi-
Uios como uma boa mãe. Sabe
conquistar consideração social,
e dirige a casa cam pontuali-
dade e eaaotidão. Os criados
a respeitam. Porém, tem sem-
pre uma resposta desagrada-
vel, quando conversamos á me-
sa e em outras oceasiões. Se
lhe digo que está fazendo um

£2pT?7 j

rina t Faça o favor de me
aconselhar. — Jorge".

Jorge tem realmente de. que
queixar-se. As mulheres do
typo de Coiina pensam que
cumprindo os seus deveres de.
ordem na casa e cuidados com
a saúde do marido e filhos, fa-
mem tudo o que ê. preciso para
que estejam, no lar, satisfeitos
com ellas. Não mantém ellas
uma casa, bonita, boa mesa e
filhos sadios ?

Imaginam ellas, nestas con-
dições, que representam o ty-
po ideal de esposa e mãe. Eu
conheço mulheres de modéstia-
sima posição social que sem-
pre se mostram dóceis e gen-
tis, interessadas pelas outras
pessoas, pelos seus pensamen-
tos, difficuldades e preoecupa-
ções. Mulheres que sobretudo
procuram formar um ambien-
te doméstico de aconchego mo-
ral. Coiína julgará essas mu-
lheres incapazes, porque não
têm um lar de impeccavel or-
dem material e de contas pa-

«^rtffffiSJíSi > 
" 

(ê^BK Oas com absoluta pontualidade.
v*/Vi?r Ifl ^ÍW Quando as duas virtudes não
4floVv lB"-*~ "jú—^r**~ puderem ser reunidas, ou por
lyCUcJy  ** defficienciaa peasoaea ou por

motivos de vida, o typo destas
ultimas mulheres é superior ao

dia lindo, ella ri e me respon-
de que é o única mulher na
vizinhança, que ainda usa o
chapéo do ultimo inverno. Se
o nosso filho mais velho diz
que o professar elogiou a sua
intelligencia, ella commenta
que a avozinha delia já mor-
reu. Se convido amigos a vir
á minha casa, isto a contraria,
allegando que quer silencio e
repouso. O peor é que sempre
fala em pobreza. Eu ganho o
sufficiente, e ella tem uma ren-
da que o pae lhe deixou. Cori-
na gosta de repetir que os po-
bres nâo têm direito á vida, e
que os tempos são duros, t que
a vida encareceu considerável-
mente nos últimos tre» annos.
Entretanto, ella não descansa
em seus afazeres domésticos,
organizando em casa uma vt-
da materialmente confortável.
¦———m——¦—«*¦ wawwMatuii  ¦• "-•¦¦¦¦-,T- ntrin- ^"-^-" ¦
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versação. Quando começa a
faltar assumpto e necessidade
de communicação de pensamen-
tos, marido e mulher são duas
almas que vão se afastando.
Ha moças modernas que dizem
que, sob nenhum pretexto, co-
zinharão, ainda que seja, ao-
mente um prato ou outro, ai-
gamas veies, desses que as pro-
prias mãos das esposas prepu-
ram com um pensamento ama-
vel. Mulheres ha que se ne-
gam a acompanhar os maridos
em seus novos destinos, alie
pando que não desejam de mo-
do nenhum mudar de terra,
deixando antigas amizades. Ou-
trás não querem filhos, enga-
nando os noivos a respeito, pa-
ra só depois de, casadas levan
tarem uma formal opposição.
Muitas vezes bonitas e fieis,
dedicadas aos maridos, tèm
horror, porém, aos deveres mu-
ternos. Uma conheço que, quan-
do o marido se encanta e se. di-
verte com as crianças da viei-
nhança, limita-se a dizer: "Çul-
dado, querido l"

Se. as mulheres puzessem
mais interesse em descobrir
quaes são os verdadeiros gostos
e inclinações dos maridos, com
pouco trabalho fariam do ca-
samento um refugio de compre-
hensões e, de prazeres.

A Beatriz quero dizer que
considero um grave erro essa
conferência que deseja entre o
seu marido e sua mãe. A ver-
dade é que a mãe de Beatriz
não deve continuar a viver na
casa do genro, onde havia paz.
Toda a minha sympathia, nes-
te caso, é para o marido, que
é medico, precisa de tranquíl-
liüade em casa para attetider
bem aos enfermos seus clientes.

Em logar de insistiu, no sen-
tido de uma accommodação,
fale Beatriz claramente a sua
mãe. Ella pôde. viver conforta-
velmente com mil dollares por

de Corina. O que é difficil de
organizar no matrimônio è o
constante nf-fjdo. As moças
modernas infelizmente vão per-

PHOSPHOROS
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SAO OS IvtELIÍÒRESiÉ
POR TODOS PREFERIDOS

fLTIMA PALAVRA
SIMPLEsS&gNO UM-

BRTlíWjyEDO DE CRIANÇA,
PRECISA COMO Ur^XRONOMETRO
TODA EMBUTIDA NaH|AREDE

BELEZA EEFIC
UICOflITESTÂl

FABRICANTES

FunoiçÃo

RUA OA GAMBOA, 114/118
TELEF0NE=43-2329

RIO DE JANEIRO

Hlticia
ifeis

GUAnABARA

i€

Especifico Infallivel!:

._ Bronchite rebelde? T>om«<
violenta! Catnrrhelrn infer-
nal! Vou npnellar par» nm
especifico Infallivel: o PEITO-¦
RAL DE ANGICO PELOTEN-.;
SE. E' um remédio maravi-,
lhosol

Vende-se em todat as Phar.,
macias e Drogarias

Depositário Geral: DROGA
RIA SEQUEIRA — Pelota» ]

— Rio Grande do Sol
. A .f- ,.-» ,r*- -*¦¦*> * *k.ê>.S*,+~A^^S\ «fc.AA *..^.j».A

*9w CANSAVA A TOA!

"MARIA ANTONIETA"
FILM 

rle mil magnificência»,
"MARIA ANTONIETTA",

com sua estréa marcada para
este mez ainda, no "Metro", ino-
nopoliza todas as attenções do
nosso publico, também, por mar-
car a apresentação de Norma
Shearer ao lado de Tyrone
Power. Na verdade, Norma
e Tyrone formam um desses
pares a cuja fascinação mesmo
os "fans" mais displicentes nâo
podem escapar. Ella é, já se sa-
be, no grande film dirigido por
Van Dyke para a Metro-Goldwyn
Mayer, Maria Antonietta; elle
é o Conde Axel de Fersen, que
os historiadores apontam como
o grande e único amor da in-
feliz rainha de França. John
Barrymore, Richard Morley, Ani-
ta Louise, Cora Witherspoon,
Joseph Schildrkaut, Gladys Ge-
orge, Henry Stephenson e Regi-
nald Gardiner são os "players"
brilhantes que secundam Norma
e Tyrone nesse super-cspectaculo
que o "Metro" deverá estrear
ainda a 30 deste mez, o que im-
porta em dizer que será com"MARIA ANTONIETTA" que se
realizará a sessão commemorati-
va de Anno Novo, que o "Me-
tro", como se sabe, já reali-
zou duas vezes com o mais bri-
lhante dos êxitos.

CINTAS
O uso cousianie da Cinta/

"1/1DEAL" torna a mulher
elegante
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A L1NCR0YABLE
RUA 7 DE SETEMBRO, 38

Phone : 23-3838

OPPORTUNIDADES
COMMERCIAES

o Serviço de Intercâmbio fia
Liga do Commercio leva ao conhe-
cimento dos interessados que An-
tonio G. P. de Souza, Norte de
Minas, offerece-se como compra-
dor de pedras preciosas ás casas
interessadas.

Para informações mais detalha-
das, deverão os interessados di-
rigir-se á Secretaria da Liga de
Commercio, á rua Primeiro de
Março, 84 — 2.°.

MASTRUCO
CREOSOTADO
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DEPOSITO1 RUA DO ROSÁRIO, 153
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anno. A ameaça de recusa do
dinheiro e de que não voltará
a ver Beatriz é absurda. Por
almas que vão se afastando,
porém acabará resignando-se e
dedicando a outras pessoas as
suas' criticas e satyras. Se rc-
almentc ausentar-se da locall-
dade c deixar de escrever, re.-
tigne-se Beatriz a esperar que
a sua mãe sa cure da sua pe-
tulancia. Km ultimo caso, ain-
da que triste, será prcfciirrl
qur. Beatriz pena a sua mãe.
a perder o marido, os filhos, o
lar e a posição social, que fá
não é só delia, mus pertence
em commum ao casal e aoi
filhos.

jVTUNCA me senti tão fraca como
•*- ^ ha mezea atraz. Eu trabalho
sempre de pé, e por isto, houve uma
epocha em que o serviço era para
mira um sacrifício. Eu me cansava
á toa! Não ia nem a cinemas, para
não me cansar.;. O que me valeu, ul-
timamente, foi o Vinho Reconsti-
tuinte Silva Araújo. Estou to-
mando-o, diariamente, e já noto
que tenho appetite e o cansaço
desappareceu.". Quando a Saúde
não ê perfeita e o sangue está
fraco, desnutrido, qualquer Iraba-
lho cansa. Nin-
guera pode traba-
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lhar bem sem saúde. Procure então
fazer desapparecer qualquer signal
de fraqueza e mal estar que pôde
ser o inicio de uma anemia, da des-
nutrição do sangue. Siga o exemplo
da Sta. Irene Sarmento, auxiliar de
uma grande loja do Rio de Janeiro.
Si a Sra. se queixa de fastio, can-
sa-se facilmente, perdeu a disposi-
ção para trabalhar ou divertir-se,
pense na sua saúde. Fortifique-se
com o Vinho Reconstituinte Silva
Araújo. Esse poderoso tônico, á base
de extracto de carne, quina phos-
phoro e cálcio, estimula o appetite,
dá forças e enriquece o sangue.

SILVAIIARAUJO

Os grandes médicos aconselham
o Vinho Reconstituinte Silva
Araújo. O Prof. Maurício de Me-
deiros declara : "Attesto 

que te»
nho empregado com os melhorei
resultados o Vinho Reconstituiu t<!
Silva Araújo, em caso de asthe»
nia, nos quais se torna mister
despertar energias adormecida»"»

QUE VALE SAÚDE

IDADE PERIGOSA
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Deanna Durhin cm uma linda pose que apparece no sou film "Idade Perigosa", que o São Luiz exhibirá quinttf
feira, dia 22, data do seu primeiro anníversario. Como festa de Natal, a empresa offerece aos seus freqüenta-

dores e fans de Deanna Durbin um grandioso espectaculo
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^/1 k€ y| ART-FILMS 
APRESENTA um film da TOBIS-CINEMA,
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^T-Fn-MS APRESENTA um film da TO BIS-CINEMA, dirigido por Leni Riefenstahl ÍfiÍÍl^
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PROGRAMMAS
DE HOJE

THEATROS
MUNICIPAL — Fechado.
GYMNASTICO — Tel. 42-4390

Companhia Brasileira de Come-
dia — A's 20.45 horas. — "Yáyá
Boneca". — Vcsperal ás 15 lio-

REPCBLICA — Tel. 23-0271 —
Fechado.

JOÃO CAETANO — T. 22-2Í12
Companhia Qhnçalves & Telxel-
ra. — A's 20 e 22 horas. —"Branca de Neve". — Vesperal ás
15 horas.

CARLOS GOMES — T. 22-7581
Companhia Jardel Jercolls. — A's
20 e 22 horas. — "E" de colher".Vesperal ás 15 horas.

RECREIO — Tel. 22-8164 —
Companhia Brasileira Iglezlas-
Freire Júnior. — A's 20 e 22 ho-
ras. — "Bambas da Saúde". —
Vesperal ás 15 horas.

ALHAMBRA — Tel. 42-0157 —
Companhia do Theatro Varleda-
des de Lisboa. — A's 20 e 22 ho-
ras. — "Olaré, quem brinca". —
Vesperal ás 15 horas.

RIVAL — Telephone 22-2721 —
Fechado.

CAS1NOS
ATLÂNTICO — Tel. 27-889S —

Rlchards and Adrlenne. sensaclo-
nal trio de dansas — Shandra
Kali — St. Clalr and Day — Ma-
ry Hollls — Herman Hyde and
Thelma Lee — Ballet Praday.

URCA — Telephone 26-551)0 —
Prelúdio — Fernando Alvaren e
Linda Baptista — Grosvenor Hou-
se Glrls — Ken Harvey — Harris
rwlns and Loretta — The Three
Samuels and miss Hoyws — ürca
Ballet e Raquel Meller.

CINEMAS
CINELANDIA

BROADWAY — Tel. 22-6788 —"Os Tres mosqueteiros", com
Walter Abel e Margot Grahame.

GLORIA — Teleph. 42-00117 —"Goldwyn Follies". com Andréa
Leeds e Adolphe Menjou.

IMPÉRIO — Tel. 42-0068 —"A Volta de Arsene Lupln". com
Virgínia Bruce e Melvyn Dou-
¦Ias.METRO — Teleph. 22-64IH) —"O Ultimo Beijo", com Margaret

j, ...Sullavan e James Stewart.• •<*'_ ODEON — Teleph. 42-0053 —"O Meu Boi Morreu", com Ed-
dle Cantor.

PALÁCIO — Teleph. 42-0020 —"Danse Commigo", com Pred As-
talre e Ginger Rogers.

PATHE'-PALACIO — T. 42-0034"O Barbeiro de Sevilha", com
Fernando Granada e Raquel Ro-
drlgo.

PLAZA — Teleph. 22-1097 —"Lobos do Norte", com Dorothy
Lamour e George Raft.

..REX — Telephone 42-0100 —"A Clganlnha". com Jane Wi-
thers.

CENTRO
CENTENÁRIO — Tel. 43.5926"Branca de Neve e os Sete Anões"

e "Perigosa Aventura".
ELDORADO — Tel. 42-0082 —

"Mlss Broadway" e "Gazellas do
Mar".

FLORIANO — Tel. 43-3831 —"Cinco Destinos" e "Receita de
Amor".

UUARANY — Tel. 22-9485 —
"Socega LcSo" e "A Creadlnha".

IDEAL — Teleph. 42-0085 —
•Garota do interior" e "A Ulti-
ma Conquista".

ÍRIS - Telephone 42-0047 —
"Esposa Sob Suspeita" e "O Ex-
presso Postal".

LAPA — Telephone 22-2543 —
"Amor em Duplicata" e "Casada
em Jejum".

MEM DE SA — Tel. 42-0140"Os Miseráveis" e "O-Men da
Fronteira".

METRÓPOLE — Tel. 12-8280"Adeus Para Sempre" e "Uma
Ceia no Rltz".

OPERA — Teleph. 22-5103 —
"So para Mulheres" e "Vida No-
Ta".

PARIS — Teleph. 22-0131 —
"Piloto de Provas" e "Uma 86
Vez na Vida".

PARISIENSE — Tel. 22-0128 —
"Trafico Humano" e "Marldoe
Custam Caro".

PATIIE' — Teleph. 42-0092 —

CHICO VIRAMUNDO A famosa patrulha de marfim °utras "aventuras de Chico Vlramundo (Tlm e Tok) sao publica-
*as, em cflres. nelo "SuDDlemento Juvenil", _s terças-feiras Por Lyman Youngí~7 ""^ —r

/'ONDE ESTÃO OS v"v ^r*~ "--«w^

[ 1.000 DCNTES, ] /¦ ^""^N
Chico \^_^ NAOBIT J (ISS0 

é ° qUe vamo" 
j 

>j ^ -u« nao sane ona» |||| /^SS^S / MAS SE EU NAO Y=J tf

jyJL?ÜJENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES
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Gaspar, o Periquito corre no ] Eu e a
segundo paréo, amanhã... / Iá. para

Thereza estaremos
vêr o "debut" delle,

'*-' ' ' ''i'étú!éii' 'l

E o punga,
que vae cor-

rer ama-
nhã?

Náo, Mfiiido; será
o Periquito. Quero
vêr como elle se
comporta, antes
de proseguir no

meu pia-

30...

O MARINHEIRO POPEYE _ o mysterlo do Xlpe
r~

Por Jtmmy Murphy

QUERO VÊR SE
ELLE E> MESMO
BOM, ATSTES DE
APOSTAR TUDO
O QUE TENHO

NELLE!

* ~. .r^-* V ^.^•^Z>/

Você é o jockey... Se o
Periquito correr "de mais
você refreie-o. O publi-

co não deve saber que'dle é mesmo
bom. ..

Durma bem esta noite, Pe-
riquilo! Amanhã você tem

uma nos a trincar!

à^á"

TENHO DE AMARROTAL-A \
UM POUCO, CATHARINA...
QUERO GANHAR A MEDA-
LHA, POR TER SALVO VOCÊ
DAS GARRAS DOS DEMO-
NIOS E V. PRECISA PA-
RECER QUE ESTEVE

VAE NAO VAE..

1 prr

7 Por onde andará a Catha-
rina? Espero que os demo-

nios não a' tenham

agarrado.

' * i

Outras aventuras do marinheiro 1'opeve sflo putilicadasem cores, pelo •Supplemento 
Juvenii». aos saorVao"'

^NATURALMENTE 
VOCS ^V

COMPREHENDE QUE )
NAO ESTOU J,

Por E. C. Segar

^ VeJam°S> 
agora! Está elIa com 

) 
Humr:.. creio qUe faria mais^

^>v a 
aPP^encia de $g&f effeit°' se éIla «^tivesse sem

l^- agarrado... ^S ZANGADO... rí^*^''^^''^ /m>\ *ks \ t6f 
escapado ^j^^JV sentidos!..,
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.__^j_|^"Casamento Prohibldo" e "Vive,

Ama e Aprende",
POPULAR — Tel. 43-f8.S4 —"La Bohemo" e "Professor Pha-

raó".
- PRIMOR — Tel. 13-6681 —'_mlle Zola" e "O Tigre Uran-

eo".
RIO BRANCO - Tel. 43I03II

"Madame X" e "Cadeira n.o 13".S. JOSE' — lei. 42-O.lüi -"S. Excia. O Chauffeur" e No-
Mela:, do Dia.

li.1l KlíOS
alpha - Telepb. 211-8215 —"No Limiar do crime" c "Trun-

fos na :.ii.-;.".

AMERICA — Tel. 48-00J7 _"Madame Wnievska" t "a Pes-ta da Bandeira".
AMERICANO - Tel. 27-01)811 -"Noiva da Marinha" o "Dominan-

do os Ares".
APOLl.O - Teleph. 28-III4B _"A Volta do Rouxinol" e "Criml-

nosos do Ar".

AVENIDA — Teleph. 28-1919
A Grande Estrella" e Fox News.BANHEIRA - Tel. «8-7575 -"A Princeza e o Gala" e "Pas6a-

norte Nupclal".BEIJA-FLOR — Tel. 2II-HI74"Rancho Grande" e "A Corrida
do Triumpho".

BENTO RIBEIRO _ "Bloqueio"

e "Palpite de Mr, Moto".BRASIL — 1'elepb. 28.1822 —"Romeu e Julleta" e "Rebate
Kalso".

BRAZ DE PINNA - T. I8-738!)"Rosnlle" e "Espantalhos Espan-tndo* .
UVriJMHY _ Tel. 22.3081 _•Klng-Kon," e Fazenda S. José.

CAVALCANTI _ Tel. 29-8038 -Aventuras de Marco Polo" e «a
nnpnn»?""d0! Drummond"n. PEItKO - lei. 48-QIA4 _Casaremos Amanhi" e "CoraBem

Captlvanto". " m

«*. E,r",?°\ _ Te,eph- •¦iu-<«" -A Volta do Rouxinol" ¦ "Sem
elln peiduriamoí".

Sonho de Moca" •> "a». .. '
Mocidade" e Aproveite a
~ "«TAOIO DE SA' _ T 4- fU.11"Pnnfnrrfto 

das Arábias" . -idc Aonche" nraoias e Aimo
•T, "'° BESTA _ Tel 'B-fl'17

—«J-.

"Perdidos para o Mundo" e "Ifo
cidade Gloriosa".

FLUMINENSE — Tel. 28-l«"A Sensação de Paris" e "Mi!*
dy Broadway 1938".

GRAJAHU' — Tel. 28-1808."Do Amor Ninguém Foge" e "M
Mal a Peor".

GUANABARA — Tel. tt-ttll"Miss Broadway" e "Conquliti-
dores de Salão".

HADDOCK LOBO — T. «.Mil"Cavadoras em Paris" t "Nom
Horizontes".

HELIOS — Teleph. 48-0MH-"A Rosa do Adro" e "G-Men li
Fronteira".

IPANEMA — Teleph. 27-M.U-"Sem ella Perderíamos" e 'Apr»
velte a Mocidade".

MADITREIRA — Tel. ÍP-38.H -"Preclsam-se Tres Maridos" l"Dominando os Ares".MARACANÃ — Tel. Í8-19IÍ -"Os Miseráveis" e "Cstííla 41»-
gre".MASCOTTE — Tel. Id-MIl -"Somos do Amor" e "BooIoí, ?
Tigre Branco".

MEYER — Teleph. 2H-1323 -
"Tarakanova" e "Feira Js 8en>
sações".

MODELO — Tel. Jfi-lJ78 -"Branca de Neve e os 7 Anta*
e Filmando Mocidade Modems,

MODERNO — Tel. 12-0101 «"Ahl Vem o Amor" e Nadotil
NACIONAL — Tel, OT-filW -

"Cavadoras de Ouro" » "O Cors-
çâo Manda".

ORIENTE — Tel. 4K-MIÍ -
"Mannequlm" e Jorna] Naclonll.PALÁCIO VICTORIA - 4H-S03Í"Feliz Aterrissagem" e ¦•Noite il
Estrellas em Hollvwood".PARC BRASIL - X. M-tW

- "Paraíso parB Dois" e "Qus Ps-
pae nio Saiba".

PARA TODOS — Tel, 29-IMI"A Grande lllusao" e "Marldlnhi
de Luxo".

PARAÍSO — Trl. is-fiMI -
"Sonho de Moça" e Desenho.PENHA — relpph. IS-SMÍ -
"Maria Papoila" e "FcrlgP! dl
Paullna" (final).PIEDADE — Telfflli. 59-1*1"Miss Broadway" e "GaiellM"
Mar".

PIRAJA' — Teleph. 37-0951-"Um Yankee em Oxford" e Bi
News.

PÒLYTHEAMA - Tfl. SJ-W1"O Furacão" e "Negoc!os dc Csr*
do".

RAMOS — Telenh. 4S-UIW -
"Cupido é Moleque Teimoso" e"»»
Fim deu Certo".REAL - 1'elephonr 19-8461 -
"üma Nação em Marcha" e "0
Fim da Quadrilha".REALENGO — Idylllo n« M<
va" e "Uma Viagem' de Pri»*
ra".

R1TZ — Telephone IT-HW -
"Professor Pharaó" e "Prnnas *•
Amor".

ROSÁRIO — Tel. lf-6889 -
"Casamento Prohibldo' e MaellH
nal.

ROXY — Telph. 27-83W -
"S. Excia. o Chauflcu;- * Nado-
nal.

STA. CECÍLIA — T. «8-6823 -
"Louca por Musica" e Desenho.

S. CHRISTOVÃO - T. 3K "''-'J"Quatro Homens e ur.is P«rt
e "Aqui mando eu".S. LUIZ — releph. 2(5-00.11 7"As Aventuras de Tom Sawj'« >
com Tom Kellv e Fors News.

TIJUCA - 'Teleph. 
IK-IWI -

"Labyrlnthos do Destino" ( °
Penhor da Dlscordln"

VARIETE' - rrleph. 57 W"Piloto de Provas" e "Viria N>
va".

VELO — Telephone 2S-IS7I -
"Esposa Sob Suspeita' e "O V»'
tralume".

VILLA ISABEL - Trl 4»«f"A Cidade do Peccado - "Mw
dia Irlandeza".

NILOFOI.IS
IMPERIAL — "A fi» íspof,1

de Barba Azul" e "Pés Lígelrci

N!C1HEKÜY
ÉDEN — '-Primnver*' I "°

Guarda Destemido".
IMPERIAL - "Prect.«aro-n'

Maridos" e "A Mulher de e"
trmao".

ODEON — "o Furacão" e JJtantaneos de Hollywood n " 3*'

PETFOPOI.IS
GLORIA - "Rose Marli" '

"Aqui Mando Eu".PETROPOLIS - A E.lHiP'1 *
Jazz" e Foi New».
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ELH
CARNEIRO RIBEIRO

:3*=

HERMES LIMA M;¦ ' *
Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

""^ m « *• «# •• «n

&r^«a^>

BEATRIX REYNAL
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

La lettre me disait: "Cherie, il nfest pêniblc
De Ir. faire ici mes adieux!

Mais vivre ensemble, hélas! crois-le, c'cst impossible,
Car iwus serions trop tnalheureux.

je sois. tu soufjriras, et Vhorrible blessnre
Que te cause mon abandon,

Te fera mal, três mal. Pourtant, cs-tu bien sare
De me reftiser ton pardon?

Sotre reve si bcau, pourquoi faut-il qu'ú meurc?
Il était si grand notre amour!

Et moi qui ('adorais, en Pécrivant, je pleure
Im perte d'un bonheur si court.

Dans tes petits sentiers oã iwus allions, naguére,
Lentemcnt, ta rnain dans ia main.

La nature offrira, comme une bonne mère,
Au.x amoureux, ses fleurs, dernain. .

Ah.' ne maudissons pas le sort qui noas accable!
L<--s plaisirs^ne peuvent dtirer.

ELde nesplusfiqmer, je ne suis,pas, coupable,.,„.

1sr
fcMtf

O 
anno literário de 1939 vera
passar o centenário do

nascimento do quatro figuras
representativas das nossas le-
trás: Tavares Bastos, Macha-
do de Assis. Tobias Harretc
-- Carneiro Ribeiro.

O velho Carneiro, oue foi
professor de Ruy Barbosa,
educou, durante longo e tec-
.lindo mr.grferio, divers. go-
r .nes 1 aliianas. Conheci-o de
vista. Era muito alto, de tez
bronzeada, com umas longas
barbas brancas que lhe davam
ares patriaro .es. O renome
do sou collegio enchera c hs-
tado e ecoava fora delle. Já
bem velho, estava afastnd das
actividades.

Carneiro Ribeiro passou a
nossa historia literária como
um dos maiores sabedores da
li;.,,ua portugueza. Nesse seu-
tido, sua fama datava de lon-
go. Foi, pirém, por oceasião
da polemica que manteve com
Ruy Barr :.•;, motivada -j
redacção do Código Civil, que
a sua autoridade vernácula
ganhou foros nacionr s. An-
tes, já houvera escripto os"Serões 

gramrnaticaes".'
O velho Carneiro enfrentou

Ruy galhardamente e. não ra-
ro, .3ni vantagem. Em mais
de um passo mostrou que o
conselheiro citou em falso e
chegou mesmo a adulterar
trechos citados. Entretanto,
longe estava de possuir o bri-
lho, a fascinação, a agiluta-
de de Ruy. Este, para moer o
antigo mestre, recordava-lhe
que "ha 

grnmmaticos provec-
tos que escrevem eom pena de
chumbo em papel borrado"".
Era o caso de Carneiro. Elle
será, talvez, o mais insigne
exemplo, entre nós, de como
escrever certo não é exacta-
mente ¦ mesma coisa que es-
crever bem.

.Comtudo. bom é que se não

gua- Uma das mais saudáveis
conseqüências da po!e nea en-
tre *uy e Carneiro consistiu
em despertar o amor ao estu-
do do idioma, não só en-
tre escriptores propriamente,
como entre aquelles que, pri
mazes na protissão que exer-
ciam, vinham a publico expor,
debater, criticar ou ensinar.

Succedeu aquelle- debates',
uma época, em que se reptí-

vorecen-mais tarde a tprmaÇão
de mija- prpsa brasileira mais';,caracteristicamente 

nossa do'{ItieVá 
prosa antiga:'

,;.' ;<A incorporação si forma lite-
_-raria desse inundo de vozes, ex-
ãprftSsões, differenciações syn.
^aticas. que são já nm patri-
.^Snío especifico do portuguez,¦09 Brasil, 'far-se-á 

através das
i/lntas e das audacias desses jo-
Mps. escriptores iconoclastas
'/líí . 'li ti/n* *> ,.««., A.. .. ,K. »fava uma vergonha co locar ^dapijjguagem tradicional,mal os pronomes, enxertar a ;g$$$0 6 exacto 0 que c„es

phrase de construcçoes .estra-^|^,an-, como de es-ilhas ao gemo da luiguaJ^i^,^ se deve escrever comolimbrava-se em escrever cor-;^spalat. Ninguém escreve comorecramente. Os clássicos vol- . .^v <,-ninguém fadá como ès_
.-:'. créve. Ninguém escreve como'-r^Ia, porque a linguagem lite

taram a ser conpulsados
E' possível que, no Brasil,

jamais se haja escripto com
tanta preoecupação vernácula
como por aquelle tempo. As
vozes peregrinas, os torneios
preciosos enchiam os discursas,
e o.s livros. Cahiu-se írequen-
temente em relativo exagero.
Principalmente, a mediocrida-
de julgou que, vestindo rou-
pagens clássicas poderia dis-
farçar sua indigencia intellec-
tuai. Ademais. (> modelo, qua
se procurava imitar, chamava-
se Ruy. Porém, não era só
com a grammatica que elle
modelava seu grande, nobre e
viril estylo. 't.

A moderna geração de es?.,
criptores, os que no momento
ditam a moda literária e per-,
tèncem ao após-guerra, mani*'

-rãria é. mais construcçao, mais
íO^ihide. menos abandono do
,*:jú|í a linguagem falada; c::aiíiüâ 

porque a forma litera-
ria assemelha-se a uma or-

|§Í§^í'ã qlie o escriptor con-
duz cie dentro do mundo'de
stiii arte, animado pela su.-i
inspiração pessoal.' Eç.quem supportaria, ainda

•qiíeppor cinco minutos, um
escriptor que conversasse
como escrevesse? v

< A medida, a disciplina e o
gojsto appareferão com "o 'tem-
po.' Nem 'sei,, se na actualida-
de. seria possível outra co;-

-sa^a não ser( Q"que ahi está.
O. que-'importa^ agprh é prin-
cipalménte<i substancia, o'ru-

fpcrirsm j,'j0 " i'"", -' i^nío, o. futuro. Em qíiáclra maw

o ,„„> *., r„ sra„d^|4 ^asffiSSl 'dStS;
:^ains-
p;'Já no>; dias de Carneiro Ri-

actuaes romancistas, ao mé&SL
mo tempo julgado padrão ÔW
boa linguagem, (. o sr. üraci- .
liano Ramos. E' o mais velho-
delles, porém. Graciliano cçr^
tamente aprendeu a escrevera
ainda sob o influxo daquella-'
corrente vernaculista, cujos ul-»
timos --'Iexos terão illumiiia-

._J

 - -i«>- —  do mais un. ou outro dos -seus
alegrem os eme--pensam ,-oue collegas.. Os mais mocos effi"
res sem saberem a sua lin- ros, manifestam, á medida que

A NOIVA RUSSA DE
D. PEDRO

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

OUANDO 
resolveu casar, D.

Pedro II mandou á Euro-
pa unia pessoa hábil. Era Ben-
to da Silva Lisboa, official-
maior da Secretaria dos Nego-
cios Estrangeiros, o escolhido.
Filho do- visconde de Cairu',
recebeu em 1S44 o titulo de ba-
rão de Cairu'. Bento Lisboa
era homem vivo, intelligente e
simples, Viajou para Áustria,
onde reinava o avó do Impera-
dor e mandava o principe de
Metternich, que o marquez de
Rezende, batido jior ello nas
lentat.ivas para recasar D. Pe-
dro 1. chamara "afortunado
corcunda".

O embaixador-especial che-
gou em Menna (1'Austria e co-
rneçou a receber as zombarias
dos fiilalcros austríacos, gente
que conseguiu, através dos se-
culos, o epiteto de "inutilida-
des radiosas". E se dissessem"velozes" também dava certo.
Os príncipes da Casa d'Aus-
tria, especialmente durante o
século XIX, foram, em sua
maioria, exemplares admira-
¥*is de vacuidade, elegância «
ostentação irritante. Silva Lis-
boa soffreu alguns dias o con-
tacto deslumbrante desses es-
plendidos aristocratas ineffi-
"azes.

Era o nosso embaixador, en
tretanto, menos paciente que
Barbacena e Rezende. Isolado
e orgulhoso, Bento Lisboa re-
vidavo, phrase a phrase. or
remoques da mais fautosn
corte da época.

Entre os raros amigos esta-
va o enviado do reino das Duas
¦Sicilias. Fala vae e fala vem
e o brasileiro confidenciou sua
caçada ao napolitano que poz
em evidencia as virtudes phv-
sicas e moraes da princeza
Diereza Christina, mana do"ei I). i'ernando, senhor delle.

Para um europeu a linha d^
familia valia muito. A Europa
Qstava cheia de pactos, allian-
;as e auxílios reaes onde a
-•onsanguinidade entrava co-
mo argumento decisivo. O na-
politano explicou ao futuro
barão de Cairu' que a prince-
7,-a era prima do Imperador
do Brasil e demais cai.holica
" nuntis-iiiio meiga. Deslindou
eenealogicías que assombra

ram Bento da Silva Lisboa,
que, ao parecer-se com bra-
sileiro de hoje, decorava raças
de cães e cavallos e dispensa-
va a memória da própria. A

rainha Maria Izabel, mãe de
Thereza Christina, era irmã
de Carlota Joaquina, avó pa-
terna de D. Pedro II. A napo-
litana era prima legitima de
l.>. Pedro I e prima segundo
do possível noivo. As mamães
eram irmãs e havia, pois, um
avô commum, D. Carlos IV.
rei de Hespanha. E também o
gênio tranquillo e doce da can-
didata, sua caridade, humilda-
de de espirito, bonhomia no
trato. Não havia exigência de
estylo pomposo, de cerimoniai
rutilante, de recepções miracu-
losas. Tudo simples, claro, hu-
mano. Bento Lisboa bateu as
mãos de alegria. Conimunicou
á Corte brasileira. E despediu-
se de sua excellencia o prin-
cipe de Metternich, desnortea-
do eom a agilidade do brasiíei-
ro que não passara tampos aos
seus joelhos decididores de
chuva e bom tompo... até
1848.

Feita a "despedida" da mis-
são, Bento Lisboa continuou
em Vienna d'Áustria por ter
escolhido a capital como cida-
de illustre e própria para a as-
signatura do contracto matri-
monial de D. Pedro, neto do
imperador austríaco.

Em 2?, de junho de 1842 fii-
mava-se o contracto de casa-
mento entre Sua Majestade o
Senhor Uom Pedro II de Al-
cantara, João. Carlos, Leopol-
do, Salvador, Bibiano, Francis-
co, Xavier de Paula, Leocadio,
Miguel, Raphael, Gabriel, Gon-
zaga de Bourbon e Bragança,
com dona Thereza Christina
Maria do Bourbon, Princesa
das Duas Sicilias, irmã de
Fernando II, rei das Duas Si
cilias. O noivo somente em
dezembro teria dezesete anno:-.
A noiva fizera vinte o t.ois cm
março. Morreria num quarto
do hotel no Porto, num frio
28 de dezembro de 1S89. Tal
foi o inicio do elo que viti
culou á terra do Brasil a ge-
nerosa Senhora.

Ahi, depois do contracto
feito, é que se soube dos pia-

nos de Metternich. O astuto
velho desejava casar D. Pe-
dro II na Casa da Rússia. A
religião seria arredada como
óbice constitucional porque a
princeza abjuraria. E mesmo
D. Pedro I, antes de casar com
a archiduqueza Leopoldina, es-
teve noiva-não-noiva com uma
outra russa.

Desta forma a princeza na-
politana não foi a única in-
digitada para o moço impera-
dor do maior paiz sul-ameri-
cano. Semi-officialmente outra
fora falada e era, nem mais
nem menos que uma princeza
russa, authentica gran-duque-

za da familia dos Romanov,
de religião cismática e nome
apoiado pelo "leader" da po-1 itica européa em 1842... /.
escolhida pelo dedo de Metter-
nich era a gran-duqueza 01-

ga. nascida em 1822, mesmo
anno que D. Thereza Christi-
na. filha segunda de Nicolau
I, Czar de Todas as Russias.
de 1825 a 1855, formidável bis-
avó do melancholico Nicolau
fl. massacrado em julho de
li) 18. Metternich não achou
graça alguma na victoria de
Bento da Silva Lisboa, mas
como era impossível fazer ca-
ía-feia a tres reinos, Duas Si-
cilias, Hespanha e Brasil, sua
excellencia abreviou o que não
pudera obstar e D. Pedro II
casou na Casa das Duas Sici-
lias em vez de ir-se matrimo-
niar com os Romanov. A 'Aü de
maio de 1843 casava por pro-curação em Nápoles e a 4 de
setembro, do mesmo 1843, re-
cebia a mulher e as benções
nupciaes no Rio de Janeiro.
No anno seguinte, por decre-
to de 14 de março, fazia Ben-
to da Silva Lisboa segunde
Barão de Cairu'.

ü embaixador voiu a falle
cer no Rio de Janeiro a 26 de
dezembro de 1864. Fora minis-
ivo dos Negócios Estrangeiros
no gabinete presidido pelo dr.
Joaquim Marcelino de Britto
(Império) e que durou de 2
de maio de 1846 a 21 de maio
de 1847. O titulo do "presi-
.tente do Conselho de Minis-
tros" appareceu justamentecom este ultimo gabinete, for-
mado por Manuel Alves Bran-
co. O barão de Cairu' era
Commendador da Imperial Or-
dom de Christo, de Leopoldo da
Bélgica, Legião de Honra da
França, Grã-Cruz da Ordem de
São Januário de Nápoles e de
Nossa Senhora da Villa Viço-
sa de Portugal. Foi ainda um
dos vinte o sete fundadores do
Instituto Histórico Brasileiro.

E qual teria sido o destino
Conrlue na pagina seguinte

vão surgindo, cada vez. uma'
despreoecupação mais osten-
siva nos padrões da boa
linguagem, ios padrões classi-
cos.

Sinto que sou contraditório
porque, achando embora quese deve escrever com apuro e
correcção vernácula, penso queessa reai-ção dissolvente, ora
em plena marcha, poderá fa-

i|íeirO J> rumo estava dado c
,'-TPÒr e$e ,se audoti com segu-
.rahçáv^atéja guerra. Elle ele-
,v:òü rnpnumentòs á pureza da

,'IÍagüa'frVtrat?aihou num meio
,v .^jiev^-Õi^ centro conspicuo de's^^^sitKjos. - '*

' 
^Ipfimirna * cpmmehioraçao.

?9no*in.ôstre do que, tornando a
sua J%tira por ponto de refe-

;jrencijji, estudar essa época ver-
na'cula da Bahia em que tan-
fos homens do seu ensino se-
cundario, do seu professorado
super'or, das suas letras e .do
seu jornalismo porfiaram em
saber o portuguez, em escre-
vel.o correctamente.

Seria reviver para a nossit
historia literária um periodo
oouco estudado Na Bahia,

es c r everam.se • grammaficas,-monographias interessantes e
curiosas, sobre a. Iingua. Dis-
ciitiram -se apaixonadamente
questões de vernacuiidade. Ha-
via- consultórios de ver-• naculidade nos jornaes. üa
escritores tidos' e havidos
como familiares dos clássicos
possuíam, por este facto, es-
pecial -.comniendacão a o
apreço publico.

Curiosamente, em meio a
toda essa fidelidade vernacular

, appareciam problemas, qual r»
da crase, que evidenciavam
como o portuguez do Brasil
se ia differenciarido do portu-
guez de Portugal. Quando,
por exemplo, o professorFraricelino de Andrade escre-
veu sua "Monographia sobre ;
crase", longe estaria de sup-
por que estava tratando de as-
stimpto de que em Portugal
não cogitavam os giammati-

. cos, porque lá não havia mis-
tér de regras para se crasea.;
correctamente. Entretanto pa-ra nós, a crase passava a con-
stit.uir um dos mysterios da
Iingua sobre o qual se debru-•vava a perplexidade dos grani-maticos brasileiros.

E de facto. Leia-se, porexemplo, o velho Sotero dos
Reis, sabedor insigne da lin-
gua; Craseava, escandalosa-
mente Peor do que elle, era
Tobias Barreto. Tobias pare-cia encher as mãos de crases
para ter o prazer de semeai.as
depois a torto e a direito.
Não podia, entretanto, ser ia-
xado de escriptor incorrecto.

Quem escrever*, então, so-
bre o velho Carneiro, .sobre**
a éra vernáculo da,Bania, de.
que elle foi um dos 'vultos
mais representativos, esse es-
tudo que seria de tanto inte-
.resse, de tanto sabor? Nenhu-

-ma commemoração mais dig-
na para o centenário cio seu
nascimento.

Das\ quatro figuras de iui-
cio nomeadas, Carneiro Ribei-
ro foi a de actuaçâo mais d.s-
creta, por causa mesmo da na-
turéza de suas actividades. Es-
tas intimamente *o ligaram ao
magistério e á educação. Ora.í
a, Bahia, cidade de afamadósp
collegios, um dos quaçs. loi"1
precisamente, o "Collegio Car- ;
neiro", poderia' também ser,'"'

iôTno um. aW nassõs^malores
e mais acreditados-centros de
instfuccão secundaria.

Recordar o que foi esse cen-
Iro, sua projeceão, seu pres-figio, suas figuras, seus me-
thodos seria a maneira mais
duradoura de honrar a inemo-
ria do velho Carneiro, educa-
dor admirável pela inteireza
moral, pela fidelidade A sua
vocação, verdadeiro patrimo-nio de sua terra.
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MACHADO DE ASSIS ^
E A FROTA DA BOA ~^

VIZINHANÇA
G1LDO PASTOR

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
York. No fim de uma
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CAPITULO DE UMA
THEORIA LITERÁRIA

WALDEMAR CAVALCANTI
'Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

pONFESSO lealmente a mi-
^ nha adiiiiraçilo pelos es-
criptores sem idéas. Ha qual-
quer coisa de extraordinário ->
mesmo de lieroioo no esforço
desses homens quo, sem nada
nu cabeça, sem nenhum eani-
tal de idéas. conseguem en-
elier brilhantemente columiias
de jornal, paginas de livros on
horas de leitura nos centros de
recreação literária.

A impressão ininiediata que
nos deixam os seus trabalhos
refere-Se á leveza e á transpa-
rencia de sou estylo. rj essa
1'luidez de expressão não será
decerto o seu menor encanto.
Nada ha de sombrio on espes-
so em seus ppriodos: tudo é
uma vidraça, através da qualii espirito curioso pode entrar
e snir, em certos assumptos,
seni neiihuni mal-estar nem sa-
orifício de qualipier espécie.

l*in escriptor desses pode de-
morar á vontade ao coutado
'•uni ns seus leitores ou ouviu-
les, com n certeza de que não
enfastia nem fatiga ninguém.
Pode tratar dos mais graves
iheinas —¦ da theoria da rela-
lividade, da crise européa, da
teolinie.-i do theatro Japonez --
sem perder, no entanto, um s6
traço de sua clareza o de sua
graça. A matéria de que tra-
tam pode pesar eomo chumbo:
elle saberá, como dansarino-
aoroliata. desligar á «ua super-
1'ioie oom mna agilidade espau-
lusa.

Não lia assumptos perigosos
rtessffi que n outros pertur-

bani, entonteceiii e ás vezes
asph.vxiam - para essa gente
acostumada a vel-ou lisos e mu-
oios.

Ora. é preciso Imaginar o
esfon,-o ijiie custa uma "tierfnr
iiiiini-o" i|o ia| natureza. Kss.?
.lejilin i]p Idéas, esíe asoepthv
mo da lutelllgenoin pode »>er

talvez uma maneira natural,
um comportamento cnracterlsti-
co de certas individualidades,
^las também pode ser unia con
qidsta do espirito, uni milagre
de equilíbrio na vida intelle-
etual conseguido á custa de
uniito exercieio rigoroso de
abstenção; de muita greve de
fome. Acredito que, no mais
das vezes, o que Se verifica é
mesmo este sacrifício das mais
elementares necessidades da in-
telligencia a liem da commodi-
dade gerai dos leitores.

Parece-me que ainda nâo foi
observado direito que é diffi-
eil escrever sem idéas, ao pas-
so que. com idéas, é bastante
faeil. Basla reparar que, no
ultimo enso, nada mais é pre-
ciso fazer além do trabalho
material de escrever. Se o in-
dividuo tem ou pensa ter umas
lautas coisas na cabeça e con-
sidera essencial expriniil-as, ¦>
que lhe cabe é leval-as automn-
ricamente ao papel, com a uni-
ca preoecupação de fixai-as to-
das e integralmente. Da eluili-
ção rompe uni jacto e tudo se
resolve. Para alguns é pussivel-
mente um prazer — uma solu-
«.'ão ás oxiiheraiieins do sua
forca creailorn; nunca uni es-
fon.-o de artista. Creio que mui-
tas vezes será até um allivio.
porque o indivíduo st. livra
dessa ,)1K. (, lnn|or tortura do
intellectual — a persecuicão
das idéas, a iuiperliueiicia das
idéas. A(|iii, portanto, o IrahH-
lho é espontâneo, ia dizendo
mecânico; idêntico uo do poeta
quando translada para as fo-
lhas cm branco as reaci.-õos do
sua sensibilidade, sacudido pela
foron natural do suas fino-

i-õos. 'indo ahi é elementar, obe-
ileee á iieoessliludp primaria do
liomoni ciiiiiniimicar-so.

An contrario disto, o eserl-
l't"i som idó.-is tom um mundo

de preocenpnçoes, inclusive, ás
vezes, a de não ter idéas. Na
hora da composição, è de vel-o
se martyrizando, feito um ne-
nedictino, enrolando paciente-
mente as suas phrases, escii;-
piado o vácuo, moldando o flui-
do e o aéreo. Capricha em não
dizer coisa nenhuma, tortura-
se para não parecer liomem de
pensamento, e com tudo isto se
expressa com elegância e bri-
lho, oom as suas phrases gor-
(linhas e a0 rigor da moda.

Trata-se evidentemente de
uma espécie a que ainda não se
deu a menor attenção: este 6 o
escriptor eugenico pela própria
natureza. Eugenico, no que isso
possa .significar de restrlcta-
mente do corpo. De só dos os-
sos e da carne. A saúde que
reflecte é apenas saúde ph.vsi-
ca, mas é uma solida saúde.

Ao lado destes, o de muitas
idéas que papel triste não faz.
Cordo e pesadão, arrasta-se lie-
las letras carregando 0 peso
do unia bagagem enorme. I.en-
to n taciturno, exprime todo o
seu sacrifício no sustento de
sua immeiisa familia do idéas.
Cada pagina que escreve pode
ser tida como um arcliivo de
cultura, cada periodo podocontei- poderosa substancia de
experiência intellectual e hu-
mana. .Mas tudo, em geral, está
duro e morto. Nenhum hálito
do vida. Nenhum frescor de
imaginação. Tudo osso.

Não o coufuiulainos, eulre-
inalo, com o escriptor de uma
só idéa - l.vpo ilns mais com-
miuis. K' uni cidadão estéril:
no sou deserto brotou, peque-
nina <¦ heróica, a somente de
unia idéa. K eis, nossa floração
iinnioa. toda a sua paizageni.
(i mundo, em suas rotinas, se
offeroc,. apenas numa perspe
Concluc na pagina seiminte

A pvhneira-linha de navega-
**¦ ção entre New York e o
Rio de Janeiro foi inaugura-
ria em maio de J878, precisa-
mente ha 60 annos e meio.
Não vi ninguém lembrnr-se
disso, agora, a propósito do
estabelecimento da frtóa da
boa vizinhança. Tampouco po-r
deria. eu lembrar-me de tal
coisa, não fora o acaso que
me fez ler, nestes dias, umas
velhas chronicas do folhethfiis-

. tn Eleazar, -estampadas* jib
diário O Cruzeiro, que entãose'¦'publicava 

na Cortei Eleazaiy
.->e.6mo se sabe, era um dos mui-''
j;,fcôs,.*pseudonyinos usados por

Machado;.de Assis pajà. fir-
mar as suas QlrroTiica& e os

jeus,- fplhetins,,'.' .. '. *¦'

..loucos mezes antes (o pro-
prio Machado de Assis regis-
troti o facto na sua chronica
para a Illustração Brasileiru
de 1." de janeiro daquelle an-
no) e nelle collaborou Eleazar
com as suas Notas Scmanacs.
publicadas, regularmente, de 2
de junho a 1." de setembro
(sempre de 1878). Não sei di-
zer se O Cruzeiro continuou a
viver depois dessa data, ou se
• ultimo folhetim de Machado
de Assis nelle estampado coin-
cidiu com o derradeiro nume-
ro de folha.

Machado de Assis, mestre
náo só do conto e do roman-
cc mas igualmente do folhe-
tim, fazia da chronica dos fa-
ctos um jogo amável do es-
pirito, em que ás vezes o bom
h:mor e a graça dos commen-
tarios vestiam alegremente a
triste nudez de graves preoc-
eupações ou de altos pensa-
mentos. As Notas Semanaes
de Eleazar são um modelo no
gênero e pertencem, de certo,
ao que ha de mais t.ypico e
mais saboroso na maneira ma-
chadeana.

No folhetim em questão, de-
pois dos commentarios tecidos
a propósito de um incêndio
que oceorrera naquella sema-
na, o chronista, ligando o fa-
cto do incêndio ao facto da
inauguração da nova linha de
vapores, saiu-se com esta:"Successos em terra, sueces-
sos no mar. Vôa um prédio;
inaugura-se a linha de nave-
gação entre este porto e o de

New
Coisa que acaba, ha outra que
começa; e a'morte pega com
a vida; eterna idéa e velha
verdade. Que monta? Ao ca-
bo, só ha verdades velhas,
caiadas de novo". Ahi está,
entre dois factos e uma irre;
verencia, a fórmula -exacta d«
um conceito philosophico pa?
rece- que tanto mais profundo
quanto mais velho; conceito
que vem dos.velhos tempos de
Hevaclito, tendo atravessada, a
escuridão dos. fíeculos para ga-
nhar novas forcas com Hegel
e assumir' o' papel de g-uia lu-'ipiposo 

que pprmLttiu. a um
^dòs seus discípulos de elaborar

, uir^podérosá sj'stema de con-
cepção cfa vida urtiversal.

-' Pi'*tfavelteenie. Macltadõ^eA&.
sis -nem sequer conhecia eâja*
systema, e de seu autor pof?
ventura só teria tido ir.forma-
ções escassas. Mas isto ainda
acerescenta os méritos do es-
eriptor brasileiro, cujo pensa-
mento, intuitivamente ou não.
se collocava na linha geral da
mesma conceituação philoso-
phica, velha e revelha, e sem-
pre verdadeira.

Naturalmente, conhecendo
como ninguém o seu officio, o
folhetinista não pretendia ser-
vir aos seus leitores "um cal-
do suceulento de reflexões".
O caldo gordo era servido no
artigo de fundo. 0 folhetim
era a sobremesa do jornal. As
reflexões e ponderações mais
sérias lhe escapavam quasi
sem querer, como lastro inter-
mittente da conversa fiada. E
foi assim, como quem não que-
ria_— "O vapor é grande do
mais para estas columnas mi-
nimas; ha muita coisa que di-
zer delle, mas não é este o lo-
gar idôneo", — que Eleazar
alinhou algumas observaçõei
relativas á necessidade de me-
lhor conhecimento e mais es-
treitas relações entre o Bm-
sil e os Estados Unidos."Que os Estados Unidos co-
meçam de galantear-nos, é eol-
sa fora de duvidi. (escrevi*
elle); correspondamos ao gra-
lanteiro; flor por flor, olhadela
por olhadela, apertão por
apertão". Parecia-lhe que a
nova linha de navegação era
alguma coisa mais que uma

Concilie na quarta pagina
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RHAPSODIA HÚNGARA N. 2
SÉRGIO SOARES

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Vejo.me deitado numa immensa planície magyar.
A brisa faz agitar os meus cabeUos e. as pequenas jtorea do

[campo.
Ao longe passa um rebanho de carneiros
e os sons que o pastor vai tirando de sua flauta
chegam aos meus ouvidos muito vagamente
e só quando a brisa agita com mais força as flores r os- metis

[cabellos.
Ao Sul ha extensos campos dr. trigo da côr do ouro
onde camponrzes trabalham entoando canções populares.
Ao cahir da tarde os sinos das igrejas tocam as Ave-Marias
e os camponezes ajoelham.se nos campou.
Já de noite, vim grupos dr. camponc:as c ciganas correndo prin

[planícieata o logar em que estou para dansar e canta' ao som dos cym.
Tbalos c da violinos.

Depois vão-se todas rapidamente, menos uma. a mais hrllrr dr

[Iodas,
que lica commigo para eu amol-a furiosamente natu inviu va

[planície magyar.
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ESTIVE 
ha dias no "Theatro

Q-ymnastico", ou melhor dito,
no templo onde, no dizer de Mo-
llére, ou oomedlantes valem-se
d«w preceito1? da literatura para
oultivfl.r intelllgencias. Indica-
ram-me uma poltrona, e mãos
gentl* de risonha senhorita of-
ferecc-ram-me uni programma,
Oooupei meu logar, e, de soslaio,
puz-me a estudar rostos e "tol-
leites": a aristocracia carioca
havia marcado encontro com
"lAia, Boneca". O aroma dos per-
fumes e o mystlcismo que rei-
liava no salão harmonizavam-se
com o quintteto de Griselda La-
zaro Schleder, cujos acordes
eram como os soluços.

Adeantei-me ao juizo da obra
e das personagens, fazendo uma
rápida analyse do valor dos acto-
res. E o programma, como um
livro de notas onde se syntheti-
iam os themas. eollaborou no
exame:

OLGA NAVARRO. A melhor
dicção do theatro nacional. Quan-
do ella fala suas palavras tem
resonancias de poema, em quo
seus lábios, seus olhos, todo seu
sêr, emflm, rythma com a bello-
za clássica.

LÚCIA DELOB. A esta meni-
na, que illuminou a scena brast-
leira com sua figurinha subtll,
poderíamos chamar a "Gata Bor-
rol hei ra" do theatro nacional. A
belleza de seu espirito e sou
grande talento incommodavam
certas actrizes impostas ao pu-
blico e tratadas em solfa pela
critica responsável. Quem sabe
se o theatro official, rigoroso
em selleccionar valores, não se-
rá o principe encantado de Lu-
cia Delor?... Esperemos a obra.
Pelo menos, ella encarna a figu-
ra que dá titulo á comedia: —
"laia Boneca"...

DELORGES CAMINHA. Multa
juventude e muito talento. Não
o julguemos através do cinema,
em que nos deram um Delorges
encadernado, obediente como
um autômato à voz do direetor.
A credencial de actor foi-lhe au-

"*FORNARIE SUA
«IAIA BONECA»

VICENTE PAYA'
(Especial para o MARIO DE NOTICIAS)

vergada pelo publico e pelas lutas
que -esse joven teve de travar
com os pequenos papeis, trans-
formando-os em salientes actua-
ções de primeiro actor. Será que
tambem para Delorges o theatro
official fará as vezes de intro-
duetor, para fazel-o passar os
liumbraes da consagração?

RODOLFO MAYER. Esdot-o-
miw aue se lenha corrigido de
seu grande defeito: a preguiça de
superar-se, a negligencia do
aprender. Com um pequeno es-
forço, seria merecedor deste ti-
tulo, nas chronicas theatraes:
"Nosso galã".

Scenarlos de COLOMB — ga-
rantia integral do triumpho da
arte. Autor: FORNARI — res-
ponsavel lntellectual absoluto.

E o quintteto silencia. Frú-
fúr de sedas. Penumbra. Abre-se
o velário. Em scena

I.VI.V BONECA

Olga Navarro continua sendo
o verso ascendido em estrophes
primorosas. Mais bella, mais es-
plrltual, mais mulher!

Delorges venceu as opposições,
tomou posse de seu cargo, de
que ninguém mais o arrancará.
O sr. Conselheiro pode dar con-
selhos o manter cursos comple-
tos de theatro, que será acata-
do. Está immunizado contra os
germens nocivos do "camarim".
E' um "intocável" do theatro na-
cional."Iáiá Boneca"!... Estás con-
tente?... Achaste emfim o teu
sonhado principe; ostentas agora
regios adereços de princezinha,

CAPITULO DE UMA
THEORIA LITERÁRIA

Conclusão da pagina anterior
ctiva: e no primeiro plano lá

está o galho único e verde de
sua idéa. Todos os prismas da
vida humana adquirem, dentro
de sua realidade, um prisma
singular. COr e forma de todos
os objectos silo uma só fôrma
e uma só cür. Um intellectual
assim, rígido e formalista, ò
como se fosse um olho duro que
enxergaise as coisas através,
de uma membrana grossa, ca-
paz de deformal-as em carica-
turas, Um olho pedrado e im-
movei.

Outro typo curioso é o escri-
ptor quo, em falta naturalmen-
te de idéas próprias, se utiliza

vdas do stock de seu grupo, des seu partido ou de sua classe.
Este vê a vida de accordo com
uma tabeliã. O que pensa não
resulta de uma convicção inti-
ma, nem ao menos de um es-
forço de convicção, mas apenas
de uma convenção ou systema
de convenções que uma menta-
lidade de clari iucutiu no seu
espirito. Nada do que lhe sae
da penna é especificamente seu,
porque é antes de seu grupo,
de seu partido ou de sua cias-
se. Como este, ha tambem o
que reflecte exclusivamente aa
idéas decorrentes de seu em-
prego ou funeção — gente que,
no fundo, parece mais um so-
bejo da funeção ou emprego,
uma sobra de carne e osso do
cargo que oecupa na vida reaL

E* preciso fazer allusao aqui
aos chantagistas — os que vi-

vem do rendimento de certas
idéas de utilidade publica.
Negociara com sucata, passam
contos de vigário, vendem fer-
ro velho, muita vez pintado
de novo.

Ha ainda os que usam idéas
de empréstimo, agiotas da
peor espécie que sabem, como
ninguém, arranjar com os ou-
tros o seu guarda-roupa para
as coisas de estylo. Sáo, em ge-
ral, individuos preoectipados
com as chamadas "trocas de
idéas" — trocas de que elles
nunca saem perdendo. O que
fazem estes, na realidade, é
algo parecido com o que fazem
os amansadores de Índios: tro-
cam pedras de valor por perla-
cinhos de espelho ê bijuteria.

Ora, deante de tudo isto, á
justo admirarmos o esforço dos
que, sinceramente, honestamen-
te, escrevem ou falam sem
idéas. Não os anima a affecta-
ção da cultura nem o barroco
da intelligencia. São homens
simples e cordiaes; poderia
mesmo chamal-os, sem nenhum
ranço de malícia, verdadeiros
anjos de anthología.

A vida está cada vez mais
complexa para permittir aos
homens o luxo de terem idéas
para todos ou quasi todos os
themas que se agitara na hora
presente. IS a tel-as poucas ou
inconsistentes, melhor é não
tel-as de fôrma alguma, mes-
mo como para documento vivo
e fiel da insufficiencia hu-
mana.

E's a legitima namorada de um
theatro que nasce como uma au-
rora radiante. Teu talento, da-
qui para deante, náo mais fica-
rá escondido entre os farrapos
que as "estreitas" artificiacs do .
firmamento theatral jogavam a
teus pés de rainha mendiga. Os
carinhos do sr. Conselheiro e os
applausos do publico são os lau-
reis do leu triumpho. Agora, mui-
to cuidado com as tuas traves-
suras! Não esqueças que, por
muito traqulnas, quasi perdes, o
teu amor!

Que o fausto de tua gloria não
te leve a, faina epliemeral...

Quando ha já algum tempo es-
crevl sobre u. creação do Serviço
Nacional de Theatro, applaudlil-
do, ate avermelharem-so-me as
mãos, essa magnífica iniciativa,
terminei com algumas rettcen-
cias. Eram a porta aberta ao ca-
pitulo para o qual Fornari a.ea-
ba de me fornecer a melhor ma-
teria prima. Creou-se um servi-
ço de theatro para a divulgação
de originaes nacionaes e, dentro
do possível, de themas brasi'ei-
ros. E repito o que então eu af-
firmava: Abadie Faria Rosa edi-
fioava sobre bases sólidas. O
theatro apresentado correspon-
de totalmente á orientação do
serviço official. "Iáiá Boneca" é
um compêndio de historia brasi-
leira e uma sementeira de sent'-
mentos raciaes e de ternuras
que, hontem como hoje, estão á
flor do coração brasileiro.

Disse-me um autor nacional,
referindo-se a "Iáiá Boneca": "A
peça ó interessante, mas 6ómen-
te representavel no Brasil. Aquel-
les escravos em scena nos deni-
grem..."

Como é natural, não dei res-
posta a tal opinião. Analizei
profundamente aquellas palavras
e cheguei á conclusão de que es-
se nosso critico ignorava, «intre
outras numerosas coisas, o júbilo
que o povo do Brasil sentiu quan-
do Izabel libertou os escravos,
sem quasi mesmo opposição dos
próprios prejudicados. Em se-
gundo logar, descoohecimetlto
completo da attitude dos "Yan-
liees" deante do mesmo proble-
ma, pois, não obstante a cultura
do povo norte-americano, estes
não se sentem diminuídos por
exhibirem, hoje, o passado da
sua nacionalidade, levando ao
conhecimento universal, em fil-
ms que são, talvez, os melhores
e mais instruetivos, os torvos
tempos da escravidão naquelle
paiz.

Não! O Bra-sil de hoje, cm leis
de caracter social, poderia "hu-
manizar" certos povos que se
jactam de sua supremacia civl-
ca. Não devemos esquecer que
um decreto'que,' em Norte Ame-
fica, para ser "imposto", preci-
sou movimentar dois numerosos
exércitos, atlrando-os á, longa c
sangrenta guerra civil, no Bra-
sil assignou-o uma mulher, por
entre sorrisos e flores, flores de
que o próprio embaixador ame-
ricano desejava possuir algumas
para enviar ao seu paiz, "afim
de que vissem com o que So fa-
zia no Brasil o que lã se fazia
com balas". Se analysarmos os
acontecimentos, acabaremos por
ver na alma do povo brasileiro
algo de sobrenatural em belleza
de sentimentos. Fornari não po-
dia inventar leis para aquella
época; amoldou-se com estupen-
da veracidade ao panorama poli-
tico e social de 1840. Não podia
collocar-nos em scena creados de
libre, nem camareiras em coifa.
Em seu espectaculo, plasmou o
escravo, humanizando-o ao ox-
tremo de dar-lhe uma alma he-
roica.. ?im; Christino é rebelde,
mas é bom. Tudo quanto faz é

0 
CONTO nâo passa, na ver-

dade, de um romance sem
tempo. A "duração" 6 que, a
meu ver, caracteriza esse ge-
noro tão difflell, pelas suas na-
turaes exigências do factur» •
Idelação. Um Incidente, sem a
menor Importância para um ro-
manclsta, por exemplo, poderá
constituir esplendido thema pa-
ra um contista. Isto porque, se
no romance Interessa a "contl-
nuidado" das situações, certa
ordem lógica da cofnposlção, a
psychologia dos personagens «
a maior ou menor realidade da
narrativa, no conto parece que
fwsas coisas cedem ao prestigio
da expressão literária, quero (U-
ser, ao modo particular do artls-
ta recompor, noa limites da ca-
pacldade de visualizar, do que
dlspuzer, e com o mínimo de con-
trlbuição pessoal, tudo aqulllo
que, para nós, leitores, pndnrã
ser percebido em "extensão".
Mais do que o romance, o con-
to permltte, por Isso, certo lt-
herdade da fantasia. Liberdade
que levou Batalha Reis a dizer
que Eça jamais escreveu um-
conto, porém, simples variações
sobre incidentes que nao lhe
permittliim tirar delles os recur-
«o» pretendidos, assim como Ma-
chado do Assis, honteni, pOde
transcrever a conversa cXe dois
sapatos cambaios e Anl.inlo do
Alcântara Machado, mHis proxl-
nio de nós, pôde fuzer do vôo
dn uni mosquito, na nba do nha-
póo de um passageiro de bonde,
o motivo de uma de suas peça*
mais curiosas creio que do
"Braz, Bexiga e Barra Funda".
E' que o conto exige qualidade*
especiaes de quem o pratica.
Qualidades que em regra so evl-
deliciam, na realização artlfill-
ca, menos pelo conteúdo do quo
pela forma. Kls porque certas
chronicas de João do Rio, Rlbel-
ro Cotilo, Riilip.ni Braga nu mes-
mo Marques Tícbelln dão, oppn-
rentemonte, a Idéa ds conto. E*
rlaro quo a dimensão do rela-
to nílo podo caracterizar um go-
nero, mas o facto é que, com-
mumonte, chamamos do conto a
um svuthenrlco rnmance oa vice
versa. Foi* tambem nilo é ft
quantidade dos acontecimentos

ou das situações que affiwian.
a existência desse gênero do
curso tao raro entre nós. TJm
conto do Anton Tchkoff deu um
romance a Katherlne Mansfleld,
assim como um conto antigo de
Eça de Queiroz deu, a esse mes-
mo autor, o volume Inteiro das"As cidades * as serras". Num
ou noutro caso, os contos só sa
transformaram em romances pe-
Ia intromissão, nelles do factor
tempo. Por Isso, supponho, uma
série de contos acabados, po-
rém guardando, entro si, um to-
nus de crentividade commum po-
de constituir um romance, co-
mo se passou com "Vidas Sec-
cas", do sr. Graciliano Ramos,
vamos dizer, cuja composição
nao foi presidida, eu bem sei,
por nenhum pensamento prees-
tabelecido de seu autor. E, re-
almente, cada capitulo desse 11-
vro não cogita do mais de um
Incidente, embora certas passa-
gens de sua descrlpção forcem
o leitor a associal-o com os de-
mais, subsequentes ou antece-
dentes, tanto é razoável o con-
ceito do conto que estou tentan-
do expor em rápidas linhas. Tal-
vez, com prejuízo da clareza
pretendida, não tenho a menor
illusão, uma vez que toco num
assumpto que nem os entendidos
tiveram ainda oceasião de ata-
car, temendo a sua nomplexlda-
do e a sua tfubtileza. Como aeon-
teceu n Plrandello, por exemplo,
que chegou a provocar duas
discussões a propósito, uma
na Itália, outra na França,
em torno do conto "Quaqueo",
que appurece num de seus li-
vros, e que, chamado a depor,
por um dos polemistas, se excu-
sou, com espirito, dizendo que
fazia literatura "de ouvido".

De resto, todo conto termino-
do é um romance que so Inter-
rompe e o sr. Marques Rebello,
nessa orientação, nfto encontrou
apenas um optimo titulo para
um de seus livros quando rotu-
lou-o do "Trcs caminhos". Até
aqui, a Imagem de Mnchado de
Assis, representada pelos bolas
de bilhar que se chocam umas

.As outras, para fazer o Jogo, é
precisa e edificante como repre-
eentn-ão material do processe

por immensa adoração 4 sua
Iáiá. Cometle o que naquella
época era um sacrilégio !— fu-
glr — não para deixar uma casa
onde é tratado como um filho,
se não para augmentar o seu
castigo, para desgraçar-se com-
pletamente, depois de destruir
toda:; as possibilidades de cura
cio Alina, que, na torpe, porémmuito humana comprehensão do
Christino, é uni obstáculo à fe-
licidade de Iáiá Boneca. Forna-
ri, em sua obra. foi um profun-
do estudioso das almas, e tão
subtll foi a quo elle deu ã per-
sonagera do negrinho que este,
a despeito de toda a sua. ineul-
tura, pôde adivinhar o que seten-
Ia por cento do publico só com-
prehendeu Integralmente no fi-
nal ria obra. O segredo de.Amai-
do. O verdadeiro amor de Wal-
demar. O sentimento único de
táiá Boneca. O ideal de Alina.
Até o próprio Conselheiro, pa-
triaicha e juiz daquelle lar,
andou no mundo da lua. acarl-
ciando uma alma de menina on-
de existia uma mulher em idyllio
com o amor.

Para consagrar essa obra, bas-
ta o momento em que Iáiá Boné-
ca, Christino t> "bá" Merencinna

. misturam suas lagrimas num só
pranto; a primeira, sentindo na
própria carne a dor que sente
Christino; a segundo, pelo acto
comettido por seu filho; o ter-
ee.iro, porque, com es mãos ven-
dadas, já náo poderá, colher car-
ra.picho, para que sua Iáiá os
ponha ás costas de Dedê.

Soberbo, humano, sentimental!
Magnífico!

Insisto em collocar-me em cam-
po opposto ao de meu amigo au-
tor, para analysar a interessan-
tissima obra de Fornari. Não é
daquella época a maldade de
castigar o próximo. Paizes que
se gabam de civilizados contl-
miam ostentando colônias, onde
o Inferior é castigado physica-
mente. E isso não existe no
Brasil, e, mesmo antigamente,
só os deshumanos infligiam taes
castigos. Esse detalhe, Fornari
consagrou-o na pessoa de Con-
selheiro, que, enfurecido, repro-
va o castigo applicado pelo Fei-
tor.

E para incontestável demons-
tração de que "Iáiá Boneca" é
um precioso ce.tecismo moral,
de educação e de puríssimos pre-ceitos sociaes, façamos a com-
paração de Iáiá Boneca e Sinhá
Alina com a mulher da nossa
época. Para padrão educativo e
moral, os frivolas de praia, 

"de
chás e de "íootings" têm muito
que aprender nessas persona-
gons que ainda hoje, em 1938,
como em 1840, fariam a fellci-
dade dos espíritos equilibrados.
Iáiá Boneca e Alina não sabe--
riam gritar como aloucadas num
campo de football, "torcendo"
por qualquer fabricante de pata-
das; mas saberiam recitar, ma-
ravilhosamente, doces poemas so-
bre Deus, sobre o lar e o seu
Brasil...

Ah! quantos pães, eo assistir
á. "Iáiá Boneca" com suas lnno-
centos travessuras, não terão
pensado em suas filhinhas, di-
zendo:

— Quem me dera uma "Iáiá
Boneca" cm troca da-t- minha
cocktelizada "IAlft Avenida"'!;..

Tão enthusiastica é minha
opinião sobre o alcance moral da
peça de Fornari que me atre-
vo a apoiar a idéa de ser filma-
da essa obra. O Governo faria
com isso um grande bems& fa-
milia brasileira, e consagraria
os sentimentos da mulher nacio-
nal em toda a sua maravilhosa
excelcitude.

Technicaniente, a obra é de
uma theatralidade perfeita. Os
episódios se suecedem como se,
oceultos, estivessem vendo o
curso normal dos acontecimentos
familiares de um lar. Esse Con-
selheiro existiu, não podemos
duvidal-o, e não é necessário que
vamos buscar em épocas remotas
o sr. Vigário, Vadico, Dedê, Ar-
naldo e Waldemar. Elles exls-
tem, existiram sempre — são
universaes.

E tudo isso me satisfaz: por
Fornari que, á margem de buro-
cracias e pa.pelorios, abriu com

A 
Historia, om cuja segura
justiça tanto se confia,

tem caprichos « iniqüidade»
que, mesuio apurados, nâo se
corrigem no que poderiuinoa
chamar, "a opinião publica mun-
dial", istu é, "o conheeiuioutu
e no parecei" Ua massa peusiui-
te. li não admira. O que es-
pauta 6 que haja quem aeredi-
te na sabedoria e ua iuiparcitt-
lidado ila Historia. O que (».••
corre hoje, á nossa vista, com
todos us elementos do informa-
ção de que dispomos, escaua íis
mais acuradas pesquisas. Ligei-
ros incidentes até de caracter
iiitiiiui ou doméstico, entre ami-
gos, entre irmãos, ficam inv-
uietliavelmente soterrados eiu
duvidas, senão em in.vsterios.

T NOIVA RUSSA DE
D. PEDRO II

Conclusão ila pagina anterior
dessa princeza Olga Roma-
nov? Muito quieto e banal. Vi-
veu commumente em Moscou
e se casou com o principe Car-
los, herdeiro do throno do
Wurtemberg, em 184G, Em
1864 o rei Guilherme I morreu
o. a princeza Olga foi rainha
do Wurtemberg até 1891,
quando seu marido falleceu.
Não tivera filhos. A coroa fi-
cou para um seu sobrinho-se-
gumlo, Guilherme II do Wur-
temberg.

Continuou residindo em St.u-
ttgart, repousada e tranquilla,
cercada pelo respeito e assis-
tindo ás festas protocollares
e continuas da pequenina Côr-
te ceremoniosa.

Morreu em 1892. Tinha se-
tenta annos. Therexa Christi-
na, sua. rival, imperatriz do
Brasil, desapparecera três an-
nos antes.

Assim é a leve chronica da
noiva russa de D. Pedro II,
nome oceulto que apenas Hen-
ri Raffard allude em seu con-
fuso e delicioso trabalho' —¦
"Apontamentos acerca de pes-
soas e coisas do Brasil".

Como teria sido a triste -3
morna corte de São Christo-
vão sob essa imperatriz rus-
sa, habituada ao rumor, ás
alegrias polycolores das para-
das, caças e séquitos de gala?
Teria ella vencido a sobre-ca-
saca -negra do imperial ma-
rido, fazendo-o envergar cada
dia uma dessas fardas orna-
mentaes e enremilhetadas de
ouro, com dragonas, espada e
chapéo armado?

D. Thereza Christina não
temia confrontos em virtude
e dedicação. Apenas num de-
talhe, meramente material

. .mas poderoso, a russa prince-
za vencia a sizuda napolita-
na: — era bonita...

E, dizem, Sua Majestade o
Imperador D. Pedro II nunca
perdoou a Bento da Silva Lis-
boa ter-lhe trazido uma noiva
feia...

UMA REPARAÇÃO
RUBENS DO AMARAL

(Copyright do DIÁRIO DE NOTICIAS)
Como saberemos em verdade o
que se passou pelos séculos
alraz, quando tão pouco se ea-

-erevia e no que se escrevia ha-
via o interesse dos doniiuudoreí
uu, ao contrario, o ódio dos
seus adversários? Podemos.
quando uiuito, seguir a linliis
geral, nos seus effeitos Doliti-
cos, sociaes ou econômicos.
Quanto ás intenções e aos por-
menores, que tecido de erros,
supposições o fantasias não é
Historia !

* * *

Ameríco Vespucio a usurpar
a (Jhristovão Colombo o nona;
do Continente é um caso. Mm
regra, os estadistas e os gene-
mos é (pie so apoderam da glo-
ria que devia caber ao clima,
á posição geographica, aos re-
cursos niituraes, As rotas com-
nierciaes, ás invenções e a ou-
l.ros factores de prosperidade e
grandeza dos povos. Km com-
pensação, a elles toca a res-
pousa bilidade das decadencias
e das derrotas cujas causas de-
veriamos procurar nos próprio»
povos e uos próprios meios, sob
o aphorisuio de Couite: "O ho-
ineui se agita e a humanidade
o conduz". Accresceute-se que
a humanidade é unia floresta
de plantas vivas condicionadas
ao ambiente e encontrar-se-á o
fio conduetor da Historia. Uma
arvore viça aqui, mal sobrevive
ali, perece acolá; e como não
tem culpa do sen auniquila-
mento neste "habitat", uão tem
virtude uo seu triumpho ua-
quelle outro. O homem, porém,
mais jíictancioso, attribue-se o
mérito da victoria, devendo por-
isso obrigar-se a soffrer o de-
mérito do fracasso. O pobre
mofo (pie recobre a crosta ter-
restre'

* * *

0 assumpto uão 6, porém, a
Historia; e um episódio. Um
pequeno ejnsodio, que encerra
uma injustiça. Victima da in-
.justiça, — Emílio Marcondes
Ribas. O nome e a obra de Os-
Ma Ido Cruz eclipsaram o anti-
go direetor do Serviço Sanita-
rio de São Paulo e, sem pre-
juizo. du gloria do outro illus-
tre paulista que saneou o Rio
de Janeiro, precisamos repor no
logar que lhe compete o seu
antecessor, que saneou Santos
e assim fechou a porta do Es-
tado ú invasão da febre ama-
rella. Essa empresa, já a ten-

AMANHÃ
vou COMPRAR

ARNIK1NA

tei vae para dez annos, quando
ua direcção do "Diário de São
Paulo", em exhaustiro trabalho
de correcção dos animes sani-
líirios do Brasil executado pelo
dr. Arue Erige. Foi em vão.
Emilio Kibas, agindo na pro-
vincia. ficou esquecido; Oswa!-
do Cruz, tendo por cauiDo a
Capital Federal, projectou
em plena luz, (pie ainda
brilha, (.mpallideceudo

^%

chavç de ouro o theatro official;
por Abadie Faria Rosa, q-ue, co-
mo direetor do Serviço Nacional
de Theatro, transforma esperan-
ças em formosas realidades; por
Colomb, que não applicou em vão
suas geniaes concepções sceni-
cas; por essa pleiade de artis-
tas jovens que formam a colu-
mna vertebral do theatro apre-
sentado, e, finalmente, pelo pro-
tector do theatro nacional, que
poderá dizer aos scepticos e in-
crédulos:

— Quando impuz a "Lei Getu-
lio Vargas" não o fiz em plano
de rethorica, e sim para deixar
o resto.,, ao Estado Novo.

LTC*\
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ÉU VOU

ACABAR
COM ESTA
COCE1RA
DANADA

CONTISTAS
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS) ROSÁRIO FUSCO

de fabular. No romance citado,
de Graciliano Ramos, o que ««
deu foi isso: o primeiro perso-
nagem, Fablano, vivendo um in-
cldcnte e exercendo uma espe-
elo de acção de presença sobre
ns seus próprios pensamentos o.
sobre as manifestações de vida
que o cercava, foi dando nasci-
monto nos demais que ajudaram
a empurrar (a expressão é exa-
ctiimcnto estu) cada um a seu
modo, o crescimento da narra-
tiva. Por isso, mesmo quando
elle não npparece, nas paginas
de "Vidas seccas", é em torno
de sua presença invisível que
tudo gyra assim citmo em fun-
cçao de sua existência que tudo
acontece.

Sem ignorar o perigo das sys-
tematlzaçuos esthetlens, a que
se entrega o critico, toda vez
que leva a sua pretensão ao ex-
tremo dn pretender aclarar o
phnuomeno arte, impenetrável
pela sua prupria mysteriosa na-
tureza. devo dizer que só o fu-
ço' aqui como mcthodo pessoal,
para melhor comprehcnder ou
como ponto de partida pura me-
lhor julgar, nunca, porém, co-
mo o levantamento de um qua-
dro definitivo, capaz de marcar
os limites de cada gênero litera-
rio. O facto é que, pelo menos
nté o momento om que escrevo,
ninguém ainda conseguiu me
convencer de que o conto tenha
uma conceituaçSo diversa da que
lhe ouso emprestar, poln e*tnu
muito longe de crer que oll<>
exista apenas pelo bnptltmn dos
autores.

* *
De Machado de Assis no sr.

Rodrigo Mello Franco do Andrn-
di\ paasando por Arthur de Ar.o-
yí.iiío, primeiro, Mm.-i. Barreto,
Affonso Arlnor. ou Monteiro Lo*

bato, em seguida, se nüo pode-
mos garantir que o conto brasl-
leiro evoluiu, d^ modo geral,
é inoegavel, quando nuda, „ seu
progresso teehnico. Com isso eu
quero affirmar que os proces-
sos actuaes do composição des-
sc gênero bastam, por si mes-
mos, pnra provar, uão ha duvi-
da, a superioridade de nossos
contistas do presente sobre os
nossos contistas do passado. K
se argumei.tarem, nessa mesma
ordem de idéas, com o prestigio
corrente de Machado de Assis,
ainda agora mesmo evidenciado
num curioso concurso da "Revls-
ta Acadêmica", replicarei que
Machado resiste em funeção pu-
bllcitárln, porque se fez mais
conhecido, constituindo, como
realmente constituiu, através do
livra ou através dos jornaes e
revistas, o modelo de duas ge-
rações de contistas. E se nem
sempre Machado prende c inte-
ressa polo adeedotico, é precisa
notar que, nnlle, a expressão é
quo se responsabiliza pelo pra-
zer que sentimos, até hoje, quan-
do o relemos. O que vem a ser,
supponho, mais um argumento
a favor do que tive opportuni-
dr"l«) de sustentar, linhas acl-
ma.

IniHanda os cstylos dos contis-
tas de reputação universal co-
mo um Flaubcrt, um Maupas-
sant, um Poe e, se quizerem,
um Hoffmiinn, os contistas na-
cionaes nunca subiram de Ires
modos de lançar o conto, come-
çnudo:
a) por situar n aneedota par

mela de. As vezes, longas obscr-
vnções de ordem geral, equlva-
lentes a (wma espécie de "moru-
lldude" antecipada do relato;

b) por descrever o ambiente e
apresentar oi personagens;
c) pela acção directa do per-

sonagem, que so revelará, psy-
chologlcamente, e mais tarde,
pela denuncia de seus gestos.

Na verdade, dentre esses "mo-
dos" não podemos escolher um
que seja "melhor", mas não res-
ta duvida que o terceiro delles
representa, pelo menos para
mim, a maneira mais lógica e
mais artística de cantar, sem fa-
Inrmos que é a mais (Hfficil.
talvez por Isso mesmo.

Para documentar a crise, éter-
na crise do conto (do contra
brasileiro, em particular), tra-
tarei, hoje, de três autores que.
julgo, podem illustrar, perfeita-
mente bem, as divagações que
Iniciam esta chronica.

O primeiro delles é o sr. Gas-
tão CruU ("Historia puxa nisto-
ria" Aricl, 1938) que, do certo
modo. passa por ser o nosso me-
lhor contista « confesso que, até
hoje. ainda não pude atinar por
que. Seu estylo embora revele
"trabalho" nfto consegue, de ne-
n li uni modo, aquella suavidade
de expressão que Se desejaria
encontrar num contista. Nas do-
ze historias de que so compõe
esse volume, a maioria de suas
paginas se coiupromctte pela ia-
slstcncla com que seu autor so
detém em pequeninos detalhes
sem Importância, simples e an-
tipathlcos pretextos pnra mos-
trar uma erudição que nada tem
a ver com a literatura. Coisas
quo não Importam A narrativa
são. assim, desgrnclosamentc In-
traduzidas no corpo dos contos
para prejudicar a elegância II-
tcrarla das peças. Aliás, o quo
falta ao sr. Gustnn Cruls * jus-
lamente Isso: espirito literária.
Bem «ei o quanto esta affirma-
tlva irá chocar todos aquelles
que, como eu próprio, se Incluem
na lista dos admiradores desse
espirito tão fino tão bom, des-

Ia do seu collega e
quem aliás sempre

se
hole

i estrel-
amigo, a

rendeu as
homenagens do seu reconheci-
nieiitu e da sua admiração.
Mas não importa. E' dever
tentar outra vez.

* * •

Uui em PJUO que Ifinlny, com
a eollaboracão de Keed. Car-
roll e Agramonte, instituiu a
Coiumissflo Sanitária Norte-
Americana,'que fixou a ethiolo-
gia da febre a ma rella, u sua
trausmissão pelo mosquito e,
portanto, a sua prophylaxia.
O mundo assistia sceptico ou
iiulifferente ás experiências de
Cuba quando Emilio Kibas, —
o primeiro a recolher os seus
ensinamentos. — corajosamen-
to os applicou em São Paulo.
Havia, entretanto, resistências
a vencer. Se as havia! O Ü-
lustre hygeiuista marchou rc-
soluto ao seu encontro: auxilia-
do por' Adolpho Lutz, reuniu
partidários e adversários da
tlieoria cubana, numes dos mais
prestigiosos da medicina pau-
lista: Pereira Barreto, SiKa
Rodrigues, Adriano de Barros...
Com elles, repetiu as experien-
cias applicando impeccavel te-
clinica; comprovou os seus re-
sultados; e, sem mais hesita-
ções, atacou r. campanha pro-
phylaliea pela extiuegão do
mosquito. Teve, então, o prêmio
supremo; ainda os norte-ame-
ricanos lutavam contra a fe-
bre amarella em Cuba e já Kl-

bas proclamava a sua debella-
cão em -São Paulo!

* * *

Foi em seguida a Emilio RI-
bas que Oswaldo Cruz Be lan
çou .1 cruzada do saneament«»
do Rio de Janeiro. A corre?
poiideiicia trocada entre o dire
ctor da Saúde Publica e o di-
redor do Serviço Sanitário de
São Paulo demonstra quanto
os trabalhos dest0 foram uteis
ao ininiortal collega, que dei-
los largamente se serviu. Evi-
deuteinente, não è preciso di-
minuir um para engrandecer
outro. Estou certo de que, mes
mo sem o êxito de Santos, Of
valdo Cruz realizaria a tmn
obra na Capital Federal. Ca
beiu-llie, ainda, as honras d.i
intrepidez eom que lutou e ven
ceu num meio refractario, de
que Euiz Edmundo nos dá cun
Ia no seu livro "O Kio de Ja
uoiro do uieu tempo" -— uma
cidade que se levantou em re-
volta contra a vaccina obriga-
t.oria quando em São Paulo a
iiiiniunização anti-variolica já
era realidade. Tudo isso, toda-
via, não justifica o olvido que
jiesa sobro Emilio Ribas, que
foi o primeiro no Brasil, na
America o no mundo a adoptar
os uiethodos cubanos, com uma
clarividencia assombrosa para a
época. A iniqüidade brada aos
céos !

(Imprensa Brasileira Reuni-
da LI da — I. B. U.j

»»

so amigo tão sereno e tSo equill-
!)>udo. O que nüo Impede que es-
ns mesmos admiradores cons-
truam, para o ountista do "His-
torla puxa historia" uma noto-
rlcdade artificial, porqu. in-
existente nas conversas reserva-
das dos grupos. O facto é que
poucos tem coragem do fazer
restrições ao sr. Gastão Cruls
escrlptor por causa do sr. Gas-
tfio Cruls homem. Acho, purtan-
to, da maior importância citar
pelo menos um trecho desse li-
vro, afim de que fique osclarc-
cido o que sustento aqui. Veja-
mos, por exemplo, esse conto,"Do outro lado" (pg. 212), que
principia assim: "foi surpresa
para mim, quando, uma tarde,
entre duas consultas, o crendo
aniuinciou-me a presença do ve-
lho professor Tostes Ribeiro,
que me desejava fnlar. Fil-o en-
trar Immediatamente, ao mesmo
tempo em que me perguntava o
que poderia querer «ommigo o
grande vulto da medicina nacio-
nal, mestre entre os mestres, já
pelo seu saber, ja porque nelle
se reunia um raro conjuneto de
attributos moraes. Clinico emi-
nente, professor dos mnls pro-vcetos, ecrenvam-no numerosos
discípulos, hoje tambem medi-
cos de nomeada, e pelas suas
mãos jíi haviam passado gera-
ções <} gerações de estudantes".

Como |6m, isso me parece jor-nallsmo puro, e, assim mesmo,
d" peor jornalismo. O conto ei-
tado, mais o Meu sósia (pg. 8;t) sc
lidos convenientemente, bastam
como documentários do feltlo do
sr. Gantlio Cruls, provando, do
mesmo modo, an nsserções quonfto temo fazer, nesse sçnlldo.
Pois nesse livro at« os nssum-
ptos estão prejudicados pelaforma deselegante de *eu autor.
iu© aliás 6 um excellento tra-

Fogão "Maria!
O melhor a carvão vegetai. —

Elegante, Kconomico ! Não preci-
sa abano, (levmu
ao seu systema ilu
ventilação pateu-
teada; accende ra-
pidamente: 1 k."«
de carvão para -»
horas de tunceio-
mento. Está sutis,
rltuindo com vau-
tagem em eco-

iidiiiia o clectrlco e a gaz, como
se pode vermear pela granue
quantidade collocada nesta capi.
tal e nos Estados.

Fabrlcu a rua da Mlsencoraia
n.<> 90. Tel.: 43-0(144. — Demons-
trações e vendas por agentes ae-
vidamente autorizados.
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INTEGRAÇÃO
SANDRA

(Copyright do DIÁRIO DE NOTÍCIAS)

As cinzas estão caminhando com o deserto.

As cinzas estão esmagadas sob a neve.

As cinzas estão alimentando flores estranhas,

nos paizes remotos, para além dos mares.
No fundo dos oceanos, as algas e os coraes,
cobrem os ossos e os mastros partidos.

í'ff.•".;¦•.:. •'-¦"->-. ,'-,i.-v-'-.-' .-. .„.

Ninguém mais sabe os seus nomes.
Sua lembrança se apagou como um passo na areia.
Eu não compre/tenderia nenhuma das suas palavra*

Mas, eu penso, agora, nos mortos desconhecidos:
Vieste delles, como um veio dágua
vem, gota a gola, através das rochas.

E's o maravilhoso mysterio da perpetuação
das suas mãos immoveis,
da sua voz extineta,
da sua alma, para sempre, perdida na dcslembranca.

Meu coração bate nesta hora,
io chão de todas as terras do mundo.
Todos os séculos estão vivendo este minuto.
O Tempo e o Espaço desapparcceram de repente,
numa ignorada alegria de comprehensão.

duetor. E' preciso que alguém,
com a máxima urgência, teilha
a honestidade de passar a limpo
o julgamento errôneo que mui-
tos fazem, leitores e autores, so-
bre a obra do sr. Gastão Cruls,
que eu tive opporl unidade de
reler, agora mesmo, para me
desapontar de uma vez.

"Historia puxa historia'', que
se situa, como factura, entre o
primeiro e o segundo dos itens
já seriados, nem augmenla, em
valor, a bagagem do sr. Gastão
Cruls, nem recommenda a pro-
ducção do conto nacional, neste
momento.

O segundo é o sr. Diogoncs
Sodré ("Contos Humanos", Pon-
gettl. 1938), quc escreve, real-
mente, com certa gruça e do-
mina sempre com multa segu-
rança, os assumptos do quo tra-
ta. Se a invenção fosse tudo.
num conto, certamente que esso
contista poderia ser Incluído en-
tre os nossos melhores cultores
do gênero. Parece-mo que 6 emArthur de Azevedo quo devemos
procurar esse desembaraço o
essa capacidade de dramatizar
quo possue o sr. Diogenes S«-
dré, de quem, aliás, nunca ou-
vi falar, antes de lcl-o agora,
e cm cujas coutos a gente des-
cobre um excellente theatrolo-
go em potencial. Seu dialogo 6bem bom e a sua prosa bastan-
te agradável dn se ler. Se «»
trata de um estreante, -não ha
duvida que estamos deante deum estreante de enorme força *
que começa infinitamente melhor
do que o sr. Gastão Cruls acaba.

Em regra, o sr. Diogenes So-dré so iiiclue na classe de con-
tlstas comprchcndldos no Heni"a", o que lhe prejudica um pon-co a belleza das peças: "oecul-
lamente, a loucura pode ser uma
coisa geral. Mas, como na vida,
appnrentemente, tudo tom do
limltnr-se para o effeito prali-co, restrlgcm-se ns loucos a int>-
nor escala...'' ("lima Iheorla ex-
travagante", pg. 72).

Apesar de tudo, se esse livro
não eqüivale » uma revelação
é, pelo menos, um livro legivcl.
O que me parece muILUalma.

O terceiro, flnalMente, é o sr.
Ernani Fornari ("Emquanto ella
dorme", Pongetti cdt.) que ainda
usa e abusa de um modernismo
exagerado, escreve com facill-
dade e é o que, a meu ver, dos
troa autores quo venho commen-
tando rapidamente, melhor"lança" o conto llterarlamente.
Entretanto, falta-lhe qualquedcoisa que não se explica bem o
que é. Soi quo esse livro foi re-
cebido com applausos mas nào
hesito iiicluil-o entre as "reser-
vas" do conto brasileiro, apesar
das esplendidas possibilidades
de seu autor. Se o sr. Gastão
Cruls se resente da falta de es-
plrito ltierario o o sr. Dloge-
nes Sodré, ás vezes, pecca pelaexcesso de literatura, o sr. Er-
nanl Fornari, que poderia, se
quizesse, escrever historias in-
teressantissimas, perde-se, todi.-
via, pela falta de consistência en
pela falta de "caracter" de seu»
contos. São vagos, pouco resh-
tentes, meros exercidos de com-
posição de um chronista torocn-
do a vocação Irresistível.

Emflm, três autores de gostmdifferentes, de estylos diverso»
e do .formação literária partleu-lares que se encontram, entre-
tanto, para provar que a prorl"i-muda crise do conto brnsllelro.
em contraposição & fartura sus-
peita do nosso romance, não pa<-
sa do uma crise de autores. Fnls
a não ser por obrigação de «•'-
flclo ou por obrigação sentlmcn-
tal, não creio que haja um lei-
tor que, consciente do valor d'
seu tempo e do sou dinheiro,
possa dar cinco ou seis mil réis
por qualquer um desses volume»
dos srs. Gastão Cruls, Diogenes
Sodré ou Ernani Fornari. Sal-
vo se a perfídia desse leitor í"r
tnl que o leve a ter na estant'
alguns livros que sejam Justa-
mento o exemplo de como não
se deve publicar conto» que na"
passem de treinos mais ou me-
nos razoáveis, cuja divulgação
deveria ficar rextrlrta bo» dr-
ruins dos amigos e dos parentes,
que são o» fnne mal* ron»"'»-
dores e Inuieli daqulllo que.
mal ou bem, o demônio literário
no» forç» « produzir.
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«GUIA DE
OURO PRETO»

0 livro do sr. Manuel Bandeira. «Ilustrado pelo sr.
Luis Jardim, em edição do S. P. H. A. N.

ETA-RIO

A 
iniciativa do Serviço do
Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional, de editar
um "Guia de Ouro Preto" era
já de si uma providencia de
um mérito que dispensava de-
monstração. A maneira por
que se effectivou a iniciativa
multiplicou-lhe o valor. "O

Guia'', que acaba de sahir das
officinas graphicas do Minis-
terio da Educação, não é um
simples manual para orienta-

<;ao dos turistas que eni nume-

A segunda mostra de
arte do Serviço do Pa-

trimonio Histórico
O Serviço do Patrimônio His-

r-orlco e Artístico Nacional. .
apresentou, conforme foi no-
ti rindo, o segundo mostruarlc
da exposição permanente or-
sanlzada e que vem despertan
do o mais vivo interesse pc:
parle cio publico.

Na documentação pliotogra-
phica dos monumentos nisto
ricas e artísticos agora exhl
blda, figuram o Convento de
S. Francisco de Assis, da Pa-
rahyba,' construcção primitiva
de 1591, vendo-se nas photo
graphlas as tres Igrejas do
convento: e a Fortaleza de San
ta Catharina. de Cabedello, er'
?lda em 1585.

O Piauhy concorre com h<
"Portas Cia Igreja de São Be
netllcto. de Therezlna, obra de
fins do século XIX. e aspectos
dn. construcção civil urbana e
rural de Livramento, Campo
Maior e Oeiras; a Igreja de
Santo Alexandre, de Belém do
Pará, construcção de 1660; a"Fonte do Ribeirão", construi-
cia em 1796, e o "Portão da
Quinta das Laranjeiras". d<e

São Luiz, Maranhão: o "Con.
vento da Igreja de N. S. do.*
Anjos", c o "Forte de SSo
Matheus", de Cabo Fi-lo, Es-
tado do Pito.

Vêem-se. ainda, a "Fortale-
za da Barra", e o "Convento
dos Jesuítas", de Paranaguá;
a "Igreja da Ordem 3.* de
São Francisco de Assis", a
Igreja de N. S. do Carmo".
"Igreja de Santo Antônio",
" Painéis representando episo-
dias da batalha de Guarara-
pes", a "Igreja de S. Pedro
dos Clérigos", o "Convento de
São Francisco ou Santo An-
tonio", obras de 1600 e 1700,
p paneis de azulejos do Con
vento de S. Francisco, o mnl-
antigo do Brasil, representando
episódios da vida de S. Fran-
cisco de Assis c factos da Es
crlptura Sagrada, bem como
reproducção de pintura e es-
cuptura em madeira da colleo
cão de arte sacra pertencente á
Árchldlocesc de Olinda.

Seguem-se a Igreja do Rosa-
rio, do município de Itapece
rica; Igreja dos Reis Magos, d
Nova. Almeida, Igreja N. S. da
A-Sumpção de Anchleta. e .o
Convento da Penha, de Vlcto.
ria, Espirito Santo; o Enge-
nho eTAgua, de Jacarepaguá; o
Chafariz do Alto do Padre Fa-
ria, construcção do século
XVIII, de Ouro Preto, que apre-
senta, ainda, aspectos outros
da Capella de N. S. do Rosa-
rio ou do Padre Faria e da
Fazenda do Manso, e do Se-
minarlo Menor, de Marianna.
fundado em 1750.

Figuram, também, na expo-
slção. moldagens de esculptu-
ra, pintura, artes appllcadas,
com mostruarios de pratarla;
mobiliário antigo, de varias
épocas, de collecções partícula-
res e do Museu Nacional de
Bellas Artes e do Itamaraty;
Crivo Arte Indígena e artefa-
ctos trançados.

/-TRABALHANDO, honestlssl-
Jl mamente, talvez sobre a to-

tnlldado dos documentos - que
existem a respeito de Bach, p6-
de o autor de "A pequena cliru-
nica", segundo os entendidos,
recompor a vida do creador Im-
menso com fidelidade extrema.
Achou, porém, ainda, de boa
politica, pura a, maior cfficacia
do seu esforço, esconder o pro-
prio nome e nttrlljulr fantasio-
aumente u autoria do livro á
companheira dos tormentos e
dn gloria, á segunda esposa de
Bach. Acertou, Indiscutlvelmen-
te. Como no ultimo domingo eu
dizia, os livros que mais funda-
mente nos interessam são os
que representam testemunhos
authenticos de uma vida vivida:
as "memórias", os "diários lntl-
mos", as nuto-blogruphlus, as
hlographlas traçadas por quem
de bem Junto assistiu ao drama
que ellas registam, forque ei-
les nos dão, authentloamcnte,
o segredo das almas e dos destl-
nos. Na "pequena chronica" tal
authcnticldade é ficção purn.
Mas a suggestão nos domina.

Altas, se o Interesse de uma
vida residisse no que ella con-
Mm de extravagante, de aven-
turesco c de insólito, a de Bach
não daria senão uma medíocre
blographia. A* parte o tumulto
erendor, todo Intimo, e a plenl-
tmle ile sentido que a todos os
simis gestos e pnlavrns trans-
mlttia a sua grande alma em
perpetua gestação de belleza
grave e profunda, Bach, em sua
existência, nada apresenta que
não esteja na vida de tod,os os
homens de destino vulgar, nor-
mnl e Igual. Casou, uma prl-
melrit vez, com uma prima que
ieve a Infelicidade de perder. Ca-
¦ou pela segunda vez eom a
mulher que amorosamente lhe
nrompanhou a carreira ale o
fim. Teve de limitas vnrlos fl-
lhos, alguns dos qunes morre-
ram cedo. Lutou um pouco ron-
trn o nranhamriitn dos meios
*.ii que. viveu, soffreu ns Inju»-

ro cada dia maior, procuram
a cidade-monumento de Mi-
ns*!, tão cheia de tradiçõec e
d•• preciosidades artísticas. E'
também um livro dos mai?
billos, mais primorosos já pro
duzidos pela nossa industrio
jrraphica.

O poeta Manoel Bandein
compoz um indicador minu
cioso — com informações com
pletas, quanto á parte prati
cr.. p_', literariamente, un
trabalho admirável, em qu-
poz na descripção de Our<
Preto toda a riqueza da su;
sensibilidade poética, e na ri

V—ife/w

.V. Manuel Bandein

íuposição dos aconteciment.
históricos que immortalizarai
a velha cidade, no estudo do.
seus thesouros artísticos, da;
suas grandes obras de archite
ctiirn religiosa, de esculpturn.
de pintura, de entalhamento.
etc, na evocação das suas íi-
guras históricas c lendárias,
os recursos da intelligencia ex-
traordinariamente aguda, do
rei.so critico e da cultura que
todos lhe reconhecem. Ao va-
lor literário do livro, corres
¦"vnde o artístico. 0 sr. I,ui-
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Sr. Luiz Jardim
Jardim, o conhecido pintoi
pernambucano, também escul-
ptor brilhante, crllaborador
deste Supplemento, fez as il-
histrações: 48 trabalhos ver-
dadeiramente magistrase, pai-
zagens da velha Villa Rica.
igrejas e edifícios trndiciu
naes, detalhes das grandes
obras de arte religiosa, etc,
todos trabalhados com uma fi
nura e uma sensibilidade en-
volventes e uma perfeita lio
nestidade artística.

A impressão — toda litho"
graphica — inclusive o texto
literário — impeccavel, con-
correndo para fazer do "Guia"
um livro de luxo, que aliás, o

tlcas Inevitáveis, trabalhou co-
mo um mouro. Mas, em geral,
manteve posição estável, e nilo
lhe faltaram ainda em vida tes-
temunhos de alto respeito e ad-
mlração fervente. Eis o schenií
completo da vida do que foi ntè
hoje o supremo creador de har-
monia no mundo e do que teve,
de facto, uma alma das mais
singulares e poderosas da hlsto-
ria.

Para mim, comtudo, exacta-
mente neste contraste é que re-
slde um sentido altíssimo.

Como ninguém, Bach Hlustra
e elucida, desmentindo-a, a the-
se romântica do conflicto entre
a arte e a vida.

Andamos nos tempos de hoje
tão imbuídos dessa these — e
justamente porquo tão desviados
andamos da visão verdadeira do
real, — «ue quasi não concebe-
mos, nos domínios da arte, uma
obra nova, original, fecunda,
que nao venha de um destino
Inédito ou d2 uma dcsorbltada
existência, á maneira da de um
Rlmbaud, de um Verlaine, ou
de um Byron, ou de um Wllde.
Foi dahl talvez que nasceu o
pensamento de que gênio é des-
equilíbrio, e a obra de arte, por-
tanto, fruto suspeito c perigoso.
Ora, o conflicto entre a arte e a
vida nâo existiu parn um Bach.
Como nao existiu para um Dan-
te, — no sentido em que enten-
demos hoje esse conflicto, — se-
gundo nos mostra o livro adml-
ravel do Padre Mnndonnet: a
COM MEDIA, eom todo o seu es-

plendor Immorredouro de pensa-
mento e de belleza, nao surdlu
„> um sonho Irreallzado de
amor, como tao longamente se
Imaginou. E* uma symbologla
theologlcn serenamente Ideada e
construída por quem. Impedido
de fazer-se sacerdote, volunta-
rlamente decidiu triinsfundlr nn-
ma obra de arte n sua vocação
Invencível de doiitrlnnrtor e de
apóstolo.

O themn do ponflleto entre «
arte e a vida * traindo magU-

DOMINGO, 18 DE DEZEMBRO DE 1938

PORTRAIT PAR SA GRAND' MÉRE
Quel age as-tu?... Et elle dresse un doigt.
Une heure?... Un jour?... Un siécle! Cest-á-dire un anl
Toute une viev enfin! — Vous savez, on s'assoit!
Même on se tient debout!... Et l'on a quatre dents!
On dit papa, maman.. un autre bout de mot
Que, attrapé au vol, on répéte aussitôt...
On voit tout... touche á tout... on fait des déeouvertes:
La fleur d'un éventaü... l'oiseau... Ia branche verte,
Et l'on veut tout saisirl Mais Maman a dit: NON!
La moue creuse alors Ia fossette au menton...
Les larmes vont venir! — Evitant le conflit,"rite, on montre autre chose... et MADELON sourit!

GEORGINA MONGRUEL

iBiwir»
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VESTIDOS DE PRAIA - BLUÒA5 -
AAILLOTS - CALÇAS PIJAMA -

IORTS - FRENTES ÚNICAS

i VENDA NAS nUNOPAB CASJS

'\ ;íMt: l MM t 01 um -nO-Rn íjchs bts. ta

SPHAN vae expor á venda a
ireço popular, accessivel a to
:-)S.

A direcção do Serviço d<
.'atrimonio Histórico e Artis-
tico, confiada, desde sua ins
tallação, ao escriptor Rodrigo
Mello Franco de Andrade, ob
teve um bellc êxito com a pu-
blicação do "Guia de Ouro
Preto", dando mais uma de
monstração de invulgar effici
encia e capacidade.

Eis os titulos de alguns do.«
eapitulos do 

'vro do sr. Ma-
noel Bandeira: "Historia de
Ouro Preto. Impressões de
viajantes estrangeiros. Ouro
Preto, a cidade que não mu
dou. As duas grandes som
bras de Villa Pica: Tiradentes
e o Aleijadinho. Passeios de
automóvel (Congonhas do
Campo, Marianna, Padre Fa-
da)." Contem o Guia descri
lições dos monumentos religio
¦.sos e civis, informações minu
<-.iosas sobre edifícios, cana»
•emmerciaes, hotéis, restau

rantes, industrias, serviços pu
blicos. dados geographicoa..
etc. E em annexo, as plantas
das cidades de Ouro Preto e
Marianna.

600$000
A partir de 600SOOO — opera-

ções em geral, (apêndice, her-
nla, etc.) incluindo serviços d-
rurglcos. dez dias de hospital!-
zaçfio. medicamentos e exames
pre-operatorlo de laboratório.

Serviços ile cirurgia sob rlgo.
rosa racionalização selentiMea
Cirurgia geral e especializada, a
cargo do III listre Prof. de cirur-
gia da Universidade do Brasil.

INSTITUTO MEDICO DR
IIEYDER: — Praça da Bandel.
ra, 41, 3.° and. Edifício da Cal-
xa Econômica.

Te'nphone — 28-7227

Progresso Feminino

merica, Ásia
e África
UNA HIRSCH

(Especial para o
DIÁRIO DE NOTICIAS)

OS 
passos aa Civilização e au

progresso nunca se realiza-
ram com perfeita simultaneida-
cíp em todo o mundo: emquanto
alguns povos adormecem, ou se
arruinam em violências, outros
se despertam, avançam, cons-
troern novos valores culturaes,
thesouros da Humanidade, pre-
ciosos e duradouros. Todavia,
quevi deseja progredir e ven-
cer deve olhar para frente e não

,_e deixar seduzir pelas elegias
Io retrocesso somnolenio e des-
iruetivo. Hoje vemos a dcmoü~
tração viva destes factos no Pro
jresso Feminino que é uma rea-
'idade forte nas Américas, —
Vorte e Sul _ em 7iiuitas re-
riões da Ásia, da África, da Aus-
tralia, e poderíamos mencionar

/¦nais outras zonas de Cultura que
resistem às tendências destrueti-
vas. Na. America encontramos as
organizações do Progresso Femi-
nino nas primeiras fileiras do
Pan-Americanismo construetivo,
e nos actos de confraternização
pan-mnericana; e podemos ac-
crescentar com orgulho, e com.
toda iustiça, que a Mulher Bra-
sileira se distingue nestes esfor-
cos tanto pela actividade quanto
pela capacidade: vemos uma das
numerosas provas em uma carta
do "Institute of International
Eãucation"', de Nova York, á Fe-
deração Brasileira pelo Progres-
so Feminino, communicando-Uie
a concessão de Fellowships a tres
moças brasileiras: D. Maria Tha-
reza de Oliveira Martins estuda-
rá no Vassar College; D. Amalia
Machado da Costa no Barnard
College, e D. Maristella de Viçoso
Jardim no "Pennsylvania Colle-
ge for Women". A General Fr-
deration of Women's Clubs con-
cedeu uma Fellowship a D. Dora
Caldeira de Barros, que estudará
Psychologia da Criança na Yal»
Vniversity. Sc na America tae'
passos não têm nada de surpre-
aendente, pois já é costume vel-
os, reveste-se do brilho da victo-
ria nova um facto communicado
da índia: é que a Begv.ni Hijab
Imthiaz Ali, do Punjab obteve a
sua licença de piloto de avião
"A", de forma official, sendo a
primeira mulher malionietana
no Império Britannico que adqui-
re esta patente, em concorren-
cia com muitos aspirantes mas-
culinos, Mdme, Hi.ab Imthias,
casada e bem versada nos deve-
res da dona de casa, tem uma
filha que, ainda criança, já rece-
be a melhor educação ingleza.
Em outras regiões do Oriente, na
Turquia, por exemplo, onde Ke-
mal Ataturk proclamou a plena
emancipação da Mulher, ha nu-
merosas voadoras; até mesmo no
lerviç-o do exercito (como já foi
noticiado em outras paginas);
na China encontramos facto
idêntico; no Egypto distingui-
ram-se varias senhoras neste
campo de actividade, conquis-
tando prêmios e distlncções em
torneios internacionaes de avia-
ção. Apesar das lutas no Extre-
mo Oriente e da inquietação em
outras zonas dos velhos Conti-

nentes, suecedem-sc os passos de
progresso innis rapidamente to
que o suppunham. os Úmidos. Na
Pérsia (íran) o "Shah" (rei).
collocando-se à frente dos mo'
dernizadores, declarou guerra ao"véo", e introduziu medidas effi-
cazes para a educação occidental
e regular da mocidade feminina.
A lei do suffragio, concedendo á
Mulher desse reino plena cida-
lania, está em preparação, «e-
lundo ãirectivas dadas pelo
iroprio Shah. Voltando para a
índia, notamos mais outros pro-
gressos: Os actos officiaef neste
sentido começaram com o "Acto
de Governo da índia", em 1919.
que jà continha a "Resolução"
de que a Assembléa Legislativa
Central e as Assembléas Provm-
ciaes devessem dar o suffragio
á Mulher desse Estado. A medi-
da foi realizada na Assembléa
Central, (que abrange todas as
Províncias), em 1922, de modo
que no momento da introducção
da Constituição nova a Mulher
já tinha direito de sufrágio igual
ao dos homens em toda a índia.
E' verdade que depois entraram
certas modificações, mas estas
não têm grande alcance. O nu-
mero de leietoras está se au-
gmentando; 65 se7ihoras eleitas
para as Assembléas Provinciaes
da índia, e uma na Assembléa
Central, fazem esforços pc.:a res-
tabelecer o equilíbrio perfeito.
Em outras partes do mundo, nas
Ilhas Philippinas, as eleitoras aca-
bam de exercer pela primeira
vez o seu acto de sufrágio, e
grande numero de deputadas, no-
vãmente eleitas, entram nas As-
sembléas Municipacs e Provin-
ciaes. Pela iniciativa das senho-
ras do "Club de Senhoras das
Philippinas" foram creaáas neste
anno numerosas escolas e cen-
trostãe estudos, cm todas as par-
tes das lhas. Ha lutas em gran-
de parte do mundo, mas o Pro-
gresso Feminino continu'a a sua
obra de construcção cultural,
porque è progresso da Civiliza-
ção justa.

"Revista de Portugal"
ATÉ 

mesmo para aquelles que
mais de perto acompanhavam

os passos da moderna literatura
portugueza, o apparecimcnto da
"Revista de Portugal" consti-

¦ tuiu uma brilhante surpresa.
Effectivamente, não é leve tare-
fa lançar unia revista de tão
alto nível intellectual, e mais
pesado é ainda o encargo quan-
do essa publicação se apresente
com um titulo uuo envolve gran-
des responsabilidades, qual seja
o titulo de "Revista de Portu-
g.il", porque elle evoca ime-
rüatamente o nome de Eça de
Queiroz. O director da nova
revista, dr. Vitorino Nemésio,
pode, no entanto, muito bem
com ellas. Prosador admirável,
poeta de rara sensibilidade, pe-
netrante critico e historiador
literário — como o provou na
monumental obra "A Mocidadfl
de Herculano" — capelo azul
de letras e mestre de literatura
na Universidade de Bruxellas —
pode muito bem orientar unia
revista literária e critica de lar-
go alcance cultural.

O V" numero da "Revista de
Portugal", publica Cartas, de
Antônio Nobre; "Cântico", por
Affonso Duarte; "Poemas Ibé-
ricos"; por Miguel Torga;"Torre da Má Hora" e "Terra
de Ninguém", por Antônio de
Sousa; "Algumas reflexões ao-

PARA ELIMINAR
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Lady HeÁena Fitzwilliam
"Minhu cutis é frueto de PondV —

declara esta encantadora senhora»

Feito, aijor*, nó Brasil,
Pond'* i rendido por prero duas zeie.s
menor,: m potes de grande capacidade.

ND

CRAVOS... 
espinhas... como afeiam

a cutis; não acha ? E o curioso é
que Iodos estes desgraciosos defeitos da
pelle não derivam propriamente da epider-
me (Pelle. Externa), e sim da derma
(Pelle Interna). Pois é um facto, que te-
mos duas pelles completamente diversas
e que exigem cuidados differenles. E é na
Pelle Interna que estão situadas as glan-
dulas sebaceas, as glândulas sudoriparas,
e innumeros nervos, vasos e tecidos, cujos
distúrbios causam as perturbações etita-
neas: cravos, manchas, rugas, espinhas...

E' preciso, pois, "despertar" a Pelle
Interna — trazel-a sempre activa, vigo-
rosa, perfeita. E o meio infallivel, para
isto, ê o uso constante do Cold Cream Pond's.

Se seu problema, porém, é tornar
macia uma pelle áspera — neces-
«itará de um creme differenle!

...isto porque a aspereza tem sua
causa na própria Pelle Externa. E não
existe creme que possa ser correctivo
para as duas pelles, ao mesmo tempo.
Para sua Pelle Externa, use, pois, o Creme
Evanescente Pondrs, que remove as cel-
lulas mortas, determinantes da "seceura".

Experimente o methodo Pond's, de tra-
tamento com 2 cremes. Constate, pes-
soalmente, seus esplendidos resultados!

bre a Cultura Franceza"; por
Jean Cussou; "As Conchas re-
colhem o Tempo"; por José
Geraldo Vieira; "Universitas
Latina", por Vieira de Almeida;"Georgica"; por Carlos Sinde;"Os Caminhos sem Fim", por
Raquel Bastos; "Este sonho mal
vivido", por Albano Nogueira;"Angustia Obscura", por Manu-
ei Anselmo; "Salutation á Lis-

bonne", por Pierre Gueguen;"Poema do Arco-íris", por Ser-
gio Soares; "Outro Salmo", por
Campos de Figueiredo; "I'm
very well thank you", por Vi-
torino Nemésio. Publicará tam-
bem estudos sobre Musica, Artes
Philosaphia e Critica, Na par-
te critica serão, entreoutros,
apreciados por Vitorio Nemésio,
Albano Nogueira e Manuel An-

LETRAS AL
A Pequena Chronica

HEIAS
de A M. Bach

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS) TASSO DA SILVEIRA

ra, que nesse desvio se perdem,
é que podemos encontrar ele-
mentos para formular uma thco-
ria, mnis profunda do que a ro-
mantlca, das relações da arte
com a vida.

Depois de haver estudado co-
mo poetas daquella segunda ca-
tegorla tanto a Stephan Zweig
como a Ibscn, escreve Pongs:

lealmente, por alguns dos seus
aspectos, no estudo sobre "A
imagem poética e o Inconsclen-
te" do grande lingüista germa-
n!co Hermann Pongs, publica-
do em traducc&o no volume
PSYCHOI.OGIE DU LANGAGE
da Livraria Fellx Alean de Pa-
ris ("Blblothéque de Phllosophle
Contemporalne"). Vale a pena,
nara servir á comprehens&o de
Bach e penetrar a sem-ranfto
desse thema, resumir aqui, co-
mo me fõr possível, algumas
Idéas do estudo referido.

Alludo Hermann Pongs, no
capitulo III do seu bello ensaio,
ao romance IMAGO, de Spltte-
ler, "que passa por ter aberto
a psychnnalysc, fornecendo-lhe
um termo excellente, uma pers-
pectlvu sobre a alma do poeta".

A fubulaçao do romance alln-
dldo é n seguinte: "O horoe,
heroe ninda desconhecido, toma-
se de amor com toda a súbita-
urldadc de um milagre; passa
por uma experiência de valor
poético eterno. Mas, ao Invés de
fazer-se noivo, parte em viagem
sem se declarar. Elle próprio ex-
pllca mais tarde a razão de tal
renuncia. >Ta penosa duvida em
que fica, sem snber se deve es-
colher n felicidade" ou n "gran-
dera" 0« uma vocação poética
solitária (ao serviço da Duma
severa, n Musa), tem uma visão,
uni sonho diurno. A própria
hem-nmnda lhe apparece e lhe
restitue n llberdnde; ella tam-
bem sentiu n "pulsnçAo da Ha-
ma severa". — "Eu serei tua fé,
teu amor e lua consolação,
n Iii aerés meu orgulho e ml-
nhu gloria, porque mn transfl-

guraste, de uma creatura ephe-
mera e débil fizeste uni symbo-
Io, transportaste-me para a Im-
mortalidade!". Resolvido A re-
nuncla, elle vê apparecer-lhe,
num sonho desperto, a Duma se-
vera, a própria Musa; ella ba-
ptiza a amiga devotada eom o
nome de Imago e estabelece en-
tre os dois uma alllança de ai-
mas, um "noivado eterno". En-
volto na presença de sua Imago,
o joven poeta nfto se preoce.npa
mais com a bem-nmada real que
tempos depois casa com outro.

Esta vlsfto de Imago — com-
incuta Pongs, se complica com
o facto da Intervenção do lncon-
sciente. Visivelmente, é um de-
sejo Inconsciente que faz aqui
nascer o pensamento: o medo ln-
confessado do casamento, da
união duradoura; attitude cara-
cterlstlca da Introversoo, da fu-
ga na Imaginação, da evasão.
Como o Inconsciente nao quer
prender-se, crêa a Imagem de-
sejada da bem-amada que res-
tltue a liberdade ao poeta, ele-
va-a & estirpe de Imago que
da a essa llbertaçfto uma consa-
graçfio solemne. Mas, a um sé
tempo, mistura-se o esta vlsfto
de sonho a Dama severa, que é
a vo- tradicional da consciência
artista, a Instância supra-pes-
soai e domlnadora da consolen-
ela que Justifica a Imagem In-
conscientemente desejada. Dl*-
tlngue-se umo HUFLA KAI7.
neste sentimento que consiste
em amar-se e ftiglr-se nn que
se amn: um dualismo objectlvo
entre a vld» que quer n fellrl-
dade e o espirito que exige pura
a sua obra o nscetlsmo absolu-

to, conflicto fundamental em to-
da a alma do poeta que nfio po-
de ao mesmo tempo abandonar-
se á vida e mnntel-n & distancia
para recreal-a pela arte. í> ter-
mo Imago abnrcn, por ctfta ra-
zfto, um domínio Intermediário
da Imaginação, significa a fuga
para longe do real, mos tam-
bem a creação de uni mundo
próprio, no qual se reconhece
mais valor do que a realidade.

Mas para bem comprehender
a concepção de Imago é preciso
levar em conta o que esse des-
tino de poeta tem de excepcio-
nal. O heroe do romance do Splt-
teler é feito de tal maneira que
a sua visão de Imago se torna
para elle uma espécie do sonho
Insensato ao qual elle se apega
até o donqulchotlsmo, até o mo-
mento em que a vida se vinga e
o entrega & força impessoal do
umor que elle suppuzera haver
dominado. Por ahl, justamente,
é que o heroe de Spltteler se
torna, em linguagem freudiana,"um Introvertido que não esta
longe da nevrose". Spltteler mos.
tra que não podemos Impune-
mente refugiar-nos na Imagina-
cão para escapar ás exigências
da vida, e quo mesmo a llberu-
cfto Imaginaria llllmltndn do In-
consciente recalcndo crAa com-
plexos novos que. destroem o
equilíbrio humano. Todo o resto
da acção, no romance, mais não
é, de certa fnrmn, do que um
caso de psychannlyse. Quanto
mais heróica e poderosa se <or-
nn n lllusfta de Imngo, mais Im-
medlnta é a vingança da pnl-
xfto rernlenda, que fnr. do poe-
ta orgulhoso uma personagem

ridícula, u correr atrás da que
oulróru amou, até o dla em que,
c.onfessundo-lhc seu amor e Ini-
nillhando-se deante delia, cm-
fim obtém a cura. Somente após
esta calharsls é que a visão de
Imago deixa de ser um simples
meio de. fugir á realidade e se re-
vela como a expressão necessa-
ria e verdadeira do seu sêr, da
fé que jurou no espirito e dn
dever para com sua obra".

A psycbanalyse, apoderando-
se da matéria exposta, em resu-
mo, nos trechos acima citados,
por Hermann Pongs, transfor-
mou-a na sua theorln do artis-
ta, "Introvertido que não está
longo dn nevrose". Quer dizer:
deprimiu a realidade total do
artista, reduzindo-a no caso
em que, de facto, o elemento
nevrotlco é característico. Con-
tra estn visão deformada lnsur-
ge-so Hermann Pongs, oppon-
do, A Indigente formação da
Imngo cm Spltteler, as Imagens
ereadns pelos grandes poetas."As imagens dos grandes poetas,
para além da zona do Incons-
ciente subjectlvo recalcado
indica m U m Inconsciente
creador mnls profundo, Integrn-
do nn estruetura da consolen-
cia collectlva e que é Impossível
Interpretar com o auxilio do
mecanismo dos Instlnctoi c*tu-
dado pela psychanalyso".

Nesta dlstlncçfto nítida e cln-
ra que Pongs estabelece entre o
que elle chama os grandes poe-
tas (digamos: os creadores de
genlo), que superam » contln-
:.¦ ¦-ni-!:• do desvio lamentável de
que trata a concepção de Imago,
e os poetas de menor envergadu-

"Em que se distinguem as Imn-
gens dos grandes poetas desBes
typos Incompletos? Melhor do
que ninguém, o poeta sabe que
ellas surdem do seu Insconscl-
ente. Basta lembrar a palavra

. de Goethe: "O homem não pode.
permanecer longamente no es-
tado consciente, ínz-se-lhe mis-
ter descer eom freqüência no
suh-consciente, porque ahl é que
elle tem suas raízes". E este sub-
consciente é também para Goe-
the a fonte fecunda das Ima-
gens poéticas: "E' preciso que
a força creadoru do artista fa-
ça surgir e anime essas ima-
gens, esses ÍDOLOS que fica-
ram nn organismo, na lembran-
ça, na Imaginação; que ella o
faça livremente, sem nisso pôr
nem Intenção nem querer; é pre-
ciso que cilas se desdobrem,
cresçam, se dilatem e se con-
traiam, afim de se tornarem,
nfio fugitivos schemas, porém
objectos verdadeiros c concre-
tos". Pouco Importa o que enten-
da Goethe por Imagens, Ídolos
(eidola). Quando elle oppõn »
innato no adquirido, certamente
pensa no que é tomado a uma
reserva Interior mais profunda
do que a experiência Individual
e que poderia assemelhar-se, ao"Inronselente collectivo" de Jung,
o qual é o "deposito de toda a
experiência humana" no lndlvl-
duo. O neto orgânico de que nas-
cem us Imagens, tal como o con-
eehe Goethe, escapa tnnto A do-
mlnnç&u exclusiva do Ineonscl-
ente recalcado como A potência
de um Eu superior Justiceiro.
D:,r ¦••¦ :i tal caso nas Imagens
desses poetas? fierá possível tor-
nnr patente ess;i dlffereneaf

selmo, os seguintes livros bra-
leiros: "Raízes do Brasil", de
ísorgio • Buarque de Holanda;
"Conferências na Europa", de
Gilberto Freyre; "S. Bernardo"
e "Vidas Seccas", de Graciliano
Ramos; "Historia Puxa Histo-
ria", de Gastão Cruls.

A "Revista de Portugal" en-
contra-se á venda nas princi-
pais livrarias.

Tínhamos tomado como ponto
de partida a IMAGO de Spltte-
ler e o seu dilemma: a arte ou
a vida. A maneira por que o
poeta fugia A vida real usando
da Imagem do s»u desejo sol»
uma mascara heróica, para des-
ligar-se de suas promessas e
consagrar-se A sua obra, deixa-
va-nos um» Impressão confusa,
E fol-nos possível estabelecer
uma dupla relação de Inferior!-
dade e de superioridade, de uma
parte com a Imagem do desejo
erótico em'Zweig, cujo narclsls-
mo o que procura ó tinicameii-
te realizar-se, no despreso total
da alma feminina, de outra par-
te com a imagem da falta cm
Ibsen, que usa de todo o rigor
do tribunal Interior para conde-
ninar a sua própria carência em
face da vida. Que se dará com
as decisões tomadas pelos gran-
des poetas, e cujo valor ultra,
passa o temporário e o lndlvl-
dunl? Qual o signo caracterlstl»
co do seu sfir? Como sp manl-
festa este signo nas Imagens
por elles ereadns?

Escolheremos liara exemplo
Hoelderlln; ha uma época em
sua vida, a época do seu eneon-
tro com Diotimu, em que elle d
collocndo em fuce do mesmo dl-
lemmn fatal do heroe de Spilte-
ler. E' então que elle attlngc s*
sun plena maturidade poética; os
poemas que lhe vem n esse tem-
po reflectem como um erystal n
estruetura de sua alma. Iloel-
derlln também passa por um
momento de hesitação entre a
solidão titiinlea e o amor, n nr-
te e n vida. MAS COM A 81 "«T-
PLICIDADE INFALLIVEL IT!
UMA GRANDE ALMA, DES-
COBRE A UNIDADE SITE-
RIOR DESSAS DUAS TE>.--
DENCIAS: ARTE E VIDA.
PARA ELLE. SF Fl NDEM.
Nas grandes Imagens infantes
(URBILDER) que elle então In-
venta, renova-se sem cessar o
milagre de unia vida Interior
(pie abarca a totalidade da ar-
te e da vida. .".

(A continuar)
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assumptos Psychicos
A GUERRA DO PARAGUAY

Cabellos quebradiços, sem brilho, têm

Ç\% cabellos estfio perdendo o brilho...
^ qucbrarn-se com facilidade, sobre-
tudo nas pontas. Desapparece aquelle
vigor de antes. E' que falta o óleo que
• natureza normalmente segrega e que
faz os cabellos sadios, sedosos. E os
hábitos da vida moderna contribuem
pafâ isso. Sabe que seus cabellos pre-
cisam de óleo? O Óleo Rojai Briar,
de Atkinsons, suppre essa deficiência!
Com o Óleo Royal Briar, dc Atkinsons,
os cabellos retomam o aspecto vigo-
roso, bello e tornam-se macios

>r.'alH'tHf<7tery*

íiu I/U DHI/itf mÊÊà
ATKINSONS |P™^jf

Dép.' Campo S. Christovâo,
TEL. 28-2552

9 Guarda-Moveis
Nepomuceno & Cc. Ltd.
-.—i>!etn 20 annos dc ni>ii!> ser-

vivos ao publico.
i'ii linini-o sempre e não eonfiiu-
(Iam. Perícia e responsabilidade
íilcna. Carros e prédios próprios.
Bscr.«: Kua Vise. da liavea, UO

(ao lado do Ministério da Guerra)
Tci. 43-322B. NAO TEM FIL1AK»

Tasthmaiica
\ ACCESSO Oi

mim
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SANO

EIS 
ahi um dos mais bellos ca-

pitulos da historia espiritual
da nacionalidade, transmitlido a
nós outros que ainda palmilha-
mos os caminhos invios da Ter-
ra, pelo espirito de. Humberto de

Campos, através da mediumnida-
dc psychographica de Francisco
Cândido Xavier. A scena que
nella se descreve, do recolhimen-
Io, prece c transporte do impe-
rador aos paramos sideraes a
receber a doce censura do Mes-
tre, pela intromissão do Brasil
na politica dos seus vizinhos,
com a declaração de que os pai-
zes desempenham também a sua
missão determinada, nâo sendo
iiisto que sejam coagidos no ter-
reno de suas liberdades, — tem
no momento que passa uma
significação muito mais alta do

que a muitos possa parecer. Kf-

fectivamente, se todos os gover-
nantes dc hoje como de hontem
aãoptassem como o nosso velho
imperador o habito de se re-
colherem para meditar acerca dc
suas deliberações, de certo nao
estaríamos assistindo, consterna-
dos, á absorpção dc nações fra-
cas pelas fortes, numa sujeição
que as forças superiores não po-
dem approvar. Eis a luminosa
mensagem a respeito:

"0 sesundo reinado, depois
das angustio.as espectativas do
período revolucionário, através-
síiva uma época dc paz, cm que
se consolidavam as suas con-
quistas no terreno da ordem e
Ja liberdade.

D Pedro II á medida que-
ia ampliando o patrimônio dus
suas experiências em contado
com a vida e com os homens,
avnadureica. cada vei mais, as
bellas qualidades do seu cora-
ção e da sua intelligencia. Suas
virtudes moraes grangearam
para a sua personalidade mais
que a sympathia popular, pois
o generoso imperador, dc cuja
dotação viviam tantos pobres e
se educavam innumcros estúdio-
sos sem recursos, vivia áureo-
Indo pela venerarão carinhosa
das multidões. Dndo á arte «
ii philosophis, a sua notorieda-
dc, nesse sentido, alcançou os
próprios ambientes «Ia cultura
juropéa, onde seu nome impu-
¦iha-se á admiração de todos os
pensadores do século. No pio-
òlema constitucional, todavia, o
imperador muitas vezes se abs-
trahia dos textos legaes para
consultar os interesses geraos
da nação, norteando-se muito
mais pela imprensa que pela
jpinião pessoal dos seus minis-
ros, 0 qud desgostava profun-

¦lamente aos políticos da época,
is quaes encaravam essas alti-
udes como inipertinencias do
nonarcha rcpublicnno da Ameri-
•a. afigurando-se-lhes que «lie
ic deixava attvahir pelas íeso-
Uições illegacs, A verdade, com-
'udo, é qüe nunca atravessou o
Bvasil um período de tamanha'"h^íT^?^" FRANChCOOIFFONISCIA-R 1-ot MAQC0.17-RI0

' Assumptos médicos

Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro

SÜB 
» presidência do pro.essor

W. Berardinelli, esteve re-
unida h Sociedade dc Medicina
« Cirurgia do Rio dc Janeiro,.
em 34*. sessão ordinária do
anno, tendo secretariado os tra-
balhós os drs. Nicandro Bit-
téncourt e Pinto da Rocha.

Antes dessa reunião, a Socic-
dade realizou uma sessão de as-
¦«mbléft geral, em 2". convoca-
ção, sendo, então, unanimemen-
te, acceitos sócios honorários,
0 proíesor Saint Pastous e o dr.
Marco Antônio Nogueira Cardo-
ao.

Em seguida, iniciou-se a ses-
são ordinária, tendo no expc-
cliente o dr. Pitangar Santos lido
• parecer da commissâo sobre
oa prêmios a serem distribui-
dos. A commissâo ficará com-
posta do relator e dos drs. W.
Berardinelli e Hélion Póvoa, vis-
to haver desistido da mesma, em
earta <jue dirigira ao presiden-
te, o dr. Manoel de Abreu, que
concorria a um dos prêmios. Foi
este o relatório, approvado una-
nimemente;

Orthopedia: — dc 1 :OU0?00O.
offerecido pela firma Raul Lei-
te & Cia., conferido ao dr.
Aresky Amorim, pelo seu tra
balho — "Novo methodo de or-
throdese nas coxalgias";

Urologia: — de 1:'000$01W-
offerecido pela firma Raul Lei-
te & Cia., e conferido aos pro-
fessores Hugo Pinheiro o Este-
lita Lins, pelos seus trabalhos
intitulados; — "Investigação po-
tometrica em cirurgia" c "Tra-
tamento cirúrgico das hemato
quilurias";

Medicina tropical; — de ...
J:000$OOO, offerecido pelas Dro-
gariaa Sul Americanas e con-
feridn uo dr. Pinto da Rocha,
por seu trabalho intitulado: —
"Contribuição ao estudo dos
medulados";

(iynecolog.a: — de 2:000$(JOf
offerecido pela firma Merck <fc
Cia., e conferido ao dr. Rolan
do Monteiro, por seu trabalhi
intitulado; — "Insuccessos c pc-
rigor, d» anti-concepç5o" e "Drc-
n&K0i'.i om cirurgia gynecologi-
ea";

Ndírie.Vi i- Vitáminologia: -

COLUNA DE EMPO
Por motivo da ida Ao redac

tor desta secçáo, esta semana. í.
Cidnde d* Campos. E. do Riu,
onde foi entregar o premi"
niaior do nosso Concurso Popu-
Inr. relativo a Novembro, dei-
xarvioí hoje de publicar fl ma-
(«ris rietlA Column», o que fa-
remos no próximo domrngo, 2,
do corrente.

(10

por

ilc 2:000$Q00, offerecido pulo
dr. Carlos dc Britto, chefe âm
industrias dc produetos alimen-
ticios marca "Peixe" c conferi-

Io ao dr. Peregrino Junioi.
seus trabalhos intitulados:
Estudo clinico e experimen-

tal da avitaminose nas polync-
vrites e "Tratamento do diabe-
tes pela insulina protamina-zin-
CO;

Tuberculose; — dc 2:000$000,
offerecido pelo industrial Mario
de Oliveira e conferido ao dr.
Ibiapina, por sou trabalhos in-
titulados;  "Infecções tuber-
culosas do adulto de regressão
espontânea", "Syndrome clinica
do pulmão bridado no pneumo-
thorax artificial", "Distensão e
ruptura de caverna no curso dc
pneumothorax", "Tuberculose c
maternidade» c "Critica á dou-
trina do traumatismo respirato-
rio";
Cirurgia: — dc 1:OOOÇOOO, ot-

ferecidu pela firma Lutz, Fer-
rando & Cia. e conferido ao di.
Joaquim de Britto, por seu tra
balho intitulado: — "Câncer
do estômago"-,
Radiologia: — dc 1;000$Q0('

offerecido pela firma Lutz, Fe:
ndo & Cia., e conferido ae

Manoel de Abreu, por ser
iT.balho sobre n "Rocntgenph'
.ogrnphia eollectiva";

Imprensa Medica; — offere.c:
, pelo rir. Neves Manta, pnr:

- melhor tia'mlho sobro medi-
-'.nn <l" Ir"Inibo c conferido ai-
dr. Rolando Monteiro, por seu

feminino gynccopa-

?b".|pn Intitulado- 'Obrei-

i ismo
iiias";

Ainda uu expediente, o dr.
Pitanga Santos apresentou uni
.-,to de protesto pela destitui-
ção do professor Alfredo Mon-
teiro, da Beneficência Portu-
gueza. A fovar desse protes-
to, manifestaram-se os drs. Pó-
voa, Peregrino e Leonel Gonza-
ga. O voto foi approvado, e tam-
bem, um telegramma ao minis-
tro do Trabalho, chamando a sua
attenção sobre o. caso.

Foi acceito sócio effectivo o
dr. José Messias do Carmo.

Passando-se á ordem do dia,
falaram; o dr. Hélion Póvoa,
sobre "Nova classificação das
anemias", tendo commentado os
drs. Peregrino Junior e W. Be-
rardinelli. Passando a presiden-
cia ao dr. Leonel Gonzaga, to-
mou a palavra o professor Be-
rardinelli, que pronunciou a
sua communicação acerca dos
"Glonus dc Masson". sendo esse
— balho commentado pelo dr."
Hélion Póvoa. Antes dc deixai

i presidência, o dr. Leonel Gon-
"íagh agraaeoe as palavras cari-
nhosas com que. o presidente »
convidada a fazer parte da mesa
falou, ainda, o dr. Sylvio d'Avil-

¦- quo discorreu acerca do "O
'oreíro dn vitamina A nas re-
coutes uleerosns", Common

in o dr. Peregrino Junior.
Em seguida, foi encerrada *

'essno, tendo o presidente con-
e-do uma extraordinário para

o dia 1G, dedicada a protestai
.lontra á destituição do profo?
of Alfredo Mont.eirf. da Bane

fieent* Portugueza,

Diapathia :diciiA nova medicina
xcix

Pelo Dr. ENE'AS LINTZ
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)
de homiopathia, na bons resultados. Julgo, entretanto.

Indispensável o auxilio da medi-
cação interna. A que tenho em-
pregado 6 a irradiada, a dtapathi-
ca, sob uma das seguintes for-
mulas, escolhidas segundo a neco^-

Os casas
nlnha clinica, têm sido tratados,
localmente, pclr-.s npplicaçócs c!c-
ctrlcas c. por via bucal, pela the-
rnpeutlca irradiado. No primeiro
tratamento mencionado, tenho em-
pregado o clcctroclo de cstrlchntrm,
Oc cstricbnocantaridlna ou de cia-
qeto c'rc mercúrio. 5ssas applica-
cões de diapathia directa trazem-
nos resultados verdadeiramente
anlmrdores. Diversos collegas tôin
Udo opportunMade de verificar
K-o e. como nfto tenho privilegio
o nem c'e tal cogito. r> írrdlco que.
desejar poderA mr. ¦*•¦ '«'cr ele-
ctroíofi cguaes. Poder.1 o- atíapta-
dos íi qua;q\'er apparCln tíe alta-
fre^uíücln. Ha dolr; ou ;rcn annos
qur f<iço essa» ppp!lc:'.çí-'>c. depois
dc ter usado os dlverros typos «le
correntes Indicados para taes ea-
ros. Nenhum locrou alcançar tfto

i'.:fttlc do caro:
V. o.

Dinstrlchnocianeto Hg . . . 300,0
1 cálice ás refeições;

V. b.
Dlalodeto Bi  300,0

3 caüces ao dia:
V. b.

DlarrhenoBtrleUnocloreto Ca 300.0
3 cálices ao dia;

V. b.
Dlalodctocallocianto Hg . 300.1

1 cálice as refeições;
V. b.

Dloclilorocalclodeto K . . . 300.0
3 cálice» ao dia:

liberdade do opinião. Somente
as nacionalidades dc origem sa-
xonia gozavam, a esse tempo,
no planeta, da mosnía indepon-
dencia e das mesmas liberda-
des publicas. NumeroBas con-
quistas, nesse particular, se con-
solidaram sob a administração
do imperador, generoso e libe-
ralissimo. Em 1851), verificava-
se a plena supressão do trafico
negro, realizando-BO a abolição
por etapas altamente significa-
tivas. Em ISIS, D. Pedro II des-
posara I). Thereza Christina
Maria, princeza das duas Sici-
lias, que. viria partilhar com
elle, no sagrado instituto da
família, a mesma abnegação c
amor pelo bem do Brasil.

No mundo invisível, as pha-
tanges dc Ismael nâo s;- des-
juravam da pátria do Evange-
lho, enviando paru a adminis-
tração Uo segundo reinado os
elevadps espíritos que seriam
colaboradores do grande impí-
rador na solução dc relevantes
problemas du abolição, da eco-
nomia c da liberdade. Foi assim
que. naquella época de organi-
zação da pátria, olisercaram-ac
homens o artistas extraordina-
rios como Rio Branco e Mauá,
Castro Alves e Pedro Américo,
que vinham com elevada missão
ideológica, nos quadros da evo-
lução politica e social da pa-
tria do Cruzeiro.

0 homem, porém, terá dc edi-
ficar, o patrimônio do seu pro-
grosso e illuminar o caminho da
sua rcdemjição á custa dos pro-
prios esforços c sacrifícios, na
senda pedregosa da experiência
individual, c, no seio dessas lu-
tas, o poder moderador da Co
rôa não conseguiu eliminar ura
certo fundo dc vaidade, que se
foi estratiíicado na alma nacio-
nal, fazendo-lhe sentir a sua
supremacia sobre ns demais na-
ções americanas do Sul. Den-
tro dessas idéas perigosas da
vaidade eollectiva, sentia-se o
Brasil, erradamente, com o di-
reito de interferir nos negócios
dos Estados vizinhos, em bene-
ficio dos nossos interesses. E'
verdade que os paizes dc coloni-
zação hespanhola sempre trata-
viwii o Brasil com mal disfar-
cada hostilidade, desejando re-
viver no Novo Afundo, os anta-
ironismos raciaes da velha pen-
ninsula, mas não competia á
politica brusileirt exorbitar
das suas funeções, no intuito dc
assumir a direcção da casa dos
seus vizinhos.

De 1849 a 1853, o Brasil in-
terféria nas questõos da Ar-
gertina e do Uruguay, contra a
influcncir. de Rosas e Oribo. O
caudilho Ortiz Rosas trazia a
civilização platina sob um re-
gimen dc crueldade c tyrannia;
diversas vezes, provocara o Bra-
sil com o seu animo despoti-
co, que chegou a fazer, no Pra-
ta, mais dc vinte mil victimas e,
ircflcclidanientc, o Império
prestigiou a Urquiza, outro chu-
dilho que governava' Entre Rios,
afim de eliminar o lyranno. Pc-
Ia influencia dos seus miü-
tares mais dignos, as tropas bra-
sileiras depuseram Oribe, o no
combate dc Monte Caseros des-
troem para sempre a influcn-
CÍ4 do déspota, que humilhava
Buenos Aires. E emquanto as
bandeiras do Brasil regressam
triumphantes com o Conde dc
Porto Alegre e o povo feste-
ja a victoria das suas armas,
os paizes dn America do Sul
olham dflscon ficdaiuenlc paia a
supremacia arrogante da politi-
ca brasileira. 110 propósito dc
se collocarcm a salvo das suas
indébitas intervenções.

Após uma das festas quo com-
memoravam os acontecimentos,
D. Pedro II retira-se silencio-
samento para o recanto do seu
oratório particular. Com o es-
pirito em prece, contempla o
Crucificado, cuja imagem pare-
ce fital-o com piedade e brnn-
dura. Nas azas brandas do som-
no, o grande imperador é en-
tão conduzido a uma esphcra
de belleza CBplendida e inenar-
ravel. Parece-lhe conhecer as
disposições particulares daquel-
le aitio de doces encantamentos.
Aos seus olhos atônitos surge,
então, o Divino Mestre que lhe
fala como nos maravilhosos dias
da resurreição, após os marly-
rios immensos do Calvário, as-
signalando as suas palavras com
iublime (loucura;

— "Pedro, 
guarda a lua es-

pada na bainha, pois quem com
Cerro fere, com ferro será fe-
rido. A tua indecisão e a tua
incerteza lança ram a pátria do
evangelho numa sinistra aven-
lura. As nações, como os in-
dividuos têir a sua missão dc-
terminada c não e justo queícjíini coagidas no terreno das
suas liberdades. O lamentável
precedente da invasão, effcctua-
Uo pelo Brasil no Uruguay, te-
:'á dolorosa repereusão paru a

• mi vida politica, Não doecan-
5cs sobro os louros da victoria.
porque o eco está cheio de nu-
vens c deves fortificar o cora-
ção para :;s tempestades amar-
gas que hão do vir. Auxiliarei
a tua acção, através dos men-
sageiros dc Ismael que so. con-
scrv.am vigilantes no desenvolvi-
mnto dos trabalhos sob u tua
responsabilidade no paiz do Cru-zeiro, mas, que as tristes pro-vações geraes cm perspectivainesquecível c como um rotei-'o dc experiência proveitos*sejam guardada» como lição-mrn us luas netividados no
hrono".

D. Pedro II, depois daquelle
somno curto, na intimidade dooratório, o qual fora prepara-do pelas força-i invisíveis queo rodeavam, recolheu-se ao loi-
to, cheio do nngufttiH o de an-
siosa espectativa,

E os annos náo tardaram a
confirmar as advertências do Scnhor, que (. a luz minericor-
riiosa do mundo. Em 1865, quan-do o Brasil procurava interfe
rir novamente nos negócios ilo
lírtiguay impondo a p\ia von-
lade en Alontevidéo, o Paraguay
sentiu-.-«e ameaçado na 6Uit Kr.
crurança o rjecliiroii-ae contra o
flraMl, ferindo-se então n guer-

ra que durou cinco longos anno;
dc martyrios e derrames de san-
sue fraterno.

O Puraguay. como os outros
paizes vizinhos, vivia reduzido
á condição de feudo militar.

A lei marcial imperava ali
systematicamente e Solano Lo-
pes não receiou arrastar u seu
povo naquella terrível aventura.
Sua personalidade como politi-
co. não era inferior a dos cau-
dillios do tempo, c grandes va-
lores poderiam ser incorpora-
dos ás suas tradições de chefe
muitas vezes apresentado como
um lyranno cheio dc crueldades
nefandas, se os freqüentes dc-
sastres das armas paraguayas,
e os triumphos do Brasil não
acabassem por desoriental-o
inteiramente, quando então quei-
mou elle o ultimo cartucho da
sua amargurada destsperação,
perdendo a posição nobre que
a historia lhe reservaria, indu-
bitavolmente.

Alliando-se aos seus amigos
da Argentina e do Uruguay, o
Brasil affirmou a sua victoria
e a sua soberania. O próprio
imperador visitou o campo dt
operações bellicas om Uruguaya-
ondo assistiu a rendição de seií
mil inimigos. Os militares bra-
siluiros illustram o nome df.
sua terra om gloriosos feitos,
que ficaram inesquecíveis. Mas
o paiz do Evangelho sempre foi
infenso ás glorias sauguinolen-
tas. Estero Bcllaco, Curupait.y,
Lomas Valentinas, Tuiuty, Curu-
zu\ Kororó, Ritichuelo e tnn-
tos outros theatros de luta c
de triumpho, em verdade não
passaram de etapas dolorosas,
de uma provação eollectiva que
o povo brasileiro jamais poderá
esquecer.

E a realidade é que o Bra-
sil retirou desse patrimônio de
experiências os mais altos be-
neficios para a sua politica ex-
terna e para a sua vida orga-
nizada, sem exigir um vintém
dos proventos de suas victorias.
A diplomacia brasileira enca-
rou, do mais porto, o arbítrio
inviolável dos paizes vizinhos,
e uma nova tradição de respei-
to consolidou-se na adminis-
tração da terra do Cruzeiro.
Nunca mais o Brasil se utilizou
de uma intervenção indevida,
trazendo cm testemunho dn nos-
sa affirmativa a primorosa or-
ganlznção da nacionalidade ar-
gentina, que. apesar da inferio-
ridade da sua posição territo-
rial, comparada com a extensão
do Brasil, é hoje um dos pai-
zes mais prósperos e um dos
núcleos mais importantes da ei-
vilização americana, cm face do
mundo. — Humberto dc Cam-

.pos".
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CONCKITO"
Codru Palissy — 3." cdiçfto

O appurecinionto da terceira
eUtçilo desta obra de grande es-
piriluiilidadc vale pela domou»-
tração positiva <lo interesse que
se vae operando no llrasll, pelas
boas leituras espiritas. O auto;
Uescrcve-nos a historia emotiva

dc dois entes que aportaram no
planeta terreno tocados ambos
pela elianiniH sagrada de um
amor ardente, no cumprimento
de expiações anteriores, c que,
nfto tendo a fortule/.u dc espirito
necessária para arrostar com os
preconceitos sociaes dc então,
«•oninictteriiiii a suprema fraque-
7,a do auto-erime.

Mas, como a existência do es.
pirllo proseguo pelos séculos em
fora, aquellcB dois entes cons-
trulrnm, com o suicídio, outras
provas a que tiveram de submet-
ter-se até A sua redemçao final.
K» uma novella que prende,
commove e educa, e que mereço
a mais ampla dlffus&o pelo que
de verdadeiro resalta de suas
paginas.

SYLVIO ROBERTO

MACHADO DE ASSIS E
A FROTA DA BOA

Conclusão da primeira pagina

simules linha de barcos. "Já

conhecemos melhor os Estados
Unidos: já elles começam a
conhecer-nos melhor. Conhe-
camo-nos de todo o o provei-
to será commum". Eis ahi te-
mos Machado de Assis collo-
eando-se entro os pioneiros da
nolitica de boa vizinhança en-
tre op dois grandes paizes do
continente. Isto em 1878.

Machado de Assis previa, ou
neio menos presentia o enor-
me alcance futuro de taes rc-
iações. Tanto nue a^ d»"-"'a
<-a firmadas não s'« r.o plano
do puro interesse, mas ainda
num plano em que predomi-
nassem motivos outros, tal
vez menos palpáveis, porém
não menos importantes. "Con-

iulguemos cs nossos interesses
(aconselhava Eleazar), e um
pouco também os nossos sen-
ti mentos; nara estes ha um
élo, a liberdade; para aquelles,
ha outra, que é o trabalho;
e o que são o trabalho e a li-
herdade senão as duas gran-
d?.s necessidades do homem?
Com um d outro se conciuis
tam a sciencia, a prosneridn-
de e a ventura publica". São

palavra», estas, de um sim-
pios fclhst'nista fluminense de
1S7S —- é verdade que era
elle um folhetinista que se
chamava Machado dc Assis;
mas econm hoje. 60 annos
depcis. como se fossem pala-
v-rns aetuaes nada menos quo
de um Roosevelt.

Cll.no PASTOR
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VICTORIAS
FUTURAS

preparam-se agora!
Seu filho será sempre alegre e bem dispôs-
lo, brilhará entre os seus collegas e ha dc
iriumphar mais tarde, se tiver saúde. E
agora, que elle está crescendo, é preciso
abservar com carinho o seu estado afim de
o preparar para o futuro. Se parece fraco,
tristonho, sem enthusiasmo, dê-lhe Bio-
tônico Fontoura, o mais completo fortifi-
cante, bom para todas as edades. O Bio-
tônico abre o appetilc, regenera o sangue, .
fortalece músculos c nervos, augmenta o

peso, melhora as cores. Sua aeçâo profun-
do sobre o organismo reflecte-se na melhor
assimilação dos alimentos. Dê a seu filho
a opportunidade de se destacar entre os
«us companheiros, fortalecendo-o com

BIOTONICO
FONTOURA

Médicos i/lustres
o recommendam:
Aiieslo que tenho obtido os
melhores resultados no em-
prego do BIOTONICO do
Inttituto 'Medicamenta*.
E' de applicação suave e
de resultado prooeiioso.

Dr. Alcides Lintz
Assistente do' Proj. Miguel Couto

? iS33WKJ0fflS\ í

• J 11 in ti»JI r [•:•<••:•¦¦:..-Mp
0,iof^ àn l.as e G.as-leiras, hn 21 horas, o pro^ranim,» "Biotonico Fontoura", na R^ioJ^ltura^de^raul^

^^^

BRINQUEDOS! muitos brinquedos, colossal sortimento por preços ba
ratissimos, só no CASA FLOR, Praça Tiradentes, 50 — Av. 28 de Sc-
tembro, 19 — Deposito: Vise. de Itaúna, 223 — Casa Adrianino

FIBRAX, FIBRAX não é vime, é a ultima noüiV xde que a CASA
FLOR acaba de lançar, em moveis, os mais finos gostos. V. S. encon-
trará em suas exposições os presentes mais finos, por preços mínimos.
CASA FLOR, Praça Tiradentes, 50 — Avenida 28 de Setembro, 19
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RUA THEOPHILO OTTONI - 52 - RIO DE JANEIRO
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Phone: 23-1741
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa Postal 593 — End. Tclegraphi co FERRO

Fabricantes — Importadores — Exportadores
DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METaES:

Rua Sacadura Cabral 108 a 112 - Telephones: 43-6282 e 43-0396
Gramle deposito di- lerro e ni.o cm barras, ypi galhõcs para cimento armado, vigas de aço,

timpas dc ferro pretas c galvanizadas, chapas tl« zinco Uso. telhas Ue zinco, folhas de Flan-
ilres, eixos polidos para transníltss&u, latâo, cobre, esta nho, chumbo, tubos e conexões dt
icrro galvanizado, tubo» para caldeira u vapor, rela para cstuqne, clmentos, alvalades, óleos c
Hntas. arame liso e farpado, grampos para cct.-a. enxadas, pas. picaretas, machados, so>ta
i-aiistlca. carbureto, ursrntco. enxofre, crcollna. pedras para moinho, íerragens era geral para
ronstrurç&o, uso doméstico, etc. etc.

Depositários dn COMCANIHA BRASILEIRA l)lí USINAS METAIXURG1CAS com altos Tor
nos pura a prtiducyno de ferro goza. grande IJiiilnnvfio de ferro c aço em narra, vergallvoes e
cuntoneiras; fundição de ferro c bronze. lubrUiição de parafusos, rcbltcs, pregos paru trilhos
--Impôs de fogão, panellas de :i pes, luilançus de estrado e para halcAo. pesos de ferro e lata»
icrros de ciigommur. loucas de ferro tuudldo. lavntorlos e pias de ferro fundido e esmaltado,
logiireirof. de ferro, bombas para agna. debulliadores para milho, canos de chumbo, etc

FABRICA NOVA ]ND|gM; ft %$£ ÚsT
iNinlas de Paris, tachas para sapateiros em ferro e lalão, louça de ferro bs-
Udo, cstanliado e esmaltado, bacias esianliadas, torradores, dobradicas- e"-

«Ões "ETERNO", etc.

HHH. OS PRODUCTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS
Óleo <le litdia«;a crú c fervi.lo marea TIGRE — Coalho» JACARÉ' — Enxa-
«Ias MINERVA e GAIUilEA — Cimento imjle* WHITE BROTHERS — Ci-
mento nacional — Dyn&mile e GeliKnite de Ntdtel — Forro guza da Usina

Morro Grande

%&&
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FILIAL EM S. PAULO: Rua Lbero Badaró 488
CAIXA POSTAL 618

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUI DO PAIZ
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Andréa Leeds George Murpit^
"Dia de Promessa", o film de John N. Stahl que será estreado amanhã, simulta-

neamente, nos cinemas São Luiz e Palácio

eroina do Texas

/COMEDIA, drama e emoção
^"" suo combinados com habili-
dado extraordinária para fazer
de "Dia de Promessa" um film
sensacional, inédito e fora do
r.ommum que terá sua estréa
*nrhnhã no Silo Luiz e Palácio.
'  elemento da producção
dá sabor ao outro, conseguindo
tornar este film um dos maio-
res suecessís da temporada.

0 elenco é composto por ce-
lebres nomes, como Adolphe
Menjou, Edgar Bergen, Charlie
MacCarthy e Andréa Leeds.

Essencialmente "Dia de Pru-
mossa" 0 uma tragi-comedia de
gente de theatro. Andréa Leeds,
è uma joven com ambição de
se tornar uma estrella, Ella pro-
cura Adolphe Menjou, um ido-
lo de theatro e do cinema que
está ficando velho, com uma
carta de apresentação, uma pro-
messa de um brilhante futuro.
A carta, escripta por sua pro-
genitor», estabelece a identida-
de delia como filha de Menjou.
Por razões românticas e proíis-
sionaes, o parentesco é, por am-
bos conservado em segredo. 0
resultado são complicações ro-
manticas na fôrma do noivo de
Andréa Leeds, George Murphy,
que tudo suspeita e a noiva de
Menjou, Ann Sheridan, Também
é um desastre, na vida de Edgar
Bergen, um ventriloquo que lu-
ta para ser reconhecido e que
adora Andréa Leddes em silen-
cio.

Para dar a sua filha a oppor-
tunidade profissional que ella
deseja, Menjou consente em vol-
tar^-r.ra o palco, desempenhan-
do o principal papel a seu la-
do. Elle pretende revelar a
identidade delia no fim da es-
tréa, mas a tragédia intervém.
A carta de apresentação reappa-
rece, comtudo, para revelar o
parentesco de Andréa e Men-
jou e fazer com que Murphy
faça as pazes com ella.

A producção foi dirigida por
John M. Stahl creador de obras
primas, sendo feliz neste film
por ter dado a todos os acto-
res, opportunidade para uma ex-
cellonte interpretação.

A BARREIRA
AMANHA, 

segunda-feira, a Ci-nelandia viverá um dia de
grande emoção. Na fachada doBROADWAY, em letras gigan-tescas os "fans" vão ler os no-mes do PAUL MUNI E BETTE
DA VIS!

São elles, os admiráveis ar-tistas da Warner Bros., as duasfiguras gloriosas de A BARREI-
RA (Border Town), um drama
de Laird Doyle e Wallaco Smith,dirigido por Archie L. Mayo,
que ainda conta com o coope-ração artística de outros nomes
famosos, como os de Margarel
Lindsay, Eugene Pallette, Ro-bert Barrat, Henry 0'Neil, Hobart Cavanaugh, Soledad Jime-
nez, Gavin Gordon etc.

E' o drama novelizado do
Johnny Ramirez, oriundo de
gente humilde, que trabalha
em serviços grosseiros durante
o dia e estuda Leis durante anoite. Empregado num bar do
segunda categoria tem enseja do
combater nos tribunaes uma ri»
caça, vencendo-a. Isso o enco-
raja. Quer ser grande, rioo a
poderoso. Vae para uma peque-na cidade de fronteira e se faz
secretario de Charlie Roark, o
dono de um cabaret, do qualnão tarda a se fazer sócio. A
esposa de Charlie, Marie, apai-
xona-se pelo bello mexicano •
tenta forçal-o a fugir em sua
companhia. Porém Ramirea é
leal e recusa trahir quem lhe
dera a mão para subir. Dosou--
perada de po3suil-o, Marie re-
solve matar o marido. Conduz
o mesmo, embriagado para a
garage, trancando-o ali, depois
de ligar o motor, para que os
gazes agissem livremente. Des-
coberto o crime, ella accusa
Ramirez de cumplicidade. Fal-o
apenas para se vingar do seu
despeito. Ramirez é preso como
principal accusado, mandatário
do crime nefando. Maria f cha-
mada ao tribunal e ali, em pie-na sala é subitamente atacada
de loucura..

Esta é — entretanto, — a
nossa opinião, o publico dirá
a sua a partir de amanh, depois
de ver e se emocionar eom o
drama immenso e se fartar eom
a arte puríssimo dos dois maio-
res premiados de Hollywood-
MUNI • DAIVS.

0 segredo para se ingrassar
no cinema pasece ser a gen-te passeiar pelo Holywood Bou

levard até que um agente de
actores, directores de elencos ou
um "scout" de talentos nos ve-
ja. Talvez leve annos c annos,
mais com tudo, talvez tenham
a sorte de Juanita Quingley.

Juanita tinha dois annos de
idade quando, num "passeio"
com sua mamãe pela celebre via
publica da capital do cinema, asorte a apontov. Solly Solinger,agente de actores, viu a menina
de olhos côr de amêndoa, cabel-

los castanhos e cheia de viva-
cidade."Madame", disse dirigindo-

Juanita, que agora será vista
no film de Deanna Durbin paraa nova Universal, "Idade Peri-
gosa", que estréa quinta-feirano São Luiz, foi escolhida en-
tre 200 crianças para desemps-
nhar o papel da filha de CIau-dette Colbert em "Imitação daVida". Este film fez com que a
Universal lhe desse um oontra-
cto de longo prazo, lançando-a
deffinitivamente como estrella
infantil.

Desde a mais tenra infância,
Juanita mostrou excepcional
habilidade no dominio da pala-vra e no cantar. Antes de fasertres annos de idade ella inter-
pretava varias canções em Fran-

Paul Muni, o creador de "Emile Zola". e Bette Davis, a inesquecível "JesebeP%
vêm juntos em "A Barreira", um film da Warner que o Broadway vae exhibit

ama nhã

MENINO DE OURO

A Historia do Suecesso
de Juanita Quigley

Randolph Scott e Joan Bennett, os principaes interpretes de "A Heroina do Te-
xas", a super-producção que o Plaza vae exhibir amanhã

PARA 
os muitos admiradores plraçío do homem, a nunca sua

com que conta, em todo companheira de lutas e dissabo-
mnndo, Joan Bennett £ uma daa res.
actrizes que personificam com Não obstante estar o mundo
mais propriedade e sempre en-
cantadora fragilidade feminina.
Não se afasta muito este paro-
cer da opinião que reina na pro-
pria Holywood, onde, pelo ma-
nos até ha muito pouco tempo,
achava-se Joan classificada na
categoria daquellas ethereas he-
roinas da tela cujo papel oon-
siste principalmente em ser ins-i

TOSSES? BRONCHITES?

Sé VINHO CRE0S0TAD0

atravessando a éra da especia-
lização, nada existe que agrade
menos a uma actriz de Holly-
wood do que se ver classifica-
da num determinado typo de
personagem, com virtual exclu-
são das demais.

Ignoramos se Joan Bennett
já manifestou alguma vez a sua
opinião a este respeito, mas, a' 
julgar por certas noticias pu-
blicadas em algumas revistaa
americanas, a elegantíssima lou-
ra da tela ficou por demais en-
thusiasmada com o seu papel
«im "A HEROINA DO TEXAS",
uma vibrante epopéa em que

ella apparece ao lado de Ran-
dolph Scott, Mal Robson, Ro-
bert Cummings, Robert Bar-
ratt, etc.

Esta primorosa super-produc-
ção da Paramount, que vae ser
posta em cartaz na próxima se-
mana, no Plaza, encantará por
certo aos fans de Joan, que irão
vel-a sob um novo aspecto, tal
seja o da uma primorosa actriz
dramática.

se á mãe de Juanita, sra. Mar-
tha Quingley, «Esta criança es-
tá no cinema?"

Apezar de receber uma res-
posta negativa e que ella não
tinha intenção de ver a filha no
cinema, o agente não se desil-
ludiu. "Si mudar de idéia, avi-
se-me", respondeu apresentan-
do-le seu cartão.

Os pais de Juanita não ti-
nham muita fé, mas guardaram
o cartão. Alguns dias mais tar-
de elles pensaram que, talvez,
Juanita tivesse uma opportuni-
dade no cinema. Communicaram-
se com o agente e Juanita teve
seu primeiro papel na tela, em"In Love With Life". Em se-
guida fez "We" re Rich A Gail"
e vários outros films.

cez e Inglez. Ella aprende rapi-
damente por meio de observa-
ção e explicação; gosta de ouvir
historias a respeito de tudo e
lembra-se de todos os detalhes
das historias que lhe são con-
tadas.

Juanita tem olhos côr da a-
mendôa, cabellos castanhos ola-
ros. É a mais jovem das actri-
zes de Holljrwood que diz dia-
logos diante da camera. Nasceu
a 24 de Junho em 1931.

Em "Idade Perigosa", ella
desempenha o papel da irmã de
Jackie Cooper, "A Pestinha",
que preoecupa Jackie durante
todo o sou namoro com Deanna
Durbin.

N;ÂO 
espera o Rex a têmpora-

da, a clássica temporada ai-
nematographica, que eomeça eom<>. Semana Santa, para proporcio-
n.r bons e grandes films aos
seus freqüentadores. O Rex, ra-
solvida uma nova orientação,
principia desde já — ou melhor,
já principiou — assa têmpora-
da. Ahi está asse film nota-
vel que tem hoje o seu ultimo
dia de exhibição — "A CIGANI-
NHA", — o melhor trabalho da
Jane Withers, • uma revelação
do cômico magnífico que é Bor-
rah Minevitch, em um film da
20th Century-Pox que obteve es-
ta semana um grande sueces-
so.

E já amanhã teremos no Rex
um film inédito da Metro Gol-
dwyn Mayer. Vejam bem — um
film inédito | E para qua sa
avalie do valor desse film, di-
gamos qua a principal figura 4
Mickey Rooney, podendo-se ao-
crescentar que ae trata mesmo
de um dos melhores trabalhos
desse artista que já não é mais
o menino que conhecíamos, mas
ainda não £ bem um rapaz.
Aliás, com elle apparece nesse
film — "O Menino de Ouro",
— e mais dois artistas de sua
idade: — Ronald Sinclair, quevae logo apanhar milhares de
fans, e a interessante Judy Gar-
land, que possue uma vos en-
cantadora. No romance ha ain-

Mickey Rooney, Judy Garland e Ronald Synclair ent,
uma scena de "Menino de Ouro", que o Rex va*

exhibir amanhã

OLYMPIADAS
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EDUCAR 
o physico é proteger

a raça. Verdade inconteste
que os governantes de todos
os paizes estão levando enthu-
siasticamente para o terreno da
pratica. No Brasil, o movimen-
to sportivo é hoje uma sadia
realidade. A nossa mocidade sa-
be que de um cérebro forte
e de músculos adextrados de-
pende o futuro da pátria. E se
dedica com o máximo das suas
energias tanto ao gymnasio
quanto á academia. Nas praias,
nas piscinas, nas canchas dos
estádios, a nova geração inter-
calla as lides diárias com opti-
mas demonstrações de destre-

za physica. Torsos robustos,
queimados de sol, exhibem-se
em pugnas difficeis num pa-
ganismo salutar e viril. E' o
espirito da Velha Grécia que
resurge. Para trás ficaram os
jovens mirrados, tomados de
pessimismo, velhos antes do
tempo por um intellectualismo
falso. Em troca ahi estão os
magníficos exemplares da nova
raça brasileira, feita de
todas as amálgamas e de todas
as virtudes. Para o Brasil que
pratica sports, que tanto sabe
disputar torneios do athletis-
mo como defender os seus di-
reitos, o film "OLMPIADAS" é

um bello espectaculo de Bellza
e Rythmo. A magnífica repor-tagem dos jogos olympico» rea-
lizados em Berlim em 1936, foitransformada pelo cinema numa
visão grandiosa de arte 1 Todos
os sports são mostrados no íilm
em angulações arrojadas.

A "câmara lenta» decompõe oestylo dos campeões do mundo.
Mostra como Jesse Owens ba-teu o record dos 100 metros.
Acompanha Meadows na con-
quista dos 4m35 de salto devara. Persegue, através de ki-lometros, a figura meuda do
laponez Son — o vencedor daMarathona. Desce ao fundo das

piscinas para mostrar como es
nadadores mais velozes do mun-
do utilizam as pernas e os bra-
ços. Realiza, emfim, verdadei-
ros prodígios de technica de
molde a fazer do que seria uma
simples reportagem, um gran-
de film com momentos emocio-
nantes, rythmo, continuidade e
tudo quanto possa constituir um
oxcellcnte espectaculo no gene-ro."OLYMPIADAS" será apresen-
tada por Art-Films ao nosso pu-blico, amanhã, no PATHE' PA-
LACIO. E* um film de campeões
do mundo para os campeões do
Brasil.

da C. Aubrey Smlth e Sophie
Tucker.

O drama encerra um thema de
amizade entre meninos, haven-
do entre elles uma lealdade
que emociona. Ha, como "ciou"
das emoções, uma corrida de ca-
vallos, mas qualquer coisa dif-
ferente do que nos tem mostra-
do o cinema, mesmo porque va-
5nos ver Mickey Rooney no pa-
pcl de jockey, disputando uma
partida que é de apostas, mas
também 6 de vida on morte,

»cheia de perigos a da sensa-
ção. 0 director da pellicula —

Alfred Green, í uma dst gav»
rantias da perfeição da obra,
que, pode-se dizer sem temer,
vae marcar uma nova éra para,
o Rex, a partir de amanhã.

GRÁTIS
Está doente T Quer saber • fot
tem ? Mande nome. Idade, pro-
flssfto, residência, enveloppe tel-
lado, para • resposta. Endere-

so : Caixa Poetai 009 — Bio.
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O representante norte-americano prepara-se para arre- .._ Um athleta japonez em difficeis exercidos de argola,
mesBOL t» disco na$ "Olymjiiadas'* : nas "Olympiadas" Uma linda állegoria das muitas que figuram no film"Olympiadas", ao espirito da Grécia antiga
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Lindo salto de trampolim executado por uma athleta
norte-americana nas Olympiadaê
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PARA O CAMPO
Os dias calidos do verão são seguidos, freqüentemente,
no campo, de noites frescas, que exigem roupas mais
quentes. A camisa em plaid, de cores vivas, feitio "tail-
leur'"; o pullover, de jersey azul, com culolte de flanella
da mesma cor; e o
vestido, em tweed,
reproduzidos na nos-
sa gravura, são dos
mais apropriados pa-

ra trazer nessa
oceasião.

Para cruzeiros
marítimos, para

acampar, pes-
car, excursio-

nar, as 15s finas,
leves, são o que

de melhor se
pode aconse-

ihar, para ve3ti-
meutas.
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COMO EMBELLEZAR
AS SOBRANCELHAS

Não devemos abasidoiniar as pequenas
tarefas necessárias «= As sob rancei has
bem cuidadas-podem ser um facto r de
belleza = A Idade madura deve atten-
der a esse detalhe de elegância P Es=
trellas' de Hollywood meticulosas no

traço de suas sobrancelhas
Por ELSIE PIERCE

(Especial para o uiakiO DE NOTICIAS)
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Jane ttryan usa um lápis castanho escuro, com quedá brilho ás siuis sobrancelhas, e as aprimora
MOVA YORK, 1938 —.

(Editors Press Servi-
ce) — Dizemos frequen-
temente que só as gran.des tarefas nos irüeres-
sam. A verdade é quecostumamos abandonar
as pequenas tarefas, mui-
tas dellas necessárias.
Quando assim procede-mos, vamos aceumulan-
do trabalhos e aborreci-
mentos para o futuro.

Este raciocínio appli-
ca-se ás sobrancelhas,
que devem merecer a
nossa attenção, porqueellas constituem um fa-
ctor importante de belle-
za. As sobrancelhas re-
presentam um retoque
final no conjunto da ele.
gancia feminina. Quan-
do bem cuidadas, forço-
samente agradam, e, ao
contrario, se dellas nos
esquecermos, estaremos
agindo contra nós pro-
prias, contra o nosso pra-zer de attrair sympa-
thias e admirações. So-
bretudo a idade madura
não deve esquecer esse
detalhe de elegância. A
juventude pôde escusar,
se de taes minúcias.

Sabemos que as mu-
lheres em geral prepa-ram diariamente as so-
brancelhas. E' um habi-

co recommendavel, quetoma apenas alguns mi.
nutos. Conhecemos um
processo muito commo-
do, que consiste no se-
guinte: depois de empoar
o rosto, alisar as sobran.
celhas com uma peque-nina escova e brilhanti-
na. Em seguida arran-
cam.se, com uma pinça,os pellos rebeldes.

Quando as sobrance.
lhas são arqueadas arti-
ficialmente, é convenien-

, te que um perito lhes dê
a linha adequada. 0
mais será trabalho pes.soai de conservação.

Pelo menos tres es.
trellas de Hollywood jáme confidenciaram os
seus constantes cuidados
com o traço das suas so-
brancelhas. Disseram-
me que usam ou uma lo.
ção gordurosa ou um
pouco de clara de ovo,
deixando seccar uma ou
outra applicação, que é
removida na manhã se.
guinte, com água quente.Feito o que, procedem
conforme a receita aci-
ma.

As sobrancelhas inle-
ressantes devem ter co_
lorido, o que se conse.
gue com os lápis corres-
pondentes á côr natural.

SEREIAS MODERNAS
Talvez tenha razão aquelle desenhista de modas, quando
diz que é nas roupas ara a praia que o desenhista mos-
tra a sua sciencia, escolhendo as linhas que dém maior
relevo aos attractivos femininos. Os dois modelos da nos-

sa gravura, além de
fèr~ —-^ originaes, são de ia-

ra distineção. O topo
tem uma capa azul,
forrada de vermelho;
e o gorro é de feltro,

com cordéis, pare
qmarrar sob o

queixo.

f

4' esquerda, um
casaco, em pi-
quê, com capuz.
A saia é nessa-
da. O collar e

de esponjas.
cortadas em fi-
curas de pas-

saros.

TEMOS 
assistido a vários cer-

tamens de belleza. a verda-
deiros combates ao primeiro lo-
gar no throno da formosura.

Senhoritas. cheias de Jé e de
vaidade, permittem que as com-
parem a Venus de Afilo, cujos
braços, ajfirmam, as professoras,
nas escolas norte-americanas, fo-
ram retirados porque ella roia
as... unhas. Creamos, em plena
Republica, rainhas disse ou da-
quillo, com coroas ridículas de
papelão ou de papel picado.

E essa soberana se mantém
ou se discute com uma seriedade
digna de melhor objectivo.

Ha tempos, certa rapariquita,
trabalhadeira, modesta e simples
de... idéas, foi escolhida para
monarcha de determinado cen-
tro. Entrevistada repetidas ve-
zes, tendo-se tomado, de súbito.

personagem suprema, cercada de
homenagens, a pobrezinha per-
deu a cabeça, enfermando de
enervaçãa ou de fadiga acima
das suas forças. Esmagar-se as-
sim uma creatura que ganhava a
sua vida tranquillamentc, dan-
do-lhe em troca ouropeis de car-
naval e envenenando-lhe a alma
tímida de anceios ephcmero» e
caricatos na sua essência vã *
de triumpho futíl ou pouco du-
rador.

Desse modo, ficou estragada
para sempre uma moça, cuja
existência de operosidade e de
quíetude transformou-se numa

¦ torrente de ideaes malsãos e vai-
dosos, que a fez soffrer moral e
physicamente.

Leio agora que, em contrasto
com os objectivos dos nosson
concursos, uma revista america-

n-, intitulada "MademoiselU"
propõe-se a conceder uma opera-
ção de cirurgia esthetica d mai»
feia das suas leitoras. Chove-

interesse, confessavam a sua deu-
dita... E, quando uma mulher
chega a ponto de imitar a fran-
queza do seu espelho, o caso 6

suir, pelo menos, o tal lt, trans-
formado hoje em emplasto da
feiúra.

Ganhou o prêmio, uma senho-

BILHETE AZUL

ONCU
ram, naturalmente, inúmera»
photçftraphias das desfavorecida»
pela Belleza que. levadas pelo

serio. Porque, nunca, jamais, em
tempo algum, a emula de Eva se
resignará a affirmar não po*-

rita Kate Fonts que declarou
com a franqueza de um apóstolo
mystico e, náo, mystificador:

— Tenfto 20 annos, sou vesga,
dtntuça e quasi cega.

E o seu retrato, confirmando
a sua desgraça, a revista das
mulheres bellas elegeu-a como
merecedora do bísturi esthetico
de esculptor afamado, que lheremodelará o rosto, os dentes «lhe fará crescer a cabelleira, tem
o auxilio da loção Belém 1

Esse medico será quasi como
um novo pae de Miss Kate, visto
que, se o outro lhe deu a vida,elle lhe dará o que, actuaímente,
é indispensável para a gloria dosexo que tudo desdenha, menosa Formosura e o Dinheiro !

E, se a moda pegar, se a nossaimprensa se sentir impellida arenovar o pittoresco concurso da"Mademoiselle", 
veremos se asinceridade sul-americana cor-responde á yankee.

Afinal, ainda com a recompen-
sa de uma recomposição no seurosto, sem encantos, parece-medemasiado duro a confissão fe-minina de semelhante e tio
grandioso infortúnio!

Notei sempre que o catholiciê-
mo, exigindo a revelação dos nos-sos peccados, admitte também
a grade, que occulta o confes-
sante daquelle a ouvir-lhe,' at-tento e sacrificado, a nomencla-
tura, pequena ou enorme, das
faltas comettidas.

Agora, assim ds claras, e com
photographias sem retoque, creio
W-e as brasileiras, somente...sympathicas, não adherirão aoreclame, mesmo d custa deuma... problemática operaçãode cirurgia esthetica.

CHRYSANTHÊME
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